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SENHOR

Ffereço a J^ojfa Magejlcide as 
Rejlexoes fobre a vaidade dos hofkeuSy 
ifto he 0 mefmo que offerecer em hum

* ii fe-
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j)cqueno Jhro aquillo de que o mundo 
todo fe  compoem̂  e que fô  Ĵ ojfa Mage- 

Jlade nad tem : fe liz  indigência, e que 
fà  em Voffa Magejlade fe  acha, De- 
clamcy cojitra a vaidade, e nao pude 
reftflir à vaidade innocente de pôr e f  
tes difcurfos aos Reaes pés de T̂ ojfa 
Mage fa d e , para que os mefmos p és, 
que heroicamente pizao as vaidades , 

fe  dignem qmoteger efas Reflexões, 
Mas que muito , Senhor, que as vai­
dades eflejad fà aos pés de Voffa Ma- 
geflade , fe  as virtudes o occupaÔ to­
do ? Alguma vez fe havia de ver a 
vaidade fem lugar,

Tem os homens em f l  mefmos hmn 
efpelho f le l , em que vem , e fentem a 
impreffad, que lhes fa z  a vaidade : 
V)jfa Mageflade fô  nefle livra apode 

fentir  ̂ e ver'^e ajfim para Voffa Ma­
geflade faber o que a vaidade he, fe-  
7'ia necejfario que' a efludafé aqui. 
Quanto' derao os homens '̂ e quanto
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valertão maïs , fe  fodejfem , iihuia 
que fojfe por ejludo, alcançar hu­
ma ignorância tao ditofa. Naõ he 
fó  nejla parte, Senhor, em que ve­
mos hum prodigio em Vojfa Mage- 
Jlade. A s gentes penetradas de ad- 
miraçad , e de refpeito , achao unidos 
em Vojfa Magejlade muitos attribu- 
tos gloriofos , que raramente fe  pude- 
raÕ unir bem -, e com ejfeito , quando 
fe  vio fenad agora , fentarfe no mef- 
mo Throno a Soberania, e a Benigni­
dade , a Ju ftiça , e a Clemencia, o 
Poder fupremo, ea Razaol Em F f -  
Magejlade ficar ao concordes, e fáceis 
aquelles impojfiveis.

A  mefma Providencia quizmani- 
fefiar o Rey , qne preparava para a 
fua Lufitania afftm o moftrou logo, 
porque o Oriente , ou Regio berço , em 
que Vojfa Mageftade amanheceo, nun­
ca vio figura tao gentil ; nefia fe  fun­
dou 0 primeiro annuncio da felicidade

Por-

L l



Portugueza, e foy a voz do Oráculo 
por onde a natureza fe  explicou, Nao 
foy precifo que os fuccejfos verificaf- 
fem aquelle vaticínio, porque Vojfa 
Magejlade ajfim que veyo ao mundo , 
fó  com fe  moflrar, - dijfe o que havia 
de fer. Hum femhlante augufto, mas 
cheyo de bondade , e agrado , foy o 
penhor preciofo das nojfas efperan- 
ças : venturofo , e claro prefagio y 
pois fe  fe z  entender até pela mefma 
fôrma exterior.

Chegou finalmente o tempo, em 
que os acertos de Vojfa Magejlade per- 

fuadem , que je  ha huma arte de rei- 
nar , ejfa nao podem os Monarcas a- 
prender , T)eos a infunde , nao em to­
dos 5 mas naqtielles f ô , a quem as vir­
tudes mais juhlimes fzerao merecer 
hum javor celejle : ijio dizem as refo- 
luçoes de V  fia  Magejlade; ellas mo- 
ftraÔ que naofor ao aprendidas, mf- 
pirad/ís fim, Por ijfio ãsprimeiras ac-

çoes



pes de Vojfa Magejlade nao fe  àtfitn- 
guem das que fe  vaÔ fegmudo ; todus 
fao iguaes, e todas grandes : aquel- 
les prelúdios , ou enfayos  ̂ nao cedem 
na perfeição a nenhuma parte da obra : 
daqui vem o parecemos , que VoJJa 
Magejlade nao fá nafceo para reinar  ̂
mas que ja  fahia reinar quando nafceo. 

Pelas- mãos da idade recebem os 
Soberanos a experiencia de mandar. 
Vojfa Mageflade fem depender dos an- 
nos 5 logo com o poder , recebeo a fci- 
encia de ufar delle : o que os mais de­
vem ao exercido , Vojjã Mage fa d e  
fó  0 deve á Omnipotencia ; por tjjb as 
difpof^oes deJ^oJfa Magejlade todas 
fao jujlas 5 porque com ellas f  ju fif i-  
ca Deos, Aos outros Reys fervem os 
homens porjbr^a do preceito a Poj- 
fa  Muge fa d e fervem por obrigaçao 
da ley , e também por obrigaçaõ do a- 
mor 5 defes dous vínculos, nao Jey 
qual he mayor  ̂mas he certo  ̂cpiie hum
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ãelles he violento ás ijezes, o outro he 
fuave femprc; porque as cadéas, ainda 
as que faomaispezadas, ficao fendo le­
ves 5 quando he o amor quem as f a z , e 
as fupporta, Todos fabem , Senhor  ̂
que antes que as nojfas voszes acclamaf 
fem a Vopi Migejlade ja  o tinhao ac- 
clamado os fioífos coraçÓes j nefies le­
vantou 0 mefmo amor o primeiro thro- 
no aque Voffa Mageftade fubio'̂  efe  
he certa aquella memorável profecia, 
que promette a hum Rey de Portugal o 

fer  fenhor de toda a terra, ja  podemos 
crer que chegou o tempo de cumprirfe , 
e efla fé  deve fundarfe nas virtudes de 
Vojfa Mageflade: e em quanto nao che­
ga a fe liz  hora de vermos 7ia mao de 
Mageflade o Cetro univerfal  ̂ja  vemos 
que V. Mageflade he digno delle; fedi­
do que he mais gloriofo o merecer flo quê  
0 alcançar, A  Real Pejfoa de V. Ma­
geflade guarde Deos inflnitos annos,

Mathias Aires Ramos da vSilva de Eça.



E u  que diíTe mal das vaidades, 
vim a cahir na de íer Author : 

verdade he que a mayor parte deftas 
Reflexões eícrevi fem ter o penfamen- 
tonaquella vaidade^ houve quem a 
ufcitou^mas confeffo que confenti fem 
repugnância , e depois quando quiz 
retroceder , naõ era tempo , nem pu­
de confeguir o íer Anonymo. Foy pre- 
cifo pôr o meu nome nefte livro, e 
aflim fiquei fem poder negar a minha 
vaidade. A  confiíTaõ da culpa coftu- 
ma fazer menor a pena. " •

Naõ he fó neíla parte em que íou 
reprehenfivel: he pequeno efte volu­
me, mas pode fervir de campo largo 
a huma cenfura dilatada.Huns haõ de
dizer que o eílylo oratorio , e cheyo

de



de figuras  ̂ era improprio na matéria; 
outros haõ de achar que as defcrip- 
çoes 5 com que ás vezes me afafto do 
fujeito, eraõ naturaes em verfo, e naõ 
em profa; outros dirão, que os con­
ceitos naõ faõ juftos , e que alguns ja  
foraõ ditos ; finalmente outros haõ de 
reparar, que aíFeflei nas expreílões al-
gims termos defufados, e eílrangei- 
ros. Bem fey que contra o que eu dif- 
fe 5 ha muito que dizer; mas he taõ 
natural nos homens a defefa, que naõ 
polTo paíTar fem advertir, que fe os 
conceitos neíle livro naõ faõ juftosjhe 
porque em certo genero de difcurfos,
eftes naõ fe devem tomar rigorofa-o
mente pelo que as palavras foaõ , nem 
em toda aextenfaõ, ou fignificaçaõ 
dellas. Se os méfmos conceitos fe a- 
ehaõ ditos, que haverá que nunca o 
fofie? E além difto os primeiros prin- 
cipios , ou as primeiras verdades, faõ 
de todos, nem pertencem mais a

quem



quem as diíTe antes, do qite a aquéí- 
les que as diíTerao depois. Se o eílyla 
he improprio , também pode ponde­
ra rfe que no modo de efcrever j as ve­
zes fe encontrão humas taes imperfei­
ções 5 que tem naõ fey que gaia , e 
brio : a obfervancia das regras nem 
fempre he prova da bondade do livro;, 
muitos efcreveraõ exaftamente, e fe- 
gundo os preceitos da arte, mas nem 
por iíTo o que diíleraõ foy mais fegui-» 
do 5 ou approvado: a arte leva comfi- 
go huma efpecie de rudeza ; a fermo- 
fura attrahe fó por í i , e naõ pela fua 
regularidade, defta fabe afaftarfe a 
natureza, e entaõ he que fe esforça, e 
produz coufas admiráveis ; do fugir 
das proporções, e das medidas, reful- 
ta muitas vezes huma fantafia tofca, e 
impolida, mas brilhante, e forte. Na­
da difto prefumo fe ache aqui; o que 
dilTe, foy para moílrar, que ainda em 
hum eftylo improprio fe pode achar

11 algu-
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alguma propriedade feliz, e agrada  ̂
vel.

Efcrevi das vaidades 5 mais para 
inftrucçaõ minha , que para doutrina 
dos outros 5 mais para diflinguir as 
minhas paixões  ̂ que para que os ou­
tros diílingaõ as fuas; por ilíb quiz de 
alguma forte pintar as vaidades com 
cores lifonjeiras , e que as fizeífem 
menos horríveis  ̂ e fombrias , e por 
confeqiiencia menos fugitivas da mi­
nha lembrança e do meu conheci­
mento. Mas fe ainda aííim fiz mal em 
formar das minhas Reflexões hum li­
vro 5 ja menaÕ poíTo emendar por ef- 
ía vez 5 fenaõ com prometter, que 
naõ hey de fazer outro ; e eíla pro- 
meífa entro a cumprir ja , porque em 
virtude delia ficaõ defde logo fuppri- 
midas as traduções de Qiiinto Curcio, 
e de Lucano. As acções de Alexan­
dre, e Cefar, que eftavaõ brevemen­
te para fahir á luz no idioma Portu-

guez.

'.'1.



guez, fîcao refervadas para ferem o- 
bras pofthiimas, e talvez que entaó 
fejaõ bem aceitas j porque os erros fa­
cilmente fe defculpaõ em favor de 
hum morto ; fe bem que pouco vale 
hum livro, quando para merecer al­
gum fuífragio, neceíTita que primei­
ro morra o feu Author j e com eíFeitó 
he certo que entaõ oapplaufo naõ 
procede de jufliça, mas vem por com­
paixão , e laftima.

Nao me obrigo porém a que (vi­
vendo quafi retirado ) deixe de occu- 
par o tempo em efcrever em outra lin­
gua ; e ainda que a vulgar he hum the- 
füuro , que contém riqueza immenfa 
para quem fe foubeífe fervir delia , 
com tudo nao fey qae fatalidades me 
tem feito olhar com fufto , e defagra- 
do para tudo quanto nafceo comigo : 
além difto > as letras parece que tem 
mais fortuna, quando eílao feparadas 
do lugar em quenafceraÓj a mudan-

ça



çâ Ha linguagem he como huma ar­
vore que fe tranfplanta, nao fo para 
friiâificar melhor,' mas tambem pa­
ra ter abrigo.

Vale,
 ̂'

Vanitas vanitatum, omnia 
vanitas. Eccl. cap. i . verf. 2.

TA-, I
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REFLEXÕES
S O B R E  A  V A I D A D E  
' ■ dos homens.

E N D O  o termo da vi- 
da limitado , naÕ tem 
limite a nolTa vaidade ;

j porque dura mais, do 
que nós mefmos , e fe 

introduz nos apparatos últimos da 
morte. Qne mayor prova, do que 
a fabrica de hum elevado maufo- 
leo ? N o filencio de huma urna 
depofitao os homens as fuas me­
mórias 5 para com a fe dos mai-

A  mores



Rejliexoes

mores' fazerem feus nomes immor- 
taes : querem que a lumptuofidade 
do tumulo iirva de infpirar venera­
ção 5 como fe folfem reliquias as 
fuas cinzas, e que corra por conta 
dos jafpes a continuação do refpei- 
to. Que frivolo cuidado ! EíTe trif- 
te refto daquillo'  ̂ que foy homem, 
ja parece hum idolo coJlocado em 
hum breve, mas foberbo domicilio , 
que a vaidade edificou para habita- 
çaõ de huma cinza fria , e deíla de­
clara a infcripçaõ o nome, e a gran­
deza. A  vaidade até fe extende a en­
riquecer de adornos o mefmo pobre 
horror da fepultura.

Vivemos com vaidade , e com 
vaidade morremos ; arrancando os 
últimos fufpiros , eftamos difpondo a 
nolfa pompa fúnebre, como fe em 
hora taõ fatal o morrer naõ baftaíTe

para
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Sobre a vaidade dos homens 3

para occupaçao: nelTa hora  ̂ em que 
eftamos para deixar o mundo , ou em 
que o mundo eílá para nos deixar 5 
entramos a compor, e a ordenar o 
noíTo acompanhamento 5 e aíTiftencia 
funeral, e com vangloria anticipa.da 
nos pomos a antever aquella ceremo- 
nia 5 a que chamaõ as Nações ultimas 
honras, devendo antes chamallas vai­
dades ultimas. Qiieremos , que em 
cada hum de nós fe entregue á terra 
com folemnidade , e faufto , outra 
infeliz porçaõ de terra : tributo in­
exorável ! A  vaidade no meyo d  ̂
agonia nos faz faborear a oflentaçao 
de hum luxo , que nos he pofterior, 
e nos faz fenfiveis as attençoes , c]ue 
haô dc din^irfc a noíla in^níibilida— 
de. Tranfportanios para o tempo da 
vida aquella vaidade, de que nao po­
demos fer capazes depois da morte r 
nifto he piedofa comnofco a vaida­
de porque em inftantes cheyos de

A ii dor,



4 Reflexões^

dor 5 e de amargura, iiao nos def- 
empara ; antes nas difpoííçÔes de hu­
ma pompa fimebre , dá ao noíTo cui­
dado huma appiicaçaõ, ainda que 
trifte 5 e faz com que divertido, e 
empregado o noíTo penfamento che­
gue a contemplar viftoía a noíTa mef- 
ma morte, e luzida a noíTa mefma 
fombra.

De todas as paixões , a que mais 
fe efconde, he a vaidade ; e fe efcon- 
de de tal forte , que a íi mefma fe oc­
culta 5 e ignora : ainda as acçoens 
mais pias nafcem muitas vezes de hu­
ma vaidade myítica  ̂ que quem a 
tem 5 nao a conhece, nem diílingue : 
a fatisfaçao propria , que a alma re­
cebe, he como hum efpelho em que 
nos vemos fuperiores aos mais ho- 
rnens pelo bem que obramos , e
niíTo coníífte a vaidade de obrar 
bem»



Sohre a vaidade dos homens.

Naõ ha mayor injuria , que o 
dcíprezo ; e lie porque o deíprezo 
todo fe dirige , e ofíende a vaidade ; 
por ilTo a perda da honra aFíiige mais 
que a da fortuna^ nao poique efla 
deixe de ter hum objefto mais certo , 
e mais vifivel, mas porque aquella 
toda fe compoem de vaidade, que 
he em nós a parte mais fenfivel. 
Poucas vezes fe expõem a honra por 
amor da vida , e quali íempre fe fa- 
crifica a vida por amor da honra. 
Com a honra , que adquire, fe con- 
folia o que perde a vida j porem,o 
que perde a honra , naõ lhe ferve de 
alivio a vida 5 que conferva *. como 
fe os homens mais nafceífem para te­
rem honra , que para terem vida , 
ou foíTem formados menos para exif« 
tirem no fer, que para durarem na 
vaidade. Jullo fora, que amaílem
com excelfo a honra 5 fe eíla nao fof-

fe
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^ Reflexões

fe qiiaii fempre hum defvario, que 
fe ÎLiftenta da eílimaçaõ dos homens, 
e fo vive da opiniao déliés.

0  nao fazer cafo do que he vaö, 
também pode nafcer de huina excef- 
íiva vaidade, e a eile gráo de vaida­
de nao chega aquella, que he medio­
cre 5 e ordinaria; e deita forte o ex- 
ceifo no vicio da vaidade vem a pro­
duzir a apparencia de huma virtude i 
que he a de nao fer vaidofo : e com 
effeito aiíim como o exceilo na virtu­
de parece vicio, também o exceifo 
no vicio vem de algum modo a pare­
cer virtude. Na mayor parte dos ho­
mens fe achao os mefmos generös de 
vaidade, e quaii todos íe defvane- 
cem dos mefmos accidentes , de que 
ellao , ou fe imaginao reveilidos ; 
porém alguns ha ,* em quem a vaida-

e exquiíita; por­
que



Solre a vaidade dos homens. 7

que confifte cm dcfprezar a mcfma 
vaidade, e cm nao fazer cafo dos 
motivos 5 em.que fe funda a vaidade 
dos outros.

Xrazem os homens entre ii hu­
ma continua guerra de vaidade; e 
conhecendo todos a v̂ aidade alheya 5 
nenhum conhece a fua i a vaidade he 
como hum inftrumento , que tira dos 
noiTos olhos os defeitos proprios 5 e 
faz corn que apenas os vejamos em 
huma diftancia immenfa 5 ao mefmo 
tempo cquc expoem a noiTa vifta os 
defeitos dos outros ainda mais perto, 
e majores do que fao. A  nofla vaK 
dade he a que nos faz fer infoppor- 
tavel a vaidade dos mais ; por iiTo 
quem nao tivelfe vaidade, nao lhe 
importaria nunca, que os outros a 
tiveifem.

Todas as paixoens tem hum tem­
po
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8 Reflexões
rJpo ceito em que comecao , e em que 

acabao: algumas fao incompatíveis 
entre fi , por ifib para nafcerem hu­
mas he precifo , que acabem outras. 
O  odio 5 e O amor nafcem comnofco , 
e muitas vezes fe encontrao em hum 
mefmo coraçao , e a refpeito do mef- 
mo objefto. A  liberalidade, a am- 
biçao 5 e a avareza, fao ordinaria­
mente incompatíveis ; manifeílao-fe 
em certa idade , ou ao menos então 
adquirem mayor força. Naõ fey fê 
diga 5 que as paixões faõ humas ef- 
pecies de viventes, que moraõ em 
mós 5 cuja vida 5 eexiílencia, feme- 
Ihante á noíTa , também tem hüm 

'tempo certo y e limitado ; e aífim vi­
vem 5 e acabaõ em nós, da mefma 

Torte que nós vivemos no mundo, e 
acabamos nelle. Com' todas as pai­
xões fe une a vaidade ; a muitas fer­
ve de origem principal ; na fee com 
todas ellas, ehe a ultima  ̂ que aca­

ba :

F

U'
5'



Sobre a vaidade dos homens, p

ba: a niefma humildade, com fer hu- 
ma virtude oppoíla j também coftu- 
ma nafcer de vaidade; e com eíFeito 
faÕ menos os humildes por virtude, 
do que os humildes por vaidade; e 
ainda dos que fao verdadeiramente 
humildes, he raro o que he infeníi- 
vel ao refpeito, e ao defprezo j e niC- 
to fe v ê , que a vaidade exercita o 
feupoder, ainda donde parece , que 
o naô tem.

A  vaidade por fer caufa de al­
guns males , nao deixa de fer princi­
pio de algiins bens: das virtudes me­
ramente humanas , poucas fe haviao 
de achar nos homens, fe nos homens 
nao houveífe vaidade : naõ fó fe- 
riao raras as acções de valor, de ge- 
neroíidade  ̂ e de conftancia , mas 
ainda eftes termos, ou palavras fe- 
r aõ como barbaras , e ignoradas 
tütalmente. Digamos , que a vaida-

B de
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de as inventou. O  fer inflexível he 
fer conftante ; o defprezar a vida he 
ter valor: faõ virtudes, que a natu­
reza deíapprova, e que a vaidade ca­
noniza. A  aieivofia , a ingratidaÕ, 
e deslealdade, fao vicios notados de 
vileza , por iíTo delles nos defende a 
vaidade, porque eíla abomina tudo 
quanto he vil. AíTim fe v ê , que ha 
vicios , de que a vaidade nos perfer- 
va 5 e que ha virtudes, que a inefma 
vaidade nos enfina.

Mas fe he certo , que a vaidade 
he vicio , parece diíHcil o^haver vir­
tude , que proceda delle ; porém nao 
hedifficil, quando ponderarmos, que 
ha eflPeitos contrários ás fuas cauíás. 
Orianias dores ha, que fe formão do 
gofto, e quantos goftos, que reful- 
taõ da dor ! EíTa infinita variedade 
dos objeêlos tem a mefma caufa por 
origem : as differentes producçoens,

que

fe. •
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que venios, todas fe compoeru dos 
mefmos princípios, e fe formao com 
os mefmos inftrumentos. Al^gumas 
coiifas degenerao á proporção, que 
fe affaftao do feu primeiro fer ; ou­
ïras fe dignificao, e quafi todas vao 
mudando de forma a medida  ̂ que 
vao ficando diilantes de fi rnefmas. 
As aguas de huma fonte a caca paflo 
mudao; porque apenas deixao a bre- 
nlia 5 ou rocha donde nafcem, quan­
do em huma parte ficao fendo limo , 
em outra flor , e em outra diamante. 
Que outra coufa mais he a natureza , 
do que huma perpetua, e fingular 
metamorpholis ?

A  vaidade parece-fe muito com 
o amor prop.rio , fe he que nao he o 
mefmo, e ie fao paixoens diveilasj 
fempre he certo , que ou a vaidade 
procede do amor proprio, ou efte 
he eiFeito da vaidade. Nafceo o ho-

B ii mem
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mem para viver em huma continua 
approvaçaõ de íi mefmo ; as outras 
paixões nos defemparaõ em hum cer­
to tempo', e fó nos acompanhaõ em 
lugares certos ; a vaidade em todo 
o tempo, e em todo o lugar nos 
acompanha , e fegue, nao fó nas C i­
dades 5 mas também nos defertos, 
nao fó na primavera dos annos , mas 
em toda a vida, nao fó no eítado da 
fortuna, mas ainda no tempo da def- 
graça : paixaõ fiel, confiante com­
panhia, e permanente amor.

Nada contribue tanto para a fo- 
ciedade dos homens, como a mefma 
vaidade delles : os Impérios, e R e­
publicas , nao tiveraõ outra origem 
ou ao menos nao tiveraõ outro prin­
cipio, em que mais feguramente fe 
fundaí^m : na repartiçaÕ da terra , 
nao fo fez juntar os homens os mef-

f*

mos
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mos generös de interefles , mas tam­
bém os mefmos generös de vaidades , 
e nifto fe vê dous eíFeitos contrários j 
porque fendo proprio na vaidade o 
íeparar os homens, também ferve 
muitas vezes de os unir. Ha vaida­
des , que fao univerfaes , e compre- 
hendem Villas , Cidades, e Naçoens 
inteiras \ as outras fao particulares , 
e próprias a cada hum de nós; das 
primeiras refulta a fociedade, das fe- 
gundas a divifao.

D izem , que goftos, e defgoftos 
nao fao mais que imaginaçao  ̂ po­
rém melhor fora dizer , que goftos, 
e defgoftos nao fao mais do que vai­
dades. Fazemos confiftir o noíTo bem 
no modo , com que os homens olhao 
para nós , e no modo com que fallao 
em nós  ̂ aflim até nos fazemos de­
pendentes das acçoens, e dos penfa-
mentos dos mais homens, quando

cre-
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cremos 5 que eiles nos attendem, e 
coniîderao eila imaginaçao , que li- 
fongea a vaidade , precifamente nos 
dá gofto : fe por alguma caufa ima­
ginamos o contrario , a mefma ima- 
ginaçao nos perturba , e inquieta. 
Nao ha gofto , nem defgofto grande 
naquillo, em que a imaginaçao nao 
tem a mayor parte, e a vaidade em­
penho.

A  vaidade diminue em nos algu­
mas penas ; porém augmenta aquel- 
las 5 que nafcem da mefma vaidade : 
a eftas nem o efquecimento cura, 
nem o tempo ; porque tudo o que 
offende a vaidade, fica fendo infe- 
paravel da noifa memoria , e da nof- 
fa dor. Entre os males da natureza , 
alguns ha que tem reniedio  ̂ porém 
os que tem a vaidade por origem, 
faq incuráveis quafi todos : e verda- 
deiramente como ha de acàbar a pe­

na ,

\

t
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na , quan'do a lembrança da oiFenfa 
baila para fazer, que dure em nós a 
affilcçao ? Ou como pode celfar a 
magoa , fe nao celîa a vaidade , que 
a produz ? Alguns fenlimientos h a , 
que fe incorporao, e unem de tal for­
te a nós, que vem a flcar-fendo hu­
ma parte de nós meimsos.

A  imaginaçao defperta, e dá mo­
vimento á vaidade; por iflo eíta nao 
he paixaõ do corpo,  ̂ mas da alma; 
nao he vicio da vontade, mas do en­
tendimento 5 pois depende do difcur- 
fo. Daqui vem, que a mais forte, e 
a mais va de todas as vaidades, he a 
que refulta do faber; porque no ho­
mem nao ha penfamento , que mais 
o agrade, do que aquelle, que o re- 
prefenta íuperior aos mais , e fupe- 
rior no entendimento, que henelle a 
parte miais fublime. A  fciencia hu­
mana o mais a que fe extende, he ao

conhe-
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conhecimento, de que nada fefabe : 
he faber o faber ignorar, e aílim vem 
a fciencia a fazer vaidade da ignorân­
cia.

Bem fe pode dizer , que o juizò 
he o mefmo que entendimento, po­
rém he hum entendimento folido; 
por iíTo pode haver entendimento 
fem juizo 5 mas naojuizo fem enten­
dimento : o ter muito entendimento 
ás vezes prejudica , o ter muito jui­
zo fempre he util: o entendimento 
he a parte que difcorre , porém po­
de difcorrer mal: o juizo he a meA 
ma parte que difcorre, quando diC* 
corre bem: o entendimento penfa , 
o juizo também obra; por iíTo nas 
acçóes de hum homem conhecemos 
o feu juizo , e no difcurfo lhe vemos 
o entendimento : o juizo duvida an­
tes que refolva, o entendimento re- 
folve primeiro que duvide  ̂ por iífo

eíle
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efte fe engana pela facilidade, com 
que decide, e aquelle acerta pelo 
vagar, com que pondera. Ordina­
riamente falíamos no ju izo , e nao 
no entendimento de D eos, e deve 
fer pela impreíTaó, que temos, de 
que o JUÍZO he menos fujeito ao er- 
10, que em Deos he impoíTivel : 
com toda efta ventagem , que acha­
mos nojuizo , pouco nos defvanece 
o ter juizo , e muito nos lifongea o 
ter entendimento. ^Coníideramos o 
juizo como coufa popular , ou fo­
mente como hum a efpecie de pru­
dência , fendo aliás coufa muy rara  ̂
e olhamos para o entendimento co­
mo coufa mais altiva , e em que re- 
fide a qualidade da agudeza ; e affim 
mais nos agrada o difcorrermos fub- 
tilmente, do que o difcorrermos com 
acerto , e ainda fazemos vaidade de 
voltar de tal forte as coufas, que fi­
quem parecendo , o que elaramente

C  ' fe
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fe fabe , que nao fao. O  engano 
veílido de eíoquenda , c arte , attra- 
he 5 e a verdade mal polida nunca 
perfuade. Fazemos vaidade de er­
rar com fubtileza, e temos pejo de 
acertar riiílicamente.

Todos fazem vaidade de ter ma- 
licia ; nem ha quem diga, que a nao 
tem 5 antes he defeito , que reconhe­
cemos com gofto 5 e confeíTamos 
fem repugnância : a razaõ h e; por­
que a mahcia coníiíle em penetra­
ção 5 por iíTo nao nos defendemos 
de hum defeito , que indica o termos 
ent êndimento. A  vaidade fa z , que 
nao ha coufa , que nao íacrifique- 
mos • ao defejo de parecer entendi­
dos 5 ainda que feja á cufla de hum 
vicio , ou de huma culpa. Quando 
nos queremos dar por huma bondade 
fcm exemplo, dizemos, que nao te­
mos malicia alguma: porém efte

pen-
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penfamento naó dura muito em nos j 
porque a vaidade nos obriga a que­
rermos antes parecer maos com en- 
terídimento , do que bons fem elle : 
verdadeiramente a falta de malicia he 
falta de entendimento; porque ma.-̂  
lida propriamente he aquella intelln 
gencia, ou a d o , que preve omal^l 
ou o medita; por iíTo he differente 
o ter malicia , e o fer rnaliciofo : 
tem malicia quem defcobre o mal 
para o evitar : he malicioío quem o 
antevê para o exercer *. a malicia he 
huma efpecie de arte natural, que 
fe compoem de combinações, e con- 
fequencias, e neíle fentidq a mali- 
eia he huma virtude politica. As 
mais das coufas tem muitos modos , 
em que podem fer coníideradas; por 
ilfo a mefma coufa pode fer peqlie- 
na 5 e grande ; pode fer m a, e tam­
bém boa ; póde fer injufta , e jufta : 
a vaidade porém fempre fe appro-

C  ii pnaT
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pria o modo  ̂ ou o fentido , em que 
a coiifa em nós fica fendo fuperior  ̂ e 
admiravel.

A  razaó naõ nos fortalece contra 
os males , que refultaõ da vaidade y 
antes nos expõem a toda a aóíivi- 
dade delles ; porque induzida pela 
me/ma vaidade ío nos moítra 5 que 
devemos íentir, fem difcorrer fobre 
a qualidade do fentimento. N o prin­
cipio dos noílos deígoíios 5 a razao 
naõ ferve para diminuillos , para ex- 
afperallos fim ; porque como em nós 
tudo he vaidade, também a noíTa ra­
zao nao he outra couía mais do que a 
noífa mefma vaidade. -Sente a razao 
o que a vaidade fente, e quando vi­
mos a íentir menos, he por cança- 
dos, e nao por advertidos. Daoiii

mos os noílbs acertos menos á von­
tade y do que á noífa fraqueza ; de­

vemos



Sohre a vaidade dos homeHs 21
vemos a noíTa moderaçao menos ao 
difcurfo , do que á noíTa própria de­
bilidade. Deixamos o fentimento^por 
cançados de padecer. A  duraçao do 
mal 5 que nos abate , nos cura.

Ha occaííoes, em que contrahi- 
mos a obngaçaõ comnofco , de nao 
admittirmos alivio nas noíTas ma­
goas 5 e nos armamos de rigor 5 e 
de afpereza contra tudo o que poüe 
confolarnos, como querendo, que 
a conftancia na pena nos juftilique, 
e íirva de moftrar a mjuíliça da for­
tuna : parece-nos , que o fer firme a 
noíla dor, he prova de fer jufta : eC- 
ta idea nos infpira a vaidade f  menos 
ciudadofa no focego do noflb ani­
mo , do que attenta em procurar a 
eftimaçaÕ dos homens. Huma gran­
de pena admira-fe , e refpeita-fe : he 
o que bafta para que a vaidade nos 
faça perfiftir no fentimen^o.

Os
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Os retiros  ̂ e as folidoes nem 
fempre fao eíFeitos do defengano , 
ss mais das vezes faõ deli nos de Iium 
fentimento vaõ, ou furores , em que 
brota a vaidade : entaõ nos move o 
fim occulto de querermos, que a de- 
monftraçao da dor nos faça recom- 
mendaveis: fazemos vaidade de tu­
do quanto he grande : amefma pena 
quando lie exceíliva , nos Jifongea ; 
porque nos promette a admiraçao 
do mundo.

Biiícamos a Deos quando o mun­
do nos nao bufca ; fe alguma oífen- 
fa nos irrita, deixamos a fociedade , 
nao por arrependidos , mas por quei- 
xoíos, e menos por amar a D eos, 
que por aborrecer os homens. A  
vaidade nos infpira aqiielle modo de 
vingança , e parece com effeitoy 
que o deixar o mundo he deíprezal- 
lü. AíIIm feraj mas quem defeja

I

Ü
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vingarfe aiiida ama 5 e quem fe niof- 
tra ofFendido ainda quer. Amamos 
o mundo , e as fuas vaidades ; por­
que o amor das coufas^vas he em nos 
quafr infeparavel. G  mundo , e a vi­
da tudo he o mefmo  ̂ e quem ha que 
fem loucura deixe de amar a vida? 
Tudo no mundo he vaõ , por iíTo a 
vaidade he a que move os nolTos paf- 
fos : para donde quer, que vamos, a 
vaidade nos leva, e himos por vai­
dade. Mudamos de lugar, mas naõ 
mudamos de mundo.

A  mefma vaidade  ̂ que nos fe- 
para do comercio dos homens, pa­
ra fepultarnos na folidaõ de hum 
Clauftro 5 vem depois a ccnfervarnos 
nelle 5 e por hum mefmo principio 
nos conduz , e nos faz permanecer 
fempre no retiro. Fazem os homens 
ludibrio da mudança da vontade, 
por illo muitas vezes fomos firmes

 ̂ fó
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fó por evitar o defprezo, vindo a 
parecer perfiííencia na vocaçaõ, o 
(jue fó he conílancia na vaidade. V i­
vemos temerofos, de que as noíFas 
acções fe reputem como eíFeitos da 
nolFa variedade: queremos mudar, 
mas tememos o parecer vários ; e aF- 
fim a conílancia na virtude naõ a de­
vemos á vontade, mas ao receyo ; 
naõ a confervamos por go ílo , mas 
por vaidade : e eíla aífim como nos 
faz confiantes na virtude, também 
outras vezes nos faz confiantes na 
culpa.

Ha vários termos no progreíTo 
da noíTa vaidade : efia no primeiro 
efiado da innocencia vive em nós co­
mo occulta, e efcondida : o tempo 
faz que ella fe mova, e fe dilate : íe- 
melhante ás aves, que nafcem todas 
fem pennas, ainda que todas em fi 
trazem a materia délias. A  noífa al­

ma
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ma eftá diípofta para receber, e con­
centrar em íi as impreiloens da vai­
dade; eeíla , que infenfivelmente fe 
forma , do que vemos ; do que ouvi­
mos 5 e ainda do que imaginamos, 
quando crefce em nós ; he imperce- 
ptivel, da mefma forte  ̂ que crefce 
imperceptivelmente a luz , e que 
apenas fe diftingue a elevaçao das 
aguas. Náfcemos fem vaidade; por­
que naícemos fem ufo de razao  ̂
nem de difcurfo: quem diíTera , que 
aquillo 5 que nos devia defender do 
mal 5 he o mefmo que nos conduz a 
elle 5 e nos precipita ! Todas as pai­
xões daÕ comnoíco paíTos iguaes no 
caminho da vida: logo que vimos 
ao mundo  ̂ começamos a ter odio y 
ou amor , trifteza , ou alegria : fó a 
vaidade vem depois , mas dura fem- 
pre 9 e quando fe manifeíta, he tam­
bém quando em'nós começa a appa- 
recer o entendimento ; por iílb a

emen-
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emenda da vaidade he taó difFid!  ̂
porque he erro , em que o entendi­
mento tem parte de algum modo.

O homem de huma mediocre 
vaidade he incapaz de premeditar 
emprezas , nem de formar projedos : 
tudo nelle he fem calor : a fua mef- 
ma vida he huma efpecie de lethar- 
go : tudo o que procura he com 
paíTos vagarofos, cobardes, e def- 
cuidados, porque a vaidade he em 
nós como hum efpirito dobrado  ̂que 
nos anima; por líTo o homem , em 
que a vaidade naõ domina he tími­
do 5 e fempre cercado de duvida , e 
de receyo : a vaidade logo traz com- 
íigo o defembaraço , a confianca , o 
arrojo, e a certeza. Prefume muito 
de íi quem tem vaidade j por ilfo he 
confiado: nao prefume de fi nada 
quem nao tem vaidade, poriílb he 
tímido. A  vaidade nos faz parecer,

que

í í
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que merecemos tudo 5 por ifib em- 
prendemos, e confeguimos as ve­
zes : a falta de vaidade nos faz pa­
recer 5 que nao merecemos nada, 
por iíTo nem bufeamos , nem pedi­
mos. Efte extremo he raro , o outro 
he muy commum, daquelle fe com­
põem o mundo 5 defte o Ceo.

'

A  diíferença , e defigualdade 
dos homens he huma das partes , em 
que fe eftabelece a fociedade^ por 
iílb efta fe funda em principios de 
vaidade^ porque f ó .a vaidade fabe 
corporificar ideas  ̂ e fazer differen­
te , e deligual o que he compofto 

‘ por hum mefmo modo , e organiza­
do de huma mefma forma. Os ho­
mens mais vaidofos fao os mais pio- 
prios para a fociedade : aquelles que 
por temperamento, por razao, ou por 
virtude fe fazem menos fenfiveis aos 
impulfos da vaidade , fao os que pe-
. D ii  la
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la fiia parte contribuem menos na 
commimicaçaõ dos homens: oceu- 
pados em huma vida mole, iíenta 5 e 
fem aeçaõ^ fó biifcao no defeanço a 
fortuna folida , e defprezaõ as ima­
gens de que fe compoem a vaidade 
da vida civil.

A  defordem dos homens parece 
que he precifa para a coníervaçao da 
fociedade entre elles : he precifo 
com effeito, que fejamos loucos , e 
que deixemos muitas vezes a realida­
de das coiifas , fó por feguir a appa- 
rencia, e vaidade dellas. Que ma­
yor loucura , que a que nos expõem 
a perder a vida na expeólaçaõ de po­
dermos fervir de objefto ao vaidofo 
ruido da fama ? Qiie mayor delirio , 
que íacrificarmos o defeanço ao de- 
fejo de fermos admirados ? Que def- 
vario mayor, que o fazer idolo da 
reputaçaõ, fazendo-nos por eífa cau-

fa

i
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fa dependentes, naó fó das acções 
dos homens, mas também das fuas 
opiniões 5 naõ fó das fuas obras 5 mas 
tamibem dos feus conceitos ?

A  vaidade nos enfina, que as ac­
ções heróicas fe fazem immortaes 
por meyo das narrações da hiftoria j 
porem mal pode caber na lembran­
ça dos homens todos os grandes fuc- 
ceílbs 5 de que le compoem a varie­
dade do mundo : ainda o mefmo 
penfamento tem limite , por mais 
que nos pareça immenfa a fua ef? 
fera. Naõ ha hiftona y que verda­
deiramente feja univerfal: quantos 
Achilles teraÕ havido 5 cujas noticias 
fe acabaraõ 5 fó porque naÕ tiveraõ 
Homeros , que as fizeífem durar hum 
certo tempo  ̂ e lílo por meyo do en­
canto de hum Poema illuftre ? Qiian- 
tos Eneas fem Virgilios ? Quantos 
Alexandres fem Qiiintos Ciucios ?

N a
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N a infanda do mundo começarao lo­
go a haver combates , por ilfo as vi­
torias fempre forao de todas as ida­
des ; porém efles mefmos combates 
fe desfaziaõ hims a outros j porque 
a fortuna do vencer fempre foy va­
ria 5 e inconílante. As noticias das 
vitorias também fe vinhao a extin­
guir humas pelas outras. Se quizer- 
mos remontar ao tempo que paifou , 
a poucos paííos havemos de encon­
trar a fabula, cuberta de hum véo 
efcuro 5 e impenetrável : tudo quan* 
to aquelle tempo encerra nos he def- 
conhecido totalmente. Os primeiros 
homens, que á força do fogo , e fan- 
gue fe fizeraô árbitros da terra , nos 
mefmos fundamentos das fuas con- 
quiftas deixarao íepultadas as fuas 
acções : o valor com que poderão 
perpetuar nos feus defcendentes o 
poder 5 e a mageftade , naõ lhes po­
de perpetuar o nome : das majores

Mo-
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Monarchias ainda fe ignora quem fo- 
rao feus primeiros fundadores. >

Qiie fao os homens mais do que 
apparencias de theatro ? Xudo nelles 
he reprefentaçao 5 que a vaidade 
guia: a fatal revolução do tempo, 
e o feu curfo rápido , que coufa ne­
nhuma pára , nem fufpende 5 tudo 
arraíla , e tudo leva comfigo ao pro­
fundo de huma eternidade. Is efte 
abyfmo, donde tudo entra , e nada 
fahe 5 fe vao precipitar todos os fac- 
ceílos 5 e com elles todos os Impé­
rios. Os noílbs antepalTados ja vie- 
raõ 5 eja foraõj e nós daqiu a pou­
co vamos fer também antepaflados 
dos que haÓ de vir. As idades fe re- 
novaõ 5 a figura do mundo fempre 
muda 5 os vivos, e os mortos con- 
tinuamentc fefuccedem, nada fica, 
tudo fe ufa, tudo acaba. Só Deos
he fempre o meímo, os feus annos

nao
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iiaõ tem fim , a torrente das idades , 
e dos feculos corre diante dos feus 
olhos 5 e elle vé a vaidade dos mor- 
taes 5 que ainda quando vao paíTan- 
do o iníbltao , e fe fervem defíe mef- 
mo inftante , em que paíTao para o 
offenderem. Miferaveis homens , 
genero infeliz, que neíTe momento , 
que lhes dura a vida, preparaõ a fua 
mefma reprovação; e qvetendo vai­
dade , que lhes faz parecer, que tu­
do meditao , que tudo fabem, e que 
tudo prevêm, fó a naõ tem para an­
teverem as vinganças de hum Deos 
irado , e que com o feu mefmo fof- 
frimento 5 efilencio, clama, amea­
ça , ju lga; condemna.

Acabao os Heróes, e também 
acabao as memórias das fuas acções ; 
aniquilao-fe os bronzes , em que fe 
gravao os combates ; corrompem-fe 
os mármores, em que fe efçulpem

os
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Söhre a vaiàaàe dos homens, 3 3
os triunfos ; e a pezar dos milagres 
da eftampa , também fe defvanecem 
as cadencias da profa , em que fe 
defcrevem as emprezas 5 e fe difli- 
pao as harmonias do verfo , em que 

. fe depofitao as vitorias : tudo cede 
á voracidade cruel do tempo. Aca- 
bao-fe as tradições muito antes que 
acabe o mundo ; porque a ordem 
dos fucceíTos nao fe inclue na fabri­
ca do Univerfo ; he coufa exterior, 
e indifferente. Os monumentos , 
que fazem da hiftoria a melhor par­
te , e a mais vifivel, nao fó fe eftra- 
gao 5 mas defapparecem , e de tal 
forte, que nem velrigios deixao por 
onde ao menos lhes recordemos as 
ruinas. Nao tem mais duraçao as 
cinzas dos Heroes , porque as meí- 
iiias urnas, que as efcondem , fe deí- 
fazem, e os mefmos epitáfios , pôr 
mais que fejao profundos os caia- 
íleres, infenfivelmente vad' fugin-

E do
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34 deflexões
do dos noflbs olhos , até que fe apa« 
gao totalmente. Aiuda as coiihis 
inanimadas, parece que tem hum 
tempo certo de vida : as pedras , de 
que feformaõos padrões 5 vaõ per­
dendo a união das fuas partes  ̂ em 
que coníifte a fua dureza, até que 
vem a rediizirfe ao principio com- 
mumdetudo; terra, epó.

Por iíTo he loucura facrificar a 
Vida por eternizar o nome; porque 
dos meímos Heroes também morre 
o nome, e a gloria: a difterença h e , 
que a vida dos Varões liluílres com- 
poem-fe de annos, como nos mais 
homen^, e a vida das fuas acções 
compxiem-fe de feculos  ̂ porém ejC- 
tes ácabao, e tudo o que fe encerra 
nelles, vem a entrar finalmente’ no 
cáos do  ̂efquecimento. Tudo no 
mundoJaõ fombras, que paífaõ; as 
que faõ mayores , e mais agiganta^

das y
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das, duraõ mais horas, mas também 
fe extinguem, e do mefmo modo, 
que aquellâs, que apenas tiverao de 
exiftencia alguns inftantes. O  delejo 
nos finge mil objeftos immortaes, e 
entre elles a fama he ao que mais nos 
inclina a vaidade j fendo que o mef- 
rao a r , que lhe dilata os eccos, lhe 
confunde, e apaga a voz. Nas cou- 
fas he tranfito, o que nos parece per­
manência : a diverfidade, que ve­
mos na duraçao délias, he porque 
humas gaftaó mais tempo em acabar 
que outras ; de forte que propria­
mente fó podemos dizer, que as cou- 
fas eftaó acabando, e naô que eltao
fendo.

Porém deíles mefmos delírios re- 
fiika 5 e depende a fociedade j por­
que a vaidade de adquirir a fama in­
funde aquelle valor nos homens, que 
cuaíi che^a a transformallos em mu- 

 ̂  ̂ E ii ralhas
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ralhas para defeza das Cidades, e dos 
a vaidade de ferem atteu-' i l i •

didos os reduz á trabalhofa occupa- 
çaõ de indagarem osfegredos da D i­
vindade, o giro dos aílros, e os myf- 
terios da natureza ; a vaidade de fe­
rem leaes os faz obedientes : a vaida­
de de ferem amados os faz benignos : 
e finalmente a vaidade, ou amor da 
reputaçao os faz virtuofos. Daqui 
Vem, que o homem fem vaidade en-. 
tra em hum defprezo univerfal de tu­
do , e começa por íi mefmo : olha 
para a reputaçao como para huma 
fantafia , que fe forma, e fe fuften- 
ta de hum fufurro mudavel, e de hii- 
ma opinião fempre inconftante : olha 
para o valor como para hum meyo 
cruel, que a tyrannia ideou para 
introduzir no mundo a efcravidao: 
olha para o reípeito como  ̂para hu­
ma ceremonia , ou dependencia fer- 

que indica poder ern huns, e
nos



Sobre a vaiibade dos homens. 3 7

nos outros medo , femelhante á eíla- 
tua dejupiter, diante da qual todos 
fe proílraó , nao .por amor do ídolo , 
mas porcaufa do rayo , que tem na 
maó : olha para a benignidade como, 
para hum modo 5’ ou artificio de at~ 
trahir a fi a inclinação dos o u tro s,e  
por iíTo virtude mercenária : olha pa­
ra a lealdade como para humaftoy 
que precifamente .refulta de .huma 
fubmiíTao neceíTaria : e ultimamente 
olha para a fama como para hum ob- 
jeólo vago  ̂ e incerto  ̂ e que na rea'- 
'lidade vai menos do que cufta ,a‘ con-
fe"guir. ' 'r

Com os annos nao diminue .em 
nós a vaidade, e fe muda he fo de 
efpecie. A  cada paíTo 5’ que damos 
no difcurfo da .vida 5 íe nos .offerece 
hum theatro novo, compoíló.de re- 
prefentaçoes diverfas, as quaes fuc- 
ceílivamente vaó fendo objeólosvda

' noílk
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noíTa attençao, e da noíTa vaidade. 
Aílim como nos lugares 5 ha também 
horizontes na idade, e continuamen­
te himos deixando huns , e entrando 
em outros , e em todos elles a meC- 
ma vaidade, que nos cega , nos guia. 
Nem fempre fomos fufceptiveis das 
mefmas imprefsões ; nem fempre fo­
mos fenfiveis ao mefmo fentimento j 
fempre fomos vaidofos, mas nem 
fempre domina em nós o mefmo ge- 
nero de vaidade.

Ha :vicios j que raramente dei­
xamos 5 fe elles primeiro nosnao dei- 
xao ; e quando com o tempo fegui- 
m os' o exercicio de obrar bem , nao 
he porque o conhecimento , ou a ex- 
periencia nos determine, mas porque 
continuamente os annos nos vaõ fa­
zendo incapazes de obrar m al; e af- 
íim virtudes ha , que primeiro come- 
çaÕ pela|noíTa incapacidade, do que

por
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Sohre a vaidade dos homens 3 9
por nós mefmos ; e nos noíTos acer­
tos a razaõ he a que quafifempre 
tem menos parte. Só a vaidade nao 
enfraquece, por mais que o vigor nos 
falte ; como fe fora hum aftefto da 
alma independente da difpoíiçaõ do 
corpo.  ̂ i

Nao temos alegria, feeílá deí- 
contente a vaidade ; da mefma forte, 
que a defgraça nao afflige tanto, 
quando fe acha a vaidade fatisfeita. 
A  mefma morte nao fe moftra com 
igual femelhante nos fupplicios ; por­
que a qualidade delles influe mayor, 
ou menos pena : por iíTo as honras 
do cadafalfo fervem de alivio ao de­
linquente  ̂ porque a vaidade, que 
eftá vendo a attençaõ do golpe, det­
te efconde ao mefmo tempo o hor­
ror , e entretida nos fauílos do luto , 
deívia da memória huma grande par­
te da confideraçaõ da ruina.

Pa-
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Para nada- fer permanente em 

nós, até o odio fe extingue : cança- 
mo-nos de aborrecer: a nolFa incli­
nação tem intervallos, em que fica 
iíenta da fua maldade natural : nao 
efquece porém o odio , que teve por 
principio a vaidade oíFendida j aílim 
como nunca o favor efquece quando 
fe ^dirige; e tem por objeíto a vai­
dade de quem recebe o beneficio. A  
noíTa vvaidade he a que julga tudo : 
dá eílimaçaõ ao, favor, e regula os 
quilates á oíFpnfa : faz muito do que 
he nada : dos accidentes faz fubítan- 
cia : e fempre faz mayor tudo o que 
diz jVefpekp a fi. Nos beneficios pa­
gamos-nos menos da utilidade 5 que 
do obfequip nas offenfas coníide- 
ramos mais o atrevimento da injuria, 
quejOjpfejuizjo do por,jíió fe 
lente menos dor das feridas., do 
que o'arrojordo impulfo j  e áífim na 
vaidade nuirca fe formad',cicatrizes 
. f ' Î ", * fir-
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Söhre a vaidade dos homens- 41
firmes, e fegiiras ; porque a lembran­
ça do aggravo a cada inftante as 
faz abrir de novo ; e verter fangue.

O  corpo nao he fenÎivel iguai- 
mente em todas as fiias partes i hu­
mas fofreni, e refiftem mais ; qual­
quer defconcerto em outras lie mor­
tal : affim tambem no corpo da vai- 
dade ha partes , em que pen|:tra mais 
O fentimento : daqui vem inimifades , 
que nem a morte réconcilia 5 odios 
que durao tanto como a vida. Xiido 
O que nos tira , ou diminue a eftima- 
çao 5 nos ferve de tormento ; porque 
O reipeito he o idolo commum da 
vaidade j aquillo que o offende 5 nao 
fe perdoa facilmente, e fica fendo
como hum facrilegio irrem iffivele 
como hum principio de donde fe ori- 
ginao tantas, averfoens hereditárias.

Acabando tudo com a morte 9
F fó
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fó a deshonra iiaõ acaba ; porque o 
labéo ainda vive mais do que quem 
o padece : por mais infenfivel que ef- 
teja hum cada ver na fepultura ( per- 
mitta-le o hyperbole ) lá parece que 
a lembrança cie huma infamia , qué 
exifte na memória dos que ficao , lhe 
eílá animando as cinzas 5 para o fa­
zer capaz de afflicçao , e fentimento: 
terrivel qualidade, cujos effeitos, ou 
cujo mal, nao fe acaba, ainda de­
pois que acaba quem o tem; fendo 
a unica defgraça , que fe imprime na 
alma , como hum caradler immortal! 
A  morte naõ ferve de limite á deshon­
ra ; porque efta vay fegumdo a pof- 
teridade como huma herança barba­
r a , c infeliz. Eííes fao os penfamen- 
tos, que a vaidade nos infpira, e co­
mo huma paixao inconfolavel, até 
nos perfuade, que ainda depois de 
mortos podemos fentir a infamia: e f­
ta diminue a eftimaçaõ, e o refpeito;

epor
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e por iffb mortifica tanto, tomo 
fe a iníamia do delifto fo coníiftiirc 
na attençao , e opiniao dos homens  ̂
ê /nao no deUílo' m efmo;'ou fe fó 
füíle deshonra aquelia que fefabe, 
e naõ aquelia que íe ignora.

Se a melancolia nos defteria pa­
ra a folidaõ do ermo, nao deixa de 
ir comnofco a vaidade ; e então fo­
mos como a ave defgraçada, que poi 
mais que fuja do lugar em que rece- 
beo o golpCjfempre leva no peito atra- 
veflada a fetta : nunca podemos fugir 
de nós : para donde quer que vamos , 
himos com os noííos meímos defva- 
rios 5 íe bem que as vaidades do ermo 
faõ vaidades innocentes. A  natureza 
naõ. tem lá por objefto mais do que 
a fi mefma, e a vaidade , que tem na 
complacência, com que fe contem­
pla 5 coníifte em refleíbr fobre os en­
ganos do feculo 5 e fobre as verda-

F ii àQS.*1
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des da folidao; e fe alguma vez che­
ga a fer exceííiva elFa mefma com- 
placencia  ̂nao importa j porque a vai­
dade de fer virtuofo tamhem parèce 
que he virtude; e aííim vimos a ter 
jnaquelle cafo hum vicio, que nos 
emenda  ̂ e hum defeito ̂  que nos me­
lhora.

Oh quanto he efpeciofa a tran­
quilidade do deférto ! Lá naõ ha odio, 
nem foberba ; nao ha crueldades nem 
inveja: eftes monílros faõ feras in- 
viíiveis 5 que habitao entre nós , para 
ferem miniílros fataes das noífas dif- 
cordias, e das noífas afflicçoens; naf- 
cem da noífa fociedade  ̂ e fe íuílen- 
taõ da noífa mefma communicaçaõ : 
por iífo a virtude coíluma fugir ao 
tumulto^ porque a noífa maldade nao 
he pelo que loca a cada hurn de nós, 
mas pelo que refpeita aos outros : fo­
mos perverfos por comparaçaõ ;

reci-

\ •

0.-
l

I: l

■' I

i-il



Sobre a vaidade dos homens. 4 >
reciprocamente huns fervimõs de ob- 
ie£lo ás iniquidades dos outros^ a 
vaidade fempre foy origem dos noíTos 
malesjmas primeiro que.a vaidade,foy 
o comercio commum das gentes.; poi- 
que delle refulta a vaidade como con­
tagio contrahido no trato, e conver- 
façaó dos homens. O  noflo entendi­
mento facilmente fe inficiona , naõ fó 
com as opinioens próprias, mas tam­
bém.com as alheas; nao fó comas 
próprias vaidades, mas também com 
as dos outros : nao fey fe feria mais 
util ao homem o fer incommunicavel.

Vemos, confufamente as appa- 
rencias de que o mundo fe compoem : 
os nollbs difcurfos rarameme encon­
trão com a verdade-, com a duvida 
fempre ; de forte que a fcienCia hu­
mana toda' confifte fera duvidas. 
Ainda dos primeiros principios vifi- 
veis, e materiaes, fó conhecemos a

exif-c' i
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exlilencia  ̂ a natureza nao ; porque 
a contextura do univerfo he em iî 
unida , ,e regular em forma, que na 
ordem das fuas partes naõ fe podem 
conhecer humas , fern fe conhecerem 
todas ; por ilîb todas íe ignorao, por* 
que nenhuma fe conhece: fò aVai- 
aadc coilúma decidir fem embara* 
ço 51 porque nao chega a imaginarfe 
capaz de erro : os homens mais obf- 
tinados fao os mais vaidofos , .  e 
feinpre a porfia vem a proporção da 
vaidade.

Algumas duvidas , ha que refpei- 
tamos; masnem aeíTas perdoa a vai­
dade 5 pois.niinca quer que fiquem iii- 
decifas : mas infelizmente , porque 
nellas fempre* a foluçaõ.  ̂da duvida 
vem a confiftir em outra .duvida ma­
yor. Quafi tudò tranfcende á noP* 
fa comprehenfao , 'mas .nada tranf­
cende. ánplTa vaid^de>'Naturalmente

11'-
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Sobre ã vãiãade dos homens. 47
nos ht odiofa a irrefoliiçao , e antes 
nos inclinamos a errar , do que a ncai 
irrefolutos: o confeilar ignorancia 
he afto a que fe oppoem a vaidade ; 

-iendo que rara he a coufa , que fe nos 
moftra , fem hum certo veeo que a 
efconde j de forte que nao vemos 5 
nem bufcamos os objeftos, mas a 
fombra déliés.

Nas paixoens he natural o en­
tretemos cada huma com a efperan- 
ça 5 que lhe he propria ; e com efièifo 
nada he mais agradavel do que hu­
ma efperança lîibnjeira. O defejo fe 
deleita em meditar no bem 5 que ef- 
pera ; e a natureza , a quem as pai­
xoens tem fempre em acçao, nao 
celfa-de guiar o penfamento para 
aquella mefma parte 9 para donde a 
noifa inclinaçao propende j por ilfo 
o amor continuamente nos promet­
te 5 que ha de acabar a tyrannia , e

que
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que cedo ha de vir a feliz correfpon- 
dencia j o odio nos fegura, que vem 
chegando o dia da vingança; e final­
mente a vaidade fó nos oíFerece ideas 
de refpeito, e de grandeza ; e defta 
forte nao vivemos, efperamos a vi­
da. ->

Ha hum genero de vaidade , que 
toda confifte em procurarmos que fe 
falle em nos ; por iíTo a mefma vai­
dade inventou a fraze de dizerfe 5 que 
vive no efcuro aquelle de quem fe 
nao falia , dando a entender, que as 
emprezas, por meyo das quaes fe falia 
nos homens , faõ a claridade que os 
moftra, e os diftingue : com eíFeito 
por mais que vivamos juntos , e nos 
vejamos fempre, he por hum modo 
como vago 5 e paíTageiro: as coufas 
nem por eílarem muito perto fe 
vem melhor, e os Heroes o que os 
faz mais viíiveis, he a diílancia, e

def-

v'

if

vi.

■



a?

/

Sohre a vaidade dos homens. 49

àcfpi*(̂ pô Ç̂  ̂ dos outros homens^cni 
que os poem as fuas acções: fo
os homens, mas ainda os fucceüos, 
quanto mais longe vaõ ficando, mais 
crefcem 5 e nos vao parecendo mayo 
res, até que os vimos a perder da 
viíla 5 -e muitas vezes da memória; 
porque no tempo também ha hum 
ponto de perfpeéliva  ̂ donde como 
em efpelho vao crefccndo todos os 
objeélos 5 e em chegando a hum certo 
termo, defapparecem. As emprezas , 
que hoje vemos, talvez nao fao infe­
riores ás que a tradiçao refere do tem­
po do heroifmo, porem tern de me­
nos o eílarem próximas a nos, e as 
outras tem de mais , o valor que 
recebem de huma antiguidade vene­
rável : aquellas admiramos porque 
nao temos inveja, nem vaidade , 
que nos preoccupe contra os que 
paíTaraõ ha muitos feculos, contia
os que exiftem fim  ̂ e defies 5 fe fa- 
 ̂  ̂ G  bemos
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bemos as acções, também fabemos 
as circunftancias dellas; por iíTo as 
defprezamos, porque he rara a em- 
preza heróica em que naõ entre al­
gum fim indigno y e v il; a mais rl- 
luftre acçaõ fica infame pelo m*o- 
tivo.

O  que chamam ôs inveja, naa 
he fenao vaidade. Continuamente ac- 
CLifamos a injuíliça da fortuna , e a 
confideramos ainda mais cega do 
que o amor, na repartiçaõ das feli­
cidades. Defejamos o que os outros 
poíTuem , porque nos parece , que 
tudo o que os outros tem , nós o me- 
reciamos melhor; por iíTo olhamos 
com defgofto para as coufas alheyas , 
por nos parecer, que deviaõ fer noC- 
fas : que he ifto fenao vaidade ? Nao 
podemos ver luzimento em outrem, 
porque imaginamos , que fó em nós 
hc proprio : cuidamos y que a gran­

deza

û-



Solre a vaidade dos homens. 5̂ i
deza fo emnos fica fendo natural  ̂
e nos mais violenta : o explendor 
alheyo paiTa no noflb conceito por 
defordem do acafo, e por miferia 
do tempo. QiieiTi dîna aos homens 5 
que no mundo ha outra coufa mais 
do que fortuna , e que nas honras ha 
predettinaçao ?

Nao vivemos contentes 5 fe a 
noiTa vaidade nao vive fatisfeita. 
ainda temos o bem 5 que com pouco 
fe alimenta a vaidade. Hum rifo agra- 
davel 5 que achamos nas peíToas emi­
nentes 5 e que por mais 5 
equivoco íempre a vaidade o inter­
preta a feu favor ; hum obfequio, que 
tem por principio a dependencia , e 
em eue o intereíTe fe efeonde fubtil- 
jnente, huma fii,bmifl'ao, que noŝ  az 
crer que ps homens tem obrigaçao de 
refoeitarnos ; huma lifonja dita com 
S l  arte , ouè fica fendo inrrcffivcl,

G ii  cor
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5^ Reßexoes
conhecermos-lhe o veneno ; qual­
quer coufa deílas, e ainda menos 
bafta 5 para que a noíTa vaidade fe re­
veja 5 e fe fatisfaça; de forte que 
nao vivemos alegres 3 fe nao vivemos 
vaidofos.

Procuramos fer objeftos da me­
mória 3 e aflumptos da fama : o n o t 
fo fim he querermos, que fe falle 
em nós, vindo a fer ambiciofos das 
palavras .dos outros , e idolatras das 
narrações da hiíloria. Eile delirio 
nos entrega a applicaçao das letras , 
e nos infpira a inclinação das armas , 
como dous pólos, que guião para 
huma fingida 5 e fonhada immortali- 
dade. Alguns fogem da fociedade,' 
ou por cançados do tumulto, ou por­
que conhecem os enganos do applau- 
fo ; porém ainda eífes lá fe formão 
huma crença vaidofa 5 de que os ho­
mens fallao nelles 3 e difcorrem fobre

a cau-
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Sohre a vatJade dos homéns- S 3
a caufa dos feus retiros. Quantas ve­
zes nos parece 9 que o boíque 9 que 
nos ferve de muda companhia, fe 
magoa dos noífos infortúnios 9 e que 
o valle recebe o fentimento das noflas 
queixas 9 quando em eccos entrega 
aos ventos 9 partidos os noífos ays ! 
Parece-nos , que a Aurora nafce rin­
do dos noífos males ; que as fontes 
murmuraÕ dos noífos defafocegos ; 
que as flores crefcem para fymbolo 
das noflas delicias j e que as aves fef- 
tejaõ os noífos triunfos.

Os homens,a quem a concurrencia 
de acafos felices faz chamar grandes^ 
prefumem, que ainda que delles nao 
depende a exiílencia do mundo, com 
tudo depende delles a ordem , e a 
economia das coufas : todos fallao 
nas fuas acções, e niílo confifte a 
fua mayor, e mais eftimada vaidade.
Deixamos livremente o comercio dos

bo-
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homens , mas nao renunciamos o vi­
ver na admiraçao , e noticia déliés j 
conientimos em apartamos de forte, 
que nunca mais iejamos yiftos , mas 
nao confentimos em nao fer lembra­
dos : iînalmente queremos, que fe 
faJie em nós : as mefmas fepulturas , 
que fao huns pequenos theatros das 
mais lailimofas tragédias, efpantao 
menos pelo horror das fombras , que 
pelo íiiencio.

Mil preceitos ha que nos enfi- 
nao 5 o quam pouco faõ eílimaveis 
em l i , elFes mefmos objeílos , que 
bufcamos com fadiga : o conhecere­
mos a vaidade das coufas , naõ baila 
para as naô querermos ; porque o 
conhecimento de hum m al, que fe 
appetece, he hum meyo muito debil 
para o deixar. N o mefmo retiro,te­
mos todo o mundo np coraçaó , e 
neíle vivem as paixões entaõ mais

con-
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S o lre  a vaidade dos homens, 5 5̂
concentradas, e por iffb mais vigo- 
rofas 9 e mais fortes \ o íer o lugar 
mais apertado naõ nos livra do com­
bate 5 antes o faz mais arrifcado : a 
vaidade he como o amor  ̂ efte quan­
do o deixamos, íempre nos fica hiima 
faudade lenta, que infenfivelmente 
nos devora ; porque he hum m al, cu­
ja  privaçaõ íe fente como outro mal 
mayor : ainda depois de paífados 
muitos annos , a lembrança , que ás 
vezes nos occorre de hum amor, que 
parece que acabou, fempie nos vem 
com fobrefalto j o coraçao nunca fi­
ca indifferente; e fempre recebe com 
alvoroço a idea de hum ardor amor­
tecido^ e como que o reclama. Ver­
dadeiramente perdida a vaidade, e 
perdido o amor, que nos fica ?

He proprio da vaidade o dar va­
lor a muitas coufas, que o naõ tem, 
c quafi tudo 0 que a vaidade eílima ,

he
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he vao. Qiie coiifa pode haverj que te­
nha em ii menos fubftancia do que hu­
mas mas certas felicidades, que pon­
derada a melhor parte délias, confifte, 
ou em palavras , ou em geftos : a de­
nominação de grande , de mayor, e 
de excellente, e as fubmiiToes , que 
indicao o refpeito, fazem huma par­
te eiTencial das glorias defte mundo ; 
a primeira nao confifte mais do que 
em palavras \ a fegunda toda fe com- 
poem de geftos. Que importa á felici­
dade do homem, que os outros, quan­
do lhe fallao, articulem mais hum 
fom , que outro , e que nas reveren­
cias que introduzio a lifonja , fe do­
brem mais, ou menos ? A  vaidade 
nos faz crer felices á porporçao , que 
ouvimos efta, ou aquella voz, e que 
vemos efte , ou aquelle culto : a vi­
da civil fe reduz a hum ceremonial 
compoílo de genuflexôes, e de pala- 
VI as.

Só
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Sohfc ct Vãtdãdc dos hofHCfts»
Só a vaidade fabe dar exiftcncia 

ás coiifas que a naõ tem , e nos faz 
idolatras de huns nadas, que naõ tem 
mais corpo, que o que recebem do 
noflb modo de entender, e nos induz 
abufcarmos eíles mefmos nadas, co­
mo meyos de nos diftinguir; fendo 
que nem D eos, nem a natureza nos 
diílinguio nunca. N a ley univerfal, 
ninguém ficou ifento da dor , nem 
da trifteza , todos nafcem íujeitos ao 
mefmo principio , que he a vida , e 

V ao mefmo fim, que he a morte. a to- 
í dos comprehende o effeito dos ele­

mentos ; todos fentem o ardor do 
Sol 5 e o rigor do frio ; a fome j e a 
fede, o gorto, e a pena, he com- 
muma tudo aquillo que refpita : o 
Author do mundo fez ao homem ío- 
bre huma mefma idea uniforme y e 
iaual, e na ordem com que difpoz a 
natureza , naõ coiiheceo exceições ^
nem privilégios: nunca o homem pó- 
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de fer mais 5 nem menos do que ho­
mem ; e por mais , que a vaidade
lhe efteja íuggerindo huns certos at- 
tributos 5 ou certas qualidades 5 que o 
fazem parecer mayor, e mais coníí- 
deravel, que os mais homens , eíTas 
mefmas qualidades, ainda fendo ver­
dadeiras, fempre fao imaginarias; por­
que também ha verdades fantafticas , 
e compoftas fomente de illufões.

A  vaidade he cheya de artificio , 
e fe occupa em tirar da nolfa vifta , 
e da noíTa comprehenfaõ o verdadei­
ro fer das coufas , para lhe fubílituir 
hum falfo , e apparente. De que fer­
ve a purpura , mais que de encobrir 
o homem a fi mefmo ; e huma figu­
ra fimplez , commua, e igual em to­
dos , moftralla desfigurada , e outra 
debaixo de hum véo puramente ex­
terior? Tudo o que fe efconde fica 
com caraíter de myílerio, e por iffo
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. Sohre a vaidade dos homens . $"9

com veneraçaõ, e com refpeito . a 
vaidade foy o primeiro artifice , que 
inventou o diftingiur os homens pela 
efpecialidade do ornato  ̂ e ĵ ela fim 
gularidade da cor  ̂ aiîim fao as dii- 
tiiicçoes 5 que a vaidade nos procu­
ra; nenhuma he , nem pode fer em 
nós 5 mas nas coufas que nos cobrem.

SÓ a vaidade dos Reys he vai­
dade jufta , porque a Providencia ja 
quando os formou para a dominaçao, 
logo os deftinou para figuras da di­
vindade 5 e com huma femelhança 
mais que material, e indifférente j  
porque a mefma eifencia, de que fao 
imagens j parece, lhes communica hu­
ma porçao da idea, que repreftntaq. 
P.or mais que os fucceffos fejao regi­
dos, pelo acafo 5 com tudo aos Reys 
nao os faz a fortuna , nem o valqr ; 
mas fim aquella mefma' intelligencia , 
que dá os primeiros, e principaes mq-

 ̂ H ii VI-
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vimentos ao Univerfo. Ainda nos Or­
bes Celeftes vemos alguns corpos, 
que parece cuftaraõ mais cuidado ao 
Author do mundo , pois brilhaõ com 
luz mais firme, mais intenfa , e mais 
confiante. Os Monarcas parecem-fe 
com os mais homens na humanidade, 
mas differemnas qualidades da alma : 
a Coroa , que os cinge, nao fó lhes il- 
lufira a cabeça 5 mas também o pen- 
famento : o Sceptro, que indica á ma- 
gcfiade, também infpira o esforço^ 
e a grandeza no poder também in­
flue extenfaõ no efpirito ; por iíTo na 
arte de reinar naõ ha regras 5 que 
poflaõ fer fabidas por quem nao he 
Rey.

Aííim como he jufta a vaidade de 
hum R ey ju fto , também he iniqua a 
vaidade de hum tyranno : o efplen- 
dor de hum throno adquirido injufta- 
mente nao cega a attençaõ de forte

que
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Sohve ü vãídãde dos homens» 6 i

que fiquem os olhos fem poder cxa- 
minarlhe os rayos ; hum lugar tao 
fagrado 5 nem fempre o confideiao 
os homens' com immunidade. Os t̂) ~ 
rannos fempre foraÕ objeítos 5 nao fo 
dos louvores , mas também da criti­
ca y naõ' fó das admirações y mas 
também dos reparos y nao fo do 
amor 5 mas também do odio : feha 
quem os admire y também ha quem 
os reprove j^fe a lifonja os igualla ao 
S o l, a cenfura fabe comparallos ao 
Cometa , fe o amor lhes prepara 
agrados y também encontrão aversões 
no odio. As fubmilTões naõ faõ todas 
voluntárias 5 e o refpeito ainda quan­
do degenera em adoraçaõ, nem fem­
pre tributa hum incenfo puro^ e 
muitas vezes procede de huma v̂io­
lência interior, e occulta y então 
por mas que as expreísões fe ele­
vem, fempre a verdade fe diftin- 
gue da exageraçaõ j e por mais que

ojoe-
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ojoellio dobre , fempre o defprezo 
iîca inflexivel no conceito.

Nos Principes he virtude, huma
vaidade bem intendida ; e difcorre
Ihntarr̂ ente hum R e y , quando fe det- 
vanece da qualidade de fer jufto: ha 
vicios necelfariüs em certos homens , 
affiin como ha virtudes impróprias em 
outros. Os.foberanos fendo a fonte 
dajuftiça, fao os que mais injuíla- 
mente faõ julgados : os mais homens 
faõ ouvidos 5 os Principes nao ; to­
dos os julgao 5 e ninguém os ouve ; 
como íe a preheminencia da dignida­
de os fizeífe incapazes , ou indignos 
da defeza : o julgar * por efte modo 
aos Reys., he facnlegio, porque a 
traiçao he mayor aquella que fe diri­
ge á fama , que a que confpira con­
tra a vidà 5 efta nos Monarcas he 
lhes menos* importante, que a me­
mória ; a exiítencia deve ferlhes me­

nos

Í\ P

f

rli i
r
k
f
lí

í; t

ti



2ù

Sohre a vuidade dj)s homens. 6  3
nos preciofa do que a faïua : coni a 
vida fe acaba o refpeito ,  a grandeza 5 

e O poder, mas nao acaba a reputar 
cao j O tumulo nao encobre , nem a 
mnominia do nome , nem o efclare- 
cido 5 porque nos Principes nunca 
acaba, a gloria, nem a infamia : o 
breve efpaço de huma urna bafta 
para efconder as cinzas de muitos, 
Reys ; porém por mais que as con­
funda a morte , a hiftoria as fepara , 
e as divide : a tradiçao anima eilhs 
mefmas cinzas , humas para honra 
da natureza , outras para horror da 
poileridade.

■f ’ •
A  mayor parte das acç6es dos 

homens confifte no modo délias ; o 
modo com que fe propoem, com que 
fe diz 5 com que fe faila ,  com que 
fe Olive 5 com que fe olha ,  com que 
fe vê 5 com que fe anda , e em fim 
todos os mais modos, que fao infe-

paraveis



4̂ R eflexões '
paraveis de qualquer acçao  ̂nos dao a 
conhecer o que devemos penfar dél­
ias : quafi fempre o modo, ou nos 
obriga, ou nos offende, eordinaria- 
mente o modo das coulas nos occu­
pa mais do que as couías mefmas. 
iíumas vezes nos engana o modo , 
porém também outras o mefmo mo­
do nos defengana : a imaginaçao ver­
dadeira 5 falia 5 ou vaidofa , he a que 
produz os differentes modos, que ve­
mos huns nos outros. Os Soberanos 
tem hum certo modo de olhar; de 
ver 5 de ouvir, de andar, de pregun- 
tar, e de refponder , que fó nelles 
lie natural ; a vaidade dos Grandes 
lhes faz aíFeélar o mefmo modo ,vque 
vem nos Soberanos; os mais homens 
tomaõ o mefmo modo, que vem nos 
Grandes , e cada hum fe irrita de ver 
hum modo improprio , e fente como 
hum defprezo o achar hum modo, 
que nao convem a quem ufa delle ; o

que
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• Sobre a vaidade dos homens. 65'
que diveríifica os modos he a alegria , 
a trifteza, o amor^ oodio 5 o defejo, 
ou a indiéerença , e mais que tudo a 
vaidade.

A  mayor parte da vida paíTamos 
embufcar afortuna, ea  que vemos 
nos outros , he a que nos engana a 
nós: porém he feliz o engano , que 
nos anima fempre. (^le mayor def- 
graça que o viver indifterente, e fern 
acçao;^eque mayor ventura que a 
efpterança com que a bufcamos ! O  
conceito , que fazemos de qualquer 
bem , fempre excede ao mefmo bem, 
e affim perdemos quando o alcan­
çamos j de forte que a fortuna pa­
rece naõ eftá tanto em poíTiulla , co­
mo em defejalla. As fortunas hurna-
nas, ou confiftem na . abundancia 5

ou no poder , ou no refpeito : eftas 
fao as melmas fontes donde nafce a 
vaidade, e com efléito fe ha vaidade

I fem
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Jem fortuna , nao ha fortuna fem

Por noílo mal lá chê â a idade ,

dellas, e fe as bufcamos, he como 
por coílume y mas fem ancia , e ftm 
defaíocegoj o defejo de as alcançar , 
he como hum reíio de calor, que 
apenas fefazfentir. Nao refleétimos 
fobre o pouco tempo, que devemos 
gozar hum .bem , fenao depois de o 
ter: fó entaô confideramos o muito

t.

que cuftou a alcançar, e o pouco que 
o havemos poíTuir. Em cada paiz ha 
hum modo com que as coufas fe ima- 
ginaõ y o que he fortuna em huma 
parte, he defgraça em outra , o que 
aqui fe bufca com empenho , alli fe 
defpreza totalmente. Os objeílos que 
entretem a vaidade, e eítimaçao dos 
homens, fao como idolos, que fó fe

vene-
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Sobre ã vaidade dos homens.

venerao em lugar determinado, e fó-
ra daquelle tal efpaço , a adoraçao le 
troca em vitupério ; o mefmo már­
more de que em Athenas fe lana nu­
ma M inerva, tranfportado a outro 
lugar, apenas fervirá de baze a hu- 
ma columna i affim he a vaidade, por 
mais que feja univerfal nos homens, 
os motivos deUanaÕfaÓ umverlaes. -

He raro o m al, de que naÓ venha 
a nafcer algum bem , nem bem, que 
nao .produza algum mal : como fo o 
prefente he noflb , por líTo nao nos 
ferve de ahvio o bem futuro 
nos inquieta o mal que ainda nao len- 
timos; hum infeliz nao fe perfuade, 
que a fua forte poíTa ter mudança ; 
hum venturofo nao crê, que polia dei­
xar d eo fer: a efte a vaidade tira, o 
menor receyo ; á aquelle o abatimen­
to priva de efperança.. Se fizermos 
reílexaô, havemos de admirar o pou-

I ii CO
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CO que bafta para fazer o noíTo bem, 
ou o noíTo mal : de hum inítante a 
outro mudamos da alegria para a trif- 
teza 5 e muitas vezes fem outro al­
gum motivo 5 que o de huma vaidade 
mais 5 ou menos fatisfeita. Os ho­
mens nao fao todos igualmente fenfi- 
veis ao bem, e ao mal ; a huns pe­
netra mais vivamente a dor, a outros 
fó faz huma impreíTaõ ligeira ; o bem 
naõ acha em todos o mefmo gráo de. 
contentamento. Nas almas deve de 
haver a mefma differença, que ha nos 
corpos ; humas mais debeis, e ou­
tras mais robuftas ; poriíTo em hu­
mas obra mais o fentimento , e acha 
mais refiftencia em outras j em hu­
mas domina a vaidade com império , 
e com furor, em outras fó affiíle co­
mo coufa natural ; naquellas a vaida­
de he huma paixaÕ com impeto, nef- 
tas he hum, vicio focegado, e fem 
defordem.

O en-
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Sohre a vaidade dos homens, 6 ^

O  èntendimènto nos homens, he 
como a fermofiira nas mulheres ; naõ 
ha defgraça de que hum efpelho as 
naõ confole , nem triíteza de que 
fe naõ efqueçaõ, vendo-fe em eftaao 
de infpirar amor : a hum homem in­
feliz ferve de alivio , o confiderarfe 
fabio 5 eíle penfamento , ou ella vai­
dade lhe faz adormecer o mal que 
fente ; como fe a mulher fó vieíle ao 
mundo, para fer querida, e o homem 
fó nafcelTe para fer difcreto: entre 
hum 5 e outro a differença he gran­
de : a mulher fermofa , com o tem­
po conhece que ja  o naõ he , o ho­
mem entendido nunca alcança que 
fó o foy : a mulher naõ póde deixar 
de ver o eítrago , que os annos fazem 
na belleza , o homem naÕ penetra a 
ruina, que o tempo caufa ao entendi­
mento; mas naõ importa que affim 
feja , porque he jufto que o homem 
fe defvaneça fempre^ e que tenha

íim
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70 Reflexões

fim na muîher a vaidade : ningiiem 
adora ao homem por entendido , e á 
mulher todos a idolatrao por fermo- 
fa. Acabe pois a vaidade na mulher, 
porque foy taõ exceífiva, e no ho­
mem dure 5 porque foy mais mo­
derada.

Olhamos para o tempo paíTado 
com faudade, para o prefente com 
defprezo , e para o futuro com efpe- 
rança : do palfado nunca fe diz m al; 
do prefente continuamente nos quei- 
3̂ amos 5 e fempre appetecemos que 
o futuro chegue: o paíTado parece- 
nos que naõ foy mais do que hum 
inftante j o prefente apenas o fenti- 
mos; e julgamos que o futuro eílá 
ainda mui diftante. Para dizermos 
bem do tempo, he neceíTario que 
elle tenha paíTado, e para que o de- 
fejemos heprecifo coníiderallo longe. 
A  vaidade faznos olhar para o tempoj
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Sohre a vaidade dos homens. 7 1
quepaíTou, com indifFerença, por­
que ja  nellc fica fem acçao i faznos 
ver o prefente com defprezo j por­
que nunca vive fatisfeita ; e faznos 
contemplar o futuro com efperança 5 
.porque fempre fe funda no que hade 
vir  ̂ e aífim fo eifimamos o que ja 
naõ temos j fazemos pouco cafo do 
que poíTuimos ; e cuidamos no que 
naõ fabemos fe teremos.

Coni os annos himos mudando 
de humas vaidades para outras ; nao 
porque queiramos mudar de vaida­
de 5 mas porque algumas ha , que em 
certos annos faõ incompatíveis , e fó 
tem lugar em outros. A  gentileza he 
a primeira vaidade  ̂ que a natureza 
nos infpira ; vaidade fimples 5 e inno­
cente ainda quando he mentirofa : a 
natureza quer que nos amemos 5 por 
iíTo faz que nos vejamos dotados de 
huma forma, ou figura encantadora ;

fo-
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fomos .Nard fos logo no berço: a 
noíTa imagem apenas acabada de for­
mar 5 logo nos attrahe ; o vidro que 
a reprefenta nos agrada, e lifongea , 
ainda quando ignoramos o artificio 
do cryílal, e defta forte himos paf- 
fando fucceífivamente a vida, entre­
tidos em hum laberyntho de vaidades, 
até que chegamos á vaidade dos ve­
lhos ; vaidade difcurfiva, prudencial, 
hiftorica, e muitas vezes imbeciL O  
fer antigo naõ dá juizo a todos, antes 
o tira, porque o tempo infeníivelmeii- 
te vay deftriiindo o homem em todas 
as fuas partes, e por mais , que o naõ 
fintamos , o que primeiro canfa, he o 
entendimento ; porque efte he como a 
força 5 que até hum certo tempo creí- 
ce,até outro fe conferva, e depois fem- 
pre vay diminuindo. Perdemos a inno- 
cencia aíTim que entramos a ter ufo de 
razaõ , e perdemos a razaõ aílim que 
tornamos ao eílado da innocencia: hu­
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Sohr  ̂Cl vãiâãdc dos hoiiicfis* 73
e outra coufa fao virtudes puias, e 
excellentes, mas infociaveis. ^Primei- 
rameute adouirimtos a razao a cufta 
da innocencia , 'e depois alcançamos 
a innocencia á cufta da razao ; nao 
fey quando he que perdemos, ou g«.- 
nhamos. Indilcretaniente fazemos 
vaidade de fermos entendidos . o en­
tendimento parece que nos foy dado 
por caftigo 5 pois com elle-ficamos 
fem defculpa para nada, C^iemayor
mal !

He rara a coufa , em que nao te­
nha parte a vaidade. A  meíma ingra­
tidão, de quem recebe hum beneficio, 
he eífeito da vaidade  ̂ porque fendo 
o beneficio huma fpecie deícccorro, 
íerapre indica fuperioridade em quem 
ó faz ,\e neceffidade naquelle que o 
recebe  ̂-por ilfo a lembrança de hum 
beneficio , humilha , e > mortifica a
noila vaidade, e fe alguma vez nos

K  lem-
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74 Keflexoès

lembra , he porque a natureza fe ac- 
cufa de fentirfe ingrata. Muitos por 
vaidade confeíTao benefícios , que 
nunca receberão ; he confííTaõ, que 
os nao afflige, porque aíTenta em hu­
ma divida íiippoíla : outros também 
por vaidade reconhecem benefícios 
verdadeiros, e ifto porque fazem vai­
dade de huma divida 5 quejajulgao 
fatisfeita pela confíflkõ.

Qiiando pretendemos hum fa­
vor 5 parece-nos que fempre havemos 
confervar a memória delle; mas he 
erro , porque apenas o alcançamos y 
quando logo fe fórma em nós hum 
defejo imperceptível de o efquecer: 
a vaidade tem horror a tudo o que 
defperta a lembrança da noíTa indi­
gência ; por iíTo naõ ha ingratidaõ 
fem odio; aborrecemos a quem re- 
mio a noíTa vexaçaó, fo porque a fi­
cou conhecendo. Naõ fe paga hum

be-
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Söhre a vaidade dos homens. 7 íT
beneficio 5 fenao com outro mayor , 
e quem o nao pode pagar aíTim , fica 
devendo fempre ; por iíTo a vaidade 
antes nos reíolve a fer ingratos , ao 
que a conhecer huma obrigaçao de 
que nunca podemos eftar livres. ^

A  ingratidao nao confifte fo no 
efquecimento do favor  ̂ mas também 
em huma averíao occulta 5 que te­
mos a quem nos obrigou por ifld 
quando o vemos , e encontramos  ̂
fempre he com nolfo pezar , e defa- 
grado. Infenfivelmente fe forma hu­
ma eípecie de divorcio entre quem re­
cebe hum favor, e quem o faz; eile por 
vaidade affefta o nao lembraríe do 
beneficio feito, aqiielle tem pejo de 
haverfe efquecido delle ; hum e ou­
tro fe retira : a aufencia , ou a mina 
daquelle a quem íomos obrigados, 
nunca nos he defagradavel; porque 
então parece que refpira a vaidade, 
como livre de hum pefo infupporta-

K 11 vel:
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ve l: naturalmente naõ podemos amar 
a quem devemos; a divida leva com- 
íigo hum defejo da extinção do feu

Nao fuccedc aíTim nos benefícios, 
que os Soberanos fazem ; quem os 
recebe, fempre os reconhece ; por­
que a miefoia vaidade , que nos faz fer 
ingratos para com os mais homens , 
he a que nos faz fer agradecidos para 
com os Principes ; e com razaõ, por­
que neíles o favor fempre he puro , 
c generofo , em lugar que nos mais 
homens fempre he inficionado de al­
gum genero de intereíTe : nos Princi­
pes os benefícios nafcem de liberali-Jl
dade, nos mais homens procedem de 
premeditaçao , e eíla fundada com- 
mummente na fatisfaçaó do que ja  
devem, ou efperaõ dever ; de forte 
que nos Principes os benefícios he 
grandeza, nos mais homens he co­

mer*
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nicrcio. O  ms.yor favor Iic aquciic 
que fe fazfem condição : quando os 
Soberanos favorecem , Iie íem a ex- 
peclativa de retribuição alguma, por­
que efta nao pode ter lugar de nos 
para elles  ̂ dao , e nao eípeiao, por 
líTo as mercês de hum E.ey moftraõ 
a fua inclinação , e nao a fua inten­
ção: as graças dos B^eys, e as de 
D eo s, fó fe pagao com. amor. Como 
os Principes fao os melhores avalia.- 
dores dos homens, por iíTo fuppo- 
mos, que o favor, que fazem, íempre 
fc dirige ao noílo mierecimeiito. Efti- 
miam.os viver na lembrança dos R eys, 
ainda que fejapormeyo da defgra- 
ça : -o miefmo decreto , que impõem 
a pena , íuaviza o eífeito delia, por­
que ha hum inftaiite, em que a vaida­
de nos reprefenta o Soberano occii- 
pado de nós: o caíligo, que immedia- 
tamente vem do Thi ono, parece que 
de akum m_odo nos illufira.

Tu-
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Tudo fao producçoes da vaida- 
cíta até nos faz achar confola-

çaõ nas mefmas razoes do noílb da­
no, até nos faz defcobrir utilidade 
na noílh mefma perda ; e até nos ía- 
be inoílrar huiii fembiante de fortu­
na na noíTa mefma ruina. Huma cir- 
CLinílancia leve , e incerta , em que a 
vaidade fe entretenha , bafta muitas 
vezes para fufpender a aélívidade do 
noílb mal, e para defviar do noíTo 
penfamento a mayor parte delle. A  
virtude maltratada encontra alivio 
na mefma perfecuçao , porque a vai­
dade lhe fiiggere em fi a imagem de 
hum martyrio : a innocencia oppri- 
mida fente menos a afflicçaõ, porque 
fe defvanece em conííderarfe viftima, 
de que he propriedade o fer innocen­
te; ecom eíFeito a conftancia no fof- 
frimento he hum juíío motivo de 
vaidade, porque ainda na fama de 
hum heróe nao ha tanta grandeza,

como
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como no filenclo de hum homem at- 
flidlo; por illo 'a paciência nunca 
faz rogos inúteis: hum homem mudo 
na deígraça parece que força a provi­
dencia ao confolar. O  merecimento 
defprezado entra na vangloria de 
crer, que todos reparaõ no defenido 
do premio : hum facinorofo arrafta 
com arrogancia os ferros, e vay com 
refoluçaÕ para o fupplicio, a vaidade 
que lhe anima os paííos, confifte na 
mefma atrocidade do delidlo : a-̂ m̂ ef- 
ma pobreza coftuma fazer oílenta- 
çaÕ damileria. A  vaidade he de todo 
o mundo5 de todo o tempo, de to­
das as profifsões, ede todos os efta- 
dos.

Muitas vezes obramios bem por 
vaidade, e também por vaidade obra­
mos mal: o objedlo da vaidade he 
que huma acçaõ fe faça attender, e
admirar, feja pelo motivo, ou ra-

zaõ
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zao que for. Nao fó o que he digno
de louvor  ̂ he grande ; porque tam­
bém ha coufas grandes pela fua exe­
cração 5 he o que bafta para a vaida­
de as íeguir , e approvar. A mayor 
parte das emprefas memoráveis , nao 
nverao a virtude por origem j o vi­
cio (im ; e nem por iflo deixarao de 
attrahir o efpanto , e admiraçao dos 
homens. A  fama nao fó fe compoem 
do que he jiifio , e o rayo nao fó fe 
faz attendivel pela luz , mas pelo ef- 
trago. A  vaidade appetece o eftron- 
doíb 5 fera entrar na difcuçao da qua­
lidade do eftrondo : faz nos obrar 
mal 5 fe defte mal póde refultar hum 
nome , hum reparo , huma memoria.' 
Efta vida he hum theatro, todos que­
remos reprefentar nelle o melhor pa­
pel 5 ou ao menos hum papel de cir- 
cunftancia , ou em bem, ou em mal. 
A  vaidade tem certas-regras huma 
ccllas he , que a fmgularidade nao fó

fe
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Sobre a vaidade dos homens. 81
fe adquire pelo bem, mas também 
pelo mal, naÓ fó pelo caminho da 
virtude, mas também pelo dacul 
pa; naÕ fó pela verdade, mas também 
pelo engano: quantos homens tem 
havido a quem parece que de algum 
modo ennobreceo a fua iniquidade.

A  crueldade nem fempre vem de 
hum animo barbaro, e feioz j rnuitas 
vezes he hum monftro, que nalce da 
vaidade , confidere-fe o punhal cra­
vado em hum coraçaÔ, que ainda 
palpita , e donde o fangue que lahe, 
e vay regando a terra, alh fe conge - 
la em parte , aqui ainda corre ru­
mando , e cheyo de efpinto, e ca­
lor : finalmente confidere-fe hum ca­
daver agonizante , e convulfivo, e 
donde as feridas humas fobre as ou 
tras , apenas moftraô lugar livie de 
golpe; tudo fórma hum efpeaaculo
horrorofo: o tyranno que he o mefmo

L exe-



t •

Í i '

f t  J jlir'wjj* t;

t ' i p l  1 
' i f "

:! ■!: I.!

8 a 'Keflex oes
executor da crueldade , por mais'que 
no fembiante inculqiie hum afpeilo 
duro 5 interiormente fe eftremece, e 
fe nao moilra que fe afflige5he porque 
a vaidade o anima contra o pavor 
que a natureza infpira. Ideou a vai­
dade fer a tyrannia hum attributo do 
poder : que mais he neceíTario para 
que os homens, queirao medir a gran­
deza do poder pelo excelTo , e pro­
porção da tyrannia? Até nos defvane- 
cemos da mefma barbaridade , cha­
mamos á compaixaõ fraqueza , e á 
inhumanidade valor.

Todos ccnhecem.os os delirios, a 
que a vaidade nos incita , mas nem 
por iíTo deixamos de os feguir. Pare­
ce que cada hum de nós tem duas 
vontades fempre oppoílas entre fi; 
ao mefmo tempo queremos, e naÕ 
queremos ; ao mefmo tempo conde­
namos , e approvamos j ao meímo

tem-
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tempo bufcamos, e fugimos j ama­
mos 5 e aborrecemos. T. emos huma 
vontade prompta para conhecer, e 
deteílar o vicio ; mas também temos 
outra prompta para o abraçar ; hu­
ma vontade nos inclina , a outra ar- 
raíla-nos : a vontade dominante 5 he 
a que fegue o partido da vaidade j por 
mais que queiramos fer humildes 5 e 
que tenhamos vontade de defprexar o 
faufto 5 a vontade contraria fempte 
vence, e fe acafo fe conforma 5 2. 
violência com que o faz , he hum fa- 
criíicio. A  vaidade he huma efpecie 
de concupifcencia 5 nao fe lhe refiíle 
com as forças do corpo , com as do 
efpirito fim , a carne naõ he frágil fo 
por hum principio, mas por muitos j 
e a vaidade naõ he o menor delles.

O  applaufo he o ídolo da vaida­
de 5 por iílb as acções heróicas naõ 
fe fazem em fegredo, e por meyo del-

JL ii Ias



' !

'U

i
.Í -

v::

jl; I'

i.

11. : :n. IM' . :
■■: I

84 Reflexões

las procuramos que os homens for­
mem de nós o mefmo conceito , que 
nós temos de nós mefmos. Raras ve­
zes fomos generofos , fó pela gene- 
rofidade, nem valerofos fó pelo va­
lor. A  vaidade nos propoem, que o 
mundo todo fe applica em regiftar os 
noíTos paíTos; para efte mundo he 
que obramos; por iíTo ha miuta diffe- 
rença de hum homem , a elle mefmo: 
pofto no retiro he hum homem com- 
mum, e muitas vezes ainda com 
menos talento que o commum dos 
homens: porém pofto em parte don­
de ovejaõ, todo he acçaõ, movi­
mento 5 esforço. Nunca moftramos o 
que fomos , fenaõ quando entende­
mos que ninguém nos vê , e ifto por­
que nao exercitamos as virtudes pela 
excellencia dellas, mas pela honra do 
exercicio, nem deixamos de fer máos 
por averfaõ ao m al, mas pelo que fe 
fegue de o fer. O  vicio pratica-fe oc-

cu h
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cultamente , porque cremos que a 
Ignomínia fó conlifte em fe íaber ; de 
forte que fe fomos bons, he por cau- 
fa dos mais homens, enaõ pornoíla 
caufa : haja quem nos aíTegure , que 
naõ ha de faberfe hum defacerto 5 e 
logo nos tem certo , e difpofto para 
elle ; a difficuldade naõ eílá em per- 
fuadir a nolla vontade  ̂ mas o nolTo 
receyo. Os aggravos occultos cal- 
laõ-fe 5 naõ fó porque em ferem cc- 
cultos perdem muito da qualidade de 
aggravos  ̂ mas também poique a 
queixa naõ publique o atrevim.ento 
da oírenfa ; a vaidade naõ fente as 
coufas pelo qiiefaõ, mas pelo que fe 
ha de dizer deüas : mil vinganças ha 
que íe fupprimem fó pelo perigo de 
que fe naõ perceba o defacato , pela 
vingança. Qi.iem différa, que fenoo a 
vaidade , de íi mefma huma couía ar­
rebatada , haja occaíiões, ern que nos 
pacifique, e enfine a fer prudentes: ha

huma

✓
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huma efpecie de arte em fe disfarçar 
a injuria 5 de que naõ ha prova j a mef- 
ma vingança leva comfigo huma 
forte de injuria , porque a confeíTa : 
a fatisfaçao publica fuppoem publi­
ca a oíFenfa , que muitas vezes naÕ 
o he 5 ou ao menos nao he tanto co­
mo a fatisfaçao afaz. A  paciência he 
huma virtude com nota , mas rara­
mente fe arrepende quem a tem ; em 
lugar que o arrojo coftuma trazer de­
pois hum fentimento largo ; em hum 
inílante nos precipita a vaidade na- 
quillo que nos vem a fervir de tor­
mento toda a vida, mas que muito fe 
a mefma vaidade ás vezes nos faz 
perder a vida em hum inftante. Qiiem 
diífe que o amor he cego  ̂errou j mais 
certo he fer cega a vaidade. O  empre­
go do amor he a fermofura, e quem 
nunca a vio como a ha de amar ? No  
amor ha huma efcolha , ou eleição , 
e quem naõ vê, naõ diftingue, nem

ele-
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Solare ã 'valdade dos homens. 87

elege 5 o amor vem por natiireza ĵ a 
vaidade por contagio ; o amor biifca 
liuma felicidade fyfica , e por confe- 
qnencia material, e viíivel; a vaida­
de bufea hum bem de idea 5 e fanta- 
íla 5 e por confequencia cego : a ef- 
timaçao dos homens he o obje£lo ma­
yor da vaidade ; objeélo vago 5 e que 
nao tem figura propria em que poífa 
verfe. Ha porém na vaidade a diffe- 
rença, que tudo o que fe faz por 
vaidade , queremos que fe veja, que 
fe diga 5 e que fe faiba; então he for­
tuna a publicidade , fe lie que nos nao 
parece 5 que o mundo inteiro nao 
baila para teílemunha : daqui vem 
que hum furor heroico até chega a 
invocar o Ceo , e a terra , para efta- 
rem attentos a huma acçao : como

etudo fe faz pelo eílimulo da vaidad 
por iíTo fe julga perdida huma faça­
nha , que nao tem quem a divulgue,
como fe hum aélo generofo confiftif-

fe
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fe mais em fe faber, do que em fe 
obrar. A  vaidade, que nos move, naô 
he pela fubftancia da virtude, mas 
pela gloria délia.

N o defprezo da vida , he donde 
a vaidade femoftra altiva 5 e arrogan­
te. Os clarins, que incitao ao comba- 
te^nao fao Vozes^qiie a natureza inten­
da, a vaidade iîm ; aquella fempre vay 
com hum palTo vacilante , e tremu­
lo j efta conduz o peito ardente , e 
furiofo : por mais que fe encontrem 
precipicios , e que os olhos fó vejaó 
fo go , e fangue , nem por iífo def- 
maya o coraçao que a vaidade ani­
ma. Aquelle a quem o efcudo da for­
tuna cobre, e que marcha refoluto, 
ja cuida que eftá vendo os fauftos do 
triunfo : aquelle que proftrado, ja  fi­
ca agonizando, parece-lhe que expi­
ra , ou nos braços da vitoria, ou nos 
da fama. Qiie felicidade de morrer !

A
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Sohre a vaidaâe dos homens.

A  vaidade tira da morte o femblante 
pallido, e horrorofo, e fo a deixa 
ver oriiada de palmas 5 e trofeos.

O  valor nao he igual em^toda a 
parte , porque a vaidade nao he em 
toda a parte a mefma. Ha emprezas 
de mais 5 e de menos vaidade 5 por 
illo as ha de menos  ̂ e mais valor. A  
vaidade augmenta, e diminue, a pro­
porção do Teii motivo j e da meima 
forte O valor diminue 5 e augmenta á 
proporção da fua vaidade. ArazaO 
do esforço , regula-fe pela razao da 
vaidade j daqui vem 5 que ern hum 
conflidlo grande 5 os animos fe ele- 
vao 5 e arrebatao ; porque algumas 
vezes he queílao do deítino de hum 
Imperioj em lugar que o ardoi he 
lento 5 quando fo le difputa hum poi- 
to ventajofo. A  prefença de hum 
Monarca nao influe pouco na for­
tuna militar, entaõ quer o Soldado

M diítin-
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diilinguirfe com mayor exceíTo , 
porque fica fendo meriioravel a acçao 
a que aífifte hum Rey : aquella he a 
occafiao, em que cada hilm dos com­
batentes vaticina, que o feu nome 
ha - de efcreverfe nos annaes da hifto- 
r ia ; por iifo corre a aifinalarfe em 
hum dia , que ha de fervir de epoca 
aos feculos vindouros : nenhum en­
tra na peleja indiíFerente , todos fa­
zem a caufa fua; huns combatem 
pela gloria do fucceíTo , outros pela 
honra da aíTirtencia; e a todos parece 
que o Soberano os vê. O  eíírepito 
das armas antes que chegue ao cora- 
çaó 5 inflamma a vaidade, e efta, que 
commummente move , então accen- 
de.

N aõheifto  aífim na folidao de 
huni ermo. O  mefmo homem, que 
fez a admiraçaõ da guerra, pofto em 
hum bofque he outro. O  fuíTurro de

huma.
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Sohre a vaidade dos honitns. 91
huma fonte , que fe defpenha 5 o fo- 
brefalta ; o movimento de huma fo­
lha 5 que cahe 5 o atemorifa ; o ruido, 
que o vento faz, o áltera ; tudo lhe pa­
rece huma embofcada ; na mefma 
fombra de hum carvalho, fe lhe fi­
gura hum efquadrao armado : efta he 
a differença, que vay de hum homem 
com vaidade, ao mefmo homem 
quando eftá fem ella ; na campanha 
domina o efpirito de vaidade, no bof- 
que nao 5 por lífo o valor fobra na 
campanha, e no bofqiie falta  ̂ e com 
eífeito naquella parte adquire-fe a fa­
ma , e nefta fó fe falva a vida j naquel­
la confegue-fe o applaufo , nefta fo 
fe bufca a liberdade do caminho j na­
quella ha muitos que vejaõ , que di- 
gao 5 e que efcrevao , nefta nao ha 
mais do que troncos mudos  ̂ naquel­
la fazem Corte os Soberanos , nefta 
fó fe alvergaõ foragidos  ̂ naquella
todos fe moftrao , nefta todos fe ef-

M  ii con-
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condem ; aqiiella he hum tlieatro de 
acções illullres, eíla he hum reduòlo 
de acções abomináveis : íínalmente 
alli nafce a nobreza , aqui extingue- 
fe 5 alli perde-fe a vida com honra , 
aqui conferva-fe a mefma vida com 
ignominia. Qiie notáveis diííerenças! 
Em hum lugar tantos motivos de vai­
dade 5 e nenhuns em outro : por iílb 
o valor he proprio na campanha , e 
no ermo he natural a cobardia. O  va- 
Jor falta-lhe a alma, fe lhe falta a vai­
dade 5 o braço logo fica fem vigor , 
e fem alento o peito : no perigo em 
que naõ ha vaidade , a natureza fó fe 
lembra do horror da fua ruina.

A  fugida traz configo o vitupé­
rio 5 por iíTo muitos naõ fogem, por­
que os vem; e fugiriaõ, fe os naõ 
viíTem ; muitos fe retiraõ em quanto 
os naõ conhecem , mas naõ depois 
de conhecidos j como fe a deshonra

naõ
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Sohre a vaidade dos homens. 9 3
não eftiveíTe na retirada , mas na no­
ticia delia : ninguém fe quer expôr, 
íe a vaidade o naõ expõem j e ainda 
que a vaidade naÕ tira o medo , com 
tudo efeonde-o ; e aíTim vimos a fer 
deílemidos, nao fó porque a vaida­
de nos obriga , mas também porque 
nos engana : no meyo do precipício , 
naó nos deixa ver toda a extenfaÕ dél­
ié , e por mais que feja certo o noíTo 
eftrago , fempre a vaidade para ani­
mamos ) o moílra como duvidofo j 
e fempre nos infpira que aos oufados 
a-fortuna favorece. A  vaidade nao 
nos deixa , fenaõ depois que nos en­
trega á morte , e fó a morte que nos 
acaba , he o que acaba também a 
nolfa vaidade.

O  faelnorofo he tímido , porque 
o crime que envilece, acobarda. A  
vaidade, que também interiormente
aceufa, aflim como augmenta as for­

ças
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ças 5 donde vê alguma occaíiaõ de 
brio 5 também as debilita , donde en­
contra huma apparencia de defdou- 
ro : no crime o animo feabate, mê  
nos pelo medo do caftigo , que pela 
qualidade delle j daqui vem que ha 
mais refoluçaó no deliêlo, que nao 
irroga infamia ; e de tal forte que o 
delinquente ás vezes declara por vai­
dade a culpa ; a mefma vaidade lhe 
ferve de tormento , e o obriga a con- 
feífar. As leys conhecerão bem eíle 
principio, poriíTo imaginaraõ penas 
v ís; pozeraõ diftinçaõ no moJo de 
as executar; e fabiamente introduzi­
rão nobreza , até no modo de mor­
rer.

Ha crimes, cuja atrocidade exige 
huma pena ainda mayor; ifto he hu­
ma pena permanente, fucceíTiva , in- 
delebil; que comprehenda culpados, 
e innocentes ; que induza infecção fa­

tal ,
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ta! 5 nao íó no fangue dos que eílao ,̂ 
mas também no fangue dos que hao 
de vir 5 e que f^ça deteftavelj nao 
fo o autliOr do crime  ̂ e a fua def 
cendencia , mas ainda a mefma lem­
brança do feu nome. Qiiantos ha que 
nao temem o caftigo , pelo que eile 
tem de infupportavel, mas pelo que 
tem de infame , e que o nao receao 
pelo que toca a f i , fenao pelo que 
ha de tocar aos feus ? A  corrupção da 
natureza 5 chega nelles a deípreza  ̂ a 
fua própria confervaçao , mas nao a 
fua reputaçaoj defattendem ao feu 
opprobrio peííoal 5 mas nao a aquel- 
le que ha de ficar, e continuar nos 
que hno de vir depois i eile reilo de 
vaidade he unicamente o que os re­
prime. A  malicia lhes enfina , que o 
perder a vida na6 he grande pena; 
porque eila verdadeiramente nao ai- 
fenta em fe perder a vida, mas em a
perder anticipadamente j e com ef-

feito
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feito nao he grande o maluque fempre 
he infallivel por outra parte 5 e que 
por ora fo confiile na circimftancia 
do tempo ; ilto he, em fer com ante- 
cedeiicia , e ier ja , aquiilo que certa­
mente ha de vir a fer daqui a pouco : 
por iíTo o prezo, gue fe mata , lie co­
mo hum prezo que foge j hum, e ou­
tro 5 illudio o caftigo 5 porque eíle 
devia coníiftir na duracao , e nao na 
extincçaõ. Daqiiella forte ficou impu- 
iiido o crime ? Naó , porque fiippof- 
to fe auzentaíTe o delinquente, cá 
deixou o nome 5 e a memória; e nef- 
ta ainda tem lugar a pena ; contra el- 
la fe fulmina a condenaçaõ de hum 
labéo perpetuo : o que acabou com 
a fugida 5 ou com a morte, foy a pe­
na temporal, e por confequencia pe­
na curta 5 porque acabava com a vi­
da ; mas fica fubfiílindo a pena da 
igü. minia, pena quafi fem fim, por­
que a tradiçao , e a hiftoria a fazem

re-
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renafcer a cada inftante. A  vaidade 
faz-nos adorar o refpeito, e a eftima- 
çaô dos homens ; por iíTo o defprezo 
afflige 5 ainda fo conílderado em hum 
cadaver, em huma poíleridade , em 
hum nome; a pena vil impofta em 
huma eílatua faz pavor, nao pelo 
quehe, mas pelo que reprefenta ; o 
criminofo, que de longe a confideia^fe 
eílremece ; por via do penfamento fe 
lhe communica de algurna forte a 
dor 5 e aíTim nem por fugir ao cafti- 
go 5 fica livre delle. A  vaidade en­
tende que tudo quanto he noflb , he 
fufceptivel de afflicçaó, e de prazer, 
de refpeito 5 e de vitupério; ê aíTim 
nos perfuade, que para as razoes da 
magoa 5 e do contentamento 5 a noíTa 
femelhança tem fer , a noíTa fombia 
vida 5 e a noíla eftatua fentimento.

A  falta de Religião 5 e de bons
coílumes, faz cahir o homem no ef-

N  tado
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tado total de perverfidade , a falta de 
Religião confifte em fe nao temer a 
Deos 5 a falta de coftumes refulta de 
fe naõ temer os homens: e verdadei­
ramente quem naõ temer a Ley de 
Deos; nem as leys dos homelis , que 
principio lhe fica por onde haja de 
obrar bem ? A  nolfa natureza propen­
de para o mal 5 por iíTo foy precifo 
prefcreverlhe hum certo modo de vi­
ver; vivemos por regras. N o exer- 
cicio do mal achamos huma efpecie 
de doçura , e de naturalidade, as vir­
tudes praticaõ-fe por enfino , o vi­
cio faSe-fe, a ^ r̂tude aprende-fe. 
Miferavel condição do homem ! O  
que devia faber, ignora, e o que de­
via ignorar , fabe: para o que nos he 
util neceílitamos de eftudo, e para 
o que nos he perniciofo naÕ ; para o 
bem neceílitamos de lembrança, e 
para o mal de efquecimento. He ne- 
ceíTario que nos efqueçamos do m al,

que
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que ja fabemos 5 e que nos lembre­
mos do bem, que devemos faber, hu­
ma coufa cnila-nos a lembrar , a ou­
tra cufta-nos a efquec^r. O  vicio fa­
bemos fem arte 5 fem tempo 5 fern 
nieftre  ̂ e iem trabalho, a virtude nao 
vem commummente, fenao como fru­
to da experiencia 5 da meditaçao, dos 
preceitos 5 e dos annos : ara o vicio
nao neceffitamos de conhecer , nem 
faber nada ; para a virtude he nos pre- 
cifo conhecer, e faber tudo. Diffi- 
cultofa empreza! Exercitamos o vi­
c io , ficando da mefma forte que fo­
mos ; em lugar que as virtudes, nao 
as praticamos, fem que nos mudemos; 
toda a vida levamios neila emenda : 
feliz o que a confegue ! Hum homem 
ás aveíTas feria hum homem perfeito. 
Para obrarmos bem, nao temos mais 
do que confultar a natureza , e fazer 
o contrai 10 ; fe elfe documento foífe 
univerfal, e nao tiveífe alguma , ou

N li niui-
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muitas limitações, eílava achado o 
meyo de abbreviar huma das fciencias 
que nos he mais importante ; éntaõ 
cada hum de nós tinha em íi o cafo , 
e a ley ; fó com a difFerença , de que 
por obrigaçaõ da mefma ley , fe ha­
via de feguir a difpoííçaõ, que lhe fof- 
fe mais contraria ; a íua obíervancia 
devia conííftir na inobfervancia , e a 
obediência na defobediencia : e com 
eíFeito ha muitas coufas , que as naô 
vê quem eftá no mefmo lugar, mas 
lim quem eftá em lugar oppofto ; ou­
tras conhecem-fe melhor por aqiiillo 
que lhe he defconfórme ; e outras, pa­
ra ferem viftas como faó , nao fe hao 
de ver direitamente. Ha muitas par­
tes donde fe nao póde chegar, fe logo 
no principio fe nao toma huma der­
rota falfa ; e ainda nas verdades ha 
algumas, que fe nao podem alcançar, 
fenao pelo caminho do erro; para 
acertar também he neceífario ver pri­

meiro
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meiro o defaceitoj a qualidade da 
luz diftingui'fe melhor pelos efieitos 
da fombra : quefn olha para os mon­
tes do Occidente , vê primeiro naf- 
cer o Sol, do que quem inclina a vif- 
ta no Oriente. E aflim vimos ao mun­
do para fugirmos de nós, ifto he das 
nolfas paixões , e-entre ellas dasnof- 
fas vaidades , deftas porém naõ deve­
mos fugir fempre, porque a vaidade 
ás vezes he hum vicio, que ferve de 
moderar, ou impedir os outros j e 
com effeito quem naõ tem vaidade 
alguma defpreza a reputaçaõ , e por 
confequencia a honra efta conftitue 
huma religiaõ humana, que fe naõ 
pode defprezar fem crime j por iíTo o 
homem de iniquidade he a quem de- 
femparou naõ fó a virtude da razao, 
mas também o vicio da vaidade. Da­
qui vem que he util o ter alguma tin­
tura de vaidade, a fubílancianaõ; naõ 
ha de fer o corpo, mas a fuperficie.

Nos

I
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Nos contratos tem pouca parte 
a boa fe; as obrigações naó baílaõ , 
c as claufalas, por mais que fejaõ for­
tes 5 todas fe controvertem, e per­
vertem : as condições 5 por mais que 
fe;aõ claras, efcurecem-fe; nunca 
faltaõ pretextos" para duvidar, ' nem 
meyos para fe fazer queftaõ daquillo , 
em que a naõ pode haver. Da falta da 
boa fé nafce a duvida, da duvida naf- 
ce o argumento, do argumento a def- 
imiaõ, e deita a diíloluçaõ do con­
trato, ou a acçaõ para o desfazer. N o 
principio das noíTas convenções nin­
guém adverte por onde polTa nellas 
entrar a controverfia, depois de cele- 
biadas em cada ponto fe achaõ mil 
motivos de difputa j huma virgula de 
menos, ou de mais, he baftante fun­
damento para huma larga difcLiílaÕ. 
Qiiando fe naõ pode negar oajufte 
nega-fe-Ihe o fentido ; e eíte quando 
fe naõ pode mudar, interpreta-fe , e

vem
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vem a fer o mefmo : o que nao tem 
intereíle em cumprir o ajufte he, o 
que defcobre nelle as implicâncias, 
e defeitos , que os outros lhe nao 
vem I nao ha coufa mais fubtil do 
que a malicia ; a finceridade he fim- 
ples 5 groíleira , e innocente : o en­
gano todo fecompoem de arte; por 
ilFo a perfpicacia nos homens he 
qualidade fufpeitofa , e que tem m.e- 
nos valor, que o que commummente 
fe lhe dá; porque íenao he íinal de 
hum animo dobrado, e infiel, ao me­
nos he prova de que o pode fer. Qiiem 
fabe o como o mal fe faz , eílá muy 
perto de o fazer; e quem fabe o co­
mo o engano fe pratica 5 também 
nao eílá longe de enganar. A  fciencia 
do engano he ja hum principio del- 
le ; que lhe falta a occafiao 5 e a von­
tade ? A  occafiao pode offerecerfe, 
e a vontade poucas vezes refiíle á oc­
cafiao. Por iíTo nos contratos he mais

peri-
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perigofa a fé nos que fabem mais; o 
arrependimento he certo, quando em 
hum ajufte , ou nao ha conveniência, 
ouefta ja paíTou : queremos affaílar- 
nos do contrato; o ponto he faber o 
como; e aííim para a infidelidade fó 
nos falta o modo , a refoluçaõ nao. 
O  nolfo cuidado todo eítá em defco- 
brir o expediente, e ifto em ordem a 
moílrarjquefe mudamosjhe por vicio 
do contrato, e nao por noíTo vicio. A  
repugnância voluntária, queremos fa­
zer paíTar por neceíTaria : o violar a 
boa fé nunca nos ferve de embaraço, 
com tanto que a violaçaõ fe attribua 
a outrem ; e o fer a culpa noíla nao
importa, com tanto que pareça
aiheya; aquillo em que hontem nao 
havia nada de impoíTivél, porque era 
queftao de receber, hoje he todo im­
praticável, porque he queftao de 
dar; hontem parece que os montes 
fe reduziao a planicies, hoje as plani-

cies
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cies fe reduzem a montes. Qualquei 
coufa he hum obilaculo intratavel. 
alfim devia 1er, porque o prometter 
he facil, o cumprir difEcultofo ; pa­
ra prometter bafta a intenção. 
promette, exercita hum a6lo de hbei- 
dade, por iiTo pode haver gofto na 
promefla ; quem cumpre , ja  he por 
força da obrigaçao, por iflo em cum­
prir ha huma efpecie de violência. 
a ninguem fe obriga a que prometta , 
a que cumpra fim j no prometter la- 
zemos nós, no cumprii fazem-nos 
fazer j em huma coufa nós fomos o 
que obramos, na outra nao j paia 
aquella vamos, para efta levao-nos j 
no tempo de prometter o que vemos, 
faó agrados, no tempo de cumprir o 
que achamos, faÕ durezasj huma cou . 
fa nos inclina , a outra offende-nos j 
quando promettemos, ficamos bern 
corn nofco , porque nunca faltao
agradecimentos, e lifonjas, e por 

°  O  con-
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confequencia vaidades; quando ha­
vemos de cumprir, ficamos mal com- 
nofco 5 porque commummente nos 
arrependemos. Qiie coufa he o arre­
pendimento 5 fenao huma ira contra fi 
proprio ? Eíles faõ os motivos de que 
nafce a deslealdade nos contratos ; e 
que poucos fe haviaõ de obfervar, fe 
a vaidade que em tudo nos governa , 
naõ nos obrigaíTe a guardar a fé nas 
noíTas convensões! Eftas , quando fe 
cumprem, naó he por vontade, mas 
por vaidade, como o noíTo empenho 
he confervar a eílimaçaõ , e opinião 
dos homens 5 por iíTo tememos que 
alguém diga , que mudamos, que 
faltamos ao ajufte, e á palavra , ou 
que enganamos: todas eftas expreC- 
sões infamaõ 5 porque contém hum 
caraéler de reprovaçaõ univerfal  ̂tra­
zem o defprezo em confequencia , e 
ie fe juftificao^ fazem perder o nome  ̂
e o refpeito, á maneira de huma prof-

cripçao 5
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cripçaõ  ̂ou anathema civil  ̂ por líTo 
a vaidade fe eftremece 5 e nos obriga 
a fer ieaes 5 por força da noíla meí- 
ma vaidade. He juftiça rigorofa: de 
forte que a vaidade fendo huma p^t- 
te de nós mefmos  ̂ contra nos meí- 
mos fe revolta, e íe dirige : e aílirn 
faõ poucas as coufas, que fazemos fó 
pela obrigaçao , que temos de as fa­
zer ; he neceíTario que outro mayor 
motivo nos incite, o que nao fazemos 
pela verdade, fazemos pela vaidade,e 
defta forte tudo quanto obramos , he 
por hum principio viciofo: o bem mui­
tas vezes defce de huma origem ma; a 
razaõ no homem he como hum licor 
preciofo em humvafo impuroj o licor 
fempre fe contamina com a infecção 
do vafo ; efte em nós he a vaidade.

Sao raras as acções , que fejao il- 
luftres por fi mefmas; apenas have­
rá algumas, que nao deixem conhe-

O  ii
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cer que vem do homem. As mais das
coufas admiraõ-fe, porque fe naõ co­
nhecem 5 e juntamente porque nel- 
las ha hum rico véo, que as cobre: ve­
mos hum exterior brilhante , que mui­
tas vezes ferve de efconder hum 
abyfmo .horrendo ; a mefma luz ar- 
ma-fe de rayos , para que naó polfa 
examinarfe de donde lhe vem os ref- 
plandores : a fermofura em tudo nos 
attrahe; a noíTa admiraçao naõ pode 
paíTaralém; donde a encontra, ahi 
fica fufpenfa, e cega. lílo fuccede 
nas acções dos homens j as mais fu- 
blimes, parece que nos cegaõ , e fuf- 
pendem; e talvez feriaõ deteftaveis , 
fe lhes naõ ignoraíTemos as cauías. 
T  udo o que tem ar de grande pren­
de a noíTa imaginaçaõ de forte , que 
naõ fica livre para difcorrer na cou- 
fa, fenaõ no eftado de grandeza em 
que a vê, e naõ para indagar de don­
de vey o , nem como vey o. As aguas

que
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que faltao de hum rochedo , e que 
correm velozmente para o mar , an­
tes que lá cheguem. 5 vao paííándo 
por lugares différentes  ̂ em huns alar- 
gao-fe, em outros cabem mal; em 
huns achao fundo, e caminhao do­
cemente 5 em outros íó vao lavando 
a branca area ; em huns murmurao , 
em outros precipitao-fe ; em huns 
nao encontrão embaraço 5 correm fa­
cilmente, e com focego, ern ou­
tros detem-fe , porque paflao por 
penedos defiguaes ; em huns parece 
que fogem , em outros também pa­
rece que defcançao ; em huns vao 
fern rodeyo , em outros retrocedem, 
e fe quebrao em mil gyros ; aqui vao 
regando a flor do campo , alh vao ba­
nhando o junco humilde; aqui cor­
rem tranfparentes , e alli vao turvas , 
e limofas. Eftas fao todas as mudan­
ças por onde paífao as aguas de hu- 
^a fonte, defde que deixao o roche­

do
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do donde nafcem, até que entrao 
no mar a donde morrem : confundi­
das hoje as fuas aguas  ̂ ja  naõ fao 
aguas de huma fonte, ja  nao fao 
aquellas, que vieraõ de hum rochedo 
fombrio, e cavernofo, mudado o 
nome, e o theatro, agora eílaõ for­
mando a immenfidade do Oceano: 
ja  nao fervem de animar o prado, 
nem de trifte companhia a hum 
amante folitario j ja  naõ fervem de 
elpelho ás verdes ramas , nem o feu 
fuíTurro ferve ja  de liquido inftru- 
mento ao canto fingular das aves; 
finalmente ja naõ faõ cryftaes as fuas 
aguas, faõ ondas. Defta mefma 
forte faõ os* homens : aíum fahem, 
affim bufcaÕ , e aífim chegaõ ao ef- 
tado da grandeza; a vaidade, que os 
leva , e acompanha, logo lhes tira da 
memória o lugar de que vieraõ , e os 
que andaraõ, e fó lhes moftra aquel- 
le a donde eftaõ : ha muitas couías

que
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que nao queremos, ou nao podemos 
ver nem na fua origem , nem no feu 
progreflb ; a excellencia do fim nos 
occupa inteiramente, e impede , que 
vejamos a fatalidade, ou indignidade 
dos feus meyos; até o noiîo penfamen- 
to parece que fe deixa penetrar de at- 
tençao, e de refpeito,a fortuna nao ef- 
colhe os homens, favorece ao primei­
ro que encontra, porque todos para a 
fortuna faó iguaes , e valem o mef- 
mo ; por iíTo o império do deílino he 
abfoluto, fem regra s,nem preceitos; a 
vaidade nos infinúa,que todoss os me- 
yos ; e caminhos faõ bons , quando 
fe alcança : a gloria do íucceíTo re- 
gula-fe pela qualidade da vitoria , e 
naõ pela qualidade do vencedor; im­
porta menos faber, quem he o que 
venceo, ou como venceo, do que 
faber fomente quem venceo : os ho­
mens fó na razaó de homens tem 
igual direito huns para fubirem, e ou­

tros



i'í ! ,'i ;ü'p iíP iíl ,!j 

lilV.i i. ÇI,t" ̂ ;

■■ ’: 

- r -

m ̂íri ’ f ::
km
‘iil* ; . '

»|H|í 
!®íí|í'

.t' i ii 'í I',irV i

tros para defcerem; o merecimento fó 
fe peza naquelles que cahem^e nao nos 
que fobem. Os camihos examinao- 
fe aquelles por onde fe nao chegou, 
e os meyos faõ defapprovados, quan­
do por elles fe nao confeguio, a for­
tuna coíluma haver bs merecimen­
tos por juftificados ; a defgraça nao 
he aílim, porque os deixa duvido- 
fos 5 e fujeitos ao exame: as acções, 
que conduzirão a algum fim grande, 
ainda que injuílo , faõ menos abor­
recidas ; e ifto á imitaçaõ da luz y 
que introduz a claridade na mefma 
efcuridaõ das trevas. N a parte em 
que domina algum ufurpador, para 
elle he que fe olha , e naõ para a 
ufurpaçaõ j vê-fe a altura do trono , 
e naõ fe vem os de gráos por onde fe 
fubio a elle; os meyos por mais que 
fejaõ horrorofos, naõ fe confideraõ, 
porque faõ como de gráos, que fe pi- 
laõ 5 o ponto he que o fim feja fe­

liz.
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liz. Se a vaidade folTe huma virtu­
de , fo nos havia de infpirar meyos 
virtuofos  ̂ mas como he vicio , tudo 
nos eniina: por illb o fer cruel 5 trai­
dor , tyranno , nao faz horror a 
quern neceilita da traiçao  ̂ da tyran- 
niâ  e da crueldade. O  eitado da gran­
deza poucas vezes fe ádquire juíla- 
mente , a fortuna parece que fe irrita 
de que a naõ bufquem por todos 5 e 
quaefquer modos : nao ha coufa que 
nos faca bufcar a fortuna tanto comod
a vaidade.

A  ambiçaÕ dos homens por huma 
parte 5 e pela outra a vaidade  ̂ ^̂ tn 
feito da terra hum cfpeftaculo de fan- 
gue : a mefma terra  ̂qne foy feita pa­
ra todos 5 quizeraÕ alguns fazella uni­
camente fua : digaõ os Alexandies , 
os Cefares , e outros mais conquifla- 
dores, heroes naó por principio de
virtude 5 ou de juftiça 5 mas jroí hum

P ex-



J í/i"

K l* ''
'íítíii í

' v-ífcî  i‘i
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exceíTo de fortuna, deambiçao, e 
de vaidade. EíTes mefmos, que toma­
dos por íi fds cabiaõ em hum breve 
efpaço, medidos pe!as fuas vaidades, 
apenas cabiaõ em todo o mundo: que 
mais podia excogitar a vaidade, do 
que fazer que alguns fe lamentaífem 
de fer o.mundo eftreito ,̂ e limitado ! 
Ja lhes parecia que o tinhaõ todo de­
baixo do feu poder; que tudo eílava 
ja  fujeito 5 e que ainda aífim era cur­
to império todo o circuito da terra , 
e toda a vaftidaõ do mar. Aquella 
vaidofa infelicidade de que fe lamen- 
tavaõ 5 coníiftia em naõ haver mais 
mundos que pudeílem invadir, de- 
vaftar, vencer; era defgraça nelles 
o naõ poderem fazer mais defgraça- 
dos. Huma conquiíla injufta fempre 
começa pela opprelTaõ dos homens 
eonquiílados 5 e pelo deílroço de hu­
ma terra alheya , por i(To as façanhas 
que fó tem por principio a vaidade

do
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do valor , reputao-fe grandes á pro­
porção da impiedade, com que o mef- 
mo Wlor as executa;fazem-fe famofas 
pela mefma impiedade:daqui vem que 
nos annaes da Hiftoria , a parte que 
fe admira mais, e que mais fe impri­
me na lembrança , he aquella em que 
a narraçaõ le conipoem de fuccellos 
mais criieis, e em que os campos 5 que 
foraõ de batalha  ̂ cubertcs ainda hq- 
ie de efqueletos informes,, e'parti^ 
dos, coníervao certo horror ; eíTes 
campos fataes, em que íe obfervaô ef- 
peôros , de baixo da vilaõ’ de humas 
luzes voláteis, e em que fe ouvem 
ainda hoje, entre o rouco fom de 
caixas 5 c trombetas, vozes mal aiti- 
culadas, alaridos confufos , elamen­
tos trilles j elles campos , que depois 
de muitos íeculos, ainda trazem a 
memória reprefentaçÕes|funefias, e 
cm que as plantas, parece nafcem 
com medo, e oue o humor, que rece-
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bem da terra, he fenfitivo; eíTes 
campos finalmente foraõ os mefmos , 
em que a vaidade vencedora , arran­
cou os louros para coroar as fijas em- 
prezas. Qiie monílro infpiraria a re­
gra de medirfe a gloria dos comba­
tes 5 menos pela confequencia delles, 
que pelo eftrago; menos pela utili­
dade 5 que pela mina, m.enos pela for­
tuna de huns, que pela defgraça de 
outros ? Quanto mayores faõ os ays , 
os gemidos, e os clamores, tanto 
mayor he a acçao, e a vaidade de 
quem os move. Que imaginaçaõ bar­
bara 5 e feroz y feria a que ideou no 
vencimento o fer fuperior aquelle, 
de que refulta huma defolaçaõ uni- 
verfal} O  fer caufa de que o mundo 
tome outra figura, outra ordem y ou­
tro movimento y o ver perturbadas 
as gentes , cheyas de affliçaõ; e ef- 
panto; o achar todos os caminhos 
humedecidos com lagrimas y rubri- 
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cados com fangue, e impedidos com 
os defpedaçados corpos de mil ago- 
niiantes j o ouvir no ar em eccos en- 
tercadentes huma multidão defolu- 
ços 5 e fufpiros ; o abater impérios , 
e fazer déliés defertos folitarios ; tu­
do forma hum objefto agradavel^ 
pompofo, eilluftre, em que a vai­
dade feinflamma, fe eftende, e en- 
foberbece. A  vaidade de hum ehthu- 
ziafmo heroico confifte em querer 
reunir em hum fo braço toda a for­
ça 5 que a Providencia repartio por 
muitos ; e em querer reduzir a hum 
fo homem toda a natureza humana.

Nafcem os homens iguaes; hum 
mefmo , e igual principio os anima , 
os conferva , e tambem os debilita y 
e acaba. Somos organifados pela 
mefma forma y e por ilTo eftamos fu- 
jeitos ás mefmas paixões, e ás mef» 
mas vaidades. Para todos nafce o

Sol 5
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1 18 Reflexões
Sol ; a Aurora a todos defperta para
o trabalho ; o iîlencio da noite , an- 
nuncia a todos o defcanço. O  tempo 
que infenfiv^elmente corre, e fe dis­
tribue em annos , mezes , e horas, 
para todos fe compoem do mefmo 
numéro de inftantes. EiTa tranfpa- 
rente regiao a todos abraça  ̂ to­
dos achaõ nos elementos hum patri­
mônio commum , livre, eindefeili- 
vel ; todos refpirao o ar ; a todos fuf- 
tenta a terra ; as qualidades da agua, 
e do fogo , a todos fe communicao. 
O  mundo nao foy feito mais em be­
neficio de huns, que de outros , para 
todos he o mefmo ; e para o ufo dél­
ié todos tem igual direito; ou feja 
pela ordem da natureza , ou feja pela 
ordem da fua mefma inftituiçaô ; to­
dos achamos no mundo as mefmas 
partes eíienciaes. Qiie coufa he a vi­
da para todos mais do que hum en- 
leyo de'vaidades, e hiim-gyro fuccef- 
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fivo entre o goílo  ̂ n dòi  ̂ a alegij^ 5 
a trifteza 5 a averfao 5 e o anioi ? Ain­
da ninguém naíceo com a proprieda­
de de iníenlivel; a vida naõ pode fub- 
filHr 5 fem eílar fubordinada as im- 
preísoes do goílo  ̂ e do fentimento. 
Todos nafeemos para chorar, e para 
rir 5 a circunílancia de chorar mais  ̂
ou menos, refulta de cada hum de 
nós. A  violência 5 e a vaidade das 
noíTas paixões nos faz appetecer, e 
quem appetece 5 ja íe expõem aos de­
lírios do rifo 5 e ás amarguras das la­
grimas 5 eíle melmo appetecer ainda 
fó por íi 5 he huma efpecie de fenti— 
mento, e de prazer^ a imaginaçao 
nos anticipa tudo , por ilTo o noííb 
contentamento , ou a noffa pena, 
chegaõ primeiro do que o íeu obje- 
£lo j e eíle quando vem 5 nos ef- 
tamos , ou abatidos de triíle^ , ou 
cheyos de alegria : fomos taõ fenfi- 
veis , que os fucceíTos para nos mo­

verem ,



ih'̂  I
120 Reflexões
verem, nao he neceíTario que efte- 
jao em nós, baila que os vejamos de 
lonje; a no fia fenfibilidade tem ma­
yor força na noiTa mefma apprehen- 
fao 5 daqui vem que no mal, que fe 
efpera , ou fe receya, nao pode ha­
ver alivio 5 porque o penfamento lhe 
dá huma extenfaõ mayor , em lugar , 
que o mal queja fe fente, pode con- 
folar-fe , porque entaõ fe vê que tem 
limite. As coufas parece que fe efpi- 
ritualizaÕ para fe entregarem a nós 
aílim que as imaginamos ; ou ao me­
nos para que a efficacia délias fe in­
corpore em nós, muito antes que 
cilas cheguem  ̂ e deíle modo as cou­
fas antes que as tenhamos, ja  fao 
noíTas ; e quando a caufa fe aprefen- 
ta, ja  temos fentido os feus eíFeitos; 
por líTo defconhecemos tudo o que 
vimos a álcançar, e nos parece que 
ha falta naquillo que vimos a confe- 
guir : as coufas, quandochegaõ, ja

nos
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nos achao faciados ; po-rque o defe- 
' io lie huma efpecie de gozar mais, 

ad iva , e mais duravel, mais forte, 
e mais continua ; daqui procede o 
fer taó deleitavel a efperança , j)or-, 
que he huma efpecie de poíleífao da- 
quillo quefeefpera. Quem imagina 
O que defeja, tudo pinta corn cores 
lifonjeiras , e mais vivas ; por ii/o a 
verdade he grolfeira, e mal polida, 
tudo d'que defcobre, he fem ador­
no ; antes faz defvanecer aquella ap-. 
parencia feliz , com que os objeaos 
primeiro fe deixao ver na mea  ̂ o 
que fe moftrem na realidade. Todas 
eftas propensoes , e inclinações le 
encontrão em cada hum de nos j e 
affim devia fer, porque as variações 
do tempo, da idade , da foi tuna, e 
dos fuccelfos, a todos comprehen- 
d e , e a todos iguala j fo a vaidade 
a todos diftingue, e em todos poem
hum final de differença, ehumcara-

Q 61er
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fter de deiigiialdade, e por mais que 
a terra folle feita para todos, nem 
por iíTo a vaidade crê, que hum ho­
mem feja o mefmo que outro ho­
mem. Hefubti] a vaidade em difcor- 
rer j por iíTo nos infpira 5 que ha de- 
íigualdade no que he igual; que ha 
diíFerença no que he o mefmo ; e que 
ha diverfidade donde a nao pode ha­
ver ; mas que importa que a vaidade 
aílim difcorra 5 fe fempre he cíerto , 
que os homens todos faõ huns , e que 
os nao ha de differente fabrica; e 
que tudo quanto a vaidade ajunta ao 
homem, he empreílado , fingido , 
fuppoílo, e exterior. Tirada a infi- 
gnia 5 o que fica 5 he hum homem fim- 
ples; defpida a toga Conluiar y tam­
bém fica o mefmo. Se tirarmos do 
Capitao a lança , o cafco de ferro y 
e o peito de a ço , nao havemos de 
achar mais do que hum homem inú­
til? e íem defeza ? e por iíTo timido^

eco-

ail:
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e cobarde. Os homens tnudaõ-fe to­
das as vezes que fe veftem j como e 
o habito infundlffe huma nova natu­
reza; verdadeiramente. nao he ^ho­
mem o que muda, niuda-fe o
que fazem nósaindicaçao dohabi- 

' to. De baixo de hum aprefto militar, 
concebemos hum guerrèiVo valerolo-;
debaixo de huma veftidura negra,
e talar, o que fe nos figura, bum 
Turifconfulto rigido ,■  e inflexível ^de 
baixo de hum femblante defcarnado , 
e macilento, o que defcobrmqs, 
.hum auftero Anachoreta. O  honiem 
nao vem ao mundo moftrar o qtie n e, 
mas ,0 que parece naô vem feito., 
.vem fazerfe'; finalmente nao vem ler 
homem, vem fer hum homem gra­
duado , illuftrado , infpirado . c or 
te que os attributos, com que ^
de vefte ao homem, faó fubílituidos 
no lugar do mefmo homem; e eüe 
fica fendo como hum accidente lu-

q j i  perfi-
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pcriicial y e ejflranho': a mafcara 5 que 
cjicobre,' fica identificada, e coii- 
fubftancial á coufa encuberta j o veo 
que eiconde, fica unido intimamente 
á coufa efcondida j * eaifinrnao olha­
mos para" o homem; olhamos para 
aquillo que o cobre, »e que o cinge ; 
■ a guarniçaõ he.a que faz o homem, 
e a efte homem de fora he a quern fe 
dirigem os reipeitos; e attenções; 

'ao de dentro nao; efte defpreza-fe 
comp huma coufa commúa, vulgar, 

‘e uniforme lemftodos. A  vaidade, é 
'à f̂ortuna fao as que governao a farça 
defta  ̂vida ; cada fcim- fe poem no 
ttheatro com a pompa , com que a for- 
tuna , e a vaidade opoem; ninguem 
efcolhe o papel; cada hum recebe o 
que lhe daõ. Aquelle que íahe fem 

'faufto.̂ ; nem cortejo,'e que logo no 
^rofto indica, que he fujeito á dor, á 
afflicçao ,Te á miferia, eíTe he o que 
reprefenta o papel de homem.- A  

' i morte

í
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morte qiié eftá de fentinella, era hu- 
ma raap tera o relógio do terapo, na 
outra tera a fouce fatal, e com erta 
de hum golpe certo, e inevitável, da 
lim á tragédia, corre a cortina, e 
defapparece: a fortuna, e a vai­
dade , que vem desbaratada a fce- 
n a , cahidas por terra as apparencias , 
•proílrados os aílores, emmudecido 
o coro j trocados os clarins em flau­
tas triftes, os hymnos em trenqs, os 
cânticos em elegias, e em epitáfios 
■ os emblemas; as rofas encarnadas 
convertidas em lirios roxos , os gyra- 
foes em defmayadas alTucenas, entre- 
-laçados os louros no cyprefte, os 
cajados confundidos com os cetros , 
e com burel. a purpura ; a vaidade 
pois , e a fortuna , que em menos de 
hum inftante viraó defvanecidos os 
triunfòs da vida pelos triunfos da 
morte, precipitadamente fogem, e 
deixao hum lugar cheyo de horror ,

e fom-

\
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e fombras , e donde fó reina o luto, 
a verdade, e o defengano. Aífim aca­
ba o homem, aílim acabaõ as fuas 
glorias  ̂ e fó affim acaba a fua vai­
dade.

A  fraqueza dos noíTos fentidos 
nos impede o gofar das coufas na fua 
limplicidade natural. Os elementos 
naõ fao em íi como nós os vemos : o 
ar 5 a agua, e a terra a cada inftante 
mudaó, o fogo toma a qualidade da 
materia que o produz, e tudo em 
fim fe altera, e fe empeora para fer 
proporcionado a nós. A  virtude mui­
tas vezes fe acha com miftura de al­
gum vicio; no vicio também fe pó- 
dem encontrar alguns rayos de virtu­
de; incapazes de hum fer confiante, 
e folido 5 apenas fe póde dar em nós 
virtude fem mancha, ou perfeito vi­
cio : a jufiiça também fe compoem 
de iniquidade femelhante á armonia ,

' que
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que nao pode ilîbfiftir fem diilbnan- 
cia 5 antes com correfpondencia cer­
ta 5 a diilonancia he huma parte da 
armonia. Vemos as coufas pelo mo­
do com que as podemos ver, ifto he, 
confufamente 5 e por iiTo quahfem- 
pre as vemos como ellas nao fao. As 
paixoes formao dentro de nós hum 
intrincado laberyntho,e nefte fe perde 
O verdadeiro fer das coufas, porque 
cada huma délias fe apropria á natu­
reza das paixões por onde paíla. T o ­
mamos por fubftancia , e entidade, 
o que naõ he mais do que hum coílu- 
me de ver, de ouvir, e de entender j a 
vaidade, que de todas as paixoes he a 
mais forte, a todas arrafta, e dá ao 
noíTo conceito a forma , que lhe pare­
ce : o entendimento he como huma 
eftampa, que fe deixa figurar, e que 
facilmente recebe a figura, que fe lhe 
imprime. A  vaidade propoem, e de­
cide logo , de forte que quando as

cou-
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128 Reflexões

coiifas chegao ao entendimento já  
eíle eílá vencido j o que faz lie ap­
proval* a preoccupaçaõ anterior, que 
a vaidade lhe introduz, e aílim quan­
do a vaidade biifca o entendimento 
he fó por formalidade , e fó para a 
defender, e authorifar, enaõ para 
aconfelhar. O difcorrer com liber­
dade, fuppoem huma exclufaõ de 
todas as paixões j que os homens fe 
poíTaõ ifentar de algumas , pode fe r , 
mas que de todas fique ifento ao mef- 
mo tempo, he muy difficil. Tudo 
quanto vemos, he como por huma 
interpofta nuvem; o que imagina­
mos , também he como por entre o 
embaraço de mil princípios differen­
tes , incertos, e duvidofos ; e quan­
do nos parece que a noífa viíla rom- 
pêo a nuvem , e que o noíTo difcurfo 
desfez o embaraço , entaõ he que ef- 
tamos cegos, e entaõ he que erra­
mos mais. A  vaidade nos tem em

hum
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hum continuo movimento , e como 
he paixaõ dominante em nós, a todas 
as mais fujeita , e prevalece a todas. 
íemelhante ao impulíb das ondas, a 
que nao reíifte o fragil de-hüma ittto , 
quando o mar embravecido a taz 
correr com atormenta; o navegan­
te parece que bufca o perigo, por­
que naõ fe oppoem á corrente das 
aguas, antes as fegue, e fó allim 
efcapa^o naufragio. Qitantas vezes- 
o bufcar o precipicio he o umco- 
meyo de o evitar ! A  vaidade he a 
tormenta-5 ou o rnar tempetuo o 
que nos move ; o deixar de a leguii, 
nem fempre pode fer , > nem he 
tado fempre; porque a vaidade he 
hum mal commum, e entre os ho- 
mens he culpa o nao participai e 
hum contagio univerfál 5 he crime o 

. confervarfe puro no meyo da impu­
reza : eílas mefmas aguas nos enlî  
nao 5 todas fe movem ; o furor  ̂com

R que
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que fe qiiebrao, as conferva , o feu 
repoufo feria o mefmo que a fiia 
corrupção.

Em nada podemos eftar firmes , 
pois vivemos no meyo de mil revolu­
ções diverfas : as idades , e a fortu­
na continuamente combatem a noífa 
conftancia; tudo confifte em repre- 
fentaçaõ que começa, naÕ para exif- 
tir 5 mas para acabar 5 menos para 
fer  ̂ que para ter fido. Vimos ao 
mundo a moilrarnos, e a fazer par­
te da diverfidade delle j as coufas 
parece que nos vao fugindo, até que 
nós vimos a defapparecer tambem. 
Somos formados de inclinações op- 
poilas entre f i , e temos em nós hu­
ma propenfaô occulta, que fobre a 
apparencia de buicar os objeélos  ̂ fô 
procura nelles a mudança. A  inconf- 
tancia nos ferve de alivio ̂  e defoppri- 
me J porque a firmeza he como hum

pezo^
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pezo, que nao podemos fupportar 
fempre, pormais que feja leve: e 
corn effeito como pôdem as nolias 
ideas ferem fixas , e fempre as mel- 
mas : fe nós fempre vamos fendo ou­
tros ? Tudo nos he dado por hum 
certo tempo ; em breves dias, e em 
breves horas fe defvanece a razao da 
novidade , que nos fazia appetecer ; 
fica invifivel aquelle agrado, q ^  nos 
tinha induzido para defejar. v^an 
tas vezes efperamos as fombras da 
noite com mais fervor do que as lu­
zes do dia ; naÓ por vicio do dele- 
jo , mas porque nao temos torças 
para fupportar o bem , nem para 
confervar o mal ? Tudo nos cança . 
naÓ fó nos he precifo conílancia pa­
ra foíFrer; também neceífitamos pa­
ciência para gozar a mefma de icia 
nos importuna. Perdemos <:ou- 
fas, primeiro pela nolfa indifteren-
ça ) que pelo fim dallas j primeiro 
V ’ 'i  ̂ por-
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porque fe acaba em nós o gofto, do 
que nelias a duraçaó ; unicamente 
fenfiveis quando começamos a ver, 
ou a alcançar ; entáõ gozamos , de­
pois fó poíTuimos. Os objeélos de­
pois de viftos muítás. vezes, ficaó 
como differentes da primeira vez 
quedos vimos ; perdem todo o noffo 
reparo, e attençaõ : os olhos facil­
mente íe efquecem do que fempre 
vem^ naõ porque o coftume nos tire 
a admiraçao , mas porque a fraque­
za dos noffbs fentidos a naÕ pode 
confervar. Oh quam diverfos faÕ em 
íí os principios de que fe compoem 
o homem ; primeiramente terra, e 
últimamente racional ! Começa a 
melhorarfe defde a fua primeira ori­
gem , ■ ate que vem a tornar á aquil- 
lo de que procedeo. infeliz meta- 
morphoíis ! Xudo o que nafce he para 
nao fer firme , nem confiante : a ter- 
la apenas alenta as fuas producções,

quan-
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quândo logo as deixa 5 e defanirna y 
o mefmo firmamento  ̂ ^̂ m gyro rá­
pido , efconde pela tarde os Aftros 
que amanhecêraõ com a Aurora. Só 
a. v3.ida.dc hc confta.ntc crn nos  ̂ cm 
tudo o mais a firmeza nos molcíla : 
com o tempo, e a razao vimos a 
perder huma grande parte da fehfibi- 
lidade no exercicio das paixões ; ^po­
rém o exercício da vaidade nao fe 
perde com a razao, nem com o 
tempo. O  noíTo gofto debilità*fe, 
altera-fe, muda-fe , e também fe aca­
ba ; a vaidade fempre perfifte, e du­
ra : ifto deve fer , porque os noíTos 
fentidos ufaõ-fe^ a vaidade nao . na- 
quelles o coftume os enfraquece , 
nefta o coftume a augmenta , e avi­
va. Ajunfdicçaó dos fentidos he mui­
to limitada, porque os olhos fo vem , 
os ouvidos fó ouvem, e o taélo fo 
fente j e para haver ainda menos fir­
meza nos fentidos , eíle quaíi fem­

pre

a
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pre eílaô enfermos j e nao pode ha­
ver conftancia, donde pode haver en­
fermidade, de forte que a inconftan- 
cia naô he mais do que enfermidade 
dos íèntidos. As noílas acçóes de­
pendem mais da conftituiçaõ do nof- 
Io corpo, que da eftabilidade da 
nolfa vontade; o eílado do nollb 
animo depende da noíTa difpoíí- 
çao ; por iíTo a inconftancia he na­
tural , porque logo que nafcemos, 
entramos em hum eftado continuo 
de mudar. O  tempo nao conta a 
noíÍa idade pelos annos, mas íim 
pelos inftantes, e cada inftante de 
mais também he de mais em nós hu­
ma mudança. Caminhamos com 
prefla ; e com gofto para o fim ; fê  
melhantes aos rios, que apreíTada- 
mente correm para o mar, donde 
perdem a doçura, e acabaÕ. Naó 
ha imagem mais propria da vaidade 
humana, do que elfes mefmos rios

nem
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nem todos tem o nafcimento em hum 
profundo lago j nem todos trazem 
do monte Olympo a origem ; nem 
todos correm por entre flores, por 
entre platanos, e cedros; nem to­
dos trazem ouro nas arêas, porque 
nem todos vem de donde vem o T e ­
jo  ; huns aflim que nafcem , logo 
formão hum dilúvio de agua, innun- 
dao a campanha, e com violência , 
e pezo, tudo abatem, forçao, le- 
vaõ ; o leito que os fuftenta, em par­
tes fe abre, fe rompe, e fe desfaz. 
Outros rios mais pequenos no prin­
cipio , depois fe fazem caudalofos, 
no caminho engrolTao com emprei­
tadas aguas, que recebem : huns cor­
rem por cima de efmeraldas, outros 
naõ tem no fundo mais do que hu­
mildes conchas, pardos feixos, ver­
des limos ; huns nafcem entre cryf- 
taes claros ; outros entre rocha efcu- 
ra ; huns paíTaÕ efcumando, e com

ellron-
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eftrondo, outros fo miirmurao j hiins 
achao campo largo , em que as aguas 
fe dilatao, e em que o Sol fe v ê , ou­
tros correm prezos , e opprimidos 
por entre ferras agreflres  ̂e fombrias; 
huns tem alto onafcimento, porque 
elle he no cume de altos montes, 
por iilb ainda quando defcem paíTaõ, 
com eftrepito , e furor ; outros tem 
o mefmo nafcimento baixo , porque 
eíle he na parte mais rerhota de hum 
valle inferior, por iíTo correm man- 
famente , e fem ruido , fó fe deixao 
ver, e nao fe ouvem ; finalmente 
huns fao - frios com exceíTo , outros 
tem calor ; huns fervem de remedio , 
outros de mal ; de huns fabe-fe o 
principio, de outros nao; huns tem 
nome famofo nos annaes da hiftoria , 
outros apenas fe conhecem. Todas 
eftas diííerenças, encontraõ-fe nos 
rios ; huns pequenos , outros gran­
des ; huns elevados , outros abati­

dos.
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dos. Parece que tambem nas aguas 
ha fortuna , 'C vaidade. Mas que 
importa , a differença dos lugares j 
nao faz que as aguas lejaÓ differen­
tes : que humas nafçao nos montes ,■  
e outras nos valles ; que humas ve- 
nhaô das n u v e n s e outras da terra ; 
que humas corrao claras, e outr«s 
turvas, nada dilfo faz nas aguas di- 
vei'fidade alguma ; todas fao as miel- 
mas na ràzaô de aguas ; o que ibc- 
cede he paflarem por lugares diffe­
rentes ; a natureza , o principio, e 
O fini lie o meimo ; todas vem do 
mar, e tovnaô para o mar ; o ferem 
as aguas muitas, de iorte que che­
guem a formar hum n o , ou lerem 
poucas , de forte que fo formem hu­
ma fonte , nao introduz nellas dine- 
rença. Qiiem ha de dizej", que muitos 
homens juntos na razao de homens, 
feuio differentes daquelles que eftao 
fós  ̂ O mar he o centro de donde

S as



i
5 . 1 ;'ï jl Í  I f - If

; l i ï
I  - i  i \  . - l ' - . ii i 1V 'Í';J  ̂ ' i i Î i  i V,' . . ’i.'ii

'M il
h\ À'ùtM(f

138 Reflexões

as aguas fahem, e para donde tor- 
nao ; os meatos da terra em humas 
partes fao eftreitos , e em outras lar­
gos 5 daqui vem que quando as aguas 
chegao á fuperiîde do globo, fuc- 
cede fahirem com mais, ou menos 
abundancia , e affim nao diiFerem os 
rios das fontes, fenao no diâmetro 
do canal, e em efte fe terminar em 
algum monte, ou algum valle ; e 
neita forma , de que fe defvanccem 
elfes rios ! Será de paiîàrem por ca­
minhos mais , ou menos largos ? De 
fe juntarem huns com outros, e fa­
zerem mais volume? De encontra- 
rem diamantes ? Ou de acharem hum 
campo mais, ou menos dilatado ? 
Nada diíTo he feu. Qiie luílre pode 
refultar do encontro de huma coufa 
aleya , diílindla , feparada, e ef- 
tranha ? As aguas paífaõ como fao, e 
por paífarem por rubins , náo fe con­
vertem nelles j nem fe dignificao pe­

la
'i
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la qualidade do caminho: o corre­
rem mais juntas, naÕ lhes muda a 
natureza 5 a íubftancia de huma 
pa de agua , he a mefma que a de 
hum rio inteiro ; o tamanho he C117 

' cunftancia exterior, e independen­
te. N a creaçaô do mundo nao hou­
ve nas aguas difterença, fo houve 
divifaÕ ; a diveríldade fó f̂oy no no­
me , e no lugar, mas nao na mate­
ria original: o Efpirito vivificante, 
e eterno, em todas infundio hum 
movimento proprio, circular, tê  
cundo , c fujeito ás leys do pezo , e 
do equilibrio. Ha pois nas aguas o 
mefmo nafcimento em todas, a mel- 
ma propriedade, e o melmo fim. Al- 
fimíáü os homens; no feu genero , 
tem com as aguas hum parallelo , ou 
fipura igual. Nem todos nafccm na 
abundancia ; nem a todos a tortuna 
lifonjea; huns parece que nalcem 
para odefcanço, outros para o tra- 

 ̂ S ii balho.
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balho ; huns para a grandeza, outros 
para a humildade; liiins para a opu­
lência , outros para a miferia ; huns 
para o refpeito  ̂ outros para o def* 
prezo ; huns para a memória, outros 
para o efquecimento, huns para a bo­
nança , outros para a tormenta ; huns 
para venturas, outros para defgra- 
ças ; huns para as attenções, outros 
para os defeuidos ; a huns vemos fu- 
b ir, a outros defeer. Mas que im­
porta que no exterior do homem ha­
ja  tanta differença, fe no feu interior 
naõ ha nenhuma ? Que importa que 
fejao diverfos os lugares, fe nos fu- 
jeitos nao ha diveríídade? Qiiera ha 
de haver que diga, que o homem 
,que eftá poílo no elevado de huma 
torre, feja mais homem , que aquel- 
le que eílá pofto em campo razo ? O  
homem muda de lugar, mas naõ mu­
da o fer de homem ; em toda a parte 
he o mefmo, e em nenhuma he mais,

nem
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nem menos ; pode parecer mayor^ 
mas fer, nao. O Sol no meyo dia 
brilha mais, nao porque deixe de fer 
o. mefmo, nem porque entaõ, tenha 
mats luz 5 mas porque efta faz mais 
eíFeito em hum lugar y que em outro , 
noO ccaío, e no Oriente he o m et 
mo Sol 5 e a mefma luz y rnas nao 
parece o mefmo. Aílim. fao os ho­
mens ; em qualquer parte que os po- 
nhao 5 todos faõ iguaes, e uniíor- 
mes ; a diíFerença y que ha entre elles, 
nao tem outro fundamento, que o que 
vem da preoccupaçaõ , e do concei­
to ; faõ duas coufas, e ambas vaas , 
porque nenhuma tem realidade. A  
fortuna pode armar o homem com 
jeroghficos, e adornos figurados , 
.mas nao o pode armar fenao por fo­
ra ; quem levantar as roupas, ha de 
ver o engano, e a fuppofiçaõ, e nao 
ha de achar mais do que hum homem 
como os outros, cujo ornato he de

pura
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pura fantafia, arbitraria, artificial, 
e feparavel; a fortuna pode veftir, 
nao pode formar; fabe fingir, mas 
nao fabe fazer. O  mefmo obiequio 
todo fe compoem de hum ceremonial 
imaginario, medavel, de inílituiçaõ 
nacional,e variante. O  incenfo que al­
gumas vezes he íymbolo da vaidade, 
e da lifonja , primeiro que exhale o 
feu perfume, arde , e no ar fe extin­
gue, e íe confome. Tudo o que nos 
recreya , enos attrahe, he exhalaçaõ , 
efumo; poriíTo o emprego da vai­
dade todo confifte em dar fiibílancia 
ás vozes, entidade ao modo , e cor­
po ao vento.

' A  vaidade fatisfeira, ou offen- 
dida , he a qíie nos faz bufcar a foli- 
dao', e o retim  ̂’ como temerofos de 
perder â trifteza , em que achamos 
hum agrado de genefo diverfo. Ha 
muitos males, em que a vaidade pare- 

/ cej i
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ce fe deleita 5 e ainda íem vaidade a 
alegria muitas vezes nos foçobra; 
na6 fó o exceíTo 5 mas auida a me­
diocridade delia ; porque nunca â 
gozamos fem alguma pertuibaçao. 
hum receyo inieníivel de a perder­
mos 9 baila para oppnmirnos, e por 
mais que o contentamento nos exta- 
lie 5 nunca nos deixa em eílado de 
naõ fentir. A  vaidade fatisfeita nao 
nos entrega á alegria , fem primeiro 
a temperar 5 com a mefma equidade 
com que nunca nos entrega todos á 
triíleza. A  uniao do gofto com o pe- 
zar naõ he incompativel, por mais 
infinita que nos pareça a diílancia de 
hum a outro extremo. Também a 
vaidade, e a humildade muitas ve­
zes fe encontrão , fe unem, e fe con- 
fervaõ.

A  mais pura alegria he aquella
que gozamos no tempo da innocen-

cia;
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cia ; eftado venturofo , em que na­
da diílingiiimos por difcurfo, mas 
por iníHncto j e em que nada confide- 
ra a razao , mas fim a natureza. En­
tão circula .veloz o noíTo fangue , e 
os humores que em hum mundo no­
vo 5 e refumido , apenas tem toma­
do os feus primeiros movimentos , os 
humores faõ os que produzem as nof- 
fas alegrias; e com effeito naõ ha 
alegria fem grande movimento; por 
iíTo vemos, que a trifteza nos abate , 
e a alegria nos move : o focego ain­
da que indica contentamento 5 com 
tudo mais he reprefentaçaó da morte 
que da vida ; e a tranquilidade pode 
dar defcanço, porém alegria naÕ a dá 
fempre. Mas como pode deixar de 
fer pura a alegria dos primeiros an- 
nos 5 fe ainda então a vaidade nao 
domina em nós ? Então fó fentimos o 
bem 5 • e o inal / que- refulta da dor , 
ou do^prazèr; depois tarnbem fenti- 
‘ mos
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nios o mal 5 e o bem da opinião j iílo 
he da vaidade \ por líTo muitas coufas 
nos alegraÕ 5 que tomadas em íi meí-“ 
mas , nao tem mais bem , que aquel- 
le ĉ òm que ' a vaidade as coníidera  ̂
e outras também nos entriftecem, 
que tomadas fó por fi , nao tem 01.- 
tro mal, que aquelle que a mefma vai­
dade lhes fnppoem. A  vaidade natu­
raliza em nós as opiniões do mundo ; 
e de tal forte , que o conceito , que 
formamos das coufas, por mais que 
nos feja indiíFerente  ̂ ou incertp , 
fempre faz em nós huma verdadeiia 
impreíTaÕ de alegria , ou de tiiíleza. 
Tudo o que fabemos, he como por 
tradiçaõ 5 porque fucceffivamente hi- 
mos deixando hiins aos outros as in- 
lelligencias, em que fe fundão as nof- 
fas valdades, e as himos paífando 
como de maÕ em mao j as que rece­
bemos dos queja vieraõ , elfas mef- 
mas havemos de deixar aos que hao-

T  dê
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de vir ; he huma herança, que fe 
diftribue igualmente a todos , e que 
todos largao , e entregao na mcfma 
forma que recebem ; por iíTo as ideas 
novas reputaõ-fe como partos illegi- 
timos y e fuppoítos , porqve lhes 
falta a authoridade do tempo, que 
as devia authenticar. Tudo enve­
lhece no mundo ; e a velhice em 
tudo imprime hum caraéler venerá­
vel; a antiguidade ennobrece as vai­
dades , e opiniões , e deftas as mo­
dernas faõ menos fingulares , porque 
tem a defgraça de começar : daqui 
vem que naõ temos alegria, fenaÕ 
èm quanto naõ temos vaidade, e 
naõ temos vaidade, fenaõ em quanto 
naõ temos fciencia delia. A  entra­
da da vida he innocente, poriíToen- 
taõ he pura a alegria ; a continuação 
da mefma vida he vaidoza, por if- 
fo a alegria entaõ he imperfeita. Nos 
primeiros annos vemos as coufas co­

mo
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mo ellas fa o , depois vemolas, co­
mo os homens querem , que ellas fe- 
jao ; em hiun tempo a alegria fó de­
pende de nós: depois também de­
pende dos outros 5 naquelle a alegria 
vem de huma natureza ainda igno­
rante , e fem vaidade ; depois proce­
de de huma natureza ja inftruida, e 
por confequencia vaidofa. Qiie^cou- 
fa he a fciencia humana, fenao hu­
ma humana vaidade ? Quem nos de­
ra  ̂ que affim como ha arte para fa- 
ber̂  a houvelTe também para ignorar^ 
c que aílim como ha eftudo 5 que nos 
enfina a lembrar , o houveíTe tam­
bém j que nos eníinaíTe a erquecei.

Somos compoftos de huma infi­
nidade de paixões diverfas j^e entie 
ellas a alegria , c a trifteza fao as que 
fe manifeftaõ mais, e as que fao 
mais difficeis de occultar : o femblan- 
te revefie*"fe do efiado do noíTo ani-

T i i  nio:
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mo 5 e a alma que em qualquer parte 
do corpo nos anima, ou íe moílra 
proílrada, e fem acçaõ, ou cheya 
de huma juíla defordem^ e de alen­
to 5 fe fe vê afflicla , nos defempára 3 
e fe retira ao fundo mais interior de 
nos mefmos ; contente, procura ap- 
pareccr, e íe faz vifivel debaixo da 
forma do noílb rifo. ífto mefmo fuc- 
cede a vaidade; nao fe pode efcon- 
der 5 por mais que tome a figura de 
humildade 5 deíubmiíTaõj e de reve­
rencia; amefma vaidade quando eílá 
contente 3 logo fe defcobre, e fe 
deixa ver debaixo de hum ar altivo, 
e arrogante ; fe eílá menos fatisfeita, 
então he que toma hum ar de devo­
ção 3 e defengano : com tudo a hy- 
pocrifia da vaidade pode durar mui­
to ; porque como os homens de tudo 
fe intumecem , em tudo acha a vai­
dade hum exercicio eíTencial ; por
ilfo nao fó ha vaidade na alegria

olT
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mas também na triíleza: o homem 
nao fó fe defvanece da fortuna , mas 
também da defgraça j de foite que 
a vaidade he o mefmo que hiima con- 
íblàçaõ univerfal.

A  fortuna nos difpoem para a 
alegria mas nao he fo o que a cau- 
fa ; a defgraça conduz para a trifte- 
za 5 porém nao he fó 5 o que a mo­
tiva ; antes parece que ha hurna cer­
ta porçaõ de alegria , e de triíleza  ̂
que ha de paíTar por nos precifam^n 
tej a fortuna 5 e a defgraça nao a 
produz 5 fó a defperta. Tudo nos he 
dado como por conta; a vida, afqi^
nina , a defgraça, a alegria , e a trií- 
teza : em tudo ha hum ponto ceito , 
e fixo ; a vaidade que governa todas 
as paixões, em humas augruerita a 
aélividade, em outras diminue; e 
todas recebem o valor, que a vaidade
lhes dá. Eílamos no mundo para fer

alvos
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alvos do tempo; e deíle todas as 
mudanças naõ fe dirigem a nós, di- 
rigem-le á nolFa vaidade: os íucceíTos 
fazem eífeito em nós , porque, pri­
meiro o fazem na noíTa vaidade ; de 
forte que hum homem fem vaidade 
feria omefmo que hum homem in- 
feafivel; o prazer, e o defgofto, que 
nao vem das primeiras leys da natu­
reza, fao vãos em íi mefmos,-de 
inílituiçaô politica, e unicamente 
creaturas da vaidade.

As virtudes humanas muitas ve­
zes fe compoem de melancolia, ede 
hum retiro agrefte. As mais das ve­
zes he humor o que julgamos razao ; 
he temperamento o que chamamos 
defengano; e he enfermidade o que 
nos parece virtude. Tudo faõ eíFei- 
tos da triíleza; eftã nos obriga a fe- 
guir os partidos mais violentos, e 
mais duros, raras vezes^nos faz re-

lleaír
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fleair fobre o paíTado ; quafi fempre 
nos occupa cm confiderar Futuros y 
por ilTo nos infunde temor, e cobar­
dia , na incerteza de acontecimentos 
Felices, ou infauftos ; e verdadeira­
mente a alegria nos goveina em For­
ma , que Feguimos como por força 
os movimentos delia j e do mefmo 
modo os da trifteza. Hum animo ale­
gre disfarça mal o rifo ; hum coraçaó 
trifle encobre mal o feu defgofto : 
como ha de chorar quem eíta con­
tente? E como ha de rir quem efta 
trifle ? Se alguma vez fe chora donde 
fó fe deve rir , ou fe ri por aquillo 
porque fe deve chorar y a alma então 
penetrada de dor y ou de prazer y deí- 
mente aquelle exterior fingido, e fal- 
fo. Só a vaidade fabe transformar o 
gofto em dor , e efta em prazer  ̂ a 
alegria em trifteza , e efta em con­
tentamento ; poriílo as feridas nao
fe fentem, antes lifonjeaõ , quando

lorao
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forao alcançadas no ardor de huma 
peleja, efclarecida pelas circunftan- 
cias da viéloria ; as cicatrizes por 
mais que cauzem deformidade enor­
me , naõ entriílecem , antes alegfao, 
porque fervem de prova, e inílru- 
mento viíivel, por onde a cada inf- 
tante, e fem palavras, o valor fe 
juftiííca ; faõ como huma prova mu­
da 5 que todos entendem, e que todos 
vem com admiraçao 5 e com refpei- 
to; atrifteza, que devia refultar da 
fealdade, confunde-fe, perde-fe, efe 
muda em alegria, por meyo das ac- 
clamações do applaufo ; a dor do 
golpe também fe converte em goílo , 
por meyo do remedio , e fympathia 
do louvor ; efte attrahe a íí toda a 
nolTa feníibilidade, e deixa a nature­
za como infenfivel, abforta, e indo­
lente : aílím íe vê que a vaidade nos 
livra de huma dor como por encan­
tô  por ilfo nos^he ucil, pois ferve

de

il
;

0

cy-
çei

(ili'[ Ël \
ii ii/ij

‘ l.
0
f -

ï
tl
a



Sohre Cl vaiãaãe dos homens. ;i 5’̂
de acalmar os nbíTosmálesi;. efer;o.s 
aggrava alguma vez ,( he como .a 
mao do artifta, que faz doer para 
curar : e com effeito a vaidade' nao 
perfifte - muito 'em fazer fenfivél a ra- 
zao que nos .molefta j na rriefma inju­
ria do defprezo fabe defcobrir algurn 
motivo, que ou diminue a pena, ou 
totalmente a tirajplá váy.búfcp^a 
Religião,para fazer da paciência,.o 
mayor merecimento ; outras vezes 
faz que achernos nos.exemplqs hum 
alivio cònftante v  e que o mè̂ fmo vt- 
tuperio , vifto em fujeitds i grandes ,  
na6..fó desfarça o nolfo pela irnitar 
çao‘, mas que também o authorize, 
eilluftre pela razaÔ̂  da femelhpça. 
A vaidade náo confente, que a noUa 
prefumpçao fique.abàtidà, antes. ,pa-; 
ra a confervar, lembra ,mil interpre­
tações , e applicações forçadas'.  ̂da­
qui vem o excògitar a vaidade a re­
gra, deque hum dos privilégios da

V gran-
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grandeza 5 hej fer fuperior ás maxi- 
mas do vulgo , e que nella o deicre- 
dito nao defacredita , a deshonra nao 
deshonra , ea  infamia nao infama. 
A  vaidade da grandeza parece que 
he mais fubtil, e mais vaa do que as 
outras vaidades, pois introduz o po­
der, e a authoridade , até no modo 
depenfar. Mas que importa, que a 
vaidade eftabeleça regras, fe eftas 
fempre ficao dependentes da appro- 
vaçao dos homens ; e fe eites nao fa- 
bem* fùjeitar os feus conceitos, fe- 
nao a aquillo que he commum , que 
toca a todos, e que a todos compre-i 
hende ? Por liTo affim como em to­
dos  ̂pode ter lugar a catifa da igno­
mínia ; tambem em todos pode ter 
lugar o effeito délia. A  vaidade po­
de  ̂enganar a cada hum, pelo que 
réfpeita '̂ â f i , mas nao pode enganar 
a todos!,pcIo que refpeita a cada hum. 
Contra a imaginàçao naô ha poder, 
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■ contra as acções,- fim ; ;o penfamen- 
,to em quanto na6 fahe da iua estera , 
tern, huma liberdade  ̂ inteira, . impe­
netrável, e muitas vezes invencível. 
Creva pois a grandeza o"que ^uizer 
de fi, porque também nós have­
mos de-crer delia o que quizermos. 
A  fua vaidade poderá prometter-lhe, 
ou fingirlhe varias izençoes ,' porem 
fundallas, naô ; póderá querer intro­
duzir, mas fazer reconhecer , de 
nenhuma forte. O.labéo. para ^odos 
he o^mefmo, é fe h a  nelle diíFeren- 
ça ,' he que nas peíToas eminentes 
ca fendo; mais’ reparavel, lie mayor. 
■ Em huma pedra vil nao ha.) imper­
feição a que fe attendá muito; envhu- 

. ma pedra, preciofa; qualquer delei­
to lhe faz perdera eftimaçàó: as man­
chas de hum'Planeta faô. imperce­
ptíveis ; no Sol qualquer vapor o ot- 
fiifca ; o menor eclypfe he. de to­
dos conhecido ; todos o calculao ,

V i i  w-
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•todos o vem , e o medem! Nas fom- 
bras nao ha que diftingiur, na luz 
qualquer alteraçaõ he reparavel.

" " A  noíTa triíleza nos faz parecer 
tudo o que vemos triíle  ̂ a noíTa ale­
gria tudo nos moftra alegre, e o 
•nqíTo contentamento  ̂ tudo nos mof- 
tra'^com agrado : os objeílos influem 
menos em nós, do que nós influímos 
'em r nós mefmos. Vemos como de 
fora as apparencias de que o mundo 
fe compoem, por iíTo nao conhece­
mos o íeu verdadeiro fer, nem goza­

rmos dellas no eftadó, em que as 
achamos j »mas fim naquelle em que 
ellas nos achao. A  delicia dos olhos , 
e do gofto, depende mais da noíTa 
diípofiçaõ, que da fua ef f i cac i ao  
mefino, que hontem nos attrahio  ̂ho­
je nos aborrece; hontem porque ef- 
•tava fem perturbação ôi noíTo, ani- 
rino, hoje porque eJftá còm defafoce-

fO)

I

u



g o ;

Sohre a vaidade dos hojnens. 15'7

, e tiido porque nao fomos hoje , 
o que hontem fomos : o m̂ efmo que 
hoje nos agrada , a manha nos deC- 
gofta 5 e os objeftos 5 poi ferem os 
mefmos, nao caufao iempre em nos 
as mefmas imprefsoes ; por moti­
vos differentes recebemos alterações 
iguaes. O  pouco que baila para af- 
fligirnos , ou para contentamos y 
bem moftra o pouco confiantes 5 que 
fao em nós a afflicçao 5 e o conten­
tamento y por iiTo huma, e outra cou- 
fa nos deixa com a mefma facilidade 
coni que nos penetra. Como a ma- 
yor parte das coufas, que fentimos^he 
fem razao y tambem nos nao he ne- 
ceifario razao para deixarmos de as 
fentir ; ha efpaços de tempo, em que 
nos efquecemos de forte, que fica­
mos indifférentes para tudo y e que 
tudo nos fica indifferente. A  mefma 
natureza a cada paflb equivoca  ̂com 
avs denota o contentamento , e ex-*
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il



15S Reflexões

plica com gemidos o alvoroço ; as 
ancias , e fufpiros, que acompanhao 
o tormento, também fao do gofto a 
imagem, e a expreíFao mais viva. A  
vaidade, que commummente produz 
as noíTas alegrias, e triftezas j humas 
vezes tudo nos reprefenta alegre, 
outras tudo nos offerece trifte. Tam­
bém na vaidade ha horas ; em humas 
occupa-fe em objeílos de grande­
za , em outras toda fe entretem em 
ideas de opulência ; humas vezes 
realiza a noíTa fantafia em forma , 
que tudo nos propoem ja confegui- 
do ; então he que a vaidade nos en­
che de alegria ; e he também quan­
do a alegria lie vaa, porque o feu 
motivo naÕ tem corpo , e fó fe com- 
poem de huma vifaõ , ou fonho : 
outras vezes a vaidade nos enfeita 
(tom adornos tao ricos , e fublimes , 
que nao podendo íopportar , nem o 
eíplendor, nem o pezo da figura i

ella
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ella mefma fe defvanece; entaõ he 
queatrifteza nos combate, porque 
então nos vemos como fomos. O  
homem em í i , he obra de huma in- 
telligencia inexplicável. Os feiis ador­
nos he que fao materiaes; a mefma 
grandeza, e faufto, fó confta de hum 
apparato luperficial, riíivel, e que 
naõ tem mais valor, que o que a vai- 
dade, e o coftume lhe tem dad  ̂ : o 
coftume he tudo ; as coufas nao fao 
nada  ̂ o de que fazemos tanto cafo , 
naõ he mais, do que o modo com 
que os homens lignificao , ou expli- 
caõ o refpeito; o mefmo coftume 
fa z , que bufcamos humas coufas, 
e fugimos de outras; e que humas 
nos entriftecem , e outras nos ale- 
graõ; e como hum mefmo objeílo^ 
pode fer conliderado por modos muy 
diverfos , por iíTo alguns ha que ao 
mefmo tempo nos alegraõ , e entrif­
tecem j ao mefmo tempo nos fazem

cho-
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chorar, e rir ; amar, e aborrecer ; 
por iíTo os nolTos aíFeftos mudao-fe y 
encontraõ-fe, e variao. Somos os 
inftrumentos da vaidade ; ella nos 
tempera , e poem no tom, que lhe pa­
rece y humas vezes nos levanta ou­
tras nos abaixa ; huma vez he hurn 
tom fubtil delicado , e agradavel y 
outras he hum tom afpero, duro , e 
pouco armoniozo. A  fociedade dos 
homens forma hum concerto de ,infi- 
nitas vozes, e de infinita diverfida- 
de. Todos chorão, e todos cantaõ; 
a vaidade a todos dá porque cantem, 
e porque chorem ; todos entraõ co­
mo partes principaes ; ninguém fica 
deílinado , fomente para ouvir, e 
ver : em quanto dura a acçaÕ 
( iílo he a vida) todos fallaõ , depois 
todos emmudecem ; a eftatua, que a 
vaidade enchia de ardor , e movi- 
niento, depois fica immovel, e iníen- 
fivelj o mefmo homem, queattrahia

tudo

•i' '
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tudo a fi; depois tudo faz fugir de 
fi: que notável differença! O  mef- 
mo cjue fc via coin gofto 5 c com re 
peito , depois fq fe vê ,' he com hoi- 
rof; eifto porque finalmente veyo 
a desfazerfe o edificio mais nobre , 
mais regular , e mais foberbo ; a me­
lhor architeêlura jaz por ' terra j os 
mármores ficaraô leni luílro , as co­
lunas fem força , os porticos, fem or­
dem , os ornatos fem graça: ja íe nao 
vem fenaó torres abatidas 5 mui os ar 
rançados, frizos rotos, bazesdefpe- 
daçadas ; naó ha parte , por rnais mí­
nima que feja, em que a ruma nao. 
feja univerfal; he ruina , em que nao 
piSde haver reparo; lie templo 5 cuja 
deftrucçaõ naó fe pode reedihcar 
por arte: os materiaes confufos , inú­
teis ja , ' perdida a proporção , a me­
dida a correfpondéncia , o poluneii- 
to , e ainda a mefma fubítancia da 
materia, tendem defordenadaniente

. X  a h u -
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a huma transformaçaõ fatal  ̂ iinpu-
ra  ̂ fétida 5 vc^ninofa , ehorreiida; 

‘a terra piedofamente íe abre , como, 
para recolher, ou e/conder em feu 
feyo, omefmo que tinha fahido del- 
le ; com a differença laftimofa de re­
ceber em hum cadaver, fymbolo do 
eípanto , e da triíleza , aquillo mef- 
mo que havia entregue em hum ho­
mem 5 íymbolo da alegria, e da vai­
dade.

 ̂ Os tempos , e as occafioes, ti­
rão , ou dao valor a vaidade dos ho­
mens  ̂ e ajnha que nelles fe vejaÕ as 
mefmas vaidades, com tudo ha vaida­
des predominantes, que fe moftrao 
mais em certos tempos, e que em 
certas occafioes fe encontrão mais. 
Aflim como nas outras coufas, tam­
bém na vaidade algumas h a , que fao 
como filhas de hum lugar, e que em 
hum paiz tem mais reputaçaÕ que

em

i’/rf
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ern outro. Os vicios la parcce que 
dependem da fortinj?^'porque as il- 
lufoes que os homeíiò idòlatí ao 5 nao 
tem Igual eílimí^ao em toda a parte. 
Affim como mudamos dê deílino^ 
também mudamos de vaidades , nao 
porque deixemos totalmente humas j 
para feguirmos outras; mas porque 
ha vaidades , que em certos tempos 
tem mais culto. Ainda que a terja 
feja o primeiro movei da vegetaçao, 
com tudo 5 nem toda a ten a he pio- 
pria para todo o vegetal j aquella em 
que na fee a rofa 5 muitas vezes fe ne­
ga ao lyrio 5 alli donde o jafmim fe 
cria 5 da-fe mal a aíllicena ; la don­
de o urmo reverdece , naõ pode to­
mar alento a hera t a mefma ter­
ra , baze de todo o fenfitivo j fo 
na Africa he patria do L eao , na;̂ , 
America do I^eopardo  ̂ na Afia do 
Elefante , o Ciíne fó canta nas ribei­
ras do IVleandro j a Feniz fo na Ara-

X ii bia
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bia fe diz que fabe renafccr das fuas • —■ * •
cinzas ; a Agii^i^ao remonta ao Sol
em qualquer parte. Ifto meßno fe 
vê na vaidade, hunias nafcem com 
O homem, efias fao vaidades univer- 
faesj outras refultao das opinioes, 
que fao proprias, e particulares a 
cada huma das nações ; eífas fao vai­
dades locaes 5 e territoriaes : e nefta 
forma governa a vaidade o mundo, 
dividida em muitas claífes, ou em 
muitos generös de vaidades. Em hu­
ma regíaõ a vaidade dominante con- 
íifte no valor, em outra no luxo, 
em oütra na origem ; muitos homens 
ha que fazem vaidade de alguns vi­
dos , a que os inclina a qualidade do 
clima, e neceílidade do terreno  ̂ cie 
forte que aquillo mefmo, que em hum 
lugar fe faz por vaidade, em outro 
por vaidade naõ fe faz ; aquillo , que 
em huma parte fe cftima por vaida­
de , em outra por vaidade fe deípre-

za:

L;
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za : como a vaidade depende da opi­
nião das gentes, por illb he taó mu- ’ 
davel como a meíma opmiao j e com 
etteito a vaidade he coufa eíTencial 
nó homem, a efpecie delia nao. V i­
vemos continuamente em efperan- 
ças 5 e quando alguma nos deixa, e 
nos engana 5 logo nos deixamos en­
ganar por outra , naó podemos vi­
ver fem aquelle engano. A  vaidade 
que nos anima primeiro , anima to­
das as paixões , fó com a differença 
de que eíla noíTa terra 5 ou efta terra 
do homem, naturalm.ente produz 
efperança 5 e vaidade 5 e tudo o mais 
vem por força da cultura, e do arti­
ficio. .O  mefmo amor eílá fujeito ás 
leys da vaidade. Qiiem différa , que 
o amor 5 que he como a alma de to­
da a natureza, tenha na vaidade o 
feu principio , e algumas vezes o feu 
fim. Nafcer o amor da vaidade 5 e
morrer por ella, ifto he amar por

vai-

f 1
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x66 deflexões

vaidade; e também por Vaidade nad 
amar , ou deixar de amar, parecç 
difficil de entender ; com tudo a pro- 
poíiçao he certa ; mas como have­
mos de moftralla, fem entrar ao mef- 
mo tempo em huma fucceffiva pro- 
greílaõ a refpeito do amor, a ref- 
peito da fermofura , e por confe- 
quencia a refpeito das mulheres ? Sim 
faremos alguma digreííaÕ : mas que 
importa, em tudo havemos de en­
contrar a vaidade. Deixemos por 
hum pouco a vaidade fó ; naõ fejao 
tudo reflexões febre o fim do ho­
mem , fejao algumas fobre o feu 
principio ; naõ o bufquemos naquel- 
le eílado, em que elle acaba, mas 
fim naquelle, em que começa ; lar­
guemos huminftante aquelle afliim- 
pto triíle, e bufquemos no* amor 
hum mais alegre; façamos da mef- 
ma digreflaÕ , divertimento, depois 
fempre acharemos vaidade na fer­

mofura ,

lí-lili ^
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mofura, no amor, e nas mulheres.

O  amor naÕ fe pode definir; e 
talvez que eíla feja a fua melhor de­
finição. Sendo em nós hmitado o 
modo de explicar, he infinito o mo­
do de fentir ̂  por ilTo nem tudo o que 
fe fabe fentir, fe fabe dizer : o gof- 
to , e a dor, nao fe podem reduzir a 
palavras. O  amor naÓ fó tem occu- 
pado, e ha de occupar o coraçaõ dos 
homens , mas também os feus dif- 
curfos; porém por mais que a ima- 
ginaçao fe esforce , tudo o que pro­
duzir a refpeito do amor , faó áto­
mos. Os que amaó naÕ tem livre o 
efpirito para dizerem o que fentem; 
e fempre achao que o que fentem he 
muito mais do que o que dizem; o 
mefmo amor entorpece a idea, e lhes 
ferve de embaraço : os que nao 
amao , mal podem difcorrer fobre 
huma impreflaÓ, que ignoraô j os que

ama-
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5 fao como a cinza fria, don­
de Í6 fe reconhece o eíFeito da cham-

f

ma 5 e nao a fiia natureza ; ou tam­
bém como o cometa 5 que depois de 
gyrar a esfera, fem deixar veítigio 
algum 5 defapparece. ‘

Conhecemos as coufas, nao pe­
lo-que ellas fao em íi , mas pela 
diíFerença  ̂ que entre ellas ha ; e efta 
diíFerença confiíle em nao ferem hu­
mas o mefmo que outras faõ ; a ef» 
fencia das coufas nos he totalmente 
occulta; e affim conhecemos os ob- 
jeclos , pela diverfidade das figuras , 
e nao pela fiubílancia delles ; a noíTa 
noticia ; toda fe compoem de com­
parações ; por iíTo' aquillo que nao 
tem CO ufa 5 que lhe feja em alguma 
parte íemelhante, fica fendo inexpli­
cável : ifto fuccede ao amor ; nin­
guém o pode explicar verdadeiramen­
te 5 porque nao ha coufa a qne feja

ver-
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yerdadciraniente comparavcl 5 o rnais 
a que o conceito chega 5 he a fervirfe 
de exprefsoes oppoftas entre íi j co­
mo quando fe diz , que o amor he 
fogo 5 que he meve 5 que he alivio , 
que he pena 5 que he luz 5 que hc 
fombra.

O  amor diftingue-fe das mais pai­
xões 5 em ter por objefto hum fim 
corporal 5 fujeito a íaciedade , por 
iíTo dura por intervallos. A  Provi­
dencia para confervaçao do mundo , 
fufcitou o amor , nao fo nos homens, 
mas em toda a natureza : ainda os 
infenfiveis, parece que ama o , e que 
fentem, a dififerença deve de eílar 
no modo de amar, e de fentir. As 
creaturas fao mais perfeitas , a pio- 
porçao que faõ capazes de mais arnqr̂  
e allim' o amor naó fó he o principio 
da vida, mas também he hum final 
de perfeição. ‘ _ .

^ '  Y  D i -

A



m

i i í  ' ?
ft l& í

■iiít-

É í :
Mli ■  ̂ (

'̂ ïp'hê̂ ■ ^

kl# ''
kipt'#":.Ri wl'Æf

■Í 'Il
'■ .» f i  ;

l i l i; ik<ífít|;-iiÆir'"''
 ̂ i/.rii'i''S'.,'.

Pèiirl;!

170 Rejlexoes

Dizer que o amor procede de hu­
ma certa conformidade de humores , 
e de genio 5 mais he fubtileza , que 
verdade ; a fîlqfofia nefta parte nao 
foy mais feliz que ern outras , donde 
a fciencia coniifte em faber mais ter­
mos 5 e palavras, e nao em faber 
mais coufas. Digamos antes , que o 
amor procede da fermofura ; que 
origem lhe havemos de dar mais no­
bre ? A  razaõ mais facil coftuma fer 
as vezes a mais certa ; duvide-fe em­
bora da origem da fermofura 5 porém 
nao fe duvide da do amor.

Cada coufa tem hum limite cer­
to , entre cuja extremidade fe deve 
conter, e regular; porém eíTe tal li­
mite naõ he facil de fe achar, e no 
amor he quaíi impraticável, porque 
he huma paixaõ que naõ tem limite, 
e que fó no exceflb fe moftra, e fe 
acredita. Naõ ha ddirio , que os ho­

mens

311
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mens riao deiculpem , quando vem 
de hum grande amor , ha deliftos em 
que o perdao fe alcança em favor do 
mefmo crime, entao aborrece-fe o 
effeito , mas a caufa admira-fe ; nin­
guém quizera- o fucceifo em ii 5 mas 
todos invejao o motivo.

Hum amor mediocre , e vulgar 
fo fe occupa no deleite dos fentidos 5 
e delle faz a mayor felicidade , hum 
amor iublime alimenta-fe em con- 
templar o objedlo que ama 5 efte he 
o amor humano, de quern fe diz, t ^  
femelhança com oamordivino. Ha 
vicios 5 que de alguma forte , parece 
que dao documentos para a virtude. 
O  amor ordinário he impulfo da natu-
reza o amor fubido he como huma
emanaçaõ da alma 5 aquelle he ílijei- 
to á faciedade , e por confequencia 
ád or; porque a faciedade he huma 
efpede de dor, e de tormento , po- 
, Y  ii rém
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171 . .Reflexões
rém eíle nao he.fufceptivel de algum 
defafocego ; aquelle bufca fora de íi 
o alivio; eíle acha em 'ii mefmo o 
contentamento ; hum he como de­
pendente da vontade de outrem ; o 
outro he izento do arbítrio alheyo. 
O  noíTo bem fó deve depender de 
nós ; por ilTo nos fazemos infelices , 
á proporçaÕ que bufcamos a noíTa fe­
licidade em outra parte. Mas como 
pode deixar de fer affim? O  nolfo de- 
fejo, naô fe póde conter dentro de 
nos, porque os feus objeflos todos 
faó exteriores ; a cada inllante enve­
lhecemos , porém, os noíTos defejos 
a cada inítante íe renovao , e renaf- 
cem' : vivemos no mundo rodeados 
de huma immeníidade dé coufas dif­
ferentes , e eílas fucceffivamente vaó 
fendo o emprego do. nolfo cuidado, 
e das noílas attençoes ; todas achao 
em nós huma certa difpoíiçaó, que 
faz j . que a humas queremos, e a ou­

tras
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tras na.6, as noffas páixoôs fao as 
qne efcolhem, ou reprovao j as cou- 
fas ja vem configuradas em tal for­
ma 5 que aílim que nos encontrao , 
logo achao, ou hum lugar proporcio­
nado, ou incompatível ; tudo aquil- 
lo em que ha grandeza , e pompa, a 
vaidade o recebe , e guarda , tudo o 
em que fe moílra fermofura , o amor 
o abraça , e fe fufpende. Tudo en­
tra em nós, ou por força de amor , 
ou por força de vaidade \ a quem a 
vaidade nao vence , vence o amor.

Nao temos liberdade para deixar 
de amar a fermofura do mundo , e 
das fuas partes ; nao temos livre o 
alvedrio para refiftir ao encanto , que 
a natureza efconde nas fuas produc- 
çoes. A  variedade das cores, o mo­
vimento dos brutos , o canto das 
aves, o elevado dos montes , o ame­
nos dos valles, a verdura dos cam­

pos 5
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pos 5 a fuavidade das flores 5 e o 
cryftallino das aguas, tudo attrahe 
a noil'a admiraçao , e tudo nos infun­
de amor. A  fabrica do univerfo he 
como hum retrato da Omnipotência  ̂
a grandeza do effeito indica a ma- 
geilade da caufa; poriiTo oam or, 
o i l  o louvor da obra 5 cede em honra 
do artifice.

,

Efta infigne machina ferve de dê  
licia aos noflbs olhos, e de pafmo ao 
noflb entendimento, toda fe corn- 
poem de partes agradaveis , como fe 
inteiramente foíTe tirada de hum fun­
do, ou principio immenío de fermo- 
fura. A  mefma defordem , e confu- 
faõ das coufas nos recrea, o furor 
dos elementos forma hum efpeíla- 
culo perfeito : o ar com os feus bra­
midos 5 aterra com os íeiis tremores, 
a agua com os feus combates, e o 
logo com os feus incêndios. N o ven­

to
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to admiramos hum ar 5 ou efpirito in- 
vifivel, cuja força fe emprega na rui­
na de muitas couías folidas j os ter­
remotos ja reduzirão em montes as 
plànicies, e fizerao planicies dos mon­
tes 5 como fe o mundo nao tivera o 
íeu aíTento firme ; as aguas entre íi 
fe quebraõ , e defpedaçao 5 e quan­
to mais horríveis, e agitadas 5 tanto 
mais nos moílrao em liquido theatio 
mil viftofas apparencias ; o fogo ain­
da quando parece rayo nos div̂ erte  ̂
e ainda quando abraza allumea 5 a 
fermofura até fe fabe introduzir na 
fealdade 5 no horror, no efpanto. .

Vemos a perfeição dosobjeélos , 
mas ignoramos a qualidade delles, 
por iflb os amamos, porque o amor 
quaíi fempre foge, aíTim que conhe­
ce a natureza do que ama. Os anti­
gos pintarao ao amor cego , talvez
paramoftrar, que oamorqpara fer

conf-



F l ,

1 1 ' '

V i '' ; ' ■ Í-.

Bf •' ̂  " ir  '■■ii.i ,."
ài'ii ,,i^

I I ■ ■;,

• - .'l
■.

iy 6  Rejlexoes

conilante , he precifo que feja inca­
paz dè ver, e que a falta de luz lhe 
iîrva de prizao. Muitas coufas efti- 
mamos fomente porque as nao co­
nhecemos 5 e outras porque as nao co­
nhecemos 5 as nao eftimamos ; tanto 
he certo que nao ha nada certo no 
mundo ; nos mefmos principios fe 
fundaô muitas coufas contrarias, e 
oppoilas entre fi.

A  pnmeira coufa, que a natureza 
nosenfina, heamar; e aifim o pri­
meiro aifeito^que fabemos, he aqueüe 
mefmo por onde a nofla exiftencia 
começa a ter principio. Novos no 
mundo porém nao no amor , eíTe fe 
manifeíía em nós logo no berço 5 alli 
moftramos para alguns objeélos defa- 
grado 5 e inclinaçaó para outros ; a 
hiins bufcamos. com rizo , e de ou­
tros fugimos com medo ; huns nos 
fervem de efpanto ,̂ outros de diver- 

i timento
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timento choramos por alcançar huns, 
e também choramos por evitar ou­
tros ; como. fe o odio j e o amor na- 
quella idade naó tiveíTem outro mo- 
ào de explicarfe, nem foubeflem mais 
idioma que o das lagrimas : também 
nao he novo o chorarfe, de gofto , do 
melmo modo com^que fe chora e
pena. • ,

' ) Nos primeiros* annos da-vida to­
da a variedade nosattrahe; entiamc^ 
neílè grande theatrb' cheyos de gol- 
to , e contentamento , fem experien- 
cia das imprefsoes da dor, e ignoran­
do os eíFeitos da vaidade j por illo 
nao temos então , nem peníamentos 
queafflijaó, nem cuidados que mor­
tifiquem j'naó nos combatem as em- 
branças da morte, e le vemos os leus 
triunfos , ou ja nos epitáfios , ouja 
nas pompas fúnebres, parece-nos que 
eftá taÓ longe de nós aquelle eítra-

 ̂ Z  go>
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g o , que na meirna diftancla, em que 
a noiTa idéa ocouiîdera, fe confun­
d e, e defvanece O horror. Que feliz 
jgnorancia, e que venturofo defeni­
do ! Em continua traveifura paiîa- 
mos aquelles annos , em que os nof- 
fos efpiritos, ou por mais vivos, ou 
por mais alegres  ̂ apenas cabem em 
nos. Os campos 5 as flores, asaves, 
os nos 5 tudo nos ferve de Jogo in­
nocente 5 e de feiliva occupaçao : ef- 
tes fao os enfayos , e prelúdios, com 
que O tempo diipoem a noifa docil 
innocencia, e com que hum amor 
imiyerial a tudo quanto vemos , de­
pois fo fe reduz a a quelle amor, que 
tem por objeélo a duraçao do mun­
do , ou a noifa mefma reprodueçao ; 
por iffo a poucos paiTos começamos 
a fentir hum novo impulfo aquelle 
agrado commum , com que viamos as 
coufas, ja fe diftingue, olhando com 
eipecialidade para algumas, e com

m-
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indiíFerença para as mais ; como fe 
eftas foíTem deftinadas para entreter 
as noíTas primeiras attençoes , lendo 
fó humas o para que nos dirigia o hm
da natureza.

Efles primeiros annos todoS fe 
compoem de amor, e de efperança : 
elles dous aíFedos tomaô a melhor 
parte de nos, ou eícolhem para 
aquelle tempo em que vivemos com 
mais vida j no feu principio, e no leu 
progreíTo he o amor huma paixao 
cheya de enthufiafmo, e de furor, 
depois perde totalmente a violência j 
por ifla amamos mais, quando labe­
mos amar menos, iílo he, quan o 
amamos quafi por inílinao j e com 
effeito o amor nao fe introduz por 
difcurfo , e fe alguma vezd ico ire , 
he final que eílá perto de acabarj por­
que o amor fóhe prudente quando 
acaba, naõ porque entaõ o fcja em
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•íi, mas porque então amamos como 
nos queremos, e nao como o amor

Culpa-íe ao amor de vario , e de 
inconftante, fendo que as niais das 
Inezes feria mayor a fua culpa, fe fof- 
ie  conftante, e,firme: o. amor fd 
quando deixa de amar fe emenda, fd 
quando he vario fe juftifica , e fd 
quando he inconftante * fe defculpa : 
quando começa , pai'ece que naõ lie 
erro o amor; porque mal fe pdde evi­
tar aquelle primeiro inftante que nos 
a^rahe ; aquella primeira luz que nos 
alíombra ; aquelle primeiro agr^o 
que nos engana : o noíTo arbitrio, ou 
a noíla reflexão 5 vem depois 5 como 
remedio que fempre fuppoem fucce- 
did̂ o o mal: nao fe pdde ftigir do.rayo 
deipedido de huma nuvem; o amor 
ainda nos alcança com mais preífa , 
e mais vigor 5 porque heráyo que fe

5I'
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forma dentro de nós mefmos : o va­
lor confifte ém arrancar a fetta , por 
mais que fique defpedaçado o.peito.

Nao fomos firmes no amor, por­
que em nada podemos fer confian­
tes : continuamente nos vay mudan­
do o tempo; humai-hora de mais he 
mais em nós huma mudança. A  cada 
paflo que damos no difcurfo da vida, 
himos nafcendo de novo j porque a 
cada paflo himos deixando o que fo­
mos 5 e começamos a fer outros : 
cada dia nafcemos , porque cafia dia 
mudamos 5 e quanto mais nafcemos 
defia forte, tanto mais nos fica per­
to o fim , que nos efpera. A  inconf- 
tancia, que he hum aéfo da alma , ou 
da vontade, naó fe faz fcm movi­
mento; a natureza nao fe conferva , 
e dura, fenaõ porque fe muda , e mo­
ve. O  mundo teve o íeu principio
no primeiro impulfo, que lhe deo o

fu-
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182 ReJ êxoes

fupremo Artifice; amefmaluz, que
he huma Bella imagem da Omnipo­
tência , toda fe compoem de huma 
materia tremula, inconftante, e varia. 
Tudo vive em fim do movimento ; a 
falta de mudança he o mefmo que 
falta de vida, e de exiftencia, e aflim 
a firmeza he como hum attribute ef- 
fencial da morte.

Se em nada pois ha permanência, 
e fe o eftado da firmeza he contrario 
as leys da vida, como póde fer que 
haja amor confiante ? líTo he hum 
impoffivel defejado. Nao ha nada 
izento das revoluções , e alterações 
do mundo ; tudo nelle fe muda , por­
que tudo fe move ; por iíTo a firmeza 
he violenta , ao mefmo tempo que a 
mconfiancia he natural. Para íermos 
filmes, he nos neceíTario força, por­
que temos que vencer a economia, 
e 01 dem, que naõ permitte repoufo

em
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cm coufa alguma ; para mudarmos a 
mefma natureza, nos inclina , e guia ; 
femelhante a qualquer pezo, que fo- 
be com violência , edefceporíimef» 
mo. o movimento , e a mudança , 
de que depende o fer das coufas , tam­
bém he principio do fim délias  ̂ fem 
mudança , e movimento, nem fe po­
de exiílir, nem acabar; a mefma ori­
gem da vida também he da morte a 
caufa ; por iíTo he taô certa a morte, 
e taõ curta a vida ; porque hum , e 
outro extremo, naícem do mefmo 
modo, e fe criao no mefmo berço.

O  amor he hum influxo da belle- 
za 5 por ilTo efta raras vezes anda fo- 
litaria, e quafi fempre a acompanha 
o amor : agradavel mas louca com­
panhia ; appetecida, mas traydora 
felicidade ! Compoem-fe a fermoíura 
de huma certa modulaçaõ das partes; 
obra mais do acafo, que de hum cui­

dado
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184 Reflexões
dado efpecial da natureza : mas po­
rém deve admirarfe hum inftrumen- 
to 5 cujas cordas fo produzem armo- 
nia : affim he a fermofura ; ehe pou­
co de eftimar aquelle, de donde fo 
refulta dilfonancia ; affim lie a feal­
dade. A  fermofura refide emhuma 
forma exterior ; ò ámor parece que 
lie hum eíFeito da vontade, ou do 
defejo; aquella moftra-fe, porém ef- 
te efconde-fe ; efte he invifivel, po­
rém aquella vê-fe : a fermofura pode 
dizerfe o como he 5 porém o amor 
naõ ; porque quem o tem 5 fente fera, 
faber o que , e quem o naõ tem  ̂ain­
da o conhece menos.

O  amor nafce da fermofura , e 
com ella iiiorre; e.aílim como põde> 
havèramor conílante , fe he taõ pou­
co conílante a fermofura ?. E fe efta. 
muda tanto, como pode fei\ que o 
amor naÕ nnide ? Ha tres progreííbsj 
. em
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em tudo quanto a natureza abraça , 
o primeiro he de crefcer, o fegiindo 
de eftar , e o terceiro de diminuir: 
nefta ley também entra a fermofura ; 
crefce 5 eílá ̂  e diminue. O  amor fiel­
mente fegue a fermoílira 5 nao muda 
quando a fermofura crefce , nao fo­
ge quando ella eílá, mas com ella di­
minue , e acaba. O  tempo com hum 
paíTofubtil, e disfarçado lentamen­
te imprime na belleza o feu cara6ler j 
ja  começa à fer tibia a luz dos olhos j 
ja  fe moftra fem iabor o agrado, eja 
fica fem aima a niefma graça, aca- 
bou-fe pois a fermoiura > e apenas 
pòde defcobrtt*fp  ̂fiia ruina entre os 
mefmos finaes do feu eftrago : tudo 
fao rifcos donde feve como em pa­
drões fataes efcrita a impreiTao dos 
dias ; tudo fao concavidades  ̂donde 
fe moftra como em funefto exemplo 
gravado o rigor do tempo : efla ima­
gem defvelo que foy da idolatria 5

Aa cui-

A
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cuidado de attençoes  ̂ e finalmente
emprego que foy de tantos votos , ja  
fe vê fem altar, e iem veneraçao ; e 
trocado O cuîto em vitupério, fó fi­
cou para objeólo do defprezo ; como 
fe a idade folfe algum deliélo, ou 
foiTe cuîpa o numero dos annos ; af- 
fîm acaba a fermofura , affim acaba 
O feu império 5 e tambem affim acaba 
O amor. O  Sol nafcendo no Orien­
te , vem cheyo de belleza , e refplan- 
dor ; por iiTo tudo fao attributos, tudo 
admirações , e tudo amores : as fon­
tes o feilejao murmurando; as lavés 
O annunciao com requebros , e as flo-̂  
res com o rizo o lizonjeao ; mas de- 
pois de ter corrido ( quai gigante ) 
hum caminho immenfo^ e depois que 
os refplandores fe mudao no occafo 
em pallido femblante, logo acabao 
os amores, as admirações 5 e todos 
os tributos; na mefma tumba, em que 
fe apaga a luz, tambem fe extingue
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O applaufo y na mefma fombra^em que 
fe encobre o dia, tambem fe efconde 
O obfeqiiio 5 e O refpeito acaba naS 
luefmas ondas, em que faz naufragio
O Sol.

Succédé muitas vezes mudar o 
amor, primeiro que a fermofura mu­
de ; ifto dizem que faz o amor ingra­
to porém a mudança quafi fempre 
he culpa da belleza , e nao do 
Naturalmente- a fermofura he fober- 
b a , vaidofa, impia, e arrogante; 
naÕ fó refuza , mas defpreza ; nao lo 
defdenha , mas injuria. Hum objec- 
to amavel baila para produzir amor, 
mas nao baila para o confervar ; o 
amor nafce facilmente, mas dura com 
difficuldade ; porque o império da 

" belleza fempre foy tyranno, e iem 
brandura , nao ha dominio perma­
nente. O amor he aao de hum movi­
mento repentino ; a confervaçao del-

Aa ii
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le vem por difcurfo , por iilb a pri­
meira coufa he facil, e diiRcultofa a 
outra, N aoha encanto perpetuo ; o 
do amor também fem^fim , e em 
quanto dura , he por intervallos ; e 
ainda que o amor feja prompto, e 
arrebatado em conquiílar, por ilTo 
mefmo nada tem feguro ; porque o 
que fe toma precipitadamente, pre­
cipitadamente fe larga ; daqui vem 
que hum moderado amor coftuma 
fer durável ; o que he exceílivo, a 
fua meíma violência o acaba ; a tor­
menta forte nunca dura. Mas nao 
fey fe pode haver moderaçao no 
amor. Ha muitas eoufas, em que a 
moderaçao he contraria á natureza 
délias ; e em que a abftinencia eu t 
ta menos do que o ufo limitado. O  
amar huma coufa fó parece que he 
mais penofo, que o naõ amar nada j 
porque com efeito o abJíler he me­
nos diíHcultofo 5 que o conter 3 por

ilTo
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iíTo a prizaõ de algum modo molefta 
menos 5 que huma'liberdade reftri- 
£la : o ufar das coufas com regra, 
traz comfigo hiima efpecie de afílic- 
çaõ j o naÕ ufar de nenhuma forte 5 
o que traz he efquecimento. Pode­
mos fazer habito de naÕ ter , ou de 
nao amar 5 porém naÕ o podemos fa­
zer de amar 5 ou ter debaixo de al­
gum preceito : tudo o que receba­
mos 5 ou fe nos dá com condição, 
parece-nos violento : olhamos me­
nos para a parte, em que a coufa he 
livre 5 que para aquella, em que o 
naõ he ; a prohibiçaõ femprenòs dei­
xa fufpeníbs , e como magoados ; 
porque o nolTo defejo naotem aéli- 
vidade naquillo que heja noíTo, mas 
íim naquillo que o naô h e, e que nao 
póde 5 ou naõ deve fer; o que fe per- 
mitte naõ parece taÕ bem como o 
que íe nega , o muito que fe conce­
de , naõ confola do pouco que fe

pro-
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prohibe ; por iffo o alheyo nos agra­
da 5 porque nelle achamos huma ne- 
gaçao 5 ou limite do que lie noiTo. 
Vemos cpm faudade o tempo, que 
paiTou; efperamos o que ha devir 
com ancia , e para o prefente olha­
mos corn defgofto : affim devia fer, 
porque o tempo, que paiTou, ja nao he 
noiTo ; o que ha de vir nao fabemos 
fe ferà ; e fo o prefente , porque he 
noilb, nos aborrece. O  amor eftà 
feguro, em quanto dura a pertençao ; 
o que o perde, he a propriedade : fuC- 
tenta-fe mais na duvida, que na cer­
teza ; qualquer coufa, que procure , 
o anima , e desfalece , fe lhe nao falta, 
nada. lílo nao he fó no amor ; em 
tudo fuccede o mefmo : todas as pai­
xões feacabaõ, aíTim que fe fatkfa- 
zem 5 confeguido o fim de cada hu­
ma 5 logo ficao fem vigor, e amor­
tecidas : ninguém efpera o que pof- 
fue 5 niiiguemdefeja o queja tem, e

nin-
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ningiiem- fé defvanece muito daquil- 
lo que logra ha muito tempo ; e def̂  
ta forte o amor , o defejo , a efperan- 
ça , e a vaidadeíacabaõ-fe , quando 
alcançaÕ 5 e deííe~modo perdemos 
as coufas todas ,as vezes que as che­
gamos a ter; lou ao menos perdemos 
o gofto 5 que nos vinha do defejo, do 
amor , da vaidade , e da efperança. 
Daqui vem, que para reprimir as pai­
xões», nem fempre he bom meyo o 
reprimiillas y na refiftehcia parece que 
fe formáõ , e fortificaõ mais ; algu- 
más nafcem' fó da refiílencia , e nao 
podem exiílir fem ella..’Da difficul- 
dade .dás coufàs inferimos a excellent 
eia dellas; o fazellas fáceis 5 e fem 
©ppoíiçaõ 5 he o mefmo que tirarlhes 
a graça, que as fazia appeteciveis. Em 
todas as paixões .fe encontra a vaida­
de,de querér vencer; naõ ha viéloria 
fem combate , e fe a ha , he fem glo­
ria y e fem merecimento. Contra hum

cam-
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campo aberto nao ha defejo j nem ar­
dor 5 a vaidade tem repugnância a 
entrar pacificamente, armada fim j 
a muralha incita y porque impede.

A  vaidade, ou a foberba de hu­
ma mulher fermofa, he quafi info- 
portavel ; ainda o amor mais fino fe 
revolta, porque o amor ainda que 
jure efcravidões , nem por iíTo con- 
fente nelias j e quando he bem enten­
dido , naõ coftuma fer v il, reveren­
te fim ; a fubmiíTaó por degenerar em 
baixeza naõ faz ao amor menos in- 
confiante ; a firmeza naõ fe fez para 
obfiinaçaõ. Naõ hé fuave o jugo da 
belleza ; apenas fe lhe pode íiifientaf 
o pezo ; a arrogancia, que a acompa<=í' 
nha fempre , exige condições tap for  ̂
tes 5 que o mefmo affeélo , que pof 
força as aceita no principio , depois 
as defvanece ; porque o amor fc buf- 
ca a fermofara, também foge da af-

pereza}
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pereza; hum genio fevero , e duro , 
naõ pode infpirar conftancia , retiro 
fim: pormais que eílejao preocupa­
dos os fentidos , nem por ilTo eílaó 
fempre difpoftos para fofrer ; e com 
eíFeito o amor fez-fe para delicia , e 
nao para caftigo ; fez-fe para alivio , 
e nao para tormento , para gofto , e 
nao para martyrio. Naõ ha , encan­
to que naõ polfa desfazerfe; por mais 
fortes que fejaõ os laços com que o 
amor nos prende 5 muitas vezes hum 
difcurfo os rompe , hum penfamento 
os desfaz ; huraa reílexaõ os defata ; 
e pela mayor parte eíTe difcurfo de 
que nafce a inconftanda, procede 
da afpereza , da vaidade 5 e da con­
dição da fermofura.

A  natureza que na producçao da 
fermofura fê  empenha em formar  ̂
hum encanto , deíle naõ quer que fe­
ia invencivel o poder j por iífo na

1 Bb mef-
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mefma fermofura indue logo a tyraii- 

o engano, e a vaidade, para que
eftes feyos atributos, expoftos á nof- 
fa viila 5 ou firvao de quebrar a força 
a eife mefmo encanto , ou ao menos 
poííao limitarlhe o eíFeito; e aíTim 
temos o remedio na propria origem 
da ruina , e no mefmo mal achamos 
o defenfivo delle: fe a belleza 
atcrahe a imperfeição do genio nos 
defvia ; fe nos enleva huma imagem 
viva 5 donde em juftas proporções , 
a natureza moftrou os feus primores , 
também huma condição afpera, e de- 
fabrida nos afafta ; e finalmente fe a 
noíTa propria inclinaçaõ nos tira a li­
berdade 5 o noflb entendimento nos 
refgata. E aflim naõ fe queixe a fer­
mofura , nem do amor , nem da in- 
conftancia; veja primeiro fe acha a 
culpa em fi; quanto mais que o amor, 
ainda que cego, nem por iíTo fe obri­
ga a eílar fernpre em hum lugar, a

in-
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inconftancia ainda que odiofa , nem 
por iiTo Ihe faltao os motivos , que a 
fazem juftamente fer precifa. Qiian” 
tas vezes a virtude depende unica­
mente da mudança ! Nem fempre he 
traiçao a falta de firmeza ; nem íem- 
pre o fer vario he fer infiel ; e nem fem­
pre o fer inconftante he fer ingrato. 
As femrazões da fermofura authori- 
7aõ o noflo efquecimento, o 1er fenfi- 
vel he o qiíe faz fer amante ; e qüem 
tem fenfibilidade para amar, também 
a tem para fentir^porque fe a fermofu­
ra nos recrea 5 também a injuria nos ir<- 
rita f̂e o agrado nos convida, o defpre- 
fo nos magoa; e fe o amor em fim nos 
chama , também a offenfa nos retira.

Sim hé foberba a fermofura , mas 
nao hc p r̂a admirar , pois he grande 
o feu império ; he vaidofa , mas co­
mo póde nao o fer ? He prefumida , 
mas que muito fe em fe vendo , a fua 
C B bii mefi



i :

I f

# ' M'ti I If
\r\ i[ if ‘ :■

J: •
‘■i ! \

■ (;  .' , ■

Pl)lfi4 ‘if'
m i lr'iV) i!'.' .

IÍ' I > !

f '  !:' : . 
Éü^iU

lÉi
I I i//,Jî

/

1^5  . . Reflexões

mefma vifta a lifonjea? He tyranna , 
que importa , fe he virtude eiTe de­
feito 5 e fe nella a bondade he culpa? 
N a fermofura acha-fe a-circunilancia 
mais eiTencial da luz ; efta illuftra, e 
faz,claros os objedos, que eftao perto 
dos feus ray os ; àifim a b'elleza 5 pois 
parece faz fermofos aquelles vidos 
que a acompanhao; eiTa fereza,, eiTa 
arrogancia, e eiTa mefma condição 
altiva 5 fim faõ imperfeições grandes 
na belleza, mas fao como as fom- 
bras, que hum delicado pincel de- 
buxa 5 e repreíenta , naõ para deslu- 
zir  ̂o prim.or da arte, mas para real­
çar a fineza da pintura. Huma eftrel-: 
la brilha mais no efpantofo filencio 
de huma noite efcura ; a mais perfei­
ta luz he a do S p l, com tudo a fua 
aílividade nos molefta, e efcandali- 
za : as coufas nem por mais perfeitas 
nos agradaõ mais ; antes alguma im­
perfeição às modifica em forma que* ® n ^iicao

lí
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ficüo proporcionadas ao noilö gofto  ̂
aqiiillo que he perfeito emhum certo 
gráo 5 excede a noíTa esfeia^ e por 
iíTo nem o podemos gozar, nem en- 
Tender 5 porque o defejo nao^leet 
tende adonde a comprehenlao nao 
chega. O entendimento \ 011 a alma 
hc o que primeiro move, e aíTim tu­
do o que excede a noíTa intelligencia, 
fica íendo impenetrável ao nofio af- 
fefto. Mil coufas ha perfeitas no feú 
genero, por onde.continuamente paí- 
íamos fern reparo; a mefma perfei­
ção nos cega, e nos faz incapazes de 
admii‘ar ; tudo o que diílinguimos , 
ou íabemos, ;he por ccmparaçao; de 
forte que em nao podendo comparar, 
também nao podemos conhecer. a 
diíFerença das coufas entre fi , he a 
que defperta a noíTa atrençao , e da 
lugar ao noíTo conhecimento, por iíTo 
tudo o que he formado como de hum
fórafgo , dehuma fó linha, ou co­

mo
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mo de hum fó alento, logo nos fica 
fendo incomprehenfivel j o difcurfo 
nao pode entrar naquillo em que tu­
do lie hum, igual 5 ou uniforme; 
porque a unidade naõ admitte combí- 
naçaõ, e o penfamento nao pode in- 
trodiizirfe facilmente donde tudo he 
omeímo, e donde naõ ha nem di- 
verfidade de fubftanoia , nem defi- 
gualdade de matéria. Podemos di­
zer, que a nofia capacidade fó tem 
porobjefto aquillo que he compof- 
to ; porem tudo o que he fimples ab- 
íoliitamente, fica fendo mjílerio para 
nós, epor ifib fempreocculto, eef- 
condido ; e afiim a divifaó , e varie­
dade de partes , ao mefmo tempo 
que indica hum fer imperfeito , tam­
bém ferve de meyo, que nos facilita 
a inteliigencia das coiifas, e nos con­
duz ao conhecimento dellas ; e defta 
forte alguma imperfeição na fermofu- 
ra , fazriios ver melhor o aue ella

► X
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Sobre ã vaidade dos homens, zpp

tem de raro , e de admiravel ; algum 
defeito, moftra-nos o que por ou­
tra parte ella tem de língular ; e final­
mente algum vicio , faz-nos reparar 
T)’que fe encontra nella de virtude ; 
e aíTim ferve-nos de guia eíTa imper­
feição , elle vicio , e elTe defeito.

Mas que poucas vezes fe encon­
tra na belieza aquelle certo gráo de 
imperfeição , que á maneira de huma 
fombra Íeve fó firva de realçarlhe ar 
luz! A  repartiçaÓ do vicio fempre 
he larga , e abundante > e o defeito 
naÕ fe communica efcaífamente, com 
profuzao fim : o que vemos de im­
perfeito na belieza raras vezes he co­
mo hum final , ou mancha breve, 
de que o alinho fe adorna por 3tte, 
e por eíludo ; antes eíTa imperfeição 
fe eílende, e crefce tanto, que abra­
ça o objeélo inteiro, e o efcurece : 
qualquer miftura em pouca quanti­

dade
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dade contamina a pureza de hum li­
cor j huma grande porçaõ o abforbe, 
e.comprehende todo. EíTe caudalo- 
fo Tejo naõ o turva hum fó regato 
immundo, porem muitas torrentes 
de agua impura , fazem-lhe perder o 
nome 5 e femelhança de cryftal : hu­
ma fb nuvem naõ taz fombria a cla­
ridade do horizonte, mas muitas nu­
vens juntas fazem de hum bello dia , 
huma noite efcura : aííim a belleza ; 
ò vicio nelia naõ coftuma fer como 
hum regato, mas como torrente ; o 
que tem de imperfeito, naõ he co­
mo hum final ( eífeito em fim da me- 
ditaçaõ ) mas como huma mancha 
verdadeira ; o feu defeito raramente 
he leve ; antes quaíi fempre peza 
mais do que a mefma fermofiira. 
Infeliz concordia, cruel fociedade ! 
Qiiem différa que hum mefmo obje- 
fto feja capaz de infpirar amor, e 
abôrrecimento 1 TaÕ pouca diílancia

ha

to
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Sobre ã vaidade dos Ioniens, i c i

ha entre o m al, e o bem ? Entre a 
averfao , e o afFeilo, entre o perfei­
t o , e o defedluofo, que em hum 
mefmo fujeito fe poiTao encontrar ^
e unir.

A  vaidade da Fermofura he a mais 
natural de todas as vaidades, he vai­
dade innocente ; a natureza em nada 
fe récréa tanto 5 como em contem- 
plarfe a fi na fua obra , eemreverfe 
na fua mefma perfeição ; por iíTo a 
fermofura he hum encanto  ̂ a que 
nao refifte , nem ainda quem 
ella a fi mefma fe namora 5 a fi fe bul- 
ca j ama-fe a li 5 e de fi fe rende j he 
como hum eíFeito 5 que vem a retoi- 
quirfe contra a fua caufa , ou contra 
o feu principio j e como hurn movi­
mento 5 que retrocede, e fe dirige con­
tra o íeu mefmo impulfo  ̂ a feimofu- 
ra 5 pelo que fente labe o que faz fen-
tir, e pelo que fe ama , conhece que

C c Fe
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fe faz amar; daqui vem que a vaida­
d e, e a altivez 5 fao partes de que a 
fermofura fe compoem; a mefma ty- 
rannia , e rigor attrahe: e que haverá 
na fermofura, que nao íirva de laço , 
de prizaõ, de amor ?

He propriedade do amor o fe“r 
violento 5 e he propriedade da vio­
lência o nao durar. O  amor acaba-fe 
em nós , nao por noíTa vontade , mas 
porque tem por natureza o acabar; 
e ainda que tudo ha de acabar com- 
nofco, nem tudo efpera por nós. 
Qiiando amamos , he por força  ̂por­
que a fermofura que nos inclina, nós 
vence ; e também he por força quan­
do nao amamos; porque huma vez 
rotos os laços 5 ficamos de tal forte 
livres 5 que ainda que queiramos, nao 
podemos tornar a elles; e aíTim nao 
eftá na noíTa mao o nao amar, nem 
também o amar: o coraçaó por fi

mef-
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Sobre a vaidade dos homens. 2,05

mefmo fe acende , e entibiece j nos > 
nao O podemos inflammar, nem extin- 
guirlhe o ardor : alleguem os aman-
tes eiTes mefmos ardores indilcretos ;
façaô déliés merecimento para o ta- 
vor j imaginem embora, que os lo- 
luços, e gemidos, fazem fer devida 
a recompenfa, exagerem penas e 
martyrios j e finajmente tenhao a 
ventura de que huma belleza timida y 
innocente > e incauta > creya que ver 
dadeirameute eftà obrigada, e que 
deve attender, e correfponder : am­
bos fe enganaô; o amante em fuppor 
-que por amar, merece ; e a belleza 
em crer, que o amor he merecimen 
to ; naô he tal ; porque o amor v m  
da fermofura, e nao do amante i elle 
naô faz mais que receber huma im- 
prelfaô a que naô pôde reiiuir ; nada 
merece hum bronze, por receber em 
fl a figura de huma Venus ; a maravi­
lha naô eílá no bronze, que recebe,

C c i i  uias
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204 Reflexões
mas no braço que imprime; a arte nao 
fe moftra no metal, mas na mao que 
conduz o buril, e abre; o bronze nao 
pode deixar deconfentira eftampa^. 
porque nao tern mais do que hum 
modo paffivo, e material; io o bra­
ço obra aélivamente: daqui vem que 
quando amamos, he porque a fer- 
mofura nos obriga a amar; e affim 
que merecimento pode haver em pa­
gar hum tributo natural, forçado , e 
inevitável? Por iíTooamar, ou nao 
amar por razao, por difcurfo, ou ain- 
da poi* intereíTe, naõ pode fer; por­
que os fentidos, nao fe deixaõ cati­
var por argumento: daqui vem que 
muitas vezes fe ama , o que fe naõ 
deve amar; ifto ferá porque o cora- 
çaõ naõ pode reíiftir á fermofura ; o 
mais que pode fazer 5 he calar ̂  diíli- 
mular 3 efconder: podemos naõ con- 
feíTar, mas deixar de cahir , he muy 
difficultofo ; podemos fofrer , mas

dei-
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Sohre a vaidade dos homens. *105'
deixar de fentir 5 também nao; po­
demos naõ fegiiir, mas deixar de ap- 
petecer he impoílivel; antes o fofri- 
mento aviva o amor, a reíiftencia o 
fortalece ; porque tudo o que fe re­
prime 5 fe esforça ; hum arco com­
primido adquire mais vigor para que­
brar a corda. O  mefmo he nao que­
rer, ou naõ dever amar, que amar. 
Naõ temos domínio no noíTo gofto ; 
as coufas agradaõ-nos , porque nos 
parecem agradaveis; como havemos 
de impedir que as coufas nos pareçaõ 
O que faõ, e ainda o que naÕ laÕ ? Se 
os fentidos nos enganaõ, quem nos 
ha de defenganar, ou como have­
mos de emendar eífes mefmos fenti­
dos enganados ? A  razaõ, e o difcur- 
fo naõ valem , ou naõ fabem tanto 
como fe diz j porque o que Julgaõ , 
he por meyo de algum fentido enga­
nador : fe os olhos , e os ouvidos fe 
diítrahem, e allucinaõ  ̂ que outros

fen-
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206 Reflexões

fentidos temos nós;> que os haja de
r r

conter, ou os faça retraélar ? Julga­
mos pelo que vemos 5 e pelo que ou­
vimos : elles fentidos fao em nos-  ̂
como dous relatores injuilos, falfos , 
infieis : daqui refulta , que quando o 
querer he culpa, eíTa culpa naõ he 
noíTa 5 mas lim da fermofura que nos 
move, e que nos prende. Qiie cul­
pa pode ter a cera , por receber em 
íi o caraóler de huma imagem ? O  
mármore que culpa tem, por confer- 
var a forma que o artifice lhe deu ? 
Que culpa tem o pano por fervir de 
campo , ou de theatro ás obfcenida- 
des do pincel? Efinalmente que cul­
pa tem o ferro, por fer inftrumento 
dos golpes , e da morte ? As coufas 
em fi, faô innocentes; o erro he ex­
terior, e Vem de fora: o mal parece 
que nao nafce , nem fe cria em nós, 
communica-fe a nós. Infelizmente o 
nofib coraçaÓ , naõ he firme como o

fer-

f
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ferro , nem duro como a pedra ; an­
tes he mais tratavel do que o pano , 
e mais brando do que a cera ; he co­
mo huma lamina original impolida 5 
informe 5 e ainda fern configuração ; 
e donde nao ha nem amor, nem 
odio 5 nem culpa , nem merecimen­
to 5 nem virtude, nem vicio ; mas 
he o donde tudo aquillo fe poem 5 fe 
faz fe introduz , fe efconde.

Em todo o tempo prevaleceo nos 
homens o poder ; elles arrogaram a íi 
toda a jurifdicçao legislativa : a fujei- 
çao em que ficarao as mulheresj foy a 
pena da fua primeira culpa. Aquella 
fujeiçao 5 que nao devia exceder as re­
gras da equidade , veyo a degenerar 
em tyrannia,e a introduzir nellas huma 
ípecie de efcravidao. O  ciume dos 
homiens fabricou os ferros 5 e a fermo- 
fura das mulheres foy o crime origi­
nal que nunca puderao expiar, nem

remir :
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208 Reflexões

remir : a mefma fermoiura com que 
as dotou a natureza, lhes tirou a liber­
dade ; alcançaraõ na belleza o mayor 
favor, mas comprado por hum cuj^ 
to immenfo, ifto he á cufta da liberda- 
dejficaraõ fujeitas aos homens por for­
ça , eos homens a ellas por vontade. 
Infeliz, e eíludada confolaçaõ ! O  
cativeiro coíluma fer á medida da fer- 
mofura ; quanto mais bellas, mais pre­
zas : para terem alguma liberdade he 
precifo que nao tenhaõ nenhuma fer- 
mofura. Cruel íituaçaó ! Quem ha de 
trocar huma coufa pela outra, ou 
quem fabe qual das duas he melhor ? 
Ter liberdade , e fermofura junta­
mente , he muito j ter huma coufa , e 
perder a outra , he pouco. Quem ha 
de refolverfe a perder a liberdade, e 
também que mulher fe nao ha de affli- 
gir na falta de fermofura ? As diíFe- 
renças fao, que a liberdade em quem 
a tem, dura fempre, a fermofura nao;

na-

n
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Sohre ^vãtdade dos homens, 20p

naquella nao tem dominio o tempo; 
nefta até fe conhecem os inftantes; 
ferneIhante á gala de huma ilor , que 
nam tem mais duraçao que hum dia , 
e'aiTim fe ve que nas mulheres , a in- 
juftiça dos homens lhes tira a hber- 
dade aíTim que nafcem , e pouco de­
pois lhes tira a fermofura o tempo, e 
de tal íorte, que nem reftos lhe íícao 
do que forao , para fe confolarem do 
que fao : nem pode deixar de fer y 
porque o tempo nao fo defconcerta , 
mas deftroe5 e arruma  ̂ cada hoia 
deixa o feu final j e os uiílantes que 
diminuem a vida a proporção que 
paífao , também diminuem a fermo- 
íura , até que a gaílao , e desfazem; 
femelhante a hunia exhalaçaô , que 
em breve eípaço fe difiipa. Os aniios 
fim deixao a regularidade das feições . 
mas de que ferve huma regularidade 
ufada ? O que nella fe vê he como 
hum dcbuxo , que nao foy feito para

D d ima-
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210 Refexoes

imagem, mas para femelhança. Hu­
ma reprefentaçao do que foy fempre 
he trifte , por mais , que a conlîdera- 
çaÔ fe forme huma idea agradavel de 
hum monumento deftroçado, e antt-' 
go 5 fempre o que fe admira hecom 
laftima : a imaginaçao fervorofa , e 
forte ) pode de algum modo fazer 
prefente o que nao he , mas nam po­
de fingir tanto, que fe nao percebam 
as ruinas ; os veftigios trazem á me­
mória a grandeza do edificio , mas 
fempre o moftrao desfeito. Ifto fucce- 
denabelleza^ acaba-fe em fe lhe aca­
bando a graça : efta continua mente 
foge; paiTa infenfivelmente , e o que 
fica 5 he huma eilatua , huma fombra, 
huma figura.

Ama-fe por vaidade , e tambem 
por vaidade nao fe ama. Diga-o 
aquella fermofura a quem hum voto 
poderofo fez perder aliberdade.Nam

foy
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foy infpiraçao celefte a que a fez buf^
I car a folidaõ de hum Clauftro; tal 

vez foy hum iiifeliz amor  ̂ a quem fe 
I oppoz a vaidade. Cruel deílino! Ha­

vemos de am.ar á vontade da vaidade , 
e nam á vontade do amor ? Mas que 
pouco dura o amor, quando nao naí- 
ce do amor ! Naõ ha mayor comba- 

 ̂ te , que o que fe dá entre a vaidade , 
e o amor; fe efle fica vencido , a meí- 
ma vaidade chora, e fe arrepende; 

- he vitoria , que fe forma do eftrago 
do vencedor. Hum amor defeonfo- 
lado 5 em nada pode achar cempen- 
façaÕ; porque eftafocabej quando 
ha outra coula , que valha o mefm.o ; 
ao amor nao ha couía, que o iguale, 
nem valha tanto. Acuella meíma fet- 
m.ofui a, a quem a vaidade dominan­
te fez deixar o mundo, para a livrar 
de algum amor humilde , fm vive 
retirada no limitado cfpaço de Luma 
prizaõ fanta: m*as que importa que

■ Dd ii ella
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efla prizao Ihe tira a liberdade das 
acçdes 3 le lhe nao ha de tirar a liber­
dade do delejo ? Aiîîm como nao ha 
ferros para o entendimento, tambem 
os nao ha para o coraçao ; elle ainda 
no meyo da violência, e da tyrannia, 
fempre fe conierva ifento, e livre. 
Hum véo preto fempre efconde, mas 
nao muda , nem desfaz nada do que 
efconde; antes tudo augmenta mais, 
e tudo moftra ainda mayor , e mais 
claro do que he. Huma Communida- 
de Religiofa coberta de vëos , o que 
faz imaginar he que cada véo enco­
bre huma belleza , e muitas vezes o 
que encobré , he huma fealdade enor­
me ; o penlamento neiia parte he 
fempre favoravel, porque debaixo 
daquellas fombras nunca fuppoem 
outras fombras, luzes iîm : ha cou- 
fas 3 que de fe occultarem , refulta o 
verem-fe melhor; em vingança de 
hum manto efcuro y tudo o que eftà

de-
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Sobre u vaidade dos bcmens. 21-5
debaixo delle, fe nos reprefenta per­
feito , e fingular^ aquella fpecie de 
rebuço o de que ferve he dè avivar a 
imaginaçao , dé a defaiiinaar nao: tu­
do o que fe efconde , parece-nos ad­
mirável , fó porque fe efcònde; de 
forte, que o occultar, he o meyo 
de acreditar as coufas, e de darlhes 
mais valor. O  meímo he porfe aos 
olhos hum obftaculo, que fazellds pe­
netrantes , e pollos em huma adlivi- 
dade, que elles nao tem naturalmen­
te : a vifta , que fe embaraça., adqui­
re mayor força , a maneira de huma 
corda, cujo vigor augmenta á pro­
porção , que a íàzem fugir do arco ; 
a mefma diftancia em que algumas 
coufas fe poem, as fazem eftar mais 
perto; e por efte principio , tudo o 
que fe efconde, fe moftra. Quem 
diífera, que o recato, e a modèftia , 
mais chamao do que defviao, mais 
fervem de convidar, que de afaftar!

quem.
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quem foge 5 parece que quer que o 
íigaõ ; quem deixa, parece que quer 
que o bufquem : o mefmo he cobrir o 
roíto, que incitar mil vontades de o 
defcobrir; a defconfíança faz nafcer 
a inftancia, e o cuidado ; o engano 
muitas vezes íe evita fó com nao o 
prefumir; e com effeito oretirarfe, 
e porfe em defeza , he o mefmo que 
dar hum final de guerra; o que íe 
guarda 5 eféefconde^ he a primeira 
coufa, quefeaíTalta ; a liberdade do 
porto he o que oconferva livre dein- 
vafao.

O  eftimarem-fe as coufas , que 
nao tem valor, he o mefmo que fa- 
zellas eftimaveis: o que fe bufca com 
ancia 5 nam he o que fed a , mas o 
que fe nega j o que fe permitte def- 
gofta 5 o que le refuza , attrahe : o 
amor nao tem fetta mais aguda , que 
aqueüa que fe armou de prohibiçao ; 
rio tomar, parece que ha mais genti­

leza j
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leza 5 que FxO aceitar ; a difficuldade 
incita : muitas coufas nam tem outro 
p.lgum merecimento, que o ferem dif- 
ficuitofas ; a reíifiencia he oquemor 
ve a vontade ;• tudo o que fe conce­
de 5 he fern fabor ; a impugnação faz 
a coufa confideravel, porque lhe da 
hum ar de cmpreza , e de vencimen­
to : os mais altos montes fao os que fe 
admirao y fo porque cuílao a fubir ; 
a facilidade he aborrecida em tudo ; o 
luftre do argumento vem da contradi­
ção. lílo fuccede á fermofura, a quem 
a vaidade prendeo fó por livraÍla do 
amor: mas que pouco confeguio a 
vaidade.Contra o ammr nao ha poder, 
apenas fe pode impedir algum dos 
feus eífeitos : a caufa ; iflo he , o 
amor, fempre permanece confiante ; 
a difficuldade , o retiro', e a prizao fa­
zem , que a fermofura feja mais bel- 
la, e mais amante; a natureza por 
achar defvio, nao fe deíperfuade ;

a nof-
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a-nolTa iadiiftria nao a pode ven­
cer ; antes o mefmo he impedilla > 
que enchella de eílimiilo, e de alento j 
quanto mais a abatemos , mais a for- 
tiiicamos ; he engano parecemos , 
que podemos tirarlhe os meyos, por 
hum que lhe tirarmos , ella fe ha de 
formar mil; primeiro fe ha deaca- . 
bar em nós o modo de embaraçar , 
que nella o modo de coníeguir; 
quanto mais a queremos ter adorme­
cida, mais a defpertamos; o bufcar 

^artifícios para a focegar, o mefmo 
que chamalla para o confliéto; o mef­
mo he reprimilla, que irritalla. As 
aguas de huma fonte correm manfa- 
mente , e fem ruido , apenas hume­
decem as flores, que lhe bordaõ o 
caminho; mas fe nefte encontrão 
embaraço, ou fe algum penedo , que 
o tempo arrojou do monte, fe foy 
atraveflar, e impedio o paífo; entaõ 
fe vê^que aqucUas aguas, vaõ cref-
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Sohre a maldade dos Îomens. 2.17
cendo fobreiij ejuntas fe accumu- 
lao tanto, que ou rompem, e arraf- 
tao tu do O que as comprime 5 ou fu- 
bindo fe elevao de tal forte, que che- 
gao ao lugar 5 de donde por mil par­
tes fe lançao 5 e precipitao. Ifto ve­
mos nas aguas de huma fonte 5 donde 
nao concorrem mais motivos, que 
aquelles que em hum corpo fluido 
procedem do pezo , e do equilibrio. 
SÓ nas mulheres nao queremos achar 
naturalidades, prendem-fe porque fao 
mulheres, como fe quando vem ao 
mundo , trouceífem na razao do fexo 
efcrita a condenaçaõ j e que a fer- 
mofura fó lhes foíle dada para regu- 
larlhes os gráos de defventura. Qiiem 
diria aos homens, que as mulheres 
fendo compoílas de huma matéria 

, frágil 5 e propenfa, podem efpiritua- 
lizarfe em forma , que todas fe con- 
vertaõ em difcurfo racional ? Traba­
lhe embora ociume , e juntamente a

Ee vai-
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ai8 Reflexões
vaidade; o ciume em procurar que 
a mulher fe mo incline , e a vaidade 
em prefcrever documentos á belleza , 
para que nao aine fern certas propor­
ções 5 e identidades; nem o ciume , 
nem a vaidade haõ de alcançar aquel- 
le intento ; o amor naõ admitte for­
ça 5 nem império ; ninguém am a, 
nem defama por preceito. Qiiem ha 
de tirar o gofto , que a alma fente , 
quando os olhos, ou o penfamento 
lhe moftraõ hum objeílo lifonjeiro , 
e agradavel ? Como fe ha de fazer , 
que a boca feja infeníivel ao fabor de 
hum manjar deliciofo ; e os ouvidos 
como podem deixar de fufpenderfe 
ao fom de huma voz fonora , e cheya 
de armonia.  ̂As primeiras qualidades 
naõ fe podem mudar. Naõ podemos 
dar leys ás coufas, ao exterior dellas , 
fim j as palavras, e as acções admit- 
tem compofiçaõ , e fingimento , a 
lubítancia d e lla sn a õ  j por iflb naõ

he

(
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Sohre a vaidade dos homens. 2 19
he facil defapprovar , o que os fenti- 
dos approvaõ. Qiiem ha de reduzii 
a fermofura a crer, que deve fugir 
de quem a bufca 5 e que deve querer 
mal a quem lhe quizer bem ?

Oh quantas vezes hum pretexto 
divino ferve para authorifar humanos 
•intereíles ! As coufas mais íantas ía- 
bem os homens applicar a fins os mais 
injuftos : qualquer femirazaõ para fer 
permittida, baila que feja neceíla- 
ria ; o ponto he 5 que haja quem fai- 
ba introduzir a neceílidade delia: os 
principios mais inalteráveis íe alteraõ; 
o ponto he que o intereífe, ou a vai­
dade« fe)aõ partes. As regras nao go- 
vernaÕ aos homens 5 eíles he que go- 
vernao as regras. As leys nao com- 
prehendem ao legislador, nemi aos 
que ellaõ junto delle ; as prerogati- 
vas do poder parece , que fao cem- 
municaveis até huma certa diílancia ;

E eii da-
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220 Reflexões

dahi para baixo fîcao fendo como hu­
ma luz, de que fe acabou a esféra. 
SÓ nos effeitos vliîveis da Omnipo­
tência nao vemos, que nenhum fc 
mude 5 nem altere ; o movimento dos 
aftros, O progreilb do tempo , a re­
gularidade das aguas, tudo guarda 
huma ordem certa, e infallivel : o 
Artifice fupremo nao communica o 
feu poder, mais do que a fi mefmo , 
ifto he 5 á fua providencia ; por iíTo 
as leys , que elle ideou no prineipio , 
e antes dos feculos , faõ as mefmas 
que^fubfiílem hoje. Quem vio ainda, 
que houveíTe dia em que as aguas nao 
crefceíTem, ebaixafiemPQiieoSol fe 
apartafie do Zodiaco, que a Lua 
deixaífe as fuas phafes , que as Eftrel- 
las fixas variafiem, e que o firma­
mento nao circumvolvelle em vinte 
e quatro horas o univerfo ? Quem ha 
que nao admire as fuccefsoes do 
tempo nas eílaçóes do anno, a ve­

getação

ï•1
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Solre a vatãaãe dos homens. 2 2 1

getaçao da terra, a produção dos 
animacs, a dureza das pedras, a vir­
tude das plantas, a variedade das co­
res 5 o cheiro dos aromas, o encan­
to das vozes, os impurfos da atírac- 
çao 5 do repouzo , e do movimento ? 
Finalmente todas as coufas ainda ob- 
fervaô o mefmo fer original, a mef- 
ma correfpondencia , e a mefma eco­
nomia 5 com que o Author do mundo 
as fez : tudo o que foy de inftituiçao 
divina , e que nao depende da execu­
ção dos homens , permanece fem 
alteraçaõ ; aquillo porém, que tem 
com os homens alguma relaçao , ou 
dependencia , ficou , e eílá fujeito a 
huma continua mudança , e contra­
riedade. As leys primitivas, que ain­
da antes de ferem gravadas em már­
more 5 e em taboas , foraõ , e ef- 
taõ efcritas nos coraçoes, eífas fa6 
as primeiras, que fegundo as contin­
gências, para fe naõ guardarem, fe

inter-
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122 'Reflexões

interpretao. Daqui vem que nafcen- 
do todos livres, a liberdade he contra 
quem os homens t̂em confpirado mais. 
As Claufuras, que foraõ fantamen- 
te inftituidas, e praticadas prudente­
mente 5 depois nao fey fe vierao a 
degenerar em hum modo detirarfe a 
liberdade aos homens, e ás mulhe­
res 5 e neílas veyo a cahir o rigor do 
exceiro : nao fallo das que por defen- 
gano 5 e conhecimento proprio  ̂ buf- 
cao aquelle eftado de virtude, mas 
íim daquellas a quem fe fez tomar 
aquelle eftado, ou por caftigo do 
que fizerao , ou por caftigo do que 
poderiaõ fazer , e com eífeito o po­
derem algum tempo delinquir , ja. 
lhes ferve de deliólo; nellas o mal fu­
turo , e incerto , ja  fe fuppoem pre- 
íente; o poder algum diá fucceder, 
vai o mefmo que o fucceífo; a dif- 
pofiçao para fer, he o mefmo que 
ter fido j a poífibilidade he o mefmo

que
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Sohre a vaidaile dos homens, a 2 5
que realidade ; e defta forte , aquelle 
cailigo , chega primeiro que o pec- 
cado, e aqiiella pena vem primei­
ro do que a culpa ; o. fupplicio 'an­
tecede o crime. Cruel cautella , vin­
gança premeditada ! A  vaidade , e 
ciume dos homens, parece que ac- 
cufao as mulheres', ainda antes de 
nafceremj as mefmas partes fao jui­
zes ; por iíTo logo vaõ prevenindo os 
cárceres , para donde deftinao aquel- 
las infelices, e para donde as condu­
zem , antes que ellas fe conheçaõ, 
e poucos annos depois que nafcem : 
aíTim devia fer , porque fempre foy 
propriedade da viftima o fer innocen­
te  ̂alli fe vao coílumando aos ferros, 
á maneira de huma fera preza, queja 
naõ fente o pezo da cadea, antes com 
ella )Oga, e fe diverte,á proporção que 
aiarrafta, e move.Prendem .fe as feras, 
e também fe prendem as mulheres; 
aquellas por caufa da braveza , eftas

por
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por eau fa da manfidao ; aquellas por­
que fe enfurecem, eftas porque fe en­
ternecem ; aquellas porque aíTuílaõ , 
eftas porque agradaõ j humas por­
que he neceflario fugir délias, outras 
porque he neceftario que ellas fujao ; 
efinalmente humas porque mataõ , e 
outras porque dao vida. A  prizao, 
com pouca differença he a mefma , 
os motivos fao contrários. Do fundo 
de hum deferto inculto fe vao defen- 
tranharas feras; prendem-fe para que 
nao façao mal ; efte he o pretexto , 
porém a verdade he que fe prendem 
ás feras, para que firvao de recreyo , 
e tambem de lifonja á vaidade em 
ver íujeito por induftria , e arte, 
aquillo que fe nao fujeita por força , 
nem vontade. As mulheres queforao 
encaminhadas para os Clauftros , he 
para que figao nelles o exercicio das 
virtudes ; efte he o pretexto , porém 
a verdade commummente he para

que
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Söhre a vaidade dos homens. 1 2 y

que as mulheres nao fe inclinem , nem 
amem deligualmente. O  intereße he 
da vaidade ; por ifib as muiheres, que 
fe ofterecem a Deos por aquelle mo­
do., nao fe ofterecem mais do que á 
vaidade. Sao, como oblacoes de en­
gano , que fendo a apparencia hu­
ma , o X)bje£lo he outro  ̂e fao como 
o incenfo, que íe faz arder em huma 
parte,para que o ar divirta o fumo pa­
ra outra. Imaginao os homens, que 
hao de enganar a D eo s, e para iílo , 
entrao primeiro a enganaríe a fi ; co- 
meçao a querer perfuadirie que cbrao 
bem , e fe a eonfcieneia os centrar 
diz , e inquieta , para a fuíTccar rao 
fakao opiniões , doutrinas, e ecn- 
felhcs ; tudo em ordem a que pro- 
pofto o cafo revefüdo de certas cir- 
cunílancias , fique parecendo licita a 
impiedade , e a tranfgrefiaõ, e a vio­
lência. A  regra de que hum mal he 
permittido para evitarfe outro m.ayor,

F L .  tem
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tem os homens eftendido , e fubtili- 
fado tanto j qiie de illaçaÕ em illaçao 
vem a chegar ao ponto, que nao ha 
inal por mayor que feja , que nao fe- 
ja tolerável; e da mefma forte , de 
confequencia em confequencia vem 
a concluir 5 que nao ha iniquidade 
que nao feja ás vezes neceífaria , nem 
injuíliça, que nao íejajuíla. Pren- 
dao-fe pois as mulheres para que fe 
evite o mal de que ellas amem ; fejaõ 
conduzidas por força para os Clauf* 
tros 5 para que nao fucceda que as 
amemos nós; fayaÕ do berço para 
aquellas fepulturas , porque pode ha­
ver perigo na demora; e aíTim co- 
nheçaõ a morte , antes de conhecerem 
a vida ; e faibao como he a prizaó , 
antes de faberem como he a liberda­
de.

OnoíTo engenho todo fe esforça 
em pôr as coufas em huma perfpedli- 
va tal  ̂ que viftas de hum certo mo-

lí

4
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Sohre a vaidade dos homens,
do 5 fiquem parecendo o que nos^que- 
remos , queellas fejao , e nao o que 
ellas fao. O  difcurfo he como hum 
inllrumento lizonjeiro , por meyo do 
quai vemos as coufas  ̂grandes , ou 
pequenas, falfas, ou verdadeiras, O  
nolfo penfamento nao fe accomoda 

« as coufas, accomoda-fe ao noiTo 
goito. O  amor , a vaidade , e o in- 
terefie fao os moldes em que as cou­
fas fe formao , e configurao para fe 
apprefentarem a nos ; e com eft'eito 
nenhuma coufa fe nos moflra co­
mo he 5 contra noiTa vontade. Nun­
ca eílamos taõ indifférentes , conuq 
nos parece; as paixões nao confen- 
tem neutralidade ; aquillo que enten­
demos,-que nos naÕ importa , cof- 
tiima levar comfigo hum intereffe 
occulto, por iílb nos importa mais. 
O  amor, e a vaidade ás vezes fe con- 
centraõ , e disfarçaõ tanto que- nos 
inefinos dentro de nós, os naõ pode-

F fii mos
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228 Reflexões

inos defcobrir, apenas fe fazem vifi- 
veis pelas obras j femelhantes ao fo­
go efcondido na pederneira , que fe 
naô deixa ver 5 fe naõ he incitado pelo 
impiilfo do fuzil: daqui vem que tu­
do o que fazemos, he fem perceber 
o principio porque fazemos; por iíTo 
o que fe faz por amor, ou vaidade, 
parece-nos quehe feito por zelo , ou 
por virtude. Qual he o hypocrita , 
que conhece a lua hypocrifia ? Qual 
he o vangloriofo , que conhece a lua 
vaidade.  ̂Qiial he o amante , que co­
nhece o feu delirio Qiie facil cou- 
fa he o diftinguir tudo nos outros 5 e 
que dijfncultofo o diftinguir alguma 
coufa em f i! Qiial he o pay, a quem 
o filho parece enorme? Naó ló ha 
geraçaõ de filhos ; também ha gera- 
çao de acções: as nofias maldades 
naõ nos parecem m al, porque faõ 
nofias 5 nós fomos os que as produ­
zimos : a natureza naõ fó he may do 
: que
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Sohre a vatãade dós homens. 2,29
que faz perfeito, mas também do 
que faz defeituofo j he piedofa ainda 
com hum monftro, naó por fer monf- 
tro , mas porque ella o fez : a terra 
naÕ fó cria a rofa, mas também os 
feus efpiuhos; naó fe empenha em 
produzir o bom, mas em produzir: 
a perfeição de alguma forte nao fe 
comprehende na ordem da materni­
dade, mas he coufa como adventi- 

eftraimeira , e accidental. NasCia
acções dos homens também deve de 
haver alguma efpecie de fecundida­
de j eífa fica fatisfeita fó com as ac- 
çóes, coiitenta-fe com fer progeni­
tora ; a qualidade do que produz fi­
ca fendo como matéria feparada j 
por iífo a nofia inclinaçaó toda fe di­
rige a obrar j a qualidade da obra , 
he eleiçaó dq amor, do interelfe, e 
da vaidade. Origem depravada, pef- 
finios confultores ! Qiie pode obrar 
o amor, fenaó defvarios ? Qiie fe

pode
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230 ReflexõesV
pode efperar do intereíTe , fenao in- 
juftiças; ea vaidade que pode fazer 
fenao tyrannias ? Eftas faõ as que 
giiiaó para os Qauftros tantas íermo- 
furas defgraçadas: naõ faõ defgra- 
çadas por hirem para os Clauílros , 
ruas pelo modo com que vaõ. Q uq 
mayor defgraça do que deixar o mun- 
do por força 5 e íicar nelle por goílo ?

. Como ha de chegar á terra de pro- 
miffaõ 5 quem leva o Egypto na me-' 
moria ? C îantas eítatiias de fal fe ha- 
viaõ de ver , fe as mulheres fe con- 
verteífem nellas por olharem para 
feculo que deixaõ! As galas com que 
vaõ ornadas, he o encanto que lhes 
vay fufpendendo , e enganando a dor; 
femelhantes ao cordeiro manfo , que 
primeiro o cobrem de flores , para o’ 
hirem entregar ás chammas: ornatos 
alegres 5 e luzidos j/mas -funeraes ! 
Qiiaes faõ as mulheres que naõ cho- 
raõ ao proferir das palavras, fataes ,

por-
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Sohre a vaidade dos homens. 231

3orqne fe obrigao até a morte ? Eíla 
Sentença irrevogável ellas m.efmas 
fao as que cantando cm altas vozes a 
piibücaõ : mas que pouco pode en­
cobrir o fingimento do canto, a ver­
dade da lamentaçao ! Qiie doçura 
pode haver em huma voz agonizan­
te? A  ccnfonancia fempre le vem a 
terminar em pranto ; aquillo naõ fao 
vozes 5 fao eceos do cci açaÕ j o eceo 
he o fim da voz que acaba, por ifib 
todo o eceo he triíle , porque he fim  ̂
e com efFeito o que fe vê naqiielJa 
hora,, he o fim de huma mulher que 
acaba : o mefmo véo que a cobre, 
he luto, tudo nelia fao finaes de afíli- 
ça ó , e de tormento, per ifib leva 
os olhos abatidos, errantes , e con- 
fufos ; os pafibs mal feguros, o af- 
pefto vacilante, e timido, e aíTim 
mais parece , que caminha para o tu- 
mulo , que para o talamo : as lagri­
mas fieis interpretes da alma , fao as

pri-
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232 Reflexões

primeiras que reclamao tiido quanto 
alli fe diz 5 e fe promette ; ellaŝ  ne- 
gao O que as palavras affirmao : a 
quem havemos de crer mais ? Pelas 
lagrimas ie exphca a aima 5 pelas 
p^avras muitas vezes fe explica o 
eno-ano : quem chora certamente 
fente ; quem falia fó íe exprime : por 
força podemos dizer o que nao que­
remos 5 nem fentimos, m̂ as nao fe 
pode fentir , nem querer por força , 
aquillo que na verdade nem fe fente , 
nem fe quer : a lingua fabe mentir , 
os olhos nao; por iífo os votos , que 
fe fazem com violência, fempre fe 
fazem com lagrimas, e também por 
iífo raras vezes fe cumprem; porque 
o coraçaÕ, e a vontade nao promec- 
terao nadâ : aquillo que fo exterior­
mente fe promette, fó exteriormen­
te fe guarda; as palavras fem tenção 
nao formaÕ Sacramento, o que fe 
íaz por temor, nao obriga : hum fa-

crificio

f

I .
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crificio involuntário 5 he facrificio de 
langue 5 e Deos uao fe agrada ja  dos 
holocauftos. " ' " f ‘ ‘
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'M as que grande dliFerença vay 
de huma mulher , que profelTou por 
força 5 a huma que proieiTa porvon-' 
tade ! Eftaîdeixoïi verdadeiramente o 
mundo j a outra apenas mudou nul­
le de lugar : ambas entraraõ no Tem ­
plo , porém >hunla fó entrou para o 
profanar 5̂ 'huma foy chamada poi 
Deos 5 a outra foy mandada pelos ho­
mens , ^huma íoy para achar «hum 
Efpofo' divino 5 a outra foy porque 
naõ achou hum efpofo Humano : am­
bas foraó para a R eligião, porem 
fó huma f̂icoLiifendo Religiofa j am­
bas profeíTarao  ̂ porém coufas con­
trarias ; porque o que huma profet 
fou 5 naõ quiz profeíTar a outra ̂  am­
bas diíTeraõ o mefmo , porém huma 
fó dillé de boca , o que a outra tam-

 ̂ G g bem
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1 5 4  Kefiexoes

bem diiTe do coraçao ; huma fez a 
facrificio, a outra fo fez a ceremo- 

huma fez o que a outra repre-nia
fentou y huma fez o que moftrava 
que fazia , a outra fo fez a forma , 
ou a figura ; ambas fe obrigarao aos 
très votos, porém huma foy com 
tençao de os obfervar, e a outra foy 
fem tençao nenhuma de os cumprir ; 
e ifto he porque huma deixou os 
feus penfamentos. fora , e a outra 
nem os deixou, nem os levou : am­
bas hiaõ para jurar guerra ao amor y 
e á vaidade 5 porém huma ainda que­
ria paz com a vaidade, e com o amor ; 
efta ainda tinha os idolos inteiros , e 
a outra , ou os nao tinha , ou os ti­
nha ja quebrados : finalmente am- 
b̂ n eftavao no caminho da virtude , 
mas nem por iíTo erao ambas virtuo- 
fas ; por hum mefmo caminho hiao 
a partes differentes : o mefmo ven­
to ferve para muitos rumos j a mef-

ma
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ma eftrella ferve de guia , para os 
que negavao encontrados •, ás vezes 
a origem do bem' produz o mal  ̂
no mefmo lugar em que nafce a vi­
da , fe cria a morte j as coufas que 
faõ contrarias no fim , as vezes fao 

\ as mefmas no ptincipio ; de hum mef- 
' « mo tronco nafcem ramos oppoftos i 

por huma efcada fobem huns, e deí- 
cem outros j a Religião he a efcada 
por onde fe fobe ao Ceo  ̂ mas a nin­
guém fe ha de fazer fubir por força , 
porque entaó ha o rifco de cahir. 
Muitas mulheres entrao nas Claufu- 
ras 5 porém humas vaõ fer pedras de 
efcandalo , e outras vao fer imagens 
de huma alma fanta ; humas vao per­
verter 5 e outras edificar, eftas fao 
as que eftahdo ainda na‘terra, Ja èf- 
tao vendo os Ceos abertos : almas 
ditofas 5 pois que do inftante em que 
foraõ bufcar a Deos, logo comelfa- 
raõ a fer bemaventuradas ! E que 

■ ' Gg ii bemD
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bem vierao a fabcr, que para achar 
a Deos, baila o bufcallo : unidas em 
efpirito ahum Efpofo eterno, cujo 
amor he divino, cujo poder he fu- 
premo, e cuja mifericordia he infini­
ta 5 ja parece que vivem transfor­
madas nelle. Feliz femelhança de 
huma traníubftanciaçàô *prodigiofa ! 
E quem duvida que he celeílial hu­
ma alma em quem Deos vive , e que 
vive em Deos ?> Por líTò nella fpóde 
pouco a humànidade, porque* a mef- 
ma graça que a anima, também a 
exalta, e fortifica: .a mortificação 
naOi lhe ferve de tormento,’de ali­
vio? fim ; V “ fell martyrio he[,a fiia 
gloria. Que meyo admiravel de con­
verter em* gofto> as penalidades da 
Hda ; e quen:emedio iafallivel, pa­
ra que a'dor firva de deliciaria

Que fe enfureça o m ar, que o 
univerfo trema, .e que as nuvens

cho-

r
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chovao rayos , nada atemorifa a hu­
ma confcienda jufta : a virtude leva 
comiigo a tranquilidade ; efta he Îe- 
meihante a hum dia lercno , e claro, 
em que todo o honfonte fe cobre in- 
fenfivelmente de huma luz brilhante , 
e igual ; e em que toda a natureza fe 

• alegr.a , e enche de vigor , e alento : 
entao fe vê que os campos variamen­
te matifados, moílraõ a verciura mais 
viçofa 5 e que de mil producçÕes di- 
verfas formao hum labyrinto facil, 
vivo 5 e agradavel ; entao o ar puro , 
e immovel 5 faz que as fontes corrao, 
e naÔ murmurem que as aves can­
tem ■ com mais fuavidade , e mais 
ternura ; e que as flores crefçao li­
vremente : ailîm devia fer, porque 
em hum bello dia 5 nao ha vento que 
encrefpe as aguas, que perturbe as 
aves 5 e que desfolhe as flores : fo 
entao he que os montes fao amphi- 
îheatros, que fervem de decoraçao

acs
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aos valles ; e eiles pelo feu filencio , 
fao os que defpertao na memoria, 
huma contemplação a£Hva , cheya 
de fervor, e faudade : finalmente 
em huma alma virtuofa tudo he def- 
canço 5 e paz. Neite eftado vive 
aquella que foy fer Religiofa verda­
deira ; a outra que fó o foy no mo- r 
do da ceremonia , vive afflifta , ar­
rependida, e embaraçada; tudo pa­
rece que lhe foge ; nada alcança , 
fempre traz opprimida a vontade, o 
defejo anciofo , a efperança cançada, 
os palTos irrefolutos , e o penfamen- 
to occupado em ambições , amo­
res , e vaidades. Naõ pode haver 
mayor defafocego porque a ambiçaõ, 
por mais que configa , nunca fe con­
tenta , e a inveja que a acompanha^, 
fó !he faz notar com averfaõ os bens , 
dos outros a vaidade em prefump-
coes e altivezes, fe confome ; a 
arrogancia que lhe aíTifte, para lua

con-

t;
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confufaõ 5 faz acordar nas gentes a 
noticia de huma origem miferavel, 
e por confequencia de hum injufto , 
e mal fundado orgulho : o amor to­
do fe compoem de ancias, e fufpi- 
ros ; hum amante, fó em quanto 
chora, he firme; ama em quanto tem 

• de que’ fe queixe; o que faz acabar 
o amor, he a ventura : rigorofa feli­
cidade , pois que para exiftir, he 
neceíTario que naõ chegue, e para du­
rar , he neceíTario que a naõ haja ! 
Sempre o amor dependeo de contra­
dições , e de implicâncias : e aíTim 
fe vê que a vaidade, o amor , e am- 
biçaõ , faõ os verdugos de huma al­
ma peccadora ; por ifib vive em fo- 
brefaltos, e vive cuidadofa fem fa- 
ber de que, e inquieta fem faber por­
que. O  encanto da culpa , por mais 
que lhe tire a lembrança dos motivos, 
naõ lhe pode tirar a anguftia delles ; 
a cada paílb lhe parece que a terra fe

fub-

\ .
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fubverte, ouquefeabre oabyfm oj 
O ruido de huma folha quecahe, a 
fufpende ; em cada'voz cuida que 
ouve a fatal fentença j que fendo 
dada condicionalmente no principio 
do mnndo , fo fe publica no fim dél­
ié. Ofabio que comparou'o ciume 
ao Inferno , talvez que melhor fize- r 
ra 5 fe ao Inferno comparaife a feal­
dade do peccado, e com eiFeito fe 
ha coufa que fe pareça ao Inferno , 
certamente he o peccado, ea efte 
fo o Inferno pode fer de algum mo­
do comparavel : aiTim devia fer, por­
que huma coufa foy feita para a ou­
tra. Entre tudo o que caufa efpahto , 
fo o horror de huma noite efcura he 
femelhante á culpa ; e na verdade 
que mayor horror do que ver a terra 
coberta de fombras, e combatida de 
huma tormenta furiofa ? As pedras 
parece que fe quebrao , as torres iqiie 
le preclpitao, os edifícios que fe

aba-
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abatem, eas arvores que fe arran- 

a força da tempeilade , tudo ocao
que encontra desfaz, e defpedaça 
tudo O que refifte ; o que he lolidq , 
e feguro , eftà mais expofio, e arrif« 
cado j na fortaleza confifte o mayor 
pengo : ja  nao he hum , mas miuros 

^ventos que entre iî pelejao ; as gen­
tes humas aiTombradas, bufcao nas 
planicies hum emparo menos duvi- 
dofo ; as mefmas feras deixao as ca­
vernas ; a todos parece que he me­
nor o mal 5 entregando-fe a elle fem 
abrigo , e fem defenfa ; outras coin 
fupplicas , com votos , e proteftos , 
recorrem ao favor da Omnipotência, 
e procurao achar nos templos hum 
alylo fagrado ; a luz dos relampagos 
repentina, e palida , a cada inftante 
.fe moilra, e os olhos timidos , e af- 
fuftados , tambem a cada inftante fe 
fechao ; alguma vez havia de fazer 
pavor a luz : fegue-fe depois hum

Hh dilu^
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241 Reflexões
diluvio de agua j abrem-fe as cata- 
raítas do Ceo; os elementos feunem, 
como para deftruir a liabitaçao, e 
habitadores da terra; mil iniinda- 
ções conduzem para o mar os liiiaes 
laftimofos das minas; alguma vez 
havia de fer o mar quem récebeíTe em 
fi os reftos do naufragio. Efta pintu-, 
ra que a imaginaçao dibuxa 5 e que 
a experiencia moftra, he o retrato 
de huma alma em culpa ; efta debai­
xo de hum femblante alegre 5 enco­
bre fuftos 5 temores , e agonias ; o 
peccado tem horas em que dentro de 
BÓs mefmos nos accufa, e eflas faõ 
as horas por onde começa a pena do 
peccado ; o conhecer o crime he por 
onde começa o caftigo delle: e quem 
ha que naõ conheça a'fua culpa ? EC- 
ta o que a faz criminofa 5 he o co- 
nhecella; a innocencia naõ he mais 
do que huma falta de faber ; a igíío-
rancia faz os brutos impeccaveis.

T o -
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Todas as mulheres fabem que o buf- 
car a Claufura por vontade , he o 
meyo de evitar o vicio  ̂ mas cjue 
importa ? Nem por líTo vaõ poi aquel- 
le caminho 5 fe as nao levao j nao b at 
ta que as guiem 5 íe também as nao 
arraftaõ. Chaiel condição da natuie“ 

, za humana! Qiie occulta fympathia 
terá comnofeo .0 mal 5 que antes o 
queremos feguir por entre efpinhos, 
dò que ao bem por entre rofas ? O 
caminho , que conduz para as felici­
dades do Ceo 5 por mais que íeja lar­
go , e alegre , parece-nos eftreito y 
e trifte ; e aquelle que conduz para 
as felicidades da terra 5 por mais que 
feja triíte, e eftreito, parece-nos 
alegie, e largo ; mias que ha de fer, 
íe. fomos terra. Compramos o vicio 
á eufta de trabalhos , e aíflicçoes ; a 
virtude nao a queremos de graça ; ao 
vicio eftimamos, porque depende 
de obieélos exteriores, e eftes mui-

k/ 'V  'V 1  * *

,Hh 11 tas
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tas vezes cuftofos, incertos, e ar- 
rifcados; defprezamos a virtude, 
porque íd depende de nós ; bons po­
demos fer fempre, porque bafta que 
o queiramos fer; para íermos máos , 
neceflitamos de- occafiaÓ. Qiiantos 
damnos traz comíigo a facilidade! Os 
tres votos, que fe julgao tao pezados , 
quando fe profeííaô, faó os mefmos 
com que todos vem- ao mundo ; to­
dos nafcem pobres , .caftos, e obe­
dientes : a pobreza , e a obediência 
quem as conferva he por força; a 
caftidade íó por vontade íe pode
confervar j e com effeito quem ha
de fegurar hum voto , que fe que­
bra fü com o defejo ? A  caílidade do 
corpo difficultofamente fe guarda , a 
da alma , ainda com mais dificulda­
de , naó fey em qual das duas con- 
íiíle a caftidade verdadeira ; fe con- 
fifte na do corpo , efla he material,
e eftá fuieita a mil enfermidades,

tí

c
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accidentes , e talvez pode perderfe 
fcm confentimento de quem a perde j 
e feria injuilo , que huma qualidade 
tao bella , e em que ie fonda a virtu­
de mais fuperior 5 ficafle dependen­
te da força, do tempo, da opiniao , 
e tambem de algum fuccelfo invo- 

, luntario': he pois na aima o donde 
confille a caftidade mais perfeita , e 
verdadeira  ̂ mas fendo aifiin , don- 
de fe ha de achar a caftidade ; pois 
para corromperfe 5 bafta hum mftan- 
te de vontade, de inclinação, de 
perifamento , de amer ?

Na republica das letras nao ha 
menos vaidade que na republica das 
armas ; íim he huma vaidade meta- 
phyfica , efpiritual, e que na fua ori­
gem tem huma exiftencia vaga , ein- 
conftante j mas por iíTo mefmo he 

'mais vã do que outra nenhuma vai­
dade. O  feu objedo, faõ os difciir-

fos ^
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fos 5 e‘ a difpiita , objeílos fem cor­
po , vãos por natureza , e por infti- 
tuto. O campo deita vaidade he a 
imaginaçaõ : campo vaílo amda
quando he infecundo; e que brota 
hriosj e violas 5 quando naõ produz 
rofas 5 e aíTucenas. AiTim que en­
tramos no mundo 5 entramos tam-, 
bem a defender a nolla opinião; nef- 
te combate fe paíTa inteiramente a 
vida: aguerra do entendimento nao 
tem fim fenaõ comnoíco ; guerra fe­
liz em que ningüem fica vencido , ou 
ao menos em que, ninguém crê que o 
íb y , e em que cada^hum pela fiia 
parte canta a vitoria ! A  razao nos 
arma contra a razao mefma; cada 
hum cuida que a tem por fi , que a 
vê ) que a toca , e que a conhece ; 
fendo que quafi fempre, o que te­
mos por razao , nao he mais do que 
huma fombra delia , e ainda elTa 
mefma fombra he taõ efeura , e ef-

con-
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condida, qne quando a encontra­
mos , he mais por forte que por ex- 
periencia, e mais por accaío que por 
eftudo. O  ter , ou nao ter razao , he 
verdadeiramente a guerra era que 
fe paílao os noíTos dias, e os noíTos 
annos. O  naò ter razao argue vi- 

, cio na vontade, ou erro no entendi­
mento : que defeitos eftes para que 

' a vaidade os reconheça ?

Contra o noílb parecer, nunca 
achamos duvida baílante , contra o 
dos outros íim. A  vaidade he enge- 
nhofa em glorificar tudo o que vem 
de nós , e em reprovar tudo o que 
vem dos outros: nas producções do 
engenho ha huma efpecie de crea- 
çao ; daqui procede que ninguém fe 
defdiz fem repugancia , porque a 
natureza he inflexivel no intento de 
coníervar aquillo que produz, e a 
vaidade nunca renuncia ao luftre da

in-
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invenção; queremos produzir mui­
to 5 e meditar pouco 5 por iíFo erra­
mos ; mas depois que o erro fe natu- 
ralifa em nós , ja o nao jvemos , fe- 
naõ com a figura de razao.

He mais facil fuílentar huma 
opinião m á, do que efcolher huma 
boa j porque o erro he como hum 
cdificio 5 cuja fabrica exterior he 
compofta de huma infinidade de ân­
gulos ; com algum deíle encontra o 
difcurfo facilmente , porque faõ mui­
tos , em lugar que o acerto he como 
hum ponto fixo no meyo de huma eC- 
phera ; o difcurfo que anda vagando 
á roda , naõ vê o ponto , porque ef- 
te he fó hum; do mefmo corpo naf- 
ce a fombra que o encobre : faõ in- 
numeraveis as linhas , que fe podem 
lançar de huma circumferencia para 
hum centro commum j alguma Ii-
uha ha de verfe y porque faõ muitas ,

e o
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e O centro nao , porque he unico ; a 
fuperficie do globo impede o po­
der verie a íua concavidade ; ou fe 
ha de ver huma coufa, ou -outra ; 
ambas ao meímo tempo naõ pode 
fer.

Sobre o mefmo cafo , ha muitas 
cpiniões más, e fd huma he boa ; 
por ilho efta acha-fe com trabalho , 
e a outra com facilidade. Ha mil ca­
minhos que vaõ ter a huma má opi­
nião 5 e fó hum conduz para a que 
he boa. A  reélidao de huma linha íó 
fe faz por huma forma , por iílo he 
difficultola ; a obliquidade faz-fe por 
muitos modos ; por iflo he facil. Ca­
da coufa que vemos, he por entre 
huma iniinidade.de outras coufas ; a 
opinião também fe moílra por entre 
huma infinidade de outras opiniões ; 
e da mefma forte a razaõ, que fe oíFe- 
rece, he por entre huma infinidade

Ii - de
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de outras razoes; neíle labyrintho nos 
perdemos. Cada coufa tem tantas 
partes por onde fe coníidere, que de 
qualquer modo que a imaginemos, 
fempre achamos argumentos, que 
ou nos perfuadem o erro , ou nos 
confirmaó o acerto : daqui vem que 
ha opiniões para tudo, aííim como 
para tudo ha exemplos. Aquillo, que 
nos parece que he fem duvida, he 
donde ás vezes a ha mayor. As 
aguas do Oceano., por mais que fe- 
jaõ cryftallinas, nem poriílo deixaõ 
ver o fundo que as fuílentas ; que im­
porta; que fejaÕ claras, fe faõ pro­
fundas ? Recebemos as ideas, que o 
entendimento nos propoem , ou cer­
tas , ou duvidofas ; e aííim as con- 
fervamos : o emendallas he difficil, 
porque æ emenda depende do mefmo 
entendimento, que erra. A  vaídade 
faz a obftinaçaõ , porque he como 
humjuiz inexoravel, que nunca mu­

da.
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dai, nem reforma ; fe he que o amor 
da producçao nao concorre ainda
mais.’

i .

h

’ A  vaidade de adquirir nome , lie 
infeparavel de todos os que feguem 
a occupaçao das letras; e quanto 

 ̂ mayor he a vaidade de cada hum 9 tan­
to he mayor a fua applicaçao: nao 
eftudao para faberem, mas para que 
fe faiba que elles fabem y buícaó a 
fciencia para amoftrarem ; o feu ob- 
jefto principal he à oftentaçao 
allim nao he a fciencia que bufcao , 
mas a reputaçaõ; eíla he como as 
outras 5 em que o adquirir he rnais 
facil que o confervar ; e verdadeira­
mente o confeguiríe hum nome^ 
pode fer obra de hum dia , ou de hu- 
ma hora ; o confervallo he empreza 
de toda a vida. Do accafo de 
hum fucceíTo pode refultar hum 
nome grande  ̂ mas de hum .accafo,

Ii 11 nao
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i>ao pode refultar a confervaçao dél­
ié. Bem fe pode fer feliz por accafo ; 
mas nao fe pode por accafo fer fem- 
pre feliz. A  fortuna nao fo governa 
as armas, mas tambem as letras ; por­
que a memória , fe huma vez fe per- 
mitte com abundancia , nega-fe mil. 
Em qualquer eftado, fe tem a repu- . 
taçao por felicidade ; porém efta he 
difficil confervarfe á proporção que 
he grande. Algumas vezes pode de­
pender de nós o bufcar huma occa- 
fiaó favoravel, de que venha a proce­
der hum grande nome ; porém nao 
eftà na nolfa mao o fazello durar. 
Hum merecimento y ou hum faber 
pequeno , pode fazer adquirir huma 
grande fama, e o mayor merecimen­
to junto ao mayor faber y nao bafta 
para a confervar. Por mais bem fun­
dada que feja huma grande reputa­
ção y nem por iifo he poffivel o ter 
fegura a opiniao das gentes. Os ho­

mens
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mens cançao-fe de admirar; paíTa- 
dos os primeiros movimentos em que 
as coufas raras, attrahem , como 
por força, o noíTo louvor, e appro- 
vaçaõ j depois, a vaidade de quem 
admira , he a primeira que fe defgoC- 
ta \ irrita-fe contra tudo o que he fu- 

 ̂ perior. Huma qualidade eminente 
que vemos nos outros, fica-nos fen­
do como huma qualidade adverfaria, 
e oppofta. A  vaidade, ou a inveja , 
que ella produz, naõ fó fe dirige con­
tra a opulência alheya , mas também 
contra a alheya fabedoria j a fcien- 
cia nao tem mayor inimigo, que a 
ignorância : tudo o que eílá em lu­
gar alto molefta-nos a vifta , e a at- 
tençaõ; fó o que eftá no lugar em 
que nós eílamos, naó nos offende. 
A  igualdade , e uniformidade he na­
tural em tudo; por ilTo os que íc 
afaftaõ defta ley univerfal, ficao 
fendo odiofos aos que fe confervao,

nella*
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nelia. íla  muitos meyos para fubir; 
a vaidade he a que guia a todos y e 
com efFeito fem vaidade ninguém fo- 
be , nem procura fubir ;■  eftes (im fi- 
cao confundidos em huma vulgari­
dade efcura , mas ninguém lhes exa­
mina fe os paíTos com que fobem, faô 
juftos 5 ou injuftos ; as azas da vai-. 
dade também fe derretem Quem 
naõ tem vaidade naõ defperta a dos 
outros contra íi.

Os que crem que fabem maiS 
que os outros 5 ou fe enganao, ou fe 
perfuadem bem : fe fe enganao; o 
mefmo engano ihes ferve de ludibrio; 
fe fe perfuadem bem , a vaidade da 
fciencia os faz tao ferozes  ̂ e feveros, 
que ficaõ fendo infoportaveis. A  fci­
encia'humana commummente fe re- 
tefte de hum ar intratável; imagem 
tofca 5 defagradavel, e impolida. A  
efpeculaeao -traz comíigo hum fem-

blante

íiia
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blante diilrahido , e defprezador, 
quanto melhor he huma ignorancia 
civil. Toda a fciencia fe corrompe 
no homem ; porque efte he como 
hum vafo de iniquidade , que tudo o 
que pail'a por elle , fica inficionado : 
as confias trabalhao. por fie accom  ̂
modarem ao lugar donde eílao , e 

* por tomarem delle as propriedades , 
fó com a diffierença , de que as con­
fias boas fazem-fie más, porém eílas 
naõ fe fazem boas. Nas fociedades 
o mal hemais communicavel ; a per­
dição he mais natural ; o que he bom 
mais depreílá tende a perderfie, que a 
melhorarfe ; os frutos da terra quan­
do cheo;aó ao eítado de madureza , 
nem períiftemnelles, nem retrocedem 
para o eftado da verdura ; antes ca­
minhão até que totalmente fe arrui­
nem; por iíTo o ultimo gráo de per­
feição 5 coftuma fer o primeiro na 
ordem da corrupção. Naquillo em

 ̂ que
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que a Providencia nao predefinio 
hum fer permanente , e inalteravel, 
a natureza nao cefla de nioverfe em 
quanto nao desfaz, em quanto nao 
corrompe , e em quanto nao acaba. 
A  fciencia acha no homem propenfao 
para a vingança , para a ira , para a 
ambiçao, e para a vaidade ; nenhuma  ̂
deftas inclinações lhe tira , antes as 
conforta ; porque a fciencia nao vein 
fazer hum homem novo ; aifim como 
o acha, affim mefmo o deixa. As 
noticias, que alguns foraõ alcançan­
do pela fucceíTaõ dos tempos, e que 
para as fazerem refpeitaveis, e as 
conferva rem em huma mageftade 
primitiva, as foraõ caraílerizando 
com nomes pompofos , e pouco in- 
telligiveis,huns Latinos, outros Gre­
gos , outros Arábicos y como Filofo- 
fia , Geometria, Algebra, elPas taes 
noticias a que chamaõ fciencias, naõ 
fe adquirem brevemente , nem he

tra-
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trabalho de hum dia , mas de muitos 
annos 5 e de toda a vida; e defta 
forte antes que qualquer fciencia fe 
introduza em nos , tem tempo para fe 
adjeftivar, e familiarizar comnofcoj 
e para íe confubftanciar com todos 
os noíTos vicios , e com todas as nof- 
fas inclinações; e neíla forma quan- 

* do as fciencias chegaõ, naõ he para 
nos emendar, porqueja vem tarde; 
e fe entaõ nos emendamos,eíTa emen­
da naõ he efteito da fciencia , mas 
da nolfa debilidade. Os homens mais 
facilmente fe mudaõ, do que fe em.en- 
daõ; quem muda he o tempo, a fcien­
cia naõ. Commummcnte o que nos 
faz deixar os vicios , he a impoíTibi- 
lidade de os confervar ; e ainda en­
taõ o que perdemos , he oufo delles , 
e naõ a vontade; largamos o exercí­
cio , e naõ o affefto ; deíiftimos da 
oceupaçaõ , e nao da inclinaçao ; e 
finalmente nós naõ fomos os que

KK dei-
i'
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deixamos os vicios , elies fao os que 
nos deixao j nós os feguimos de lon­
g e , e por mais que os figamos can- 
çados 5 nunca os perdemos de vifta ; 
quando nao podemos ir, os objeclos 
nos arrebatao: a memória dos noflos 
vicios paíTados , nos eftá fervindo de 
vicio prefente; e quem fabe quaes 
faõ os que obrao com mais vigor, e 
mais aílivamente ? A  imaginaçaõ nao 
he coufa taõ fem corpo como nos pa­
rece ; talvez que nao tenha de me­
nos que o fer mais fubtil , e defta 
qualidade o que pode refultar, he o 
fer mais durável. Nao íey fe houve 
ja quem reparaíTe , que o goíloidos 
fucceíTos faõ menos attraóHvos na 
realidade, do que faõ depois lembra­
dos ; a complacência naõ he taõ for­
te , quando a primeira vez fe rnoílra 
na verdade , como quando fe repete 
na lembrança , e fe reprefenta fem- 
pre j o fufto do perigo naõ he taõ

^ran-o
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grande no inftante que fuccede , co­
mo he depois que fe recorda 5 e ifto 
he porque o corpo he fufceptivel de 
hum pafmo ta l, que fica como ab- 
forto 5 immovel, e infenfivel ; fó a 
imaginaçaõ naõ fe entorpece facil­
mente 5 por iíTo recebe as imprefsões 

. do goílo 5 e do pezar, em toda a 
fua força, e em toda a fua extenfaõ ; 
o penfamento he o lugar em que a 
natureza fe concentra , e fortifica j 
daqui vem que tudo quanto fe fente , 
ou fe vê com o penfamento , fica fen­
do mais viíivel, e mais íenfivel. Nao 
he pois a fciencia a que nos enfina , 
o tempo fim ; a fciencia he como 
hum cryftal claro , que poílo fobre 
huma má pintura , fim lhe dá luftro , 
mas naó a faz melhor,, nem demais 
valor ; a luz que he fymbolo da per­
feição 5 naõ faz mais perfeito nada 
do que alumea : cada coufa guarda 
o íeu defeito original j e aífim devia ('•ii

lí!: u
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fer 5 porque a natureza de cada couía 
também fe compoem do feu defeito , 
e efte quem Iho tira, defmancha a 
mefma coufa, porque a defune, e 
a fepara: em qualquer compofto nao 
fó he parte principal o que ha nelle 
de excellente , mas também aquillo 
que tem de inferior; o dividillo ou, 
emendallo feria o mefmo que perdei- 
Io : em hum medicamento também 
entra o fimples amargofo , e efte íe 
fe tira , fica o remedio fem virtude. 
Tudo he fingular na fiia fpecie : o 
verdadeiro fer das coufas naõ de­
pende da approvaçao do noíTo gofto ; 
de parecer mal , naõ fe fegue que o 
feja ; as coufas menos eftimaveis, e 
ainda as mais aborrecidas, tiveraõ 
famofos Apologiftas; nós regulamos 
tudo pela noíTa fenfibilidade, e nefta 
he que coftuma haver o engano; ifto 
vem a fer o mefmo que pezar por 
hum pezo falfo ; medir por huma

nie-
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medida errada, e calcular por hum 
compaíTo incerto: a infidelidade eílá 
no inftrumento .que peza , e quémC'- 
de; tudo o que julgamos 5 heíegun- 
do a noíTa razaõ  ̂ e fegundo a rioíTa 
fciencia; miferavel inftrumentò , mil 
vezes falfo, e enganofo ! A ignorân­
cia tem produzido menos erros que a 
fciencia ; efta o que tem de mais  ̂
he que fabe introduzir, efpalhar , e 
authorifar ; e fegundo a nofla vaida­
de o errar importa pouco ; o ponto 
he fuftentar o erro ; e nefta forma o 
que a fciencia nos traz , he fabermos 
errar com methodo.

E com eíFeito em que fe acor- 
daô os fabios ? Qual he a doutrina 
em que todos concordaõ , qual he o 
fyftema em que todos convem, ou 
qual he o principio em que todos fe 
fundaõ ? Só a vaidade he certa em 
todos. Nao ha furor a que hum ho­

mem
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mem fe naó entregue , fó pela vai­
dade de fer cabeça de hum dogma , 
ou de liuma òpiniao. Vejamos qual 
tem fido o deftino daFilofofia, que 
fe diz fer a primeira das fciencias. 
Os difcipulos de Ariftoteles divi- 
diraô-fe em duas feitas, ou em duas 
parcialidades ; huma foy a que cha- . 
maraõ Nominaes, e outra a dos Rea- 
liftas; os Nominaes diziao, que as na­
turezas univerfaes nao erao outra 
coufa mais do que nomes ; os Realif- 
tas 5 feguindo opinião contraria, aífir- 
mavaõ , que aquellas naturezas erao 
verdadeiramente caufas que exiftiaó 
na realidade. O ccaõ, Frade Inglcz, 
e difcipulo de Scoto, foy o cabeça 
dos Nominaes, ejoao Duns o era 
dos Realifias: eftes feguiaô a Arif­
toteles mais literalmente ; os outros 
naó admittiaó» nenhuma entidade fu- 
perfiua , tendo fempre por infaüivel 
o axioma dp'Filofofo  ̂ quando diz ,

que

í- : Í>
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que a natureza nada faz em vao. Ef- 
tas duas íeitas fízeraõ em Alemanha 
hum tal progreílb , que hiima mate­
ria inútil 5 indííFerente, e puramen­
te de opinião, veyo a parar ém fa- 
zerfe deüa hum ponto de honra; a 
vaidade de difcorrer melhor animava 

^com tal exceíTo a todos, que os ar­
gumentos fó fe decidiao: pelas ar­
mas; os combates particulares vie- 
raô finalmente a reduzirfe a huma 
guerra viva. Introduzio-fe ^aquelle 
mefmo phanatifmo em França, e che­
gou a tanto extremo , que Luiz XII. 
para o evitar, determinou, que em 
todas as livrarias fe fechalTem com 
cadeas os livros dos Nominaes , para 
que ninguém os pudelTe abrir, nem 
ler. Daquella forte veyo a ficar a 
doutrina de Ariftoteles taÕ desfigu­
rada , pelas fubtilezas com que cada 
hum queria íuílentar a vaidade da fua 
opinião, qué eíTa foy a caufa princi-

pal
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pal de defprezarfe aFilofofia, e ficar 
parecendo odiofa a todos. Os livros 
de Ariftoteles foraõ levados a Fran­
ça no feculo treze pelos Francezes , 
que tinhaõ ido a Conftantinopla j 
Amauri^que entrou a fuftentar os feus 
erros pelos princípios daquelle Filo- 
fofo, foy condenado como Herege^ 
por hum concilio de Pariz celebrado

prohibio totalmente a leitura de Arif­
toteles 5 e condenou os. feus livros 
ao fogo : a mefma prohibiçaó fe tor­
nou a renovar por hum Fcgado  ̂ fo­
mente arefpeito daFyfica, e Me- 
thafyfica. G regorio IX. diminuio a 
prohibiçao do Concilio de Pariz por 
huma Bulla expedida em 12 3 i ., pro-* 
hibindo a leitura das obras de Arifto- 
teles 5 fomente em quanto fe naô ex- 
tirpavaõ os erros, que refultavaõ , ou 
podiaó Tefultar da fua doutrina. Em

66. os Cardeaes Joaõ de S. Mar­
cos,

1
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cos 5 e Gil de S. Martinho delega­
dos por Urbano V. para reformarem 
a Univerfidade 'de Pariz, concede­
rão 5 que fe pudelTem ler varias obras 
de Ariíloteles, exceptuando a fiia 
Phyfica., O  Cardeal de Eftoureville 
em 1452., fazendo vários regimentos 
para a mefma Univerfidade por man­
dado de Carlos VIL ordenou que 
os Eftudantes 5 e Bacharéis foíTem 
examinados pela Metaphyfica, e Mo­
ral de Ariíloteles. Em 160 i . 5 conce- 
deb á Univerfidade "dé Pariz o ufo , 
.e liçao das obras daquelle Filofofo , 
ie juntamenté da fua Phyfica; e á imi- 
.taçaõ da Univerfidade começarao 
.todos os eíludos públicos a feguirem 
a Filofofia Peripatetica eíla foy 
combatida em 1624. por conclusóes-; 
porém, a faculdade de Theologia de 
Pariz 5 e o Parlamento, tomou a fua 
defeza: a Sorbona fez hum Decreto, 
pelo qual cenfurou aquellas Conclu-

L 1 soes 5
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soes, e o Parlamento por hum Acor- 
daõ ordenou tres coufas, a primei­
ra que aquellas Conclusões foíTem la­
ceradas ; a fegunda , que todos os 
que as tiveffem defendido, foíTem rif- 
cados dos Jivros das matriculas; a 
terceira, que todos os que enfinaíTem 
algumas maximas, que foíTem contra- • 
rias aos Authores antigos, e approva- 
dos , incorreíTem em pena de morte. 
Em 1629. declarou o Parlamento, 
qiíe fe naó podiaõ impugnar os prin- 
cipios daFilofofia de Ariftoteles, fem 
fe impugnarem também os da Theo- 
logia Scholaftica recebida na Igreja : 
porém naõ obílante todas eftas pro- 
hibições, e declarações , entrou Gaf- 
fendo a efcrever contra aquelles prin- 
clpips 3 e Cartefio fe-fe cabeça de 
hum novo fyftema, ou nova- feita. 
Dep ois deíles começou a Filofofia de 
Ariftoteles a perder muito do feu pri­
meiro luftre : hoje as Filofoíias todas

fe
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fe compoem de M athem aticasde 
forte que ja nao ha fyllogifmo , que 
conclua, fenao he fundado .em algu­
ma demonftraçaõ Geometrical na 
Phyfica nao fe eftá pelo que fe diz, fe­
nao pelo que fe v e ; pouco importa 
que fe affirme que .elte, ou aquelle 
Meteoro procede deíla , ou da quel- 
la cauía; fe iífo fe nao moftra por 
meyo de alguma experiencia , ou inf- 
trumento. A  formaçaõ das niivens , 
do vento, da chuva, dos ray os , e 
terremotos, e de outros muitos eíFei- 
tos naturaes; a Chimica nao fo enfina 
como ie produzem;, mas tambem os 
imita ; e iito fern fer necelTario faber 
fe o Syllogifmo eila em Barbara, ou 
em Celarent. Hum lambique, hum 
Eolipilo , huma machina Pneumáti­
ca , e a miftura de varios corpos, ex- 
plicao mais em huma hora , do que 
hum profeilbr de Filofofia em muito 
tempos o entendimento percebe me-

L 1 ii Ihor
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Ihor fendo ajudado pelos olhos, do 
que fó por lí. Nas mais fciencias 
também tem havido fortunas, e def- 
graças ; todas encontrarão hum tem­
po feliz 5 e outro infaufto : a vaidade 
dos primeiros Meílres, continuada 
em feus fucceíTores como herança , 
foy a fonte, em que nafceraõ as fcien­
cias ; deltas a Monarquia principal, 
he a Europa ; na mayor parte do mun­
do , o defprezo das fciencias palfou 
á Religião ; alîîm devia fer porque a 
vaidade , que refulta das fciencias, he 
vaidade de homens livres , e elles fó 
os ha na Europa : o Difpotifmo re- 
duzio as outras partes a efcravidao. 
Qiie vaidade pode haver em hum ef- 
cravo? Elle oufeja valerofo , ou fa- 
bio, nada diflb hefeu: o valor , e 
labedoria também entraÕ na efcravi­
dao j a vaidade que o efcravo pode 
ter, também pertence ao Senhor : o
edifício, a carroça triunfal , o al­

fange ,

ce
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fange , a pêndula, fao inftrumentos 
incapazes de vaidade em fij da bon­
dade delles fó o Senhor fe defvane- 
ce : aflim faÕ os efcravos ; fe ha Aii- 
’tomates no mundo , faõ elles.

A  vaidade das letras he mayor 
. do que a vaidade das armas ; eftas 

fim tem occafiões de mayor pompa, 
de mayor grandeza, e de mayor ad- 
miraçaoj mas tudo nas armas he feme- 
Ihante ao rayo, cuja luz, e eílrepito 
fe extingue em hum inílante. Os He­
roes nunca chegao a durar hum fecu- 
lo ; as fuas acções naõ duraõ mais , 
fe a fortuna lhes naõ dá na republica 
das letras alguma penna illuftre, que 
conferve a vida daquellas mefmas ac­
ções , ja fuccedidas , JapaíTadas, e 
ja mortas. A  vaidade das fciencias 
por fer huma vaidade pacifica na ap- 
parençia , naõ deixa de fer altiva, e
arrogante. As aguas, que vao fazen­

do
m
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do efcumas , e que correm com rui- 
do 5 naõ faò as que aíTuftao mais ; 
aquellas que parecem negras, que 
paíTaõ em íilencio , e que apenas fe 
movem , eíTas fao donde o perigo he’ 
certo : nas prayas he donde o mar fe 
levanta mais, e faz eftrondo ; donde 
he pego verdadeiro, em que as ondas ♦ 
como em campo largo em íi mefmas 
fe abrem, fe fufpendem  ̂ e revolvem  ̂
naõ tem o mar bramidos , nem fu­

mas he lá donde o rifco he gran-ror
de. O  damno naõ coftuma eftar tan­
to donde fe moftra, como donde fe 
efconde : aílim faõ as letras 5 e affim
faõ as armas ; eílas fazem o rumor
aquellas o eftrago : as armas fazem o 
mal 5 mas acabaõ com elle, as le­
tras o mal que fazem, dura ; as ai­
mas cançaõ, as letras naõ, a ef- 
pada nem fempre pode ufar de for­
ça , e de traiçaõ j a penna fempre po­
de fer traidora 5 e aleivofa j he arma

que
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que naõ pode acautelarfe ; quanto 
mais leve , e mais fubtil, mais peri- 
gofa : daqui vem o ferem as letras de 

^algum modo inexpugnáveis , e por 
confequencia vaidofas , porque o fer 
invencivel precifamente influe vaida­
de ; o combate das fciencias entre fi , 

•faõ combates invifiveis , em que nin­
guém fe rende ; e o renderfe Valeria 
o mefmo , que huma confilTaÕ ex- 
preíTa de ignorância , e com eflPeito , 
de quem cede , nunca fe prezume 
haver cedido, porque conheceo a 
razao alheya, mas por falta de faber 
fuílentar a fua ; a fraqueza naõ fe 
attribue á propofiçaÕ, mas a quem 
a defende ; de forte , que a fciencia 
naõ coníifte em faber conhecer, mas 
em faber refponder, e arguir, por iíTo 
quem mais diffe , he quem mais fou- 
be : as letraõ naÕ fe coftumaõ tomar 
pelo pezo 5 mas pelo volume, fazem- 
fe recommendaveis pela extenfaõ  ̂ o

pon-
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ponto he qve crefçao na quantidade , 
a qualidade he materia indifFerente ; 
ellas naõ avultaõ pelo que faõ , mas 
pelo que foao.; regulaõ-fe pelo appa-  ̂
rato 5 e naõ pela fubftancia ; eftlmaõ- 
fe pelo que parecem, e naõ pelo que 
valem; o que importa nellas, he ter 
no exterior hum brilhante falfo, cu-. 
jo  refplandor furtado efcandalize os 
olhos de quem o quizer ver de per­
to ; bafta que a attençaõ fique aíTom- 
brada com o afpeflo de huma ima­
gem nova 5 ainda que na verdade naõ 
feja mais que huma fantafma; a fu- 
perficie deve eftar coberta de huma 
claridade intenfa , e forte j o fundo 
feja embora confufaõ , cegueira ^ 
cahos. Só o que he preciofo, he to­
do o mefmo em 11, e o mefmo em 
todas as fuas dimensões : o diamante 
naõ tem parte em que naõ feja dia­
mante; a roda que o pule 5 por mais
que lhe multiplique as faces, em tô

das
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das o acha igualniente duro ; nao he 
mais folidoemhumliigar, que em ou­
tro ; a porçaõ, que o engafte cobre, 
naõ he inferior á aquella que fe mof- 
tra ; a luz por toda a parte encontra 
nelle a mefma refiftencia , por iflb 
retrocede refleftida , como em vi- 

 ̂ brações de varias cores. Naõ faõ af- 
íim commummente as letras; o que 
ha nellas de agradavel, he o que fica 
expofto á vifta , e por iíTo ornado 
de emblemas, de proporções , de 
correfpondencias, e figuras ; omiais 
he hum labiryntho informe , rude, e 
indigefto  ̂o metal burnido applicado 
fora, naõ deixa ver por dentro o páo 
fem luílro, nem valor.

■  ̂ Saõ raros os* que> nas letras buf- 
caõ â fciencia ; o que bufcaõ , he uti­
lidade , e applaufo ; eíte he objeélo 
da vaidade , aquelle da ambiçaõ : 
outros ha, que quando bufcaÕ as íci-

Mm encias,
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encias , nellas bufcao tudo; nao fó 
interelFe, louvor, eapprovaçaõ dos 
homens mas também hum quafi do­
mínio delles  ̂ as letras faõ armas com 
que querem adquirir fobre os mais 
homens hum direito de conquiíta: 
ella idea, ou efperança , parece que 
nafce com elles , e com elles crefce; , 
ainda eftaõ nos primeiros elementos 
das primeiras artes , quando logo fe 
propoem aquelle intento , para eíle 
íe encaminhaõ todos os feus paíTos j 
das virtudes , e dos vicios leguem 
aquelles, que conduzem para aquel­
le fim; e aílim nao faõ virtuofos, 
nem viciofos por natureza, mas por 
occafiaõ; a natureza nao os fez 
máos, nem bons ; elles he que fe fa­
zem a f i , por feguirem o que a occa­
fiaõ pede. Sempre eftaõ promptos 
para deixarem a virtude, *e abraça­
rem o vicio , e também para deixa­
rem efte, e abraçarem a virtude,

com

1

‘ £



Sohre a vatdade dos homens. 27J
com tanto que diíTo dependa a fua 
elevaçao. Deslealdade , fé 5 religião , 
hypocníía 9 tudo para elles vai o 
mefmo ; olhaó para os vícios , e vir­
tudes 5 como para vários inftrumen- 
tos de que hum artífice perito fe fa- 
be fervdr a tempo, naõ fegundo o 

 ̂ que a razao pede, mas fegundo o 
que pede a obra : para que ninguém 
os figa 5 nem conheça , vaõ desfa­
zendo 5 ou efcondendo os degráos 
por onde fobem, e fó no ultimo fe 
moftraõ, mas entaõ ja tem na mao o 
rayoj ja naõ fao imagens de pequena 
confequencia ; faõ conílellações for­
midáveis 5 e funeílas ; a aquella altu­
ra nenhum incenfo chega; o refpei- 
to mais profundo5 he vulgar; o que 
exigem , he filencio , e adoraçaõ; e 
ainda efta ha de fer de longe , por­
que o chegar a elles de algum modo , 
he facrilegio. Os fabios venturofos , 
de tudo fazem azas, até das coufas

Mm ii mais
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lüais impróprias para voar; poriíTo 
qualquer crime iielles fica fendo 
huma acçao jufta ; nos outros hiima 
culpa leve lie deliòlo atroz : para tu­
do tem huma multidão de appüca- 
çoes ., e intelligencias; eílas faõ as 
que dao fer a todas as fuas coufas ; e 
todas nas fuas maõs mudaõ totalmen- , 
te de figura , nada lhes parece como 
parece aos outros; querem reformar 
o mundo 5 pouco reformados em í i ; 
íoberba , ambiçao , grandeza , faõ 
os tres polos , em que fe eílabelecem  ̂
efe fundão j aquelles faõ os ídolos , a 
quem unicamente facrificaõ 5 e de 
quem elles faõ ao mefmo tempo , re­
tratos 5 e originaes , idolos, e ido­
latras ; Narcifos das fuas acções, e 
fobre tudo das fuas letras , elles faõ 
os primeiros que fe admiraõ, e fe ap- 
plaudem; e tudo com tal arte, que 
aquella admiraçaõ fem fé , por ter 
nelles mefmos hum principio errado ,

. e fuí-
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e fiifpeitofo 5 elles de tai forte a ef- 
paíhaõ 5 que depois de introduzida , 
vem a fervirihes de titulo legitimo ; 
e fe ha por accafo quem duvide , ja  
he tarde, porque na fama também 
cabe prefcripçaó j he como huma 
poíTe 5 que íica fendo prova do domi- 

 ̂nio. O  vulgo tudo o que recebe 5 he 
fem exame , e depois, antes quer 
permanecer no erro, do que entrar a 
examinar; e com eflfeito he mais fá­
cil ir com os que vaõ, do que parar 
para os fufpender: por iílb os que 
adquirem opinião de fabios, ficaõ 
graduados por acclamaçao, mas eíTa 
opinião devem á fortuna, e naõ a í i , 
porque as mais das vezes apenas 
faudaraõ de longe as letras ; e aílim 
fe verifica , que a quem tem fortuna , 
baila o faber pouco ; fe he que para 
fortuna o faber naõ baila. Tanto he 
certo que as coufas fe implicaõ, è 
confundem tanto, que nas mefmas

razões

í
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razoes , em que fe funda a razao que 
affirma, também fe pode fundar a 
razao que nega : daqui vem, que he 
motivo de huma grande vaidade, o fa- 
ber retorquir a força do argumento 
contra quem o faz, á maneira de 
hum guerreiro , que defarma outro , 
para o deixar fêm defeza , e para o 
render com as fuas proprias armas ; 
também com o difcurfo fabricamos 
armas contra nós, e eíTas faõ as mais 
fortes, porque he como hum mal 
que fe forma dentro em nós, e que 
he mayor á proporção que lie noíTo : 
o damno exterior admite mais reparo.

Nao faõ as fciencias as que cof- 
tiimaÕ pacificar o mundo ; dcforde- 
nallo fim. O  exercicio , ou a vaida­
de das letras, toda fe compoem de 
difcusões, objecções, e duvidas; a 
difputa em fi he coufa mais princi­
pal do que a materia da queftaõ ; al-

'teraõ-

: ! Cl
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teraó-fe os ânimos , mas nao ,íe per- 
fuadem, porque nao difputao pela 
razao, mas pela difputa , e efta íe fe 
acaba, he porque acaba o tempo da­
do para difputar; o relogio aparta os 
combatentes; eftes feparaõ-fe, po­
rém nenhum vay fabendo mais; por- 
 ̂que como no argumento nao bufca- 
vao a verdade , por iíTo efta fempre 

vfica ignorada , occulta, e defconhe- 
cida ; o ponto he, que fique fatis- 
feita em hum a gloria de arguir, e 
em outro a vaidade de refponder; e 
aílim nao fe trataõ as coufas, tra- 
taõ-fe as! palavras dellas: daqui vem, 
que o ficar vencido na forma, he o 
mefmo que ficar vencido em tudo; 
porque a fubftancia he como coufa 
eftrangeira , e indifferente. De dous 
textos contrários a fadiga que relul- 
ta , he ver, fe ha meyo de os poder 
unir, e conciliar j que a razao efte- 
ja  em hum, e nao em outro j iíTo

im-
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importa menos; a arteeftá em fubti-
liíar de forte , que ambos os textos 
fiquem confervados, e que a nenhum 
fe tire a fua authoridade magiftral ; 
tire-fe embora a fé á verdade 5 e ájuf- 
tiça ; porém naô ao texto ; efte fem- 
pie deve fervir de regra, por mais 
que feja regra errada , e naõ direita ; , 
o empenho da vaidade nao eftá em 
defcobrir a verdade , mas em often- 
tar V .  g. huma erudição Rabinica ,  e 
moítrar que na iingua Hebraica , a 
palavra almâ  nunca fignificou ou­
tra coufai fenaõ virgem, Como a 
vaidade das fciencias traz comfigo 
hum defejo immenfo de adquirir no­
me 5 eíle parece que fe adquire á for­
ça de vozes , e eílas devendo fer de 
fora, coftumaófahirdo mefmo fabio 
pretendido; elle he o que entoa.o 
cântico , e fempre acha'̂  na . turba 
quem ó figa : na confiança de come­
çar, encontra-fe" huma efpecie de

valor

lí*'

\
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valor de que a fortuna fe namora j 
a refoluçao de pegar nos louros, e 
nas palmas, faz parecer que faõ fuas : 
ha muito, que as fciencias tem o pri­
vilegio de poderem ellas mefmas 
coroarfe a ii ; e com efteito o faber 
na realidade mais, ou menos , he fe- 

• gredo 5 que fica efcondido ; eftamos 
pelo que indicao as infignias ; e nas 
letras , huma parte do que vemos , 
fao edifícios vaos, compoftos fo­
mente de hum foberbo frontifpicio ; 
e efte, por mais que inculque hum 
fundo grande , quem Iho bufca 5 nao 
o acha ; por ilTo tem fechadas as por­
tas j e fe algum entra 5 he daquel- 
les 5 que fabem o defeito , e tem inte- 
reife nelle , os mais todos faõ profa­
nos. A  fabèdoria humana he como 

- a cortina do theatro ; nella fe vem 
pintados primorofamente jerogliii- 
cos 5 medalhas ; infcripções , e at- 
tributosi e neita variedade de acções,

Nn ede
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e de fujeítos, fe fufpende a vifta;
e o coraçaõ que admira, todo fe dei  ̂
xa penetrar de hum refpelto , ou me­
do venerável j mas fe algum impa­
ciente 5 e indifcreto força a cortina , 
e entra, o que v ê , he hum lugar 
efcuro 5 embaraçado , fem ordem , 
nem aceyo; vê Aêtores ainda co- * 
bertos de roupas miferaveis ; alguns, 
veílida a gala, e empunhado o ce- 
tro , ( adornos alheyos, e fuppof- 
tos) vê chegados a huma luz def- 
animada , recordando de hum papel 
immundo as palavras de que a.me- 
moria fe encarrega com trabalho; ou­
tros defronte de hum efpelho fom- 
brio 5 exercitando a cadência dos paf- 
fos , das acções, do geíto y e revef- 
tindo os, femblantes de hum afpeêlo 
alegre, ou trifte, e de hum ar de 
foberania, de valor, e de juíliça : 
vê as Aêfrices, que nao menos cuida- 
dofâ s, alli mefmo fe ajuílao p e pre-

paraõ j

\
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parao ; e que* algumas a pczar do 
tempo 5 e a müagres do artificio, 
cuidao ' que reparao em breviffimos 
inftantes, a ruina que fizerao mui­
tos annos, femelhantes ás ferpentes 
quando fe renovao , mas nao tao 
felices ; todas em hum efpelho por­
tátil eftudaõ amor , defdem, feve- 
ridade , contentamentos , lagrimas ; 
tudo aprendem no cryftal, mettre 
mudo , e fiel, e que mudamente en- 
fina a propriedade, o ar, a graça j 
mas que importa, o ar he vao, a 
graça he enganofa, e a propriedade 
he falfa ; o reprefentar he mentir; 
defde que a fcena começa, até que 
acaba , naõ fe vê mais do que hum 
fingimento de acções , e de figuras ; 
quem mais fe dittingue, he quem 
melhor exprime o que naõfenté, e 
quem parece melhor o que naõ he: 
a arte naÕ ettá em imitar, mas em 
contrafazer : as fombras futtituem

Nn ii o lu-
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o lugar das coufas ; '̂ e a relaçao da
fica fendo a hiftoria mefma:

o mentir por aquelle modo , he hum 
meyo facil para imprimir facilmente 
na memória os fucceíTos. paíTados ; 
he huma tradiçao, que fe communi- 
ca agradavelmente, naõ fó pelo que fe 
ouve, mas também pelo que fe vê : • 
alguma vez havia de fer util o enga­
no ; e com eíFeito daquella forte ve­
mos os combates fem perigo ; as 
virtudes vemos com gofto : e fe 
vemos também os vicios , * he fem 
entrar nelles, para os aborrecer, pe­
la fealdade com que fem oftraõ,'e 
nao para os feguir. Em theatro 
mayor , e em mayor fcena fe paÍTaõ, 
e reprefentaõ as vaidades do mundo , 
e entre ellas a vaidade das feien- 
cias ; o homem naõ fe entende a fi , 
e cuida que entende a fabrica dos 
Ceos ; ignora a ordem da fua pró­
pria compofiçaõ , e crê que naõ

ignora
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ignora o de que-fe compoem a terra ; 
nao iabe a economia dos feus mef- 
mos movimentos 5 e jiilga que fabe o 
como fe move o Univerfo ; finalmen- 
te nao fe conhecendo a i î , prefiime 
que tudo o mais conhece. A  vaidade 
do faber parece que arrebata o ho- 

, mem, e que em eijpirito o faz circu­
lar os orbes celeftes ; lá conta o nu­
mero dos cryftallinos , vê a esfera 
do fogo 5 e mede a diilancia, o giro, 
e grandeza dos Planetas, porém affim 
que torna a f i , nada de que tem em 
íi fabe, nem conhece : vê hum cor­
po fabiamente organifado , e nelle 
acha vontade , intelligencia , ira , 
averfaõ, vaidade 5 defejô  ̂ efperan- 
ça amor , acha hum fangne que fe 
move 5 e hum calor que o anima ; 
tudo diílirigue com nomes differen­
tes paixões, fyftole, diaítole ef- 
piritos vitaes , húmido radical ; ef- 
tes fao os nomes j a que erradamente

cha-



/

i i p ?  ■*
iííl !", ®! Í|íí 

f«lí̂ íí’V’

sl
'IfS í '1'

- Iríf;'-í̂ .. IW
,-í: t;it;'|í

lj;íl̂ 'í /■ ; ̂
í'

:'í': ' ' ,-í';:̂ >,i,\'-Tfr t:* - \ %

líjlíl if } ' :<r
N'(l'. '

.1

t “<>
28Ó Reflexões

chamao das coufas, nao fendo fe- 
naõ nomes dos eíFeitos; o que fe cô  
nhece, ou fabe, ,he o effeito das 
coufas pela diftinçao dos nomes; mas 
o conhecer o nome, naõ he conhe­
cer acoufa. Todos fentimos a im- 
preíTaõ do ardor , mas ninguém fabe, 
o como eífa impreífaó fe faz ̂  c deita * 
forte o que conhecemos, he o eíFei- 
to do frio, e naõ o frio ; vemos a 
determinaçaõ da vontade , mas naõ 
fabemos o como a vontade fe deter­
mina. Quem he que fabe de donde 
vem o agrado da armonia, nem o 
defagrado da diíTonancia ? Huma 
voz fuave nos encanta, hum fom 
afpero , e agudo nos moleíla ; mas 
quem ha de dizer o donde procede 
no fom a fuavidade ou a afpereza ? 
Os effeitos mais fenfiveis, e mais 
certos , faõ os da dor, e também do 
goílo; masquem he o que conhece, 
de que fe origina o gofto, nem de

que
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que fe forma a dor ? Ainda os effeitos 
das couías conhecemos mal , fó os 
fenrimos; parece que fó temos feníi- 
bilidade, e nao conhecimento; aquil- 
lo que conhecemos , he porque o fen-
timos 5 do noíTo fentir refulta o
noíTo modo de conhecer. Os pri- 

.meiros princípios , e os primeiros 
movimentos refervou-os para íi a 
Providencia , o homem fó ficou ex- 
poílo a elles , para os admirar, e 
naõ.para ds faber. A  vaidade das íci- 
encias toda íe cança em conje6iuras , 
que faz palfar por demonftrações j 
quando fuppoem, que encontra a par­
te , èm que pode defatar o nó, então 
o aperta mais : os difcurfos perdem- 
íc na immenfidade vaga de huma ma­
teria impenetrável; a natureza fabe 
eludir todos os noífos eíludos , e 
conceitos ; naÕ he mais facil no que 
inoítra , do que no que eíconde; nao 
he menos refervada no quê produz á

fu-
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^88 Reflepcoes

fuperficie da terra, do que naquillo 
que forma no feu centro ; fo ella co-- 
nhece as fuas leys, e os feus fegre- 
dos : vemos nafcer a flor 5 crefce á 
noifa vifta, mas nem por iifo fabe- 
mos O como a flor nafce , nem o co­
mo crefce : a difliculdade fempre fi­
ca fendo a mefma , o noifo engenho, 
todo fe evapora, em bellas fantaíias, 
e em razoes notáveis ; mas eftas fo 
fervem de enganar, on de entreter 
a mocidade que começa , e que ain­
da nao fabe por experiencia, que a 
mayor parte das coufas de que o 
mundo fe compoem ; nem fe podem 
eníinar , nem apprender. A  vaidade 
da fabedoria humana nao fe funda 
na certeza da fciencia , mas na cer­
teza da cadeira ; efta á maneira de 
huma torre inexpugnável infunde 
terror ; e o difcipulo docil, e inno­
cente , recebe como de hum orácu­
los as decisões do

eftao

j
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eftao debaixo da difciplina, vem o 
barrete doutorai, como fe foITe hum 
refplandor , de cuja luz fe nao duvi­
da 5 por íiíTo a vaidade do Meftre 
exige refpeito 5 e credulidade i efta he 
a primeira liçaõ'; a verdade fempre 
nos parece que efta no lugar mais 
alto 5 e que brilha mais ; e fe a buf- 
camos em outra parte, he fem an- 
cia 5 nem cuidado : o apparato exte­
rior naõ fó nos difpoem 5 mas tam*̂  
bem nos perfuade ; os olhos aífom- 
brados, nao deixaÕ o animo livre pa­
ra reíiftir, a Angularidade da pompa, 
nao fó authorifa , mas authentica 5 
naõ fó leva a f i a  nolla attençao, 
mas também a nolTa fubmiíTao ; nao 
fó nos faz obedecer, mas crer.

Os fabios da terra nao fao os 
mais proprios para o governo delia. 
As Republicas, que fe fundaraõ , ou
íe quizeraõ governar por fabios, per-

^  deraC’-

' i

(̂ 1
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derao-fe , acabarao-fe; temos noti­
cia dellas pelo que forao , e nao pe­
lo que fao. Rom a, eíTa illuftre ca­
pital do mundo , ou ao menos da 
mayor Republica , que o mundo vi o; 
eíTa univerfal conquiftadora, para 
cuja gloria concorreo a fortuna mais 
confiante, e cujo poder fe manifeíla , 
ainda , ou ja referido nos feus Faílos, 
ou ja reprefentado nos veíligios pre- 
ciofos das ruinas, como em obelií- 
cos 5 arcos triunfaes, columnas, cir­
cos , aqueduólos, urnas fepulchraes j 
eíTa Cidade altiva em que o mun­
do fe quiz refumir e abreviar ; ella 
mefma conta a decadência do feu 
efplendor nativo , do tempo em que 
as fciencias chegarao ao mayor auge. 
Julio Cefar, famofo Heroe, e fabio 
Capitaõ, foy o que nos campos de 
Pharfalia cortou de hum golpe ine­
vitável a liberdade á patria, e fe 
fez ao mefmo tempo fenhor delia.

Qiiem
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Qiiem diflera a Roma 5 qu€ no feu 
proprio feyo fe haviao de forjar os 
feus primeiros ferros; e que as fa­
chas para a abrafar , fe haviao de 
acender dentro dos feus muros! R o ­
ma , fempre vencedora , e invencí­
vel 5 ■ ceifou'de o fer,raíTim que 
achou em: hum filho ingrato 9 hum 
fabio armado. As mayores cruelda­
des 5 ou foraõ feitas, ou aconfelha- 
das pelos Sabios; eftes quando per- 
fuadem o mal, he com tanta vehe- 
mencia , e taÕ eíEcazmente , que as 
gentes ha boa fé  ̂ bufcaõ, e pratir 
caõ eíTe mal, como por enthufiaf- 
moj, e fem advertirem rielle. A  im­
piedade 5 he huma das coufas que a 
íciencia enfina ; na6 porque eíle fe- 
ja o feu objeftò , ou inílituto , rnas 
porque quando a impiedade he util, 
á foraja de a ornar , íe lhe tira o hor­
ror. A  vaidade das fciencias naõ con- 
fente, que haja coufa de que ella nao

Oo ii poíTa,
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poíTa 5 nem fe faiba aproveitar. Os 
erros commummente íaõ partos da 
fabedoria humana ; o errar propria­
mente he dos fabios, porque o erro 
fuppoem confellio 5 e premeditaçaõ; 
os ignorantes quaíi que obraõ por 
inílituto y a fciencia' fabe ligitimar o 
erro, a ignorância naó : npor illo 
neíta nao ha perigo de que ninguém 
o approve ; em lugar que naquella ha 
o perigo de que a multidão o figa. 
G  erro na mao de hum fabio he co­
mo huma lança penetrante , e forte ; 
na mao de hum ignorante , he como 
huma arma quebrada, fem ufo, nem 
confequencia. As coufas parece que 
recebem mais da forma , que fe lhes 
dá, que da natureza quetem; naõ 
fe attende á fubftancia do mármore, 
ao pulido fim ; a dureza importa me­
nos que a figura. As fciencias faõ 
os que dao o luftre ás coufas, e fem- 
pre dao o luftre que lhes parece  ̂ ou

duvi^
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<duvidoíb 5 ou fálfo, ou verdadeiro; 
a vaidade  ̂ he o artifice/

.1̂:5 .
Os Heróes -fao- os que comba­

tem 5 os que vencem , e conquiílaõ ; 
porém os fabios faõ os que de al­
gum modò reinao, e governao. O  

, trabalho , e o perigò , hei dos HjÊ- 
róes; dos fabios he o fruto : aquel- 
les contentaõ-fe com a gloria do ven­
cimento 5 eftes o que querem  ̂ he a 
litilidade dà vitoria ; huns- refervao 
para. íi a vaidade do nome , outros 
naó querem mais do que fervirfe da 
authoridade delle , o guerreiro fe- 
mea fangue  ̂ para o fabio colher flo­
res. He certo, que cada Potentado 
naó he mais do que hum fó homem; 
na campanha fim pode commandar a 
muitos mil: huma.voz, hum final, 
hum clarim baila para fazer mover 
hum corpo formidável ; porém na 
paz naõ he aílim  ̂ porque nella o

gover-
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governo he como huma guerra ci­
vil 5 que faz entre os mefmos Cida-r 
daos 5 e entre os mefmos naturaes ; 
entao' mandao os fabios ; pot fer 
cTuerra fern eftrondo , nao he menos 
arrifcada j nella fe vem "’traições y 
ataques 5 fubtilezas.j aquillo que em 
gnerra viva decide a efpada , na paz , 
decide a pena ; efta tambem corta , 
ainda que nao tao deprefla , e nifto 
mefmo coniifte hum dos feus modos 
de cortar; a lentidão afflige a manei­
ra de hum martyrio, que para fer 
mayor, fe faz por arte vagarofo  ̂ e 
•com effeito a morte-parece que nao 
he morte quando chega, mas fim 
quando eftá para chegar; o ultimo 
inftante he infenfivel, porque he co­
mo'hum tempo 5 que fe nao compoem 
de tempo; a dor para fe fazer íentir, 
neceífita deefpaço; porilfo a ago­
nia nao he quando alguém acaba 5 
mas quando efiá para acabar. Aííim

fao

y
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fao às dilaçoes , de que no ocio da 
paz fe formao os conflidos ; eilainos 
yendo acabarfe a noila yida, fèm'que 
fe acabe anoiTa dependencia, .efta 
vay ficando como herança ; e para 
fer herança, jnfeliz , fem eftimaçao , 
nein preço, • fempre paiTa com a quar- 

.lidadede incerta, e diividofa, por­
que fempre fica dependente da incli­
nação 5 do arbitrio , e do juizo hu- 
manoL: iftoihe'o mefmo que nao fi­
car fujeita a coufa*nenhuma certa, 
mas a huma pura forte. A  fortuna , 
O tempo 5 a occafiao , o hümor, a 
hora tem mais parte nas decisões, do ’ 
quea ley , a verdade, e a juftiça j ef- 
ta , ou a fua imagem fymbolica , em 
huma mao tem a balança , e na ou­
tra a efpada ; mas que peza na balan­
ça ? Ponderações , difcurfos , e ar­
gumentos faõ as partes por onde o di­
reito fe governa j mas faõ partes, que 
fe nao podem pezar, porque naõ tem

cor-
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corpo, nem entidade j e affimja te­
mos a juftiça imprópria , até na mef- 
ma idéa daTua reprefentaçaô , e ie a 
quizermos defender pela fua antigui­
dade , convenhamos em que as ra­
zoes fe pezem j ^mas em que maos 
ha de a balança eftar-'para fer fiel  ̂
Nas dos homens, certamente nao ;, 
nas de huma Deofa fim. A  éfpada 
tem mais exercicio najuftiça j por liTo 
fempre eftà em acçao,- ifto he , le­
vantada '■) e com eifeito o ferir he 
mais facil, porque he mais facil tam­
bém O defcarregar o golpe , que o 
fufpendello b a força que iufpende , 
he violenta , a que defcarrega j he 
natural: mas como pode a juftiça ter 
na efpada hum exercicio jufto , fe a 
balança na mao dos homens nao terh 
ufo , e fe o tem he fomente imaginá­
rio, ena realidade impraticável ? A  
efpada depende da jufteza da balan­
ça , e aftim vem a depender de hum

m-
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inftrumento 'inutil ; fim depende de 
huma balança certa , para faber o co­
mo 5 O quando, e em que cafo ha de 
ferir j mas para nofib mal, a balança 
na mao da Juftiça pintada, he que fe 
vê ; nao porque deixem de haver ho­
mens juílos 5 mas porque a juftiça 

 ̂ verdadeiramente naõ íe pode pezar; 
he hum a£to de difeurfo , e efte em 
cada homem , he fempre incerto , 
vago, e vacilante. Para dar a cada 
hum o que lhe toca , naÕ bafta ter 
huma vontade perpetua, e conftante ; 
neflh mel ma vontade he donde o erro 
fe introduz. Finjamos que o difeur­
fo he como hum campo largo, em 
que a verde Primavera faz nafeer 
aquella multidão de bellas flores, mas 
entre eftas, quem impede que , nao 
nafça alguma flor com vicio , ou' al­
guma planta agrefte, inferior , e err 
rante ?. As flores nafeem no campo , 
os difeurfos em mbs, felices faõ as 

•  ̂ Pp flo-
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flores 5 pois foraó produzidas na ter­
ra humilde , e por iíFo mefmo inca­
paz de vaidade, e ainda cheya de fim- 
plicidade virginal: infeüces os dií- 
curfos 5 pois nafcendo em nós , naf- 
cem de hum limo peccador, e por 
ilTo terra ingrata 5 impura, e adulte­
rada.

Só Deos governa fó. Os Poten­
tados naõ podem governar, fem 
terem varias jerarchias , ou ordens 
de Magiftrados ; neftes delegaó o 
poder; os Magiftrados fubdelegao 
aquelle mefmo poder em outros, e 
eftes o tornaõ a fubdelegar: afíim fe 
fórma hum corpo vafto, compofto 
de muitos membros, e todos anima­
dos por hum mefmo , e unico poder : 
efte vifto, e tomado na fua primeira 
origem , he jufto , pio , verdadeiro 
generofo , legitimo , proteftor, pa­
terno j he hum poder, em que parece

eftá

íe
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Sohre a vaidade dos homens, ipp
eílá depofitado , ou delegado o po­
der de Deos : depois que fahe daquel- 
le centro para dividirfe , ou repartir- 
fe 5 logo fe altera : em quanto eílá 
no throno , he puro ; fe le affaila dél­
ié, degenera; he como huma arvo­
re , que fe tranfplanta para hum ter­
reno improprio : as aguas fao limpas 

* quando nafcem; depois fazem-feim- 
mundas , fegundo os lugares por on­
de correm : o efpirito naõ anima as 
partes , que eftao fora do feu corpo , 
e a aima que parece , que habita em 
os membros todos , foge, e fe retira, 
dos que forao feparados : a claridade 
da luz nao fe communica bem , ie a 
diilancia em que eílá he exceiîiva ; o 
fügo nao tem calor , fenao dentro da 
esféra da fua mefma avSlividade ; as 
coufas poilas fora da fua regiao ; to- 
mao huma natureza contraria , e fi- 
cao outras. Qiie coula pode haver, 
que pareça cllar mais fora da iua re-

Pp ii giao,
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giao 5 da fua esféra , e do feu cen­
tro', do que o exercicio do poder, e 
da juftiça na roao dos fabios ? Eftes 
fao prodigos daquelles attributos, 
ufao déliés como coufa empreftada , 
e alheya ; a fciencia que os fez fubir, 
he O que defprezao mais  ̂ nao por­
que totalmente defprezem a fciencia , 
mas porque efta prefcreve certos mo­
dos , e limites, que fe nao podem paf- 
fa r, nem deixar de chegar a elles; 
efta neceflidade ferve de angiiftia ; 
he aperto o haver de feguir precifa- 
mente hum caminho preicrito , e de 
terminado ; a vaidade da fciencia nao 
fe accomoda em feguir, o que quer 
he que a figao ; nao quer obfervar a 
regra, quer fazella. Os fabios fof- 
frem mal o ferem executores, e nao 
legisladores; e com effeito a execução, 
foa huma fpecie de fervidao publi­
ca ; por iíTo cada hum fe forma hu­
ma fciencia particular; e efta he a

que

■
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que propriamente he fua : daqui vem 
os difverfos pareceres ; nem pode 
deixar de fer, porque nenhum fabio 
fe governa pelos principios communs 
a todos 5 mas por aquelles que fó a 
elles faõ communs ; e quando recor­
rem aos principios dos outros 5 he pa­
ra confirmação dos feus : mas como 
pode naõ fer aíTim , fe he regra, que 
em certos cafos nao deve a regra 
fervir de regra , nem o principio d̂e 
principio 5 nem a ley de ley ? Então 
vem a cònfiílir a obíèrvancia da ley, 
na tranfgreíTao delia , a conformida­
de com o principio, confifte em fe af- 
faílar delle, e a fujeiçaõ á regra, 
confifte em a violar j defta forte 
vem a fciencia a fer huma faculdade 
arbitraria , e fundada mais no conhe­
cimento dos cafos 5 do que no conhe­
cimento das leys : eftas faõ as que fe 
applicaõ 5 e na occafiaõ de ferem ap- 
plicadas, he que tem o perigo de fe

que-
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quebrarem, ou torcerem; ellas fe 
quebraõ, efe torcem, ainda fem fer 
por fraqueza de quem as appiica, mas 
por culpa da mefma coufa. Vemos 
aquelles fabios, quaíi fempre def- 
unidos; todos eftudaõ as mefmas 
leys, mas no modo de as praticar, 
nenhum concorda \ nao fó difputaô . 
quando aprendem,mas também quan­
do fabem; em difputar paífao todo o 
tempo de aprender, de enfmar , c de 
ufar; o que argumenta, e duvida 
mais , lie o que dá melhor unal de íi; 
o fabet embaraçar m ais, lie o mef- 
mo que faber mais; o applaufo naõ 
fegue a quem tirou a dificuldade 
mas a quem a poz ; nem também a 
quem a desfez ; mas a quem a fez ; 
a oílentaçao naó cílá em fazer aílen- 
tar no que a coufa he , mas em ar- 
guir, e deftruir tudo aquillo em que 
fe aíTentar: celebre fciencia, em que 
os ignora ates, parece que eftao de

me­
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meIKor partido que os fabios ! Elles 
vem tanto , que a multidão das cou- 
fas que vem , os confunde , e cega ; 
aquelies vem menos , e por ilfo vem 
mais : a abundancia de fciencia faz 
aos fabios pobres de faber ; neile 
cafo a fabcdoria eftà em poder tcrnar 

 ̂para o eilado de ignorancia ; a manei­
ra de alguem que retrocede para buf- 
car O que perdeo : alguma vez íuc- 
cede a quem caminha , o paíTar além 
do lugar para donde vay ; então 
quanto mais caminha , miais fe per­
de; porque bufca adiante aquillo, 
que ja Ilie fica atraz : tanto erra 
quem anda menos, como quem anda 
mais; e tanto fe defvia quem na6 
chega ao lugar, como quem o paíTa. 
Hum vento muito forte ainda que fe- 
ja favoravel, he tormienta ; a luz 
nem por fer muito intenfa, he mais 
clara ; as aguas , que correm precipi­
tadas, para pouco fervem; a gran­

de
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304 Reflexões

de velocidade as faz inúteis , e inca­
pazes ; o pezo nao fó fica fendo er­
rado , por ter de menos , como por 
ter de mais ; as coufas nao fó fe arrui- 
nao por fraqueza, mas também por 
fortaleza; a faude demafiada paífa 
a enfermidade ; o preceito nao fó fe 
quebra pela diminuição da obfcrvan-^ 
cia, mas também pelo exceílb : al­
gumas virtudes ha, que faó vícios mo­
derados ; a temperança he como 
liuma raya, que ellá entre o vicio , e a 
virtude, e que diftingue o bem do 
m al; nas fciencias também fe pecca ; 
p̂or fe faber nellas mais do que fe de­

ve faber : a noíTa comprehenfaõ nao 
he infinita; depois que recebe huma 
cerra porçaõ deintelligencia, fica fem 
poder receber mais, e fe fe lhe 
quer introduzir com violência , can- 
ça , e fica como.imbecil 5 e enervada. 
Depois que hum vafo eftá cheyo de li­
cor , o que fe lhe deita mais, perde-

fe j
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fe 5 e muitas vezes do feu mefmo 
fiindo fe faz levantar huma poeira 
fubtil, que o turva : daqui vem, que 
os fabios fao coxifufos commummen- 
te 5 embaraçados , e irrefolutos , á 
maneira de quem leva fobre fi hum 
grande pezo , que fempre vay com 
medo, e de vagar: a immenfidade 

* de regras , de opiniões , e de doutri­
nas , de tal forte os occupa , que fi- 
cao como prezos, e immoveis : a 
variedade de razoes, e de razoes con­
trarias , que hum fabio acha em qual­
quer coula 5 O fufpende em forma, 
que fie a fem faber, quai razao ha de 
feguir ; em todas confidera iunda- 
mentos admiraveis para ferem appro- 
•vadas, e,para o nao ferem , * tambem 
em todas confidera fundamentos gran­
des : daqui vem as dilações , irrefo- 
Juções , e perplexidades ; efte he o 
cafo em que aquillo , que nao decide
a inciinaçao , decide a hpra j a for- 

, Qq tuna
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tuna he a que move a pena, que abfo!« 
v e ) ou que condena. O  fabio que 
fluélua no meyo de razões, e oppoíi- 
ções iguaes, finalmente lá fe deixa 
levar por alguma razaÕ exterior  ̂ e 
indifferente; as coufas remotas , que 
naõ tem relaçaõ alguma , nem con- 
nexaõ com a matena, entraõ em  ̂
concurfo 5 com as que formaÕ o cor­
po 5 e fubftancia delia : o litigante a 
quem o Juiz' vio 5 OU fallou ultima­
mente; aquelle , que fabe fer mais cor- 
tezaõ, cuja voz he mais fonora , e 
cujo nome he facil de pronunciar , ou 
de efcrever, eíTe he o que vence , e 
a quem fe julga a palma; eíla naõ 
foy tirada do campo da peleja , mas 
de outro dugar eftranho , e indepen­
dente. Affim governaõ os fabios , 
por iíTo ha tanta incerteza f  e mudan­
ça nas fuas decisões ; o que hum dif- 
fe y outro reprova; o que hum fe z , 
outro emenda; e muitas vezes na

emen-
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emenda he que eftá o erro; femelhan- 
te ao mal, que procedeo unicamen- 
.te do remedio ; cada hum defende a 
fua opinião , e perfiííe nella , e cada 
hum fe perfuade , que o erro nao ef- 
teve na decifaõ, m.as na reformaçaÓ ; 
em todos fica confiante a vaidade da 
fciencia; e algum que fe retrata ,

* também o move a vaidade de nao fer, 
nem parecerfe com os outros : huns 
fazem vaidade de ferem infailiveis, 
outros também f. fe defvanecem de 
moftrarem , que o nao fao : deíle ge- 
nero faõ poucos ; porque a vaidade 
de defprezar a vaidade he muito'ra-„ 
ra , e em fi mefmo lie eílimavel. A  
Virtude 5 ainda que venha de hum 
princípio viciofo , fempre lie virtude 
de algum, modo 5* ou mais ou mehqs 
qualificada ’̂-'orobrar .bem 'port qual­
quer í motivo que fejà , >he bohi, 1 as 
nollas acções, nao fe'dcterniina6;pe- 
la caufa que moflraõ ç mas por outra

Qq ii
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308 Reflexões ^

que fe nao vê ; e entre todas as ĉaii- 
fas, aquella que confifte em huma 
vaidade innocente, lie menos má. 
.Qiie importajque a vaidade feja a que 
incite O exercicio do valor, da conf- 
îancia, da fciencia , edajuftiça? O  
impuifo 5 que move , fica feparado da 
-coufa movida: dons hcores contra-  ̂
rios por m.ais  ̂ que fe mifturem, fem- 
pre parece que hum foge do outro, e 
fe fepara ; o artifice, o inftrumento, 
a obra, tudo fao partes diilinélas ; a 
vaidade pode incitar a virtude , mas 
naõ incorporarfe a ella ; pode juntar- 
de J mas nao unirie. . * . i

.  i l  \ \ r . .  'i N  ̂ l ;y

i A . fciencia de fazer juftiça he 
Terdadeiramente fciencia de D eôs, 
e dos feus fubftitutos  ̂ na terra que 
fao os Soberanos : he impoflivel darie 
injuftiça em Deos y nos ^Soberanos , 
naõ heámpoffivel, ' mas he improprio: 
nos mais homens a injuftiça he.quafî

' ; ij natu-
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natural. Qiiaes faõ aqiielles de quem 
fe pbfia dizen exaftamente, qne nao 
tem“ interèíTçr  ̂ iinclinaçaõ 5 ou de- 
pèndencia ? (^lalquéT deftas circunf- 
tancias ferve'deimpedii;, o exercido, 
€ fciencia dajuftiça. Só osReysrer 
levaõ immediatàmente deDeos,! efó 
de Deo.s dependem; os mais homens 
todos .dependem huns dos outros, 
porque ha mil modos de depender: 
aquelles mefmos , a quem ,a altura 
do lugar' faz parecer totalmente iní- 
dependentes , faõ os que muitas ve-' 
zes dependem mais: âquelles a quem 
o merecimento, ou a.fortuna, ppz 
em hum certo gráo de authoridade, 
.neceíTitaõ de adquirir nome, repu­
tação ; neceíTitaõ da ppiniaõ, ■ e ap- 
provaçaõ dos outros homens. ,Que 
inayQr neceffidade de dependencia! 
A  opinião ,., e approvaçaõ cómmua, 
naõ fe forma do parecer dehumfó , 
mem ainda do parecer de muitos, mas

doi I
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do parecer de todos ; e defta forte os 
meímos de quem todos dependem, 
faõ também os que dependem de to­
dos. A’ opinião  ̂das gentes nao he 
coiifa taõ pouca,que delia naõ depen­
da a confervaçaõ do lugar, e da au- 
thorirdade: oVeceyo de que o poder fe 
perca , ou o refpeito diminua , he o  ̂
que occupa cruelrhente aos queeftaô 
em lugares eminentes ; neíles nin­
guém eftá feguro 5 nem ainda os mais 
felices, porque íe huma maõ pode- 
rofa os fuílem como elevados no ar , 
pode largallos, e quando crem que 
eftao em aíTento firme , nao efiaõ fe- 
na6>fafpenfos: • as azas de huma boa 
fama faô as que os fuftentaõ, fe ellas 
faltao 5 o mefmo braço , que os- fuf- 
pendc"’,* os precipita : o favor^fupre- 
m oraram ente he indifcreto , e de 
accafo fennclina fem razao, iíio h e, 
fe ' alguém por engenho , e arte , fé 
fez injufta'mente‘amar de hum Sobera­

no ;
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no 5 efte no dia do feu furor' caftiga 
'aquella iifurpaçao 5 e fobrepçaõ de 
•amor; caftiga ò crime de quern k  
fez amar per artificio. A  inclinaçaõ 
dos Keys coftuma fundar-fe em me­
recimentos 5 e virtudes ; deftas fe 
compoem o encanto magico , que atr 
trahe a fi hum favor prudente ; mas 
fe forao fingidas as virtudes , e fe os 
merecimentos nao forao verdadeiros, 
irrita-fe aquelle mefmo favor, ápro­
porção que tem pejo da fua preoceu- 
paçao 5 e credulidade : nenhum en­
gano he mais fenfivel, que aquelle 
que fe dirige a roubar o aíFedo ; a al­
ma , que amou , nao fó fente o ter 
amado injuftamente , mas fente tam­
bém o nao dever amar mais, porque 
a impreíiao, que o amor fez, nao fe 
pode tirar fem eftrago., edor da par­
te a donde eftá : o que foy gravado 
profundamente, nao íe desfaz fem 
ruina , e perda : para aniquilarfe a

for-
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forma dehuma ëftampa, he neceíTa- 
rio perderfe a eílampa toda ; nao fó 
a figura, que ella reprefenta, mas 
também o corpo, em que a reprefen- 
taçao eftá. Aquelles pois, que devem 
ás letras a fua exaltaçao , e que en­
tendem , que feitos árbitros do mun­
do nao dependem delle, fao os que na  ̂
verdade eltaó mais dependentes, por­
que a fama da fciencia, que os confer­
va, também he mudavel, e inconf- 
tante, e o mefmo favor que os fez 
fubir como fabios , pode fazellos def- 
cer como ignorantes, A  fciencia nao 
he qualidade tao certa , e permanen­
te quenaõ poíTa foíFrer alteraçao. T u ­
do em nós tem decadência, e fó a 
■ fciencia a nao ha de ter? Nem he 
precifo , que concorra alguma caufa 
natural; as paixões baílaõ para per­
verterem as fciencias ; iiaõ tomadas 
univerfalmente como ellas fao em fi , 
mas tomadas como fáõ em cada hum 

I de

i

i ■ '̂ w

. : ’ tk



Sohre a vaidade dos homens. 315

de nós. Huma pequena nuvem baf- 
ta para eícurecer a luz do S o l; as 
paixões faõ como muitas nuvens jun­
tas. Aquelle, em quem a ira naÕ po­
de encobrir a luz do entendimento , 
e da fciencia , a ambicaõ ha de en- 
cobrilla , e le o naõ fez , poderá fa- 

 ̂ zello a grandeza do' refpeito , e na 
falta deile, lá vem o amor , naÕ fó 
armado de fetas, mas de lagrimas, 
naõ fó fiado no feu império, mas 
também na fua fubmiífaÕ; naõ ló com 
animo de render, mas de renderfe, 
fatal combate , em que a mayor for­
ca coníiíle na falta de fortaleza, e 
em que o ficar vencido, he o meyo 
por onde a vidloria fe fegura ; mas.fe 
-nem o amor , nem â arnbiçao , nem 

' a grandeza puderaõ cónquiftar hum 
peito heroico ,-‘ lá'vem finalmente a 
‘Vaidade , e efla fempre vem feita in- 
.vifivel , e acompanhada de todas as 
paixões, mas disfarçadas; odefejo,

R r a diííi-
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3^4 Reflexões
a diffimulaçao5 a preguiça, é a in­
veja 5 vem cobertas de hum fayal 
modefto , e trazem no femblante hum 
ar compoilo , e humilde ; a vingan­
ça , a foberba, a rapina , e a altivez , 
vem cobertas de fumos de varias co­
res , e de differentes formas. Aifim fe 
introduz enganofamente a vaidade ,  ̂
e affim vive em nós fempre efcondi- 
da 5 como inimigo occulto , e trai­
dor ; ella transfigura os vicios para 
os fazer appeteciveis, e quando os 
deixa ver , he por algum interpofto 
meyo , por onde elles mcftrem o con­
trario do que fao. Havendo tantas 
fciencias, apenas ha alguma que fa­
ça ; que nos conheçamos a.nós, nem 
aos noíTos vicios, nem a noífa vaida­
de. As fciencias humanas , qtiè apren- • 
demos, commummente faõ aquellas , 
que importava pouco que foubeífe- 
mos ; deviamos aprendemos a nós y 
ifto he 3 a conhecemos j de que ferve

o fa-
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o faber, ou pretender faber , como 
o mundo fe governa, ao mefmo 
tempo que ignoramos , o como nos 
devemos governar ? ,Para tudo fo­
mos fabios , fó para nós fomos igno­
rantes. Falta-nos  ̂ o conhecimento 
proprio ; naõ porque nos faltem re­
gras 5 e preceitos para que pofTamos 
conhecemos , mas porque a vaidade 
fe oppoem a huma fciencia , que faz 
humilde a quem a fabe : he arte muy 
difficultofa de aprender aquella que 
nos tira a prefumpçaó. Qiie inútil 
coufa he hum efpelho para quem fabe 
que fe ha de ver a elle horrendo  ̂ dif­
forme 5 e macilento ! Por iílb fica 
Fendo como huma alfaya fem ufo , 
e defprezada : o ferfie l, e verdadei­
ro 5 he crime, quando a verdade mq- 
lefla 5 e abate ; o eípelho que nao li- 
fonjea he prejudicial.

A  fciencia de fazer juftiça he
R r ii don-
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3 1 6  ReJJexoef
donde a vaidade he mais perniciofa. 
Oiiem dilTera, que também ha vaida­
de em fe dar o que he feu a cada 
hum! Naõ fó ha vaidade niiTo 5 mas 
eíTa meíma vaidade he a que faz mui­
tas vezes 5 que a cada hum fe nao dá, 
o que he certamente feu. A  corrup­
ção das gentes eftá taõ efpalhada, 
que faz parecer virtude , huma obri­
gação que fe cumpre , huma divida 
que fe paga , ou huma- verdade que 
fe diz. As coufas nao fe regulao pe­
lo que deviao fer, mas pelo que po- 
deriaõ fer; ifto he , o depoíito. que 
fe entregou , podendo-fe negar ; a 
divida que fe podia nao pagar, efe 
pagou; a verdade que fe diife ,..po- 
dendo-fe efconder; e aíílm a priva- 
çaõ do vicio ferve de virtude aébual; 
e de alguma forte, para fer hum ho­
mem virtuofo, nao he neceífario 
que faça algum afto de virtude, baf- 
ta que nao faça algum de vicio ; e de

al-

/
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algum modo também , o fer féal nao 
depende do exercício da lealdadcjbaf- 
ta que fenao exercite alguma aleivo- 
fia. O  mundo eftá taõ pervertido, 
que a bondade dos homens naõ fe ti­
ra da razao de ferem bons, mas da 
razao de naó ferem máos : o nome 
da virtude , naÕ vem da virtude pre- 
fente 5 mas do vicio aufente ; o me­
recimento das coufas , naõ fe toma 
pelo que faõ, nem pela forma que 
tem , mas pelo que naõ faõ ; e pela 
forma contraria que naõ tem. Daqui 
vem que huma acçaõ he louvável, fó 
porque naõ he reprehenfivel. Aquel- 
le meyo de naõ fer , nem huma cou- 
fa 5 nem outra , parece que o naõ 
ha ja ; íicaraõ os extremos > e extin- 
guio-fe omeyo. Tudo propende pa­
ra o que naõ deve fer, por iíTo naõ 
fey fe podemos admiramos, de que 
as fontes ainda corraõ para o mar ; de 
que o fogo ainda abraze 3 de que o ar

ain-
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ainda fe mova ; e de que a terra ain­
da fertilize. Os elementos nao fe mii- 
dao 5 mas he , porque eilao fubordi- 
nados as primeiras leys, que Ihes deo 

author do mundo ; temos o ufoo
delles, o dominio naõ ; devem fer- 
virnos 9 e naõ obedecemos i a noíía, 
prevaricaçaõ eftende-fe a tudo quan- , 
to foy 5 ou he obra noíTa ; por iíTo a 
vaidade fe communica , etemjurif- 
diçaõ em tudo aquillo em que nos • 
a temos. Daqui procede, o íer a fci- 
encia da juftiça humana 5 huma fci- 
encia mudavel, inconílante , e varia; 
porque as leys da vaidade fabem 
confundirfe com as leys verdadeiras 
da juftiça. A  vaidade também t€in 
regras, e Doutores. Qiiantas injuf- 
tiças naõ terá feito a vaidade de fa­
zer juftiça! A  mefma vaidade que 
infpira a reélidaõ , a embaraça. Re- 
vifta-fe embora o foberbo Magiftrado 
de iium femblante rugofo , implaca-

vel.

(((
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vel 5 adverfo , e truculento ; faça- 
fe irrifivel j:otalmente, afpero , feve- 
ro 5 e defabrido ; moftre hum afpe- 
£lo fombrio , terrível, taciturno , e 
intratável; falle de hum ar, e tom 
de foberania; tenha fempre o pen- 
famento diftrahido, como que o tem 
todo occupado em Ulpiáno , e Bar- 
tolo 5 ou que eftá combinando na 
memória algum ponto de grande con- 
fequencia , de que talvez depende a 
economia do Univerfo; nada diíTo 
pertence á natureza do Magiftrado , 
á natureza da vaidade fim. Hum ju- 
rifperito incivil quer que até na gra­
vidade do feu vulto fe conheça a 
inflexibilidade do feu animo ; e que 
fe veja até na fua forma exterior, 
huma forma judicial. Aquelle fron- 
tifpicio , cujo ornato confiíle na def- 
ordem, he a primeira coufa que a 
vaidade expõem, como em efpeéla- 
culo, quando quer alcançar huma

, accla-
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acclamaçao de jiiilo: Mas quantas in- 
juftiças nao produz o defejo, ou a 
vaidade de adquirir aqiiella acclama- 
çao ! Nao pode haver juftiça, quan­
do eila fe exercita por algum fim, 
que nao feja por ella fó ; nem pode 
ferjuílo nunca , quem tem por obje- 
£lo principal, a gloria de o parecer. 
Tudo o que fe bufca por oílentaça6 , 
bufca-fe por qualquer meyo que for , 
ífto he 5 oujufto 5 ou injufto ; quem 
procura a voz da fama , que lhe im­
porta a figura do inftrumento que ha 
fie fazer aquelle fom ; o que o fizer 
mais efpantofo, e o efpalhar mais 
-longe 5 eíTe he o que convem ; nem 
importa que a voz feja fonora , e 
certa, o ponto lie que feja forte. 
Quem he muito fenfivel á vaidade do 
nome 5 e á vaidade da opinião, com- 
mummente he infenfiyel á realidade 
da coufa ; efta fica defprezada , fe fe 
pode defprezar com fegurança e

fem

■i ít 'i
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fem receyo ; quando fó fe quer o ef- 
fe to  J nao fe procura , nem attende 
a caufa ; por iifo a quem defeja o ap- 
plaiifo da virtude 5 efta fica fendo in­
différente ; e a quem defeja o applau- 
fo dajuiliça , tambem efta fica fendo 
menos importante. Daqui vem 5 que 
ajuftiça coftuma fazerie para foar : 
aquella que foa mais 5 ( ou pela gran­
deza da materia , ou do lujeito ) effa 
lie a mais agradavel a quem a faz ; 
porque délia ie forma a voz da fama 5 
ejuntamente nafce dclîa o nome^ c 
reputaçao dejufto. A  vaidade nao fe 
contenta , com o que as coufas fao , 
mas com o que parecem 5 com tan­
to que pareçao grandes ; nem faz ca- 
fo do que a coula he, mas do que fe 
diz que he : eftima o merecimento 
nao fegundo a qualidade delle, m*as 
fegundo o efteito 5 que faz na eftima- 
cao das gentes: nao faz diftincçao 
entre o louvor extorquido j, e olou-

Ss vor
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322 Rejlcxoes

vor merecidojuilanientejbafta-lhe que 
feja louvor, e iilo he porque a vai­
dade naÕ fe formaliza da verdade do 
principio ; o que quer he 5 que os 
homens fe admirem; que tomem hu­
ma exhalaçao por huma ellrella, im­
porta pouco : daqui vem , que hu­
ma acçao illuftre  ̂ mas feita em fe- 
gredo5 a vaidade a tem por infeliz; a * 
virtude efcondida , e que nao fe fa- 
be 5 a vaidade a julga por huma vir­
tude perdida, e morta.

O  juiz 5 que decidio contra hum 
litigante poderofo 5 e a favor de hum 
litigante humilde 5 logo attrahio a 
il todo O fuiFragio popular ; a multi­
dão O canonifa fem exame , e o faz 
paiTar por jufto , inteiro, e fabio. 
Affim fe engana , ou fe deixa enga­
nar aquella multidão cega, e fem ex- 
periencia ; prefume no jniz hum ef- 
pirito dejuftiça, firme ̂  e incontraf-

tavel,

11.'
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tavel, fó porque o vio julgar contra 
a grandeza do poder ; mas nao vê 
queniíTo mefmo quiz o juiz aftuto , 
fundar a fua grandeza propria 3 opri- 
inio injuftamente ao grande 5 ( por­
que nem fempre a razao , e a juíliça 
eftao da parte dos humildes ) aquel- 
le foy o meyo que bufcou para fazer- 
fe adniiravel entre todos, e adquirir 
reputaçao em poucas horas : huma 
fó injuftiça lhe deu a opinião de juf- 
to; huma fó iniquidade o fez illuftre; 
talvez que huma vida longa, e cheya 
do exercicio da juíliça verdadeira, 
nao fizeíle tanto ; iífo mefmo prévio 
o maligno julgador j por ilfo quiz an- 
ticiparfe aquellagloria , ou vaidade, 
por meyo de hum crime , que o vulgo 
commummente nao fuppoem : da- 
quella forte coníeguio hum alto no­
me 5 mas que importa, elle mefmo 
o defconhece ; todos o tem por juf- 
to 5 e fó elle nao fe tem a fi, o enga-

Ss ii no
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no produzio o effeito para os mais; 
para elle naõ ; todos o eítimaõ por­
que o creni jiiílo , e fó elle fe repre- 
hende, porque interiormente fabe 
que onao he; a todos pódeenganar^ 
fó a li naõ; a confciencia, que naõ te­
ve para julgar a outrem , tem-na ( a 
feu pezar) para julgarfe a l i ; emíi^ 
’mefmo tem hum Tribunal , que o 
accufa 5 e que conhece claramente o 
feu deliflo; aauelle conhecimento 
he o por onde começa defde logo a 
fua pena; a fentença contra hum jul­
gador impioj^elle mefmo a pronun­
cia ; e por mais que a vaidade ( de­
pois que o fez errar) o ponha em 
hum perpetuo efqiiecimento do feu 
erro, com tudo lá vem algum tem-

canca a vaida-po em que parece  ̂ def 
de 5 e defperta a confciencia;  ̂eíla 
nem fempre vive em hum letargo, 
ás vezes fe levanta como eftremeci- 
da, e aílbmbrada ; entaõ a ouvimos

fuf-
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fufpirar dentro de nós", a rnaneira de 
hum gemido queixofo 5- ou eco trifr 
te, queíahe do fundo interior de hum 
ermo folitario ; o coraçao fe fobre- 
falta 5 e enternece ; hum horror ge­
lado, e frio 5 parece que o cobre, e 
lhe fufpende o movimento  ̂ fó então 
podemos ver naquella luz ferena, 
pura, luz da juftiça ,‘\e .da razao; 
entaõ fe vê , que a vaidade he de to­
das as fciencias, é que ainda aquel- 
la , que tem a iuíliça ,^e a,razaõ por 
-inftituto , neíla niefma fe^Tntroduz' a 
vaidade. Qiiem diílera, que a efcuri  ̂
dade das trevas pode ter* lugar na 
mefma parte em 'que a luz prefide ! 
Qiie á vifta, da fermofiira, pode ter 
veneracaõ a ■ 'fealdade !■ Que huma 
-voz irracional, .,e rouca ,< póde entrar 
-fem defordem no concerto dâ ârmoí“ 
^nia! Qiié êntre as pedras preciofas, 
pode ter valor a pedra tofca ! Que o 
metal grolTeiro tem. hum preço igual

ao
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526 Reflexões

ao métal brilhante ! E finalmente 
quem différa , que no templo da di­
vindade pode ter algum culto , o 
idolo ! Entre extremos taes, a dií- 
tancia que ha, he infinita ; e com ef- 
feito entre o vicio , e a virtude ; en­
tre o engano, e a verdade ; e entre 
a injuftiça, e a juftiça , naÕ ha ca­
minho certo 5 nem proporção , que fe 
conheça ; o mefmo meyo parece que 
he injufto, e viciofo. Mas que im­
porta : a vaidade faz, que nao feja ex- 
ceffiva a diftancia dos extremos 5 por­
que quando os nao pode chegar, e 
unir 5 faz com que ao menos fe poí- 
faõ ver de longe ; he o que bafta pa­
ra de algum modo os concordar, 
e tudo fem mais força, nem traba­
lho 5 que o de dar á verdade algu­
ma íbmbra , algum pretexto ao vi­
cio , e alguma cor á injuftiça : e 
affim em quanto houverem cores, 
fombras, e pretextos, haõ de pade­

cer
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cer a verdade 5 a j u f t i ç a e  a virtude.

N a fciencia de julgar, alguma 
vez he defculpavel o erro do enten­
dimento 5 o da vontade nunca; co­
mo fe o entender mal naõ foíTe cri­
me , erro fim ; ou como fe houveíle 
liuma grande differença entre o erro , 
e o crime : o entendimento póde er­
rar , porém fó a vontade póde delin- 
quir. Aílim fe defculpaÕ commum- 
mente os julgadores, mas he por­
que naõ vem , que o que dizem, pro- 
cedeo do entendimento fe bem fe 
ponderar, procedeo unicamente da 
vontade. He hum parto fuppoíto, 
cuja origem , naõ he aquella qúe fe 
dá. Qiiei em os fabios ennobrecer o 
erro , com o fazer vir do entendi­
mento , e com lhe encobrir o vicio 
que trouxe da vontade : mas quem 
he que deixa de naõ ver, que o nof- 
fo entendimento quafi.fempre fe fu-̂

jeita

iir
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ieita 'ao que^nós qiieremós ; e que o 
feu mayor empenho, he fervir á noi- 
fa inclinaçaõ 3 por líTo raras vezes fc 
oppoem 5 e o inais em que fe occu­
pa, he em conformaiTe de tal forte 
ao noíTo gofto, que ainda a nós mef- 
mos fique parecendo , que foy refo- 
luçaõ do entendimento aquillo que  ̂
naõ foy fenao *a£l:o da vontade. O  
entendimento he a parte que temos em 
uós mais lifonjeira ; daqui vem que 
nem fempre fegue a razaó, eajufi- 
tiça a inclinaçaõ fim ; incimamo-nos 
por vontade , e naõ por cqnfelho ; 
por amor, e naõ por ^intelligencia ; 
por eleiçaõ do goílo , e naõ por ar- 
bitrio do juízo : as paixões que nos 
movem , nos inclinaõ j a todas co­
nhecemos 5 ifto he 5 fabemos que ama­
mos por amor , que aborrecemos 
por odiov qtie bufcamos por interef- 
fe 5 e que defejamos por ambiçaõ : 
mas liaÕ fabemos fempre,que também

• *• _y _ _ _
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a vaidade nos faz amar, aborrecer, 
defejar, bufcar ; daqui vem que o 
julgador fe engana, quando fe prefu- 
me jufto y fó porque naõ acha em í i , 
nem amor, nem odio, nem ambi- 
çaõ 5 nem interefle y mas nao vê y que 
he vaidofo y e que a vaidade bafta 
para o fazerinjufto 5 cruel, tyranno, 
Nao v ê , que fe naõ tem amor a ou­
trem , tem-no a f i , que fe naõ tem 
odio ao litigante humilde, tem-no ao 
poderofo, fõ porque na oppreíTaõ deC- 
te quer fundar a fua fama ; naõ vê , 
que fe naõ tem intereíTe de alguns 
bens y tem interefle de algum nome ; 
e fe naõ tem ambiçaõ das honras , 
tem ambiçaõ da gloria de as defpre- 
zar ; e finalmentenaÕ vê, que fe lhe 
falta o defejo da fortuna, fobra-lhe o 
defejo da reputaçaõ. Que mais he 
neceflario para perverter hum julga­
dor ? E com eífeito que importa, 
que a corrupçaõ proceda de hiun prin-

T t  cipio
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dpio conhecido , ou de hum princi­
pio occulto 5 ifto h e, de huma vaida­
de 5 que O mefmo julgador nao co­
nhece 5 nem percebe ? O  eíFeito da 
corrupção fempre he o mefmo. Que 
importa que o julgador fe faça injuf- 
to 5 fd por palTar por jiifticeiro ? A  
confequencia da injuftiça também 
vem a fer a mefma ; o mal que fe faz 
por vaidade , nao he menor, que 
aquelle que fe faz por intereííe ; o 
damno que refulta da injuftiça, he 
igual; o juiz amante, ou vaidofo, 
fempre he hum juiz injufto.

Nao he aftim o Magiftrado, ou 
o julgador prudente : efte he fevero 
fem injuria, nem dureza ; inflexivel 
fem arrogancia , reíto fem afpereza, 
nem malevolência ; modefto fem def- 
prezo, conftante fem obftinaçao ; 
incontraftavel fem furor, e douto 
fem fer interpretador, fubtilifador.

ou
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ou legislador , o feu caraíler he 
hum ammo cândido , fincero , e pu­
ro ; he amigo de todos y inimigo de 
ninguém; he alegre, e aíFavel por 
natureza, mas reíervado por obriga­
ção do oíFicio ; he fenfivel ao diver­
timento honefto , mas fem ufo delle 
por caufa do lugar: em tudo he mo- 

* derado, civil, circunfpeélo , diligen­
te 5 laboriofo, e attento ; a ninguém 
lie pezada a fua authoridade, e quan­
do foy promovido a ella , todos co­
nhecerão que foy jufta , e acertada a 
eleição ; todos virão que tinhaõ nel- 
le hum protestor feguro da verdade , 
e hum medianeiro difcreto , e favo­
rável para tudo o que foífe favor, 
clemencia , generofidade ; chegou á 
aqvelle emprego por meyo das virtu­
des 5 e nao por meyo da fortuna ; hum 
alto merecimento o fez chamar : e as 
gentes fe admirarao, naó de que foífe 
chamado , mas de que 0 naõ foíle

T t i i  mais
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mais cedo : a elle nao ailombra nem 
a grandeza dos fujeitos, nem dos lu­
gares, nem das matérias 5 naõ atten­
de mais do que á ju iliça, a efta tem 
por objefto fingular, para efta he 
que olha ; a razao he a fua regra, 
elle a fegue, e a acclama em qual­
quer lugar que a ache : no feu con­
ceito naõ valem mais , nem o pobre 
por humilde, nem o grande por po- 
derofo ; diftingue as pertençoes dos 
îaomens , pelo que ellas fao e naõ 
por de quem fao, naõ attende á qua­
lidade dos rogos 5 mas á qualidade 
das coufas : huma vida fem reparo , 
nem defordem  ̂ foy hum dosrequiil- 
tos por onde fe habilitou ; outros ha 
a quem naõ he ventajoib , que fe 
TejaÕ os paflbs , que ja  deraô , mas 
fomente aquelles , que vaô dando ; 
e a quem naÔ ferà util, fe ponderem 
as acções antecedentes ; e ainda as 
prefentes naõ paíTaõ fem murmura-

çaô ,
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çao, e queixa. O  julgador benigno 
naõ receya  ̂ que fe iaiba a fua vida, 
que fe diga , e que fe efcreva , o feu 
panegyrico fo depende da verdâ dê dd 
encarecimento , ou da lifonja , nao  ̂
elle mefmo he o feu elogio. Final- 
mente o julgador iincero tem das 
fciencias o que bafta para faberqul- 
gar 5 e nao o que bafta para faber 
embaraçar  ̂algims ha-̂ -que fazem, do 
conhecimento da razao huma fcien- 
cia immenfa , como fe foife neceifa- 
rio arte para fe conhecer o Sol. O  
caminho dajuftiça ( para quem tem 
vonüàde de andar por elle ) he hum 
caminho direito efpaçofo, claro, 
facil;> eaprafivel; as flores , que o 
bordao de huma , e outra parte 5 to­
das fad perpetuas , porque nunca 
murchaô, huma Primavera conftan- 
te as reverdece 5 e alenta : o cami­
nho porém das injuftiças he hum ca­
minho difiicil, eipantofo  ̂ e efcuro

hu-
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humas vezes he por cima de rochedos 
efcarpados 5 -por onde a cada paiTo fe 
encontra hum precipicio , outras ve­
zes herpor vaiJieiS eiireitos, iinuofos , 
e profundos 5 e donde as arvores lao 
todas infecundas 5 tem paiidas as fo­
lhas , e, nafcendo defordénadas , e 
confufas, f^?;em,o lugar feguro, e 
proprio para traições, aleivofias , 
furtos 5 aíTaífinos ; as mefmas fom- 
bras infundem pavor'5 e fingem vul­
tos, enormes; hum ar çaliginofo, e 
denfo,' apenas pode.alvergar aves 
noéfurnas de prefas^iodiifaufto os

tem noabyfmo o fundo , apenas po­
de criar monílfos amphibios ; o fi- 
lencio 5 com que paíTaõ , os faz ainda 
mais fúnebres, e triftes , como fe 
iifiiceiîem do Styge  ̂ do Averno , ou 
do Cocyto. Ella figura reprefenta o 
caminho da injuíliça , caminho, que

V ' ’ ’  fe
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fe compôerri die circuitos \ rodeyos \ 
e defvios. Mas que infeliz eftudo he 
eile, em que fe aprende» muitas ve­
zes o caminho por onde fe vày ao In­
ferno ! Por iíTo aqiielle digno MagiA 
trado 5 de huma fiel jurifprudencia , 
fó quiz faber 5 o como fe deve jul- 

 ̂ gar; e naõ o comò' fe'pode'julgar ; 
e da mefma forta fó quiz faber ̂  o co­
mo 'fe devem fazer as coufas , e naó 
o como fe podem fazer ; daqui Ihê 
procedeo o ferem juftas as fuas deci­
sões 5 e fer o feu voto acertado ferri- 
pre; nunca teve por objeófo, fenaõ 
ajuftiça, e a  razaõ  ̂ e eftas fó con- 
fideradas em f i  mefmas 5  fem altera- 
çaõ 5; e no feu primeiro eftado de in- 
nocencia , e de pureza ; nas leys 
nunca vio mais nem menos do que 
aquillo 5 que ellas tem 5 nem as fqube 
accommodar a algum fentido exquifi- 
to, e raro, por onde vieíTe a ter lugar 
a inveja, a ambiçaõ , e a vingança.

Fi-
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Finalmente aquellè julgador he ver­
dadeiro fó por amor da verdade ; he 
jufto fó por amor dajuftiça j elle co­
nhece os feus proprios movirrientos , 
e entre eíles fegue unicamente aquel- 
les 5 que tem por principio a juftiça , 
eaverdade"! Nao fe defvanece, das 
virtudes, que ĉonhece em íi, o ap-  ̂
plaufo fó quer, que feja da virtude, 
e nao feu j o louvor quer , que fe dê 
á razaó, e nao a elle j parece-lhe, 
quem em obrar como deve, nao mere­
ce nada j nao fe admira dajuftiça, 
que exercita por força da obrigaçao 
das acçóes memoráveis, em que tem 
parte, elle fe fuppoem hum inftru- 
nienro necelTario; fendo aílim , nao 
o póde vencer a vaidade. Efta , que 
em todos os homens he como hum 
affeíto , ou paixaõ inevitável, fó na- 
quelle julgador fica fendo como aíFe- 
ú o  fem vigor; defconhecido, eef- 
tranho ; mas por iflb mefmo, e fem 

s , cuida- i
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cuidado, confeguio, e tem hum no­
me venerável, e com circunftancia 
taõ feliz, que efle mefmo nome, que 
coníerva , contém em fi huma illuf- 
tre, e faudofa recordação.

A  vaidade da origem , he huma 
feita, que fe fundou na Europa da 
decadência de outras da mefma efpe- 
cie, ou femelhantes : aquella parte 
por onde o mundo fe começou a po­
lir, foy o donde os homens defco- 
briraõ a invenção maravilhofa da no­
breza. A  fucceflaó dos feculqs ti­
nha feito perder a intelligencia , e 
ufo de muitos artifícios uteis, e admi­
ráveis ; mas em recompenfa fez achar 
no fangue muitas difterenças, que 
ainda fe naÕ tinhaõ advertido. Os 
homens barbaros naó puderaÕ ver no 
fangue outras coufas mais, do que 
aquellas de que coníla hum corpo 
phy fico j e naquelle humor o mais que

V v vi-
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viraô ', foy a razao de mais, ou me­
nos liquido 5 e a razao de mais , ou 
menos cor ; dettes dous principios iî- 
zerao refultar todas as mudanças de 
que O fangue he fufceptivel, e,por . 
caufa delle, o homem. Averroes, 
Avicena , Hippocrates 5 e Galeno ; 
huns 5 famofos Medicos, e Filofo- 
fos Arabios ; os outros , . tambem fa­
mofos Filofofos 5 e Medicos Gre­
gos 5 nao conhecerão ( fegundo fc 
diz ) a circulaçao do fangue. Os 
que Îhes fuccederao depois , nao fo 
fizerao aquella grande defcuberta  ̂
mas tambem entrarao a feeuir a idea 
de applicar, ou confiderar no fangue 
muitas razoes, e fubilancias impor­
tantes 5 de que a natureza, que o faz, 
e cria , nao tinha , nem ainda tem  ̂
noticia alguma, de forte, que netta 
parte póde dizerfe, que a natureza 
naõ fabe o que faz , e com eíFeito o 
que fabe he  ̂ que o fangue he huma

enti-
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entidade material, fujelta a todas as 
Jeys da hydroftatica, e do equilíbrio , 
e que forma hum liquido efpirituofo , 
vital 5 univerfal, e igual em tudo 
quanto refpira , e he fenfitivo ; o 
mefmo modo, a mefma arte, os 
mefmos ingredientes , de que a natu­
reza fe ferve para fazer o fangue de 
hum Leaõ , de hum Elefante 5 ou de 
huma Aguia , fao os mefmos de que 
fe ferve também para formar o fangue 

vde huma Pomba ruftica , ou de hum 
Cordeiro manfo ; as prodiicções fao 
diverfas, a fabrica he 'a mefma ; naÔ 
ha differença nos princípios , nas fi­
guras fim. Se o Leao fe defvanece , 
he porque tem a força, e naó por­
que tem‘ o fangue de Leao ; e ainda 
fe fe defvanece pela força , he quan­
do” fe compara ao Cordeiro debil 5 e 
nao fe he comparado a outro Leaõ; 
Se o Elefante > fõfle prefumido, feria 
porter a corpulência , e naõporter

V v u  O lan-
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o fangue de Elefante: e ainda no que 
toca á corpulência 5 á prefumpçaõ fe­
ria a refpeito de outros animaes de 
menos eftatura , e naõ a refpeito de 
outros Elefantes. Se huma Águia fe 
jadlaífe , havia de fer de fubir mais 
alto 5 e naõ de ter o fangue de 
Aguia; e ainda a jadancia do fubir j 
fó feria a refpeito do Cifne húmido , 
e pezado , e naõ a refpeito de outras 
Águias. Naõ he aííim o homem; por­
que o feu defvanecimento, a fua 
prefumpçaõ , e a fua vaidade he diri­
gida fempre a refpeito dos mais ho­
mens. O  fangue he o lugar em que 
fazem confiílir a íingularidade, ou 
fuperioridade de huns a outros ; na- 
qiielle licor he o donde coníideraõ 
como occultas 5 einvifiveis todas as 
razões de differenças j alli puzefàõ o 
aíTento da Nobreza, e dalli a fazem 
fahir, como de huma fonte original, 
e compofta de infinitas diílinções,

qua-
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qualidades, gráos, quilates. .Osho­
mens das outras regiões nao diítin-è 
giiem os fangiies, fenao pelas fuàs 
proporções elementares; iílo he pela 
proporção dos elementos ; ou partes, 
de que os mefmos fangues fe com- 
poem; a diverfidade que notavao, 
confiftia 5 em fer hum fangue mais , 
ou menos cálido; mais ou menos 
denfo; mais ou menos fubtil; nao 
virão aquellas nações remotas , o 
que com mais engenho, e eíludo 
chegaraõ a ver as nações da Euro­
p a ; ifto he 5 que ha. hum cfangue 
humilde, v il, abjeõlo, e baixo; e 
que ha outro, nobre, illuftre, pre­
claro , efclarecido: ,mas fe fe per­
guntar a hum fangue, quém o fez 
humilde , e a outro ; quem o fez no­
bre, o primeiro ha de dizer, quehu- 
ma nobrezá cruel, e dilatada , o in- 
vileceo ; e o fegundo dirá , que hu- 
ma pompòfa , e.dilátada riqueza o il-

luf-
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Muda a fortuna o fangue , ou ao 
menos parece , que o muda ; e com 
tal variedade, e força , que aqueîle 
fangue^ que algum dia foy humilde , 
hoje He generoío^ aquelle que foy 
efclarecido, he humilde ; o que ago­
ra he abatido , tempo ha de vir em 
que o nao feja ; e o que eftá fendo il- 
luftre .ja , também algum dia deixará 
de o íer. Deíle modo vem a depen­
der o fangue ; nao fó da fortuna pre- 
fe n te m a s  da paíTada-, eda futura : 
nao fó lhe prejudica a miferia adual

mas

w-
gq.2 R e f l e x õ e s

kiílrou. Quem diíTera , que a fortu­
na faz o langue! Nao bailava, que 
eíTa mefma fortuna tiveíTe poder nas 
coufas 5 que nos rodeao , fem o ter 
também naquillo, que eílá dentro de 
nós ? Parecia-nos, que fó a nature­
za dava o fangue, e que elle fó da 
natureza dependia , mas agora ve- 

que a fortuna o muda.
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fnas também aquella que paíTou ; faz- 
lhe mal o mal que. fente , e também 
aquelle que nao pode fentir; coílu- 
ma virlhe de longe o abatimento  ̂ ou 
a grandeza ; por iíTo depende menos 
do eftado prefente ‘ em que fe acha , 
que do eftado paíTado em que outros 
fe acharao ; e com effeito á fortuna 
dos paflados faz a Nobreza dos pre- 
fentes , e a fortuna deftés faz a N o­
breza dos futuros ; aílim fe faz a N o­
breza 5 e fe desfaz fucceíTivamente. 
A  mefma fortuna prepara.a Nobre­
za em huns ; ifto h e, começa-a ; 
em outros a aperfeiçoa ; até que 
hnalmente . vem a acabaüa em ou­
tros ; oacaballa , he desfazella;. to­
das as coufas tendem natiiralmente 
para o feu principio. A indigência 
he mais natural 5 ou mais certa que a 
abundanciaj. efta que illuftra o fan- 

.gue 5 he menos permanente do que a 
pobreza; que o abate i a decadência

he
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344  ̂ Rejlexoes

he mais commua, e menos inconf- 
tante; a profperidade he a que faz a 
Nobreza , em quanto dura ; e tam­
bém he a que a desfaz^quando fe apar­
ta. A  Nobreza fegue os paflbs da 
fortuna ; ie efta he dilatada , e gran­
d e, entao fe forma huma Nobreza 
efclarecida ; porque os feculos lhe 
efcondem a fua primeira , e limitada 
origem. A  lu z, quando naíce , he 
debil ; porém infenfivelmente fe for­
tifica ; nenhutri rio fe moílra logo 
como mar ; e dos que faõ mais cele­
brados , ainda fe ignora o donde vem ; 
talvez que feja de alguma fonte hu­
milde , e defprezada ; mas como 
vem de longe , a diftancia os enno- 
brece, íó porque occulta a tofca ro­
cha , ou a brenha fem nome donde 
nafcem. As coufas vas neceíTitao de 
huma certa efcuridade , que as ef- 
conda , porque como fe eftimao, fó
t orque fe imaginaõ eítimaveis, fe fe

dei-
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deixaõ conhecer, perdem-fe ; a ig­
norância do que ellas fao , he o que 
as conferva , e atrahe a li hum ref- 
peito reiigiofo. Sao poucas as vo­
zes 5 que nao fejao imprudentes 5 e 
pelo contrario, todo o filencio he 
difcreto , e fabio ; as coufas que naq 
fe eftimao por nao ferem conheci­
das 5 faõ raras : o merecimento tranf- 
pira por toda a parte, e por mais que 
fe queira efconder, naõ pode ; he co­
mo a claridade, que íempre bufca, e 
acha caminhos invifiveis por onde 
paíTa: huma chamma aftiva naõ fe 
pode conter, ella fe defcobre, o me^ 
mo fumo lhe ferve de indicio. Nao 
he iílo aílím na vaidade da Nobreza, 
porque a eha o que convem he ter 
hum principio impenetrável, e que 
efteja involvido em fombras taes, 
que o exame as naõ polfa romper ; e 

\ que eíle mefmo exame , ja confufo, 
e embaraçado, naõ chegue fenao

Xx até



"M;' * ' ,  
C, ■ I. j|'s

I f ’! i

r/i í

r*

,?; -■ xJj I 'ii
i ' ■ i > i ' 'i r :'H

lír  1''
í

'P''

^^6 Reflexões

até áquella parte, donde a NTobreza 
eftá iniis brilhante , e clara ; e fe lhe 
foíTe facil andar mais , de fucceíTao 
em fuccelTao, lá havia de encontrar 
os finaes, oii veftigios da miferia, e 
junto a ella infeparavel a vileza ; aC- 
lim 5 bem podemos aíTentar , que a 
vaidade da Nobreza he huma intro- 
ducçaõ fuperfticiofa , a qual nafce da 
vaidade do luxo , da vaidade da arro- 
gancia , e da vaidade da fottuna.

Era precifo com effeito , que 
muitas vaidades concorreíTem , para 
poderem formara vaidade da Nobre­
za ; era precifo, que muitas vaidades 
fe ajuntalTem , ( todas fubtis, e efpe- 
culativas ) para fazer que os homens 
creílem, que os accidentes do tem­
po 5 da fortuna, e da defgraça , fe po- 
diaõ de tal forte infundir no fangue , 
que a hum conftituiíTem fangue no­
bre , e a outro fizeífem fangue vih

A
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A Nobreza, e a vileza, fao fybflan- 
cias incorporeas, porque iao vaas j 
e fe he verdade , que podem eflar no 
fangue , fera talvez por algum modo 
intelledlivo 5 immaterial, eethereoj 
mas parece que nem affim podia fer , 
porque aquillo que he vao , de ne­
nhuma forte exifte. A  inexiftencia 
da Nobreza ainda he menos, que a 
inexiftencia de huma fombra, porque 
efta ao menos he hum nada que fe 
vê; a imaginaçao pode fingir huma 
chimera , porém darlhe corpo, nao ; 
pode imaginar a chimera da Nobre­
za , porém iníroduzilla nas veas nun­
ca pode fer. Os homens enganao-fe 
com o que imaginao ; parece-lhes 
que o mefmo lie imaginar , que for­
mar, e que he o mefmo idear , que 
fer. O engano, ou a vaidade da N o­
breza poderia ter lugar, fe os ho­
mens aífim como a quizerao pôr in­
teriormente em fi , fe contenta ífem

Xx ii com
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34^ Rejlexoes

com a pôr de fóra ; ifto he, fe a fi- 
zeilem coniirtir nas acções exterio­
res ; perderaõ-fe em biifcar o fan- 
gue para aíTento da Nobreza ; aquel- 
le engano ficou vifivel , e facil de 
perceber. Todos fabem, que a ima- 
ginaçaõ naõ pode dar , nem tomar 
corpo: a illufaõ do penfamento nun­
ca pode fer mais do que illufaõ. O  
íangue naõ eítá fujeito á opiniaõ , fó 
depende das leys do movimento , e 
da matéria ; as diílinções , que o pen­
famento confidera, naõ paíTaõ do 
penfamento, nelle ficaõ , fó nelle po­
dem exiílir 5 no fangue naõ. A  N o ­
breza 5 e a vileza, faÕ nomes diffe­
rentes 5 mas naõ fazem differentes 
fangues ; eftes fixõ iguaes em todos ; 
e por mais que a vaidade finja , in­
vente 5 e diílimule , tudo faõ imagens 
fuppoítas, e fingidas ; tudo faõ opi­
niões 5 que todos fabem que faõ fal- 
fas 5 tudo faõ fonhos de homens acor­

dados
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dados. A  verdade fe ri de ver a gravi­
dade 5 o gefto 5 e circunfpecçaõ com 
que as gentes trataõ a matéria da N o­
breza; e de ver que faibaõ como o fan- 
gue fe ennobrece , ao mefmo tempo 
que naõ fabem o como elle fe faz; de 

’forte que ainda naõ conhecem5 nem 
haõ de conhecer nunca a fabrica da- 
quelíe liquido admiravel, e prefu- 
mem conhecerlhe as qualidades; ig- 
noraõ as qualidades certas , evifiveis, 
e cuidaõ que naõ ignoraõ as que faõ 
de huma fantafia irregular; e que 
naõ conílaõ mais que de huma ficçaÕ 
civil. Daqui veyo o reduzirfe a arte 
áquelle mefmo conhecimento, arte 
rara , e vafta , e que tem por obje- 
âo  5 naõ fõ o eítado da fucceífaõ 
dos homens , mas também o eítado ; 
ou lituaçaõ da Nobreza 'delle. Em 
hum breve mappa fe vê facilmente , 
e fem trabalho , o que prcduziraõ 
muitos feculos; alli fe achaõ collo-

cados
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cados ( como fe eíliveíTem vivos ) os 
illurtres afcendentes da Nobreza hu­
mana y e tudo com tal ordem , e re­
partição taõ clara , que em hum inf- 
tante fe comprehende a arte; e fó 
com fe ver 5 fe fabe: no mefmo map- 
pa 5 ou globo racional, fe encontrão 
defcriptas muitas linhas, e diílinííos 
lados; e neftes introduzidos fubtil- 
mente outros lados errantes , defco- 
nhecidos, vagos e duvidofos : as 
regiões , que alli fe confideraõ, tem 
aquelles frutos, que o tempo confu- 
mio : as arvores  ̂os troncos , e os ra­
mos , faÕ de donde eílaõ pendentes 
Varões illuílres, armas 5 efcudos, ti- 
tulos 5 troféos 5 mas tudo fem ac- 
çaõ 5 nem movimento, tudo alli fe 
poz, menos para exemplo das virtu­
des , que para delicia da vaidade; 
menos para incitar o dezejo de me­
recer, que para fervir de lizonja a 
ocdofidade da memória; menos pa­

ra
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ra eftimulo da imitaçaõ, que para 
defpertar o defvanecimento. Nunca 
a vaidade achou em efpaço taõ pe­
queno, mayor contentamento. A- 
queile he o lugar mais proprio, em 
que a Nobreza femoílra veftida de 
pompa , e de aparelho : alli he final­
mente donde a vaidade como em 
hum labyrintho famofo , eagradavel 
intenta medir o a r , pezar o vento , 
apalpar as fombras.

<

Mas porque razaõ poriaõ os ho­
mens no fangue a qualidade da N o­
breza ? Seria por fer'aquella a parte 
de que a vida eftá mais dependente ? 
N aõ, porque a vida naÕ depende 
mais do fangue , que de outros mui­
tos liquidos do corpo. O fangue tem 
na cor mais elegancia , move-íe, e 
exirte emporçaÕ mayor; mias diílb 
nao fe fegue, que a vida dependa 
mais dq langue , ou tenha delle ma­

yor
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yor neceíÍÍdade. A  cor lie eíFeito da 
tranfpofiçaõ da luz ; a porçaõ muitas 
vezes faz o noflb mal ; e na forma- 
çaÕ dos mixtos he menos importan­
te aquillo 5 que entra nelles em mais 
larga quantidade. Move-fe íinalmen- 
te o fangue ; .mas que parte haverá 
no corpo 3 que nao tenha hiim.movi- 
mento proprio ? O  que o fangue pare­
ce tem de mais 3 he que nao neceílita 
da noíTa intenfao para moverfe; mas 
iíTo mefmo tem o corpo em outras 
partes ; e a depravaçao do movimen­
to de que refulta a convulfaõ, pro­
cede de hum movimento involuntá­
rio. Nao achamos pois o fundamen­
to por onde os homens quizerao  ̂ que 
folie o fangue a fonte donde a N o­
breza fe imprime 5 e de donde fahe. 
Só nos falta ver , fe ferá talvez por 
entenderem , que as íuccefsôes fe 
continuaô pelo fangue 5 e que efte 
derivado de huns a outros, fuccef-

fiva-
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iîvaraente continûa em huma mefma 
dêfcendencia, eonfervando nella hum 
caracter, particular, diílint^oV í̂e de- 
terminado'ji e com 'Cfíeito em 'cada- 
arvore ha hum tronco commüm, de 
donde nafcem muitos ramos, muitas 
folhas,- muitas flores ,̂ muitos fru­
tos ellbs 5 ainda- quando:' fao*'mui­
tos no numero, fempre confervaõ 
a mefma ordem , e a mefma identi­
dade na figura ; a qualidade he a mef­
ma'y.e igual em todos ; e«tbdos re­
conhecem huma mefma , e univeríal 
origem : alli fe vê , que as producçoes 
fao feparadas , e diveiTas;: mas o tron­
co progenitor he hum. Muitas' ro-̂  
ias brotad de huma fó rofeira ; porem 
todas faõ rofas ; aefpeciehe a mefma 
em iodas; e por mais que cada hu-- 
ina eíteja emdivcrfo ranm a arvore* 
que as fuítenta, he huma fó. Aifim he, , 
e ja parece, que aqiidla paridade to-. 
inada no reine, i^egetal, tem.jufta>

app
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applicaçaõ para o cafo da Nobreza 
infundia no fanguc , e na fucceíTaõ ; 
mas naõ fey fe a mefma paridade po­
de fervir de aniquiliar inteirámente, 
ou ao menos de embaraçar o fyftema 
da Nobreza de geraçaõ. (A m ayor 
parte dos fyílemas con>mummente 
eftá fujeita á variedade dodifcurfo; 
ainda aquelles a que a prefcripçao do 
tempo tem feito adquirir hum direi­
to de certeza. ) O  cafo h e, que o 
fangue dos animaes he como o hu- 

' mor nas plantas ; eílas por meyo das 
raizes attrahem a f i a  humidade fe­
cunda 5 que as faz reverdecer, e he a 
mefma de que fe forma o tronco , os 
ramos, as folhas  ̂ e os frutos ; de for­
te que o humor da terra he o que 
anima a planta, he o feu fangue : ef- 
te fangue pois , ou efte humor, ferá 
por ventura fempre o mefmo em hu­
ma planta? N aó; porque aterra a 
cada inftante recebe dos outros ele-

(r

í
k

!t ^

li:
Ï

i :■

tí

\l



Sohre a vaidade  ̂dos homensl '3 55̂

mentos huma nova vida, iilo he , hu­
ma humidade nova : as aguas, que a 
regao , nunca fao as mefmas j daqui 
vem , que’ o fangue de huma planta 
fempre he outro, comparado ao que 
foy primeiro ; e por iíTo fempre mu­
da de fangue , porque fempre muda 
de humor; .aquelle com que nafceo , 
nao he o mefmo que hoje tem : o pri­
meiro parece fe extieguio por huma 
tranfpiraçaô lenta , e infeniivel j e 
ailîm o langue'; com que eltâj nao 
he o que J a teve , porque j a nao tem 
o* humor que tinha : a confervaçao 
das plantas, e animaes ; depende de 
huma continua mudança de alimenf 
t o , e por canfequencia de fangue ; 
elle . fofre. huma diiTipaçao precifa ; 
he precifo , que hum fangue acabe , 
para dar lugaf a outro : nefta rénova- 
çao , ou reformaçao de fangue., con- 
fifte a vida : a morte vem de fer o 
fangue o mefmo ; a falta de mudan-

Yy il ç a ,
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ça 5 he’ O que o perverte ; . a conftan- 
cia, e eilabilidade, ferve-Ihe de ruina.

E com eiFeito /e fe nao perdeffe 
O fangue , que fe faz nos animaes, e ò 
humor 5 que as arvores attrahem, don- 
de. êra poilîvelque coubeiTe tan­
to humor , e tanto, fangue ? i Qiie ou­
tra coufa he a ^enfermidade j.fenao 
hum fangue, oii hum.humor, que fe 
nao diifipa,. e»eílá como fufpenfo ? 
O  calor’vital, que çxpqlfa hum ÿ fa­
brica outro ; algumas coufas.ha , que 
para acabarem, bafta que fubfiftao 
no que fao daqui refulta huma ef- 
pecie.de pafmoi:':.a corrupçaô^do fani 
gue-.vem de inao îacabar hum para 
que outro comece ; a.força do reme- 
dio coniifte na virtüde de expellir , e 
diiîipan;.;a fuperfluidade procede^de 
fe haver O'fangue confervado ; a con- 
fervaçao O perde, nao fo pela razao 
de fer peccante 3 mas pela razao de
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fer o mefmo. Os poros fao como in­
finitas portas, e qiíafi imperceptíveis ,, 
por onde o fangue;, e jtodos os hu­
mores palíao continuamente 5 e íem 
interrupção : a fände confia de exha- 
laçao 5 e de perdição ; perfifie huma = 
fubfiancia ,. porque outi a fe defvane- 
cc: fe acafo aquelles poros feconfii- 
pao, ifio he , fe aqucllas portas fe 
apertao , ou fe fechao , e que o fan- 
gue fique como prezo*, e fem fahir, 
então fe v ê , que o fujeito fe afflige  ̂ e 
desfalece ; e fe dura , ou permanece a 
reclufao , a morte chega em poucas 
horas uua arte, que conhece a caufa 
dá defordem*, fò-cuida em relaxar  ̂
e abrir os porosícompiámidos / e cer­
rados 5 para que o fangue pofio em li­
berdade fe pofía livrementeí perder, 
difiipar  ̂fugir.' A  naturezá ambiciofa 
ení confervar fica inhabih-para" ad­
quirir 5 a vida nao dependetantofflo 
langue, que'efta feito, como daquel- 
-r. le
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le que fe vay fazendo : rotas as veas, 
por ellas fahe em horrivel, e efpan- 
tofa quantidade ; debilita-fe a natu­
reza 5 mas fe Ihe acod^m, nao aca­
ba ; porém fe fica fern acçaõ para fa­
zer de novo, entra em agonia , e fe 
extingue totalmente, naquella elabo- 
raçao eftá a vida , nefte defcanço a 
morte.

Ainda as partes folidas do cor­
po de alguma forte mudao de fubf-
tancia, e fe regenerao. O  ofib du-
ro , parece que todo> em. fi hecom- 
pafto 5 e immutavel ; mas com tudo , 
a fua contextura he compofta de fo­
lhas adhérentes, feparadas, e fobre- 
poftas; por entre vários interfticios 
circula nelle hum liquido unéluofo , 
efte ferve-lhe de alimento , e fangue ; 
,e he também o que fendo molle , faz 
queooífo feja forte, e firme j dalli 
vèm amutriçao , e por confequencia

a mii-
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a mudança de materia porque tudo 
o que alimenta, trabalha em fe tranf- 
formar, ou converter na coufa ali­
mentada ; aquella converfao proce­
de lentamente, e apenas fe imagina 
em hum corpo duro : nos liquidos he 
vifivel, e Í€ percebe facilmente,- Mas 
haverá quem diga , que ainda que o 
fangue mude , e fe renove, baíta que 
fique delle hum atomo fermentative^ 
ou idea primogenia , para aífim fe 
confervar perennemente a qualidade 
da Nobreza. Ifto ha de dizer o de- 
fenfor do fangue antigo, naõ por de­
fender o fangue , mas por defender 
a Nobreza incorporada. Sempre he 
máo que o argumento chegue a tal 
extremo, que feja forçofo recorrer 
aos átomos, aos fermentos, e ás ideas: 
em coufa phyfica naõ fey fe he per- 
mittido o recurfo para coufas imper­
ceptíveis , e invifiveis.) Emonafci- 
mento de huma fonte quem lançar

qual-
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qualquer porção de aguá diverfa 5 ef- 
ta ha, de íahir em' breviílimos inílaii- 
tes; porque aquellas aguas continua-̂  
mente eílaõ mudando de íi:mefmas : 
ellas fad o fanmie da terra , aflim^co- 
mo o fángüe fao as aguas do corpo r 
todas -fe; mudaó,5‘j è lucçeíTivahiente 
fe renovao-; as .que., vem̂  depoisufad 
outras 5 fem impreíTaô alguma das 
primeiras, nem'fe pode imaginar, 
que cada porção defanguei vá deixan-» 
do , ( como em memória , e penhor 
de íi ) alguma porção 5 ainda que 
pequena infinitamente; as partes nao 
fao.extenfiveis,' ou divifiveis em infi­
nito; aírim:que chegaô a huma tal 
tenuidade, < acaba-fe a divifaõ. A  
fubfiftencia tem fim no fangue , por­
que élle tranfpira por húma immenfi- 
dade descaminhos-; nem he compre- 
henfivel V que na maiTa de hum flui- 
dò fubcil 5 ha)a alguma parte ,'que te­
nha o privilegia de fer intranfpiravel,

ftí

e que
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e que izento das leys univerfaes, vá 
ficando fó para fervir de germen qiia- 
lificador. Qiianto mais hum licor fe 
move 5 mais fe diminue : naquelles 
que tem hum movimento perpetuo , 
regular, e proprio , a matéria fedif- 
fipa 5 á proporção que fe fubtiliza  ̂
nem ainda em hum tubo de cryftal 
fe pode algum licor coníervar intei­
ro;, e apenas fe faz crivei a quanti­
dade de humor 5 que o corpo exhala 
em poucas horas. Concluamos pois j 
que o fangue nao he donde a N o­
breza aíliíte ; he hum liquido incer­
to , e vago para fer o aílento de hu- 
ma^aidade tao confiante. Haja em­
bora no mundo huma N obreza, 
com tanto que naõ imaginemos, que 
ella tem dentro dos homens hurna 
parte difiinóta donde habita : feja 
hum ídolo , mas idolo fem templo : 
baila fuppor, que o Simulacro he cer­
to , fem entrar no empenho fobre o

Zz lu-
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lugar da dedicaçao: feja a Nobreza 
coroo a fombra , efta, bem fe vê , 
mas naó fe pega; fempre efta fóra 
do corpo, dentro nunca : tenha a 
vaidade hum culto exterior, com 
tanto que ella feja exterior também. 
Deixemos finalmente o fangue em 
paz 5 elle naÕ defcança , e todo o feu 
trabalho he para fer fangue, e nao 
para fer efte; ou aquelle fangue : de 
que ferve a arte de introduzir naquel- 
le liquido admiravel, qualidades ar­
bitrarias 5 e civis 5 íe a verdade lie y 
que elle fó tem as qualidades natu- 
raes ? Para que he fazer ao fangue, 
author daquillo, de que fó he author 
a vaidade.

A  Hiftoria he huma das provas , 
com que a vaidade allega , e de que 
mais fe ferve na authenticidade da 
Nobreza : prova incerta , duvidòfa, 
fingida 3 e também algumas vezes fal-

fa ;
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fa : nelia fe vem muitos fucceflbs fa- 
mofos 5 acções, combates, viótorias , 
muitos nomes a quem eíTas mefmas 
acçoens ennobreceraõ, illuflráraõ. 
Mas de quantas acções fará mençaõ 
a hiftoria , que ja mais feviraõ ? De 
quantos fucceflbs , que nunca foraõ ? 
De quantos combates , que nunca fe 
deraõ ? De quantas viílorias, que 
nunca fe alcançaraõ ? E de quantos 
nomes , que nunca houveraõ ? Naõ 
he facil, que pelas narrações da hifl:o- 
ria fe polfa defcobrir a verdade dos 
fucceflbs ; ella commummente fe ef- 
creve, depois deferem paflados al­
guns 5 ou muitos feculos, de que fe 
fegue , que a mefma antiguidade he 
huma nuvem efcura , e impenetrá­
vel , donde a verdade íe perde , e ef- 
conde. Se a hiftoria fe efcreveo ain­
da em vida dos Heroes , o temor, a 
inveja, ea  lilbnja baftaõ para cor­
romper , diminuir , ou accrefcentar

Zz ii os
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os faélos fuccedidos: por iíTo ja fe 
dlíTe 5 que para fer bom hiftoriador , 
he neceíTario naô fer de nenhuma 
Religião 5 de nenhum paiz , de ne­
nhum partido, de nenhuma proíif- 
faõ j e mais que tudo , fe fe pudeíTe 
nao fer homem. E<com effeito fe al­
guém fe perfuade , que ha de faber a 
verdade dos fucceíTos pela liçaõ da 
hiftoria, engana-fe, quando muito 
o que ha de faber, he a hiftoria do 
que os Authores efcreveraõ, e nao a 
verdade daquillo que efcreveraõ.

Os hiftoriadores no que mais fe 
esforçaõ , he em pintar cada hum a 
íi 5 e introduzirem no que efcrevem 
as fuas proíifsões , e inclinações. O  
Orador todo fe occupa em Declama- 
ções 5 e Panegyricos  ̂ ainda que os 
objeólos do louvor fejaõ totalmen­
te indignos delie. O  Militar naõ faz 
mais que bufcar occaíiaõ para def-

crever
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crever emprczas, muralhas, ângu­
los 5 ataques, fitios : huma batalha , 
que nunca houve, elle a faz taõ cer­
ta 5 que até relata a hora em que co­
meçou 5 o como fe profeguio, o tem­
po que durou , os incidentes que te­
ve 5 os nomes dos Generaes , a for­
ma do combate , os erros , ou acer­
tos de huma , e outra parte ; e final­
mente dá a razaõ por onde fe veyo a 
confeguir o vencimento j ainda em 
hüm combate verdadeiro , fó o hif- 
tofiador teve noticia de infinitas cir- 
cunftancias, que tendo fido momen­
tâneas 5 nenhum dos mefmos com­
batentes as puderaõ diftinguir, fa- 
ber 5 nem ver ; fe o author da hifto- 
ria he Jurifconfulto , logo faz men- 
Çaó de leys, legisladores , direito 
das gentes, e da guerra : a cada paf- 
fo acha matéria propria para huma 
larga difcuífaõ , e deixando o que 
pertence á hiftoria y elle mefmo fe

incor-
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^66 Reflexões

incorpora nella , e entra a moftrar o 
feucarafter : daqui vem, que Saluf- 
tio, fendo hiftoriador, todo fe canfa 
em moralidades, Tacito em politi- 
cas 5 Titolivio em fuperíliçoes.

O  defejo de contar coufas admi­
ráveis 5 e a vaidade , que o hiftoria- 
dor tem de manifeitar que as fabe, 
lie o que fez fempre inventar , e ef- 
crever fucceifos fabulofos. O  in­
ventor de coufas raras , extraordiná­
rias, emaravilhofas , attribue a me­
recimento feu 5 a admiraçao que faz 
nafcer no animo do leitor crédulo , e 
innocente. A  variedade de opinioens 
lia materia da hiftoria , faz que efta 
parte da literatura, feja a mais incer­
ta 5 duvidofa, e coiiipofta muitas ve­
zes de enganos, e impofturas. A He- 
rodoto ( que pa iîa pelo melhor liifto- 
riador ) chama Cicero author de fa­
bulas ; Diodoro trata de fabuliftas 
aos Efcritores, que lhe percederao ,
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Sobre a vaidade dos homens. 5 6y

e a elle mefmo trata da mefma forte 
V i ves. Os Commentarios de Cefar 
naô fao mais acreditados : PolJio- 
Aiinio os tem por pouco verdadei­
ros , e VolTio faz lembrado hum Ef- 
critor,que pretende moftrar corn pro­
vas invenciveis , que Cefar nunca 
paiTou os Alpes ; e que tudo quanto 
diz da guerra dos Francos, he falfo.

Os Hiftoriadores, nao fomente 
fao oppoftos entre f i , mas cada hum 
a íi meímo muitas vezes he contra­
rio. Procopo na fua hiíloria, dá lou­
vores immenfos ao Emperador Tufti- 
niano, e á Emperatriz Theodora, 
íua mulher, a Bellifario, e a Anto­
nina ; e nos feus Anecdotos os cri­
tica exceííivamente. Os mármores, e 
bronzes , naõ fervem na hiftoria de 
provas infalliveis : os monumentos 
mais antigos tem dado occafiaÕ aos 
mais celeb îados erros : as prim.eiras

con-
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conjeéluras , ( bem , ou mal funda­
das ) adquirindo com o tempo a au- 
thoridade dahiíloria, forao paíTando 
á pofteridade como coufas certas : 
temos exemplo na memorável inf- 
cripçaó pofta no arco do triunfo de 
Tito ; a qual dizia, que antes da- 
quelle Emperador ninguém tinha to­
mado 5 nem ainda emprendido o íi- 
tiar Jerufalem , fendo que ( íem re­
correr á hiftoria fagrada  ̂ que ainda 
entaõ poderia fer menos bem fabida 
dos Romanos ) aqiiella Cidade foy 
huma das conquiílas de Pompeo , de 
donde procedeo o chamarlhe Cicero , 
ofeujerofolimario. Accrefce a ifto , 
que os mais notáveis acontecimen­
tos íao os em que as hiílorias mais 
variao, e em que os Authores xon- 
cordao menos. Quantos pareceres 
tem havido fobre a guerra de Troya ? 
Huns querem queella foíTe verdadei­
ra y outros dizem que naõ foy mais

do
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do que huma bem compofta fabula.

Dion Chryfoftomo, na fé das 
tradições Egypcias , diz que Helena 
fendo pedida pelos mayores Princi­
pes da A fia, e Grécia , cafara por 
ordem de feu pay Tyndaro com Ale­
xandre, filho de Priamo ; e que aquel- 
les Principes irritados da preferen­
cia , fizeraõ guerra a T ro y a ; e que 
enfraquecidos depois pela pefte, e 
fome; ejuntamente pelas fuas mef- 
mas^dilfençoes concluirão a paz com 
os Troyanos , em cuja memória ti- 
nhao feito fabricar hum cavallo de 
madeira, donde fe efcrevera em grof* 
fas letras, a forma do Tratado; e 
que finalmente naõ podendo o ca­
vallo entrar pelas portas da Cidade , 
íe havia aberto hum pedaço de mu­
ralha por onde elle paílaífe. Porem 
Paufanias diz o contrario ; e fegura 
que o cavallo de Troya naõ fora

Aaa mais
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570 Reflexões

mais do que huma machina de bron­
ze 5 que elle vira em a Cidadella de 
Athenas, e que tinha fervido na- 
quella guerra , como de inftrumento 
bellico, para arrombar 5 e deftruir os 
muros. ^

Muitos efcréverao ; que Helena 
nunca fora a Tfoya : quePariz, e 
Helena foraô levados por huma tem- 
pertade a huma das bocas do rio N i­
lo 5 chamada Cajiope 5 e de lá condu­
zido a Memphis, donde Protheo rei­
nava 5 elle abominara a aleivofia da- 
quelle Principe ; e que lançando-o 
fora do feu Reino, retivera a Hele­
na com todas as riquezas, que ella 
tinha : que entaõ Paris fe retirara 
a T ro ya, e que fendo feguido pe­
los Gregos , dalli fe originara huma 
grande , e crud guerra ; e que in­
do depois Mendao aò Egypto , lá 
lhe entregara Protheo a Helena 5

ejim-

:
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e juntamenre as riquezas todas. „

A  .diverfidade de .opiniões nao 
he menor ,em tudo o que refpelta a 
hiíloria de Eneas. Alguns E-fcrito- 
res,dizem.5 que aquelle Principe fo­
ra o que entregara a fua patria, abrin­
do huma das portas de Troya aos 
Gregos : outros efcrevem ; que a-vja- 
gem do mefmo Principe a Italia era 
duvidada por Denys de HalicarnalToj 
e entre os Modernos por Jufto Lipfio, 
porFilippe Cluvier 5 por Samuel Bo- 
chart, e ’por outros muitos. Metro- 
doro de Lampfaque naõ faz difficul- 
dade em crer ; que os Heroes de Ho­
mero 5 Agamemnon, Achilles , Hei­
tor, Paris, e Eneas nunca exiftiraõ 
no mundo.

A  hiftoria naõ he menos incerta , 
a refpeito da fundaçaõ de Roma: 
huns dizem, que os Pelafgos, depois

Aaa ii de
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de fubjugarem nações varias, fini- 
darao na Italia huma Cidade grande, 
a que chamaraõ R om a, em fina!, 
ou fignificaçao da fua força ; porque 
Roma em Grego , quer força. 
Outros contaõ, que no mefimo dia, 
em que fe tomou Ihoya , alguns dos 
naturaes entrarao nas embarcações, 
que acharaõ naquelle porto ; e que 
fendo lançados pelos ventos fobre a 
Cofta de Tofcana , defembarcarao 
junto ao Tibre j c que entre as mu­
lheres , que naÕ podiaô fupportar os 
incommodes do mar,ha via huma cha­
mada Roma ; e que eíla aconfelhara 
as outras pozeíTem fogo ás embarca­
ções 5 e que fendo executado aquel- 
le arbítrio, e conhecendo os mari­
dos a bondade do paiz, fe refolverao 
a ficar nelle  ̂ e fundando huma C i­
dade , lhe puzeraÕ o nome da mu­
lher , que os obrigara a eftabelecerfe 
allie

Tam-
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Também ha quem diga, queTele- 
pho 5 filho de Hercules  ̂-tivera hiima 
filha chamada Roma , a qual cafara 
com Eneas, ou com feu filho Afca- 
iiio 5 de donde procedera o nome da 
Cidade: outros querem que Roma 
foíTe edificada por hum filho deUlyfi- 
fes 5 e de C irce, chamado Romano : 
outros dizem que Romo , Rey dos 
Latinos 5 fora o primeiro que a habi­
tara 5 depois de vencidos os Tyrre- 
nos. Antiocho de Syracuza , que vi­
via cem annos antes de Ariftoteles, 
efcreve que muito antes da guerra de 
Troya, ja havia na Italia huma Cida­
de chamada Roma. Sempre he dig­
no de reparo, que entre todos os Au- 
thores , que attribuem a Romulo a 
fundaçaõ de Roma, nenhum concor­
de com o nafcimento 5 e educaçao 
daquelle fundador.

A
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' A  mefma diverfidade de opinioes 
fe encontra a refpeito das Sabinas, 
de ’Lkurgo, e das Amazonas. D e l­
tas falla Herodoto , Diodoro 5 Tro- 
go-Pompeo , Juftino, Paufanias , 
Pliitarco 5 Qiiinto Gurcio 5 .e outros. 

•Strabao nega , que as Amazonas foi- 
fe huma naçao, que exiftifle nunca. 
Palephato he do mefmo parecer. Ar- 
-riano :tem por muito duvidofo, tudo 
-quanto 4e efcreveo das Amazonas. 
Outros tomao por Amazonas huns 
exercitos de homens comandados 
por mulheres; e ditto ha-muitos ex­
emplos na hittoria antiga. Os Me- 

‘das, e os Sabianos, .obcdeciao a Ra- 
nhas. Semiramis dominava os-AíTy- 
u'ios 5 Tomyri saos Scytas , Cleopa­
tra âos Egypcios, Baudicea<aos In- 
glezcs 5 -^Zenobia a os Palmyrenios.

Appiao crê, que as Amazonas
nao
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naó era huma iiaçaõ partiailar , mas 
que aííim fe chamavaõ todas as mu­
lheres de qualquer naçaÕ que foíTem , 
e tiveíTem por coftume o hir á guer­
ra. Outros pertenderaõ queas-Ama- 
zonas nao erao outra coufa mais do 
que huns povos barbaros, veftidos 
de roupas longas, e que tinhaõ na 
cabeça ornatos de mulher. Diodoro 
de Sicilia diz , que Hercules , filho 
de Alcmene, a quem Eurilteo pe­
dira lhe trouxefie o talim de Hypoli- 
ta 5 Rainha da Am azozas, elle com 
effeito as combatera junto ás mar­
gens do Thermodon , e deftruira 
aquella naçaõ guerreira; porém os 
fucceíTos mais famofos da hiíloria 
das Amazonas fao menos antigos 
que o Hercules Grego  ̂ filho de Alc- 
mene.Tudo iílo relata o Tratado fin- 
gular fobre a opinião, ejuizo humano.

Naó ha pois certaza alguma em
na-
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nada. A  hiftoria profana ( porque 
efta he fomente a de que falíamos ) 
parece:que naõ foy feita para inílruir, 
fenao para enganar. Os Authofes 
nao fe contentarao corn enredar 
mundo em quanto vivos ; quizeraõ 
ter o maligno divertimento de deixar 
na hiftoria huma occupaçaõ de eftu- 
dar enganos : nem todos o fizerao 
por malicia , mas por fimplicidade. 
EíTa mefma hiftoria he donde a vai­
dade da Nobreza toma o feu prin­
cipio, e donde tira as provas de que 
mais fe defvanece ; quanto mais an­
tiga a hiftoria he, tanto he mais ef- 
clarecida a Nobreza, que fe funda 
nella. Efta forte de vaidade he uni- 
verfal. As ideas chimericas fobre an­
tiguidades , nao íó he propria a cada 
hum dos homens, mas a todas as.
gentes, e nações ; e com tal fatui-
dade , que algumas vaõ buícar a fua 
origem , antes que o mundo habitá­

vel
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vel tiveíTe a fua , e daquelle modo el- 
les começarao primeiro do que o 
mundo. Nefle ddirio de antiguidade, 
e por confequencia de Npbreza en- 
traraõ os Scythas , os Fluygios, os 
Perfas, e os Egypcios; eíles nao 
pretendiao menos do que feíTenta mil 
annos de antiguidade ; e nefta fórma, 
que naçao poderia competir com el- 
la naquelia parte? Nem os Chinas5ex- 
ceífivos em tudo , deitaõ as fuas per- 
tenções taõ longe. Aílim íaõ os de- 
lirios que os homens excogitaÕ : huns 
paraTe ennobrecerem a fi, outros pa­
ra ennobrecerem os feus. Naõ ha 
meyo algum de que aquella vaidade 
fe nao firva ; ou feja imaginário, ou 
falfo 5 tudo ferve a quem fe quer fa­
zer illuílre ; porque crê que o fer il- 
luftre he fer muito mais que homem , 
ou ao menos alguma coufa mais. O  
fegredo confifte em faber introduzir 

e fobre tudo em defender 
Bbb o er-

o engano, j »1
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Os grandes da antiguidade, ou 
a Nobreza dos antigos , ainda era 
mais forte, e fingular, que a que fe 
ideou depois; huma , e outra tem de 
commum o ferem eíFeitos da vaida­
de, e conííftirem na imaginaçaõ de 
quem naõ cabe em fi; a Nobreza po­
rém do tempo heroico era em tudo 
mais fubida : nem he para admirar; 
porque hoje nada'he cornparaveí á 
grandeza Sparciata, e ao efplendor 
Latino. Os feculos forao desfazen­
do todos os portentos ; a variedade 
de fucceíTos, e fortunas também foy 
reduzindo o mundo a hum eftado de 
mediocridade; amefma vaidade da 
Nobreza teve decadência; acabou- 
íe a ficçaõ, e defvarío em que aquel- 
la forte de Nobreza fe fundava ; ella

fop
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foy hum dos Idolos que cahirao. 
Qiiando a luz da verdade defterroii 
as trevas do Paganifmo , ceiîarao os 
Oraculos , nao refponderao mais, 
emmudecerao.A Grecia , patria com­
mua dos Heroes , e donde eiles nai- 
ciao como em terra fecunda , e pro­
pria 5 foy donde a vaidade da Nobre­
za quiz elevarfe ainda acima das 
Eílrellas. E com eífeito Eneas dizia 
fer filho de Venus , Achilles de 1  iie- 
tys 5 Phaetonte de x\po!lo , Alexan­
dre 5 e Hercules de Jupiter. Eiles, e 
outros muitos pretendiaõ naõ menos 
nobre origem , que a celeíle , como 
defcendentes dos Deofes immortaes ; 
eíla fabula naõ durou hum dia fó , e 
he pára'admirar , que ella tivefie au- 
thoridade no conceito de homens po­
lidos , fabios 5 e prudentes, e com 
tanta força que chegalfem a fazer das 
fabulas, religião. Aquella foy a N o­
breza dos antigos ; Nobreza, que ti-

Bbb li nna
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lîha por principio, hum engano in­
troduzido 5 e refpeitado. Via-ie nas 
maos dejupiter o rayo, nas de Mar­
te a efpada, e nas de Apollo as fêtas : 
Thetys dominava as ondas, Venus a 
fermofura : quem havia refiftir por 
huma parte á força do poder , e por 
outra ao encanto da belleza ? Ainda 
quem conheceífe a fabula , fe havia 
de namorar do apparato délia. Todos 
fabem que os homens faô iguaes , em 
quanto homens ; mas nem por iiTo 
deixao de entender, que ha huma no­
breza que os diftingue, e que os fa:̂  
fer homens melhores. ^

Ainda a Nobreza dos antigos 
( depois de acreditado o erro ) tinha 
mais corpo ; porque os illuftres hiaô 
bufcar os feus afcendentcs nos feus 
Deofes 5 e defta forte ficavao os ho­
mens meyos humanos, e naõ intei­
ramente. Só aílim podiao fer diítin-

(̂ QS
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6I0S, e defiguaes na realidade. As 
diftinçoes permanecerão , em quanto 
duraraõ as fuppoíições da origem» 
Conheceo o mundo a impoftura , e 
logo os Deofes fe acabaraÕ, deixan­
do os feus defcendentes, feitos ho­
mens como os outros , e com a cir- 
cunftancia, que por haverem tido 
progenitores altos, ficaraõ fem ne­
nhuns. Depois daquelle cataílrofe 
fatal, parece que devia extinguirfe 
a vaidade da Nobreza ; mas nao foy 
aíTim , porque aquella vaidade fó mu­
dou de efpecie , e o engano, de figu­
ra ; a Mythologia converteo-fe em 
Genealogia , humaniz'ou-fe. A  igual­
dade fempre foy para os homens hu­
ma coufa ihfupportavel  ̂ por iífo en- 
traraõ a forjar novos artificios com 
que fe diftinguiífem 5 e ficaífem def- 
ignaes ; e naõ tendo ja Deofes de 
donde tiraífem o principio da Nobre­
za , entraraõ a tiralla de outras mui­

tas



t, ii

!■

Uk
Si
i''(r

íI I imíí'leíP-' 'jWÍisík

s  ;iT.
' -éhèfr: >
1) jîjimijihl
''■H pí|-i

ii.,( ;&1in;jí .'''■? ^
W ' i

,,l

Re^exoes

tas vaidades juntas j compuzerao hu­
ma Nobreza , toda humana j entaõ 
nafceo aquelía tal Nobreza, como 
parto do poder  ̂ da pompa , e da ri­
queza : accidentes na verdade exte­
riores , mas que fervem de incrufta- 
çao no homem , e efta ainda que 
comporta de fragmentos , fempre 
forma hum ornato matizado , e agra- 
davel; bem fevê que a viveza dos
efmaltes , e das conchas nao pene­
tra a fubrtancia interior, e que o mu­
ro tofco nao fica mudado, cuberto 
fim ; mas que importa , fe a gala frá­
gil que o reverte , o ennobrece.

, Na propagaçaó dos animaes ob- 
ferva a natureza a mefnia ordem ; 
derta fempre vem a refultar a mefma 
forma , e as mefmas circunrtancias : 
os individuos porém de cada efpeciè 
nao fao tao uniformes , que nao te- 
nhao entre fi hum carafter particular

com
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com que 'fe diftinguem huns dos ou­
tros. Nas famílias fe notaõ feições 
detérmirradas  ̂ pelas quaes faõ co­
nhecidos‘TO\que vem da mefma par­
te ; o^mefmo ar no geílo , óu na fi­
gura perfifte em muitas linhas deí- 
cendentes ; e de, tal forte que algu­
mas faõ reconhecidas por huma fer- 
mofura fucceífiva , e outras também 
o faõ 5  por huma fealdade heredita­
ria. As mefmas nações fe moftraõ 
differentes por hum afpeõlo , ou fem- 
blante proprio, que a natureza afFeõfa 
em cada huma délias. A  cor he hum 
final demonftrativo , regular, e inde- 
lebil, que a mefma natureza imprime 
nas gentes de cada clima, ou regiaõ ; 
e deífa cor procedem outras cores 
mixtas 5  ou modificadas ,  que indicao 
o gráo 5 e cdhcurrencia de nações 
diverfas , mas unidas j de gentes fe- 
paradas 5  mas juntas, de familias e t  
tranhas, mas naturalizadas. Aquel-

la
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la he a marca, que a Providencia poz 
nos homens ; marca perpetua, em 
quanto elles fe perpetuao ̂ dentro da 
fua mefma esfera, m^g^ êmporal, e 
extinguivel pormeyo de huma nova 
compoííçaõ. Até nas plantas fe en­
contra a mefma economia ; ellas tem 
finaes por onde fe diíHnguem ; huns 
perfeverantes, outros mudaveis. A  
arte , que concilia entre íí plantas di- 
verfas, ou as conferva, e faz per­
manecer no eftado primitivo , ou as 
altera, e muda para outro ; ella for­
ça o tronco afuftentar ramos alhe- 
yo s, a veftirfe de folhas defconhe- 
cidas, e a produzir frutos adulteri- 
nos. Ainda nas couías infeníiveis, 
temas vezes lugar a violência. AíTim 
fe conftrange a natureza a que íiga 
hum caminho errado , e que em cer­
tos' cafos naô figa as fu,as leys, mas 
as leys da induftria , e do artificio ; 
daqui vem, que he util que a noíTa in-

tellí-



Sobre a vaidade dos homens. 385;

telligencia feja limitada, fe o nao fof- 
fe 5 apehas teria a terra liberdade pa­
ra fazej nafcer, ,como quizelTe, a me­
nor flor do campo.- Chantas vezes 
nao fe faz o ’mal, porque fê  nao fa- 
be fazer ? Aqüella ignorancia nos 
preferva ; mas nem; por iflb valemos 
mais , porque o niierecimênto he da 
igiiorancia , e nào de nos.

Ja vimos que os homens, quando 
vem ao mundo, ja trazem hum final 
de diftinçaõ, e differença , e que ef- 
ta os faz diftinguir , e conhecer. Da­
qui pareee que refulta huma induc- 
çao forte a favor da Nobreza origi­
naria : mas que argumento debilhe 
aquelle que fe tira de huma diftinçaõ 
vifivel, conftante , e material, para 
outra que he fomente imaginaria j de 
huma ,que fe faz naturalmente para 
outra que civilmente fe fabrica ; de 
huma que he da inftiruiçaõ do mun-

Ccç do
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do 5 para outra que he da inftitulçao 
dos homens ; de huma que he total- 
mente independente , para outra que 
he arbitraria ; de huma que tem por 
principio a mefma Providencia , para 
outra que procede da fortuna ; e fî- 
nalmente de huma que he fundada 
em regras infalliveis 5 para outra que 
fomente he fundada em vaidade ? 
Nefta parte a razao tirada da feme- 
Ihança nao convence. Com hum fó 
carafter fe podem formar letras infi­
nitas 5 todas iguaes, e femelhantes, 
mas nem por iíTo as letras tem nada 
do caraéler impreíTor. Efte imprime, 
mas nao fe communica ; dá a feme- 
Ihança, a fua fubftancia nao ; o me­
tal de que he compofto , naõ dá de fi 
mais do que a figura. Muitas eftam- 
pas vem de hum meímo molde ; to­
das faõ iguaes , e parecidas, mas ne­
nhuma tem do molde mais do que o 
contorno. A  íombra vem de. hum

cor-
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corpo que temoppofta a luz , defor- 
te que nao ha fombra donde na o ha 
luz 5 e corpo 5 mas nem por iíTo a 
fombra recebe em íi propriedade al­
guma 5 nem do corpo , nem da luz. 
O  ^produzir huma couía, nao he o 
mefmo que reproduzirfe.

' A  vida, ou efpirito vital, que paf- 
fando de huns a outros vay fazendo 
a defcendencia dos mortaes , parece 
que indica de algum modo a exiften- 
cia da Nobreza originaria ; e com ef* 
feito fe a vida fe transfere fendo mais , 
porque nao ha de transferirfe a N o­
breza fendo menos ? A  vida he trans- 
miílivel, e affim deve fer também  ̂ a 
Nobreza que a acompanha. Porem 
nao tiremos erradas coiifequencias. 
A  vida nao fe pode dizer que he 
transferivel, e ainda que o foíTe, nem 
por iíTo ficava fendo transferivel a 
Nobreza : fó o que exifte phyfica-

Ccc ii mente
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mente fe transfere , mas nao aquiüo 
que fo tein huma exiftencia mental. 
Tudo O que confia de imaginaçao 
unicamente, nem fe paffa, nem fe 
d á , nem fe tranfmite. A  vida com 
que vive hum, aiao heamefma com 
que outro vive ; a imaginaçao de hum 
nao he a mefma que outro" tem. A  
vaidade defperta a imaginaçao , ou 
idéa de Nobreza 5 eila nao vem co­
mo ámaginaçaó herdada 5 mas adqui­
rida; e ninguém fabe qíie a tem, ou 
que a naõ tem, fenaÕ depois que o 
imagina ; naquella imagináçaõ o que 
fe ganha f  ou perde, he hum penfa- 
mento ; e eíle quando he falfo 5 nao 
tem menos entidade , ,que quando he 
verdadeiro ; porque nas coufas vans 5 
a verdade naõ.vai inais, do que a men­
tira. ■>  ̂-  pT:-

.  .  . . .  /
A  vida coníiíle no movimento  ̂

quern primeiro o caufa he o que fe 
I vjv\  ̂ diz
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diz fer principio.delle mas.naõ fe 
fegué daqiii 5 i que a caufa que depois 
fe move , -fique com algiima porçao 
do principio , que a moveo. O  braço 
quando move hum corpo naõfe com- 
munica á ellé ; e eíTe corpo naõ rece­
be ém f i  5  ■ mais do que hum impulfo ,  

o braço nao poem rhais do que a for­
ça 5 que ferve de principio ao movi­
mento 5 mas nem por iífo fica o corr 
po 5 que fe moveo ,̂ com- áiguma parte 
do braço , que o fez mover. Em hu­
ma mefma luz fe podem accender 
muitas mil luzes, mas nenhuma def- 
tas^participa'5 ou tem env̂ fi nada da 
primeira j cada huma arde em fubfi 
tancia propria, diílinfta, e feparada ; 
o que as diílingue, he a matéria, que 
lhes vayfervindo de alimento , e naõ 
a primeira luz de donde  ̂ começaraõ. 
O  incêndio naõ he menos aftivo , ou 
menos nobre aquelle  ̂ quenafceode 
Jiuma faifca errante  ̂ do que a quelle

que
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que viría de hum fogo guardado no 
templo das Veílaes. Quem ha de in­
titular illuftre a chamma, porque ve- 
yo de outra que diziao confagrada ? 
E humilde aquella que procedeo de 
outra 5 que nao tinha circunftancia ? 
Huma pedra preciofa regula-fe-lhe o 
valor pela perfeição que ella moftra 
em í i ; a que nafceo no monte Olym- 
po nao he por iíTp mais efclarecida  ̂
do que aquella que fe achou em hurri 
valle ruftico, e profundo. ScS para 
o homem eftava guardado o ferem 
diftinótos huns dos outros, e o dif- 
tinguirem-fe, nao pelo valor década 
hum, mas pelo .valor das coufas que 
os diftingue. A  Nobreza foy a ma­
yor maquina , que a vaidade dos ho­
mens inventou; maquina admiravel, 
porque fendo grande , toda fe com- 
poem de nada. As outras vaidades , 
pa rece que faó menos vans ; porque 
fempre tem algum objefto v i f i v e l e

mani-
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manifefto: mas por iíTo mefmo a vai­
dade da Nobreza he huma vaidade 
fem remedio; mal incurável, porque 
fe naõ vê.

Affim he , mas quem ha de ha­
ver que negue , que a Nobreza , ou 
eíTa coufa vaa , he util, neceíTaria, 
e bem imaginada ? Qiie importa que 
huma coufa feja na realidade nada , 
fe os eíFeitos que produz faõ alguma 
coufa ? Os eífeitos da Nobreza fao 
muitos; ella dá merecimento, valor, 
faber, a quem naõ tem nem fciencia , 
nem valor , nem merecimento ; ella 
ferve, para fazer venerado , a quem 
o naõ deve fer ; ella faz que o crime 
fique muitas vezes irnpunido ; que a 
defordem fe encubra, efe disfarce; 
e que a foberba , a arrogancia , e a 
altivez, fiquem parecendo naturaes , 
e juftas: finalmente a vaidade da N o­
breza , até fe defvanece com a vile-

za
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za das acções j eftas ainda quando 
fao vís 5 infames , torpes , e odiofas, 
nem por iíTo envilecem , ou infamao 
a quem asfaz; antes da mefma enor­
midade das acções fe tira hum novo 
luftre 5 ou nova prova da Nobreza: 
o ponto :he contar huma longa ferie 
deilluftres afcendentes para que hum 
nobre fique difpenfado das leys da 
fociedade, e de formalidàdes civis; 
e também habilitado .para que poíla 
livremente, e íèm reparo , perder o 
pejo, a honra 5 a verdade, e a conf- 
cienciá. Defta forte vem a Nobreza 
a fer hum meyo por onde ’ o vicio fe 
authorifa, o crime fe ju ftifica ,'ea  
vaidade fe fortalece. Cuidaõ os N o­
bres, queaNobreza lhes permitte tu­
do , mas cuidaômal; porque o cer­
to he , que a Nobreza bem entendi­
da , naõ fe fez para canonizar o erro ; 
ella fòy fabiamenfe achada p r̂a fer- 
vir deeftimulo, e companheira das

vir-
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virtudes j para ennobrecer as acções 
illiiílres 5 e naõ para illuftrar as vicio- 
fas; para fer attendida pelo  ̂que 
obraíTe digno de attençaõ 5 e nao pe­
lo que fizelle indignamente; para íer- 
vir a razaÕ 5 e nao para a dominar  ̂
para fer exemplo 5 e nao regra-; para 
fazer os homens bons, e nao para os 
perverter; para os diftmguii pela 
Nobreza do efpirito 5 e nao pela N o­
breza da carne ; para os fazer melho­
res de hiima melhoria de animo  ̂ e 
nao de corpo : finalmente paia fazer 
mais clara a luz, e nao para fazei cla­
ra a fombra.

Por iífo o fabio Rey , (  qtie ain­
da ha pouco perdemos , e de quem a 
feliz memória a cada palio renova em 
nós a mais eritranhavel dor ) nunca 
olhou para a Nobreza em quanto a 
via fó y mas lim quando a via acom­
panhada de acções nobres; nunca 
attendeo á Nobreza das origens 5 mas

Ddd fini
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fim á Nobreza dos fujeitos ; confi- 
derava os homens primeiro pela qua- 
lidàde das virtudes, e pelas outras 
qualidades  ̂depois ; o conceito , que 
fazia, foy, que a Nobreza naõ era no 
homem parte principal, mas fim par­
te ajuntada, que fó fervia de o or­
nar , e naõ de o fazer. Aquelle mef- 
mo Rey foy o terror da Nobreza ar­
rogante , e deftemida, "fta íempre 
tinha os olhos aíTombrados de ver a 
cada inílante fi lllar o rayo j e de ver 
armado fempre o braço poderofo j 
mas armado ao mefmo tempo de juf- 
tiça 5 e de piedade , de furor, e de 
compaixaõ. Defte modo governou 
em paz, e nos deixou a paz ; por if- 
ío a mágoa de o perder, foy , e ha 
de íer infinita em nós , <e as noíTas 
lagrimas ap-̂ nas poderáÕ mátigarfe 
alguma v e z , fufpender-fe, nunca. 
Acabou aquJle Monarca Auguílo , 
e parece que naõ tanto pela fatal ne-

ceíTi-
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ceíTidade de acabar 5 como para que 
trocado, em altar o trono , o refpeito 
em culto 5 e o obfeqiuo emadoia- 
çaõ 5 o pudeílemos invocar. Subio 
ao eftado de immortal para fer nu- 
men tutelar do Império Portuguez; 
e em hum Principe o mais pruden­
te 5 e moderado que o mundo vio ) 
nos deixou hum R ey benigno , 
generofo 5 jufto 5 proteílor j aílnn fi­
cou difpofta a noíla confolaçao , e 
feria menos forte a noíTa pena, fe 
pudelfe fer o haver remedio paia a
faudade.

Hum dos abufos , que o tempo , 
e a vaidade introdiizio 5 fby a Nobie- 
za 5 efia porém fendo tomada nos ter­
mos da fua primeira infancia 5 ou na 
idea com que íoy creada, he verda­
deira 5 e util ; e neíles mefmos termos 
ninguém lhe pode difputar 5 nem a 
utilidade 5 nem a verdade da exiften-

Ddd ii
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cia. Por Nobre , enteadiao os anti­
gos hum Heroe, ifto he, hum homem 
diftinéto dos mais homens, e diftin- 
fto por. ÍI5 e nao por outros ; pelas 
fuas proprias acções , e nao pelas ac­
ções alheyas. O Heroifmo , e a N o­
breza erao qualidades peíToaes , e 
nao hereditárias ; huma , e outra de- 
pendiaõ de acções heróicas , e em 
ambas era neceíTario o requifito do 
poder ; fe efte ceíTava , extinguia-fe 
a Nobreza. Defte modo he 5 que an­
tigamente haviaõ Nobres, porque 
em todo o tempo houveraÕ podero- 
fos ; eftes ficavaõ diílinélos por gran­
deza 5 enaó por natureza ; palTava a 
Nobreza de huns a outros, quando 
o poder também paffava ; de huma , 
e outra coiifa íe formava huma he­
rança indivifivel. Acabada a Nobre-d
za por falta do luzimento, fe efte 
depois tornava , nao fazia refufcitar 
a Nobreza ja perdida 5 compunha-fe

ou-
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outra nova  ̂ e eíla nao era de menos 
entidade 5 011 menos Nobre que a pri­
meira. .0 tempo nao he o que eniio- 
brece. J Cs feculos que envelhecem 
tudo 5 íó a Nobreza nao haviaõ de 
fazer caduca ?: Os annos tudo dimi­
nuem 5 e fd a Nobreza haviao de fa­
zer mayor} Ruma flor moderna nao 
tem menos graça do que huma flor 
antiga. A  verdura com que a Prima­
vera fe revefte , ja no Outono flca 
proílrada , e macilenta. As Eílrellas 
comecarao com o mundo , e nem 
por ilfo brilhao mais j aquillo que de­
pende de mais 5 ou menos tempo he 
frágil. A  vaidade até fe quer apro­
veitar das horas , e dos dias , quepaí- 
farao. Por aquelle modo de entender, 
crefce a vaidade , a Nobreza nao. 
Qiie pouco cuidaõ os homens em 
que ha huma eternidade , e que a 
duraçaõ do mundo, nao he mais do 
que hum inítante!

Se

i

li

y



39^ iexoes

Îi ' Î 0 '

nyt't
M.
'I

ill i
lil

; .'-  ■

'f <»

Se ha nos homens diflferença, 
efta fo fe acha nos Sceptros , e C o­
roas ; os que dominao a terra , tem 
a femelhança dos humanos, mas naô 
fey que tem de mais : tem o mefmo 
fer para ferem homens 5 mas nao pa­
ra ferem como os mais homens : 
quem os fez mayores, foy a Provi­
dencia y fo efta podia influir diveríi- 
dade no que lie o mefmo ; podia fa­
zer que huma identidade foife diffe­
rente de outra da mefma efpecie , e 
podia 5 debaixo da mefma forma , e 
dos mefmos accidentes , fazer huma 
natureza deiigual. Deos he a origem 
do poder dos Reys 5 eftes fao inde­
pendentes da fortuna ÿ porque o po­
der fupremo , fo Deos que o dá-, o ti­
ra. As revoluçoes particulares pare­
ce que refultao de huma economia 
certa ; as dos Monarcas nao fucce- 
dem fem decreto efpecial. Aquelles

a quem
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a quem a Providencia fez árbitros do 
mundo 5 a mefma Providencia os dif- 
tinguio : os outros horricns fazem-fe 
diftindlos á proporção do favor fu- 
premo que os diílingue. Afliíte pois 
a diftinçao dos homens fó na vonta­
de 5 ou coraçao dos Reys ; efla lie a 
origem verdadeira da Nobreza. Os 
Reys fao os que glorificao os ho­
mens 5 ifto lie os que os ennobrecem , 
e deíla forte recebem a Nobreza por 
graça, e nao por fuccellao; por fa­
vor 5 e nao por herança; permanecem 
Nobres, em quanto permanece a gra­
ça que os illuííi a ; períiíle aquella 
prerogativa em quanto o.favorexif- 
te  ̂ fe efte fe retira, logo a Nobreza 
acaba. A  luz toda fe emprega nos 
objedlos , efles ficao claros , mas he 
por força de huma luz, que nao lie fua. 
Se o Sol fe efeonde,ficao os objeélos 
efeuros, e efeondidos. As coufas nao 
nafceni com as qualidades que fe

v e m  j
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vem ; os homens naõ vem ao mundo
fabios ; juftos 5 prudentes , virtuofos, 
bons ; e do mefmo modo naõ vem 
Nobres; cá achaõ a Nobreza como 
huma parte pofterior, e auxiliar , que 
fe pode unir, e aggregar depois; achaõ 
muitas vaidades , e entre ellas huma 
occupada em crer, que a Nobreza he 
qualidade fixa, propria, interior, e in- 
feparavel ; e por mais que os fentidos, 
e a razaõ moítreni o contrario , nem 
por ilTo aquella vaidade fe deixa con­
vencer. Tiremos por hum pouco aos 
homens a faculdade que elles tem de 
fe explicar; fupponhamos que naõ fal- 
laõ , talvez que entaõ fe vejaõ iguaes 
todos ; a incapacidade , eofilencio, 
fabem mais : tiremos cambem por hum 
inílante aos homens a alma racional , 
e entaõ veremos'a Nobreza com que 
ficaõ. Efta tal Nobreza, ou a fua vai­
dade negando as fuppofições, fica li­
vre do argumento.

F I M.
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